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Dietrich Briesemeister (Berlin) 
Sergio Paulo Rouanet (Prag)
Vorwort
Die Brasilien-Studien haben in Deutschland in den letzten 
Jahren einen erfreulichen Aufschwung genommen, wie eine 
stattliche Reihe von Veröffentlichungen belegt, die aus A r­
beitsgesprächen und Fachtagungen hervorgegangen sind. Daß 
ein Kolloquium über «Brasilien im Umbruch» im Beisein des 
brasilianischen Staatspräsidenten stattfindet, ist als ungew öhn­
liche Fügung Anerkennung und zugleich große Verpflichtung 
für die Zukunft der «Brasilianistik» im umfassenden Verständ­
nis. Der W issenschaftler Fernando Henrique Cardoso ist mit 
der deutschen Forschung seit Jahren wohl vertraut. Die V er­
leihung der Ehrendoktorwürde der Freien Universität Berlin 
ist Ausdruck der W ürdigung für eine bedeutende wissen­
schaftliche Leistung, die nicht auf das akademische Gehege 
beschränkt bleibt, sondern auch unm ittelbar die persönliche 
Haltung und das politische Handeln des Präsidenten prägt. 
W enn er also im Rahmen eines Staatsbesuchs der W issen­
schaft im offiziellen Programm eine hervorgehobene Stelle 
einräumt, dann weniger aus nostalgischer Erinnerung an die 
einmal in Berlin verbrachte Zeit, sondem  als Ermutigung für 
die Brasilien-Forschung hierzulande, die sich in den vergange­
nen Jahrzehnten sowohl an Hochschulzentren als auch an 
außeruniversitären und nichtstaatlichen Einrichungen ent­
wickelt hat. Die institutioneile Festigung der Forschung und 
wissenschaftlichen Zusammenarbeit wird schließlich durch die 
Gründung des Brasilianischen Kulturinstituts in Berlin bestä­
tigt, das dem  W issenschaftsaustausch und den deutsch-brasi­
lianischen Beziehungen dienen soll. Die deutschen Brasilien- 
Forscher wissen diese zukunftsweisende Entscheidung der 
brasilianischen Regierung zu diesem ebenso wichtigen wie 
schwierigen Zeitpunkt zu schätzen. Die Teilnahme des Staats­
oberhauptes am Berliner Brasilien-Kolloquium unterstreicht 
die Bedeutung, die seine Regierang dem Kulturaustausch und 
der w issenschaftlichen Begegnung mit Deutschland beimißt.
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Sie verpflichtet andererseits die deutsche Brasilienforschung zu 
weiteren und vermehrten Anstrengungen, die Erwartungen und 
Ansprüche zu erfüllen, die einerseits durch die wissenschaftliche 
Leistung von Fernando Henrique Cardoso und andererseits 
durch die Bedeutung Brasiliens als Gegenstand unserer gem ein­
samen Forschungsbemühungen gesetzt werden.
Die Herausgeber hoffen, daß das Ibero-Amerikanische 
Institut auch in Zukunft Stätte des Dialogs zwischen Deutsch­
land und Brasilien sein kann. Dem brasilianischen Außenmini­
sterium  sei an dieser Stelle für die großzügige Fördem ng so­
wohl der Organisation des Kolloquiums als auch der Druckle­
gung des vorliegenden Bandes gedankt.
Fernando Henrique Cardoso (Brasília) 
Prefácio do Presidente da República do Brasil
Excelentíssimo senhor Secretário de Estado das Ciências e 
Pesquisa, Prof. Dr. Erich Thies, senhores membros da com iti­
va que me acompanham, Sr. Presidente da Fundação do Patri­
mónio Cultural Prussiano, Prof. Dr. W em er Knopp, Sr. Dire- 
tor do Instituto Ibero-Americano, Prof. Dr. Dietrich Briese­
meister, senhores professores, senhoras e senhores.
R etom ar à vida académica, pelo menos ter algum contato 
com ela, é sempre um motivo de satisfação para mim, e Berlim 
me reservou esse prazer duplamente: agora neste colóquio, e há 
pouco esta manhã, eu tive a honra de receber o título de doutor 
honoris causa pela Universidade Livre de Berlim. Na conferên­
cia que eu ali ia pronunciar, escolhi um tema que dissesse o que 
é o Brasil, que resumisse de m aneira sucinta o caminho trilhado 
por cientistas sociais brasileiros e estrangeiros que sob ângulos 
diferentes, perspectivas diversas, dedicaram-se a com preender o 
Brasil ou os vários Brasis, já  que são diversos os retratos 
interpretativos que as ciências sociais oferecem da realidade 
brasileira. D izia que pelas óticas sociológica e política o Brasil 
ainda é um país injusto. Se o Gilberto Freyre ainda hoje se 
debm çasse sobre a realidade brasileira, talvez descrevesse o 
Brasil como «grande indústria e favela». Nossas diferenças 
sociais continuam  a ser marcantes, a criar limites para um 
verdadeiro projeto nacional. Eu deveria concluir a m inha 
conferência com  otimismo. Aliás eu conclui com  otimismo, 
sublinhando que as reflexões sociológicas sobre o Brasil indi­
cam  igualmente alguns rumos para entender o que é ser brasilei­
ro. Se quisesse definir o que é ser brasileiro hoje, diria que é 
alguém que aspira à justiça e à cidadania plena. Este é o 
brasileiro que emerge das urnas para quem a formação e 
participação representam, a rigor, modalidades essenciais da
Discurso de im proviso pronunciado pelo Senhor Presidente da República do 
Brasil, reconstituído a partir de gravação, abrindo o C olóquio de Brasilia- 
nistas realizado em Berlim  de 20 a 22 de Setem bro de 1995.
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vida democrática. E se eu recordo algumas passagens da 
conferência desta manhã, é menos para tentar explicar aos 
brasilianistas o que é o Brasil, o que é evidente como um 
processo, e mais para manifestar a m inha profunda convicção de 
que vivemos no país tempos de transformação, cuja principal 
característica é a m arca dem ocrática da sociedade. É esta marca 
que tom a possível, talvez pela primeira vez em  nossa história, 
seguirmos um caminho, que passando pela atenuação dos 
desequilíbrios mais flagrantes possa unir todos os brasileiros e 
todas as regiões do Brasil em torno da idéia e da prática de um a 
nacionalidade resgatada. O Plano Real, que nós lançamos há 
pouco, nos últimos dois anos, deve ser entendido como um 
prim eiro e importante passo nessa direção. Não só porque a 
estabilidade tom ou os pobres menos pobres, mas também pelo 
grau de credibilidade que gerou, devolvendo à população a 
auto-estim a e a confiança na Nação. É sobre esse pano de fundo 
que é possível algum otimismo em relação às perspectivas do 
país, e é sobre ele que se desenvolverão os trabalhos desse coló­
quio nos próximos dias. Eu vejo que a agenda do encontro é 
muito extensa, ela cobre praticamente todos os assuntos mais 
importantes em discussão no Brasil, além de dedicar um amplo 
espaço, como é natural e é desejável, às relações entre o Brasil 
e a Alemanha. A importância desse tipo de encontro é clara: 
não é sempre que se reune no exterior um grupo tão expressivo 
de especialistas para debater as perspectivas do Brasil. Eu digo 
sempre que governar exige do político um a base organizada de 
conhecim entos a respeito da realidade sobre a qual ele tem que 
tom ar decisões. E a ciência, e em particular as ciências sociais, 
que ensinam  a conhecer. Encontros como esse de hoje ajudam 
a organizar conhecimento, a sistematizá-lo, a dele extrair 
orientações concretas de política que são subsídios importantes 
para os que têm que governar. Eu tenho procurado estim ular no 
Brasil o aumento, não só da informação, mas talvez do grau de 
sofisticação intelectual, para que nós possamos tom ar decisões 
mais adequadas. Já é tradição em algum dos nossos setores de 
governo que isso exista. Por exemplo, no Itamaraty, onde tive 
a honra de trabalhar, sempre houve uma atitude muito vívida de
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análise, de estudos, ela existia quando fui Chanceler, e isso 
continuou agora, como continuou também com o nosso anteces­
sor. Nós reunimos ali, talvez pela prim eira vez, lideranças 
sindicais para debater a política externa, lideranças empresariais 
e certamente intelectuais. Não teria sido possível propor o plano 
que nós propusemos ao país, se não fosse tam bém  a colabora­
ção direta de um grupo extrem am ente competente e brilhante de 
economistas brasileiros que hoje estão aqui representados pelo 
M inistro Pedro M alan. Alguns deles deixaram já  o governo, 
voltando às suas atividades particulares. M as no conjunto, foi 
essa sua capacidade de entender os processos que permitiu 
tom ar as decisões para que nós entremos num rumo mais 
adequado .Vejo aqui o Secretário de Assuntos Estratégicos. No 
Brasil, essa Secretaria deixou de ter em  vista programas de tipo 
militar ou mesmo de problemas muito importantes relativos à 
segurança, passando para outra área, para se transform ar em um 
local de reflexão, dentro de um a visão de mais longo prazo. Eu 
acho que isso é fundamental, sem que haja o concurso da 
Academia, dificilmente haverá um bom governo. E eu vejo, 
neste instante, neste colóquio, mais um a contribuição a isso. A 
Academia, por sua própria natureza, não se lim ita à cidade, ao 
Estado, ao país, mas abrange um espectro mais amplo. Embora 
o seu nascedouro, a Universidade, fosse a alma da cidade, hoje 
ela é algum a coisa que transcende de longe as barreiras e 
fronteiras. Tudo isso contribue para que nós possamos de um a 
m aneira adequada tom ar as decisões pertinentes para chegar aos 
objetivos, por todos propostos e muito difíceis, de dim inuir as 
desigualdades e aumentar o grau de justiça. E no que se refere 
especificam ente à discussão das relações académicas bilaterais, 
colóquios como este permitem identificar novas possibilidades 
e novos ângulos de uma relação que afinal não une apenas dois 
governos, mas também duas Nações. Além disso, trata-se de dar 
um novo impulso às nossas relações que são tradicionais e 
amistosas, mas que sempre poderão ser intensificadas neste 
momento em que o Brasil e a A lemanha atravessam  indivi­
dualm ente um a fase de crescimento e de projeção externa. Eu 
aproveito para expressar aqui a m inha im ensa satisfação com  os
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contatos que nós tivemos aqui na Alemanha, precisamente a 
nível governamental e agora a nível académico. Eles mostram 
que nós estamos num a fase em que a Alemanha passa a ter com 
m uita tranquilidade e serenidade um papel decisivo para coope­
rar para a paz mundial e para possibilitar um crescimento 
económico que seja mais equitativo. A disposição que eu ouvi 
a esse respeito por parte de empresários e políticos, a começar 
pelo Presidente da República e o seu Chanceler, foi um a dispo­
sição muito positiva que nos entusiasmou. De maneira que eu, 
ao concluir essa breve exposição, queria desejar-lhes muito 
êxito nos seus trabalhos. Antecipo naturalmente meu desejo de 
tom ar oportunam ente conhecimento dos resultados do que aqui 
tenha sido discutido. Porque só assim é que é possível realm en­
te não estiolar na Presidência da República: m anter o fluxo de 
informações. E ao terminar, quero agradecer mais um a vez ao 
diretor- do Instituto Ibero-Americano. Queria dizer ao Professor 
que está dirigindo esta sessão que efetivamente não é a primeira 
vez que venho a esse prédio. Recordo-me, não me lembro 
quando, não há dezenas de anos, mas mais de dez certamente, 
que tivemos aqui um  colóquio extrem am ente positivo, extrem a­
mente interessante, com  o hoje Senador Darcy Ribeiro. Ele 
estava deixando de ser, não sei se antropólogo, ou filósofo, para 
ser romancista. Sim, neste colóquio, o Darcy, com  aquela 
vivacidade que lhe é peculiar e característica, apresentou a sua 
imagem do Brasil, naturalmente um a imagem que, por mais que 
pudesse ser criticada, era fascinante, como tudo aquilo que o 
Darcy faz. E para mim então, que fiquei de falar depois dele, 
foi um a dificuldade dizer algum a coisa que não fosse apenas 
um a coisa sem graça, tal tinha sido o brilho da exposição do 
Darcy. M as ainda assim, o Darcy e eu saímos para com em orar 
as nossas respectivas apresentações. Não sei se os outros 
gostaram, nós dois gostamos imensamente. Eu espero que vocês 
tam bém  fiquem  todos imensamente felizes uns com os outros. 
E com tudo o que vai acontecer aqui no colóquio.
Barbara Fritz (Berlin)
Plano Real: die Suche 
nach einer stabilen Währung
Plano Real I: Stabilität und W achstum  
—  die schönste aller W elten
Der Plano Real wird in Brasilien nun schon länger als ein 
Jahr um gesetzt.1 Die bisherigen Erfolge des nach der neuen 
W ährung benannten Stabilisierungsprogramms sind tatsächlich 
spektakulär: Die Inflation ist von monatlich 50 % (Juli 1994) 
auf etwa ein bis drei Prozent gesunken —  und das bei einem 
W achstum, das zwischenzeitlich die 10 %-Marke überschritten 
hat, und für das Jahr 1995 auf fünf bis sechs Prozent ge­
schätzt wird.
Die Erfahrungen der letzten zehn Jahre lehren, daß Stabili­
sierungserfolge in Brasilien mit Vorsicht gefeiert werden 
müssen. Zu oft haben sie sich als Strohfeuer herausgestellt, nach 
dessen Ende der Rückfall in die Inflation kam —  allerdings 
jedesm al auf höherem Niveau. Kein anderes Land der W elt hat 
so lange Zeit mit so hohen Inflationsraten gelebt (siehe Graphik 
1). Und in keinem anderen Land hat sich das W irtschaftsgesche­
hen so sehr dem Leben mit der Inflation angepaßt. Aber der 
Plano Real hält die neue W ährung nun schon m ehr als ein Jahr 
lang annähernd stabil. W ie ist dies möglich geworden?
Dieses Stabilisierungsprogram m  zeichnet sich unter anderem  auch durch 
eine ausgesprochen hohe D ynam ik im  zeitlichen V erlauf aus. D er vorlie­
gende Beitrag hatte im  Prinzip eine Jahresbilanz des Plano Real zum  Ziel, 
also die Analyse des Zeitraums von Juli 1994 bis einschließlich Juni 1995. 
W eitgehend konnte dieses Vorhaben auch eingehalten werden; allerdings 
haben sich bis Septem ber 1995 (dem  Zeitpunkt der N iederschrift dieses 
Beitrags) einige Akzentverschiebungen ergeben, die von so hohem  Interesse 
waren, daß sie m it aufgenom men wurden.
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Zuallererst durch einen genial anmutenden Trick: die 
Sim ulation einer totalen Dollarisierung der Ökonomie.2 Im  M ärz 
1994 wurde eine künstliche, fest an den Dollar gebundene 
Übergangs Währung namens URV (Unidade Real de Valor —  
reale W erteinheit) eingeführt. Löhne und öffentliche Tarife 
wurden sofort in URV berechnet, aber weiterhin in Cruzeiro 
Real, dem alten inflationären Geld, bezahlt. Die alte W ährung 
wurde gegenüber der per Definition stabilen Kunstwährung 
täglich abgewertet. Nach und nach gingen auch die privaten 
W irtschaftsakteure dazu über, ihre Preise entsprechend den 
verschiedenen Inflationsindizes ständig neu zu berechnen. Damit 
war das Ziel erreicht: die relativen Preise, die unter inflationären 
Um ständen täglich neu verzerrt werden, konnten sich auf ihr 
Gleichgewicht einpendeln. Drei M onate nach ihrer Einführung 
wurde die URV in die neue W ährung Real um gewandelt und 
die alte, inflationäre W ährung abgeschafft. Dieser überaus kom ­
plizierte, aber elegante M echanismus hat mit durchschlagendem 
Erfolg den Lohn- und Preisstop ersetzt, mit dem die Vorgänger­
pläne, vom Plano Cruzado bis zum Plano Real, mit jedesm al 
geringerem  Erfolg versuchten, das Inflationsgedächtnis der 
chronischen Inflation zu brechen.
Denn eines der schwierigsten und auch außergewöhnlichsten 
Problem e der brasilianischen Inflation ist ihr überaus chroni­
scher Charakter. Längst muß von einer «Inflationsmentalität» 
gesprochen werden. Über Jahrzehnte haben sich formale und 
inform elle M echanismen der Indexierung ausgebildet, der quasi 
autom atischen Anpassung von Preisen und laufenden Verträgen 
an die aktuelle Inflationsrate. Die Geldentwertung übertrug sich 
auf diese W eise automatisch von einem M onat zum nächsten, 
selbst wenn alle Inflationsursachen beseitigt gewesen wären.
W eniger spektakulär, aber mindestens ebenso bedeutsam für 
den Erfolg des Plano Real waren jedoch die wirtschaftlichen
2 A usführlicher wird diese Strategie der sogenannten Dollarisierung, ebenso 
w ie der system atische Vergleich mit dem  argentinischen Stabili­
sierungsprogram m , in Fritz (1995) dargestellt.
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Rahm enbedingungen Brasiliens, die sich in den letzten Jahren 
erheblich verbessert haben. Die Außenverschuldungskrise, die 
die brasilianische W irtschaftspolitik seit Ende der 80er Jahre 
bestimmte, fand im April 1993 ein vorläufiges Ende: Die 
privaten Gläubigerbanken schlossen mit Brasilien ein Um schul­
dungsabkommen (Brady-Plan) ab —  ohne die Zustimm ung des 
IWF, der dem Land angesichts der hohen Inflationsraten (etwa 
30 % monatlich) seine Unterstützung nicht geben mochte. Für 
die Banken war entscheidend, daß die Zentralbank nach diesen 
Krisenjahren endlich wieder hohe Devisenreserven aufweisen 
konnte. Die waren ab 1992, zusätzlich zu den Einnahm en aus 
konstant hohen Exportüberschüssen, mittels extrem hoher realer 
Zinssätze angelockt worden, so daß das Vertrauen in die neue 
W ährung durch vierzig M illiarden Dollar Devisenreserven 
bestärkt wurde.
Zum zweiten hatte sich die W irtschaft gerade von einer 
tiefen Rezession erholt, während derer die nationalen Unterneh­
men ihre Produktivität durch Entlassungen und Rationalisie­
rungsmaßnahmen um  bis zu 30 % erhöhten. Seit 1990 fand in 
Brasilien ein Prozeß der graduellen Außenöffnung des zuvor 
extrem abgeschotteten Binnenmarkts statt, der den nationalen 
Produzenten die M öglichkeit gab, sich graduell auf die W elt­
m arktkonkurrenz vorzubereiten. Und nicht zuletzt hat, bedingt 
durch die Krise und die zunehmende Zersetzung der brasilia­
nischen W ährung, der Verschuldungsgrad der brasilianischen 
Unternehmen einen historischen Tiefpunkt erlangt3 —  gute 
Voraussetzungen für einen wirtschaftlichen Aufschwung, 
vorausgesetzt, die galoppierende Inflation konnte unter Kon­
trolle gebracht werden.
Nachdem  die Inflation derart abrupt gesenkt worden war, 
hatte der Finanzm inister und Präsidentschaftskandidat Fernando 
Henrique Cardoso den Rücken für den W ahlkam pf frei. Die
N ach einer Studie der Fundação Getúlio Vargas wiesen die 500 größten 
Unternehm en auf dem  brasilianischen B innenm arkt einen V erschul­
dungsgrad von weniger als 50 % des Eigenkapitals aus. Dies g ilt im 
internationalen Vergleich als überaus niedrig.
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Bekäm pfung der tiefer liegenden Ursachen der Inflation —  das 
öffentliche Defizit, die Struktur des Finanzsektors und andere 
strukturelle Problem e der brasilianischen W irtschaft —  konnten 
nun bis nach der Wahl verschoben werden.
Statt den W echselkurs auf dem Anfangsniveau von 1:1 
festzusetzen, wie dies das Vorbild Argentiniens seit 1991 
praktiziert, gaben die Ökonomen den Kurs des Real frei. Die 
Folge war eine rasante Aufwertung des Real. Im  September 
1994 lag der W echselkurs schon bei einem Real gegen 0,85 
D ollar und verblieb auf diesem Niveau bis M ärz diesen Jahres. 
Die Zentralbank, die im Vorjahr mit extrem hohen Zinssätzen 
etwa zwanzig M illiarden Dollar Kapitalimporte nach Brasilien 
angezogen und aufgeschatzt hatte, zog sich mit der Einführung 
des Real vom Devisenmarkt gänzlich zurück. W eil damit der 
größte Nachfrager entfiel, sank der Kaufpreis des Dollar in 
Brasilien rasant —  zwei M onate später lag der W echselkurs bei 
einem  Real zu 0,85 Dollar.
D ie Strategen des Real hielten sich aber zu diesem Zeit­
punkt die Option offen, ob zu einem späteren Zeitpunkt doch 
das argentinische W ährungsmodell eingeführt werden sollte. Mit 
der sogenannten Dollarisierung war in dem  Nachbarland nicht 
nur der US-Dollar als legales Zahlungsmittel auf dem Binnen­
markt eingeführt worden, sondern auch ein per Gesetz paritä­
tisch festgelegter W echselkurs und die hundertprozentige 
Devisendeckung des einheimischen Geldes. Bei allen Unter­
schieden wies der Plano Real zumindest in dieser Anfangsphase 
doch deutliche Charakteristiken eines Konvertibilitätsprogramms 
auf, das der W echselkurspolitik einen gewissen Spielraum ließ.4
Die überaus flexible Strategie des Plano Real war unter 
anderem  deshalb notwendig, weil Cardoso zu diesem Zeitpunkt 
die W ahlen ja  noch nicht gewonnen hatte und daher der zukünf­
tige wirtschaftspolitische Kurs unsicher war.
4 Siehe hierzu auch Nicolas (1995), der die für ein Konvertibilitätsprogram m  
erforderlichen Kriterien benennt und unter diesem  Gesichtspunkt die 
brasilianische Stabilisierungspolitik des Plano Real analysiert.
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Die reale Aufwertung der brasilianischen W ährung um 
annähernd 30 % zwischen Juli 1994 und M ärz 19955 verbilligte 
die Im portgüter erheblich. Zusammen mit handels­
liberalisierenden M aßnahmen und der spm nghaft gestiegenen 
Konsumnachfrage führte dies zu einem raschen Anstieg der 
Importe; in der ersten Jahreshälfte 1995 verdoppelte sich das 
Importvolumen gegenüber dem Vorjahr. Dabei stieg der Import 
von Konsum gütem  um 200 % und der von Pkw sogar um 
450 %. Schon ab Oktober befand sich deshalb die Handels­
bilanz, die seit einem Jahrzehnt fast durchgängig hohe Über­
schüsse erwirtschaftet hatte, im Defizit.
Die Strategie, mit Hilfe der Kunstwährung URV die 
Beharm ngskom ponente der Inflation auszuschalten und an­
schließend mit der nominalen Festlegung der Untergrenze des 
W echselkurses —  dem sogenannten W echselkursanker —  
Druck auf das heimische Preisniveau auszuüben, ging also 
überraschend gut auf. Dies zeugt nicht zuletzt von der hohen 
Qualifikation und Politikfähigkeit der Ökonomen, die mit der 
Konzeption und der täglichen Feinsteuerung des Plano Real 
beauftragt worden sind. Das Land folgte dam it —  in abgewan­
delter Form  —  dem Beispiel Argentiniens und M exikos, die 
ebenfalls mit der Aufwertung ihrer W ährungen seit Anfang der 
90er Jahre hohe Stabilisierungserfolge erzielen konnten.
Der hundertprozentige Anstieg der Importe deckte zuvor­
derst die deutlich gestiegene Nachfrage nach Konsum-, aber 
auch nach Investionsgütem  ab; eine Verdrängung einheim ischer 
Produkte fand angesichts des hohen W irtschaftswachstum s nur 
in geringem  M aße statt. Die Importsteigerung wurde sogar noch 
zusätzlich gefördert, weil darüber wenigstens ein Teil des 
Überangebots an Dollars abfließen konnte, der eben zu der 
raschen Aufwertung führte. Auch die Exporte verblieben trotz 
der Auswertung fast stabil. Zur «Achillesferse» des Plano Real
Je nach Art der Berechnung und zugrunde liegendem  Inflationsindex fallen 
die Angaben zur realen Veränderung des W echselkurses unterschiedlich 
aus.
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wurde die negative Handelsbilanz tatsächlich erst im Gefolge 
der M exiko-Krise, die Ende 1994 ausbrach.
Keiner verliert, alle gewinnen —  außer dem PT
Für diese erste Phase des Plano Real (von Juli 1994 bis etwa 
M ärz 1995) ist die Liste der Verlierer kurz und die der Ge­
winner lang. Gewonnen hat auf der politischen Ebene zualler­
erst der Architekt des Plano Real, Fernando Henrique Cardo­
so, und zwar die Präsidentschaftswahlen. Er erhielt 54 % der 
Stimmen im ersten W ahlgang. Cardoso konnte im W ahlkam pf 
seine Rolle als Vater und Garant des stabilen Real in die 
W aagschale werfen und errang damit einen souveränen Sieg.
Verloren hingegen hat zweifelsohne Luis Inácio Lula da 
Silva, kurz Lula, der Präsidentschaftskandidat des PT (Partido 
dos Trabalhadores). Noch vier M onate vor der Wahl lag Lula 
mit 44 % völlig unangefochten an der Spitze der M einungs­
umfragen. Es war genau dieser drohende Erfolg des PT-Kandi- 
daten, der die bürgerlichen Parteien zwang, sich um den von 
Korruptionsskandalen unbelasteten Cardoso und seine kleine 
Partei zu sammeln.
W ie aber kommt es, daß ausgerechnet in Brasilien, nach 
einem halben Dutzend gescheiterter Anläufe, ein neuer Stabili­
sierungsplan zum W ahlschlager werden konnte? M ehr noch, daß 
die W ahl quasi zum Plebiszit über den Real geraten ist, wie die 
Graphik 2 (siehe Anhang) verdeutlicht? Cardoso gelang es, die 
soziale Gerechtigkeit, ureigenstes Politikfeld des PT, für sich zu 
vereinnahmen und sie auf das engste mit dem  sperrigen Thema 
der Stabilisierung zu verknüpfen: «Die Inflation ist die unge­
rechteste und grausam ste aller Steuern», argumentierte er immer 
wieder. «Es sind die allerärmsten, die sie bezahlen müssen. 
D am m  gibt es keine effizientere Sozialpolitik als die Inflations­
bekämpfung.»
Die M asse der Niedriglohnverdiener hat zuvor tatsächlich 
mit die höchsten Inflationsverluste zu tragen gehabt. Denn 
gerade die Armen haben keinen Zugang zu einem Bankkonto
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und damit auch keinen Zugang zu den von den Banken angebo­
tenen M echanismen des Inflationsschutzes.
Es ist ein für chronische Inflationsländer typisches Phäno­
men, daß mit der abrupten Reduzierung der Geldentwertung die 
Nachfrage sprunghaft ansteigt.6 Der Anstieg der Konsum nach­
frage und gerade nach den sogenannten langlebigen Konsumgü- 
tem  der unteren Preisklasse (Haushaltsgeräte, Fernseher etc.) in 
den ersten M onaten nach Einführung des Real zeigt, daß 
Cardoso damit ins Schwarze getroffen hat.
Hinzu kommt das W iederaufleben des Konsumentenkredits, 
des Ratenkaufs. Dieser war seit den 80er Jahren —  bei immer 
höheren Inflationsraten und aufgrund der wachsenden Unsi­
cherheit ob der Inflationsentwicklung für die nächsten M onate 
—  praktisch ausgestorben. Bei der Einführung des Real war 
aber allen Beteiligten klar, daß die W ährung zumindest bis zur 
W ahl relativ stabil bleiben würde, und sofort boten Handel und 
Banken Kredit- und Rentengeschäfte an. Praktisch hat die 
gesamte Bevölkerung die Chance genutzt, oft lang aufgeschobe­
ne Kaufwünsche in die Tat umzusetzen.
Herausragende politische Bedeutung hatte das Timing des 
Stabilisierungsplans. Exakt in den drei letzten M onaten bis zur 
Präsidentschaftswahl konnte der Effekt des vom Inflationsge­
dächtnis befreiten neuen Geldes genossen werden. Über Nacht 
und wie durch ein W under, so schien es vielen, «ist unser Geld 
plötzlich mehr wert als der Dollar.»
Der PT wurde in seiner anfänglichen Siegesgewißheit von 
den Erfolgen des Real bitter überrascht. Er war bis zum Ende 
des W ahlkampfs nicht in der Lage, seine anfängliche Fehlein-
Für Brasilien gilt dies in besonderem  Ausmaß. Die E inkom m ensverteilung 
Brasiliens ist so zugespitzt, daß nur etw a 25-30 % der Bevölkerung 
tatsächlich ein E inkom m en erzielen, das sie dauerhaft zu Konsum enten 
erhebt; der «Rest», also etwa drei Viertel aller Brasilianerinnen und 
Brasilianer, ist gezwungen, am Rande dieses potentiell riesigen B innen­
m arkts zu existieren. Die abrupte Inflationssenkung hat also —  zumindest 
vorübergehend —  dieser m arginalisierten M ehrheit einen gewissen Zugang 
zum  Konsum m arkt ermöglicht.
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Schätzung der Bedeutung und der Konsequenzen des Stabilisie­
rungsplans zu korrigieren und eine eigene Position zu dem 
plötzlich in den M ittelpunkt gerückten Them a zu finden. Eine 
im Auftrag der Partei im Juli 1994 erstellte Umfrage illustriert 
dies. Die Studie kam zu dem Ergebnis, daß die Inflationsbe­
käm pfung erst an vierter Stelle der Prioritäten der Bevölke­
rungsm ehrheit stehe, nach der Bekämpfung der Arbeitslosigkeit, 
der Armut und der Bildungsmisere. Die Einschätzung, daß 
gerade die verarmte Bevölkerungsm ehrheit die ungerechte 
Einkom mens- und Besitzverteilung Brasiliens als schlimmeres 
Übel als die Inflation empfinde, hat sich jedoch als verheerend 
falsch herausgestellt.
Lula selbst sagte dazu resigniert: «Der Plano Real ist 
m illim etergenau für die entscheidende W ahlkam pfphase geplant 
worden. Er war ein Feind, den wir einfach nicht angreifen 
konnten. Einen Gegenkandidaten kann man kritisieren, aber 
nicht ein überaus erfolgreiches Stabilisierungsprogramm, das die 
Inflation über Nacht von 50 auf fast null Prozent pro M onat 
drückt, das den Leuten garantiert, daß die Brötchen morgen 
noch genausoviel kosten wie heute.»7
Plano Real II: 
Inflation schmerzt, Zahlungsbilanzproblem e töten
D er Zusammenbruch der mexikanischen W ährung Anfang 
1995 erschütterte den gesamten lateinamerikanischen Konti­
nent. Auslöser war eine M axi-Abwertung des mexikanischen 
Pesos, der massive Kapitalabwanderungen auslöste. Zwar 
gelang es den brasilianischen Vertretern relativ rasch, der 
W elt klarzumachen, daß Brasilien nicht M exiko, sondern 
erheblich solventer und stabiler sei.
Aus Sicht der internationalen Investoren und Gläubiger 
besteht der wichtigste Unterschied zwischen den beiden Ländern
Luis Inácio Lula da Silva: «W ir brauchen ein eigenes Entw icklungsm o­
dell», in: Die Tageszeitung (taz), 30. Juni 1995, S. 10.
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in dem unterschiedlichen Ausmaß des Zahlungsbilanzdefizits, 
das im Falle M exikos 8 %, in Brasilien aber 1994 erst 0,5 % 
des BIP erreichte. Trotzdem gilt seit M exikos «Tequila-Crash» 
für alle lateinamerikanischen Länder wieder, daß die interna­
tionalen Investoren eine aktive Handelsbilanz und ausreichende, 
langfristig zur Verfügung stehende Devisenreserven als V or­
bedingung ihres Vertrauens einfordern. Der Devisenbestand 
Brasiliens fiel wegen der kumulierten Importüberschüsse, der 
Bedienung der internationalen Verbindlichkeiten und auch 
aufgrund einer gewissen Kapitalflucht im Gefolge der M exiko- 
Krise im V erlauf des ersten Jahrs des Plano Real von 40 
M illiarden auf zwischenzeitlich unter 30 M illiarden Dollar.
Ab M ärz 1995, neun M onate nach Einführung der neuen 
W ährung Real, mußte deshalb der w irtschaftspolitische Kurs 
geändert werden. Seitdem steht zwangsläufig die Sanierung der 
Handels- und Zahlungsbilanz an erster Stelle der W irtschafts­
politik, noch vor der Inflationsbekämpfung. M it unregelmäßigen 
M ini-Abwertungen und deutlich erhöhten Importzöllen sollen 
die Exporte gesteigert und die Importe reduziert werden. Die 
öffentliche Spar- und die Hochzinspolitik haben inzwischen zu 
einer Abkühlung der überhitzten Binnenkonjunktur geführt. Das 
Importvolumen konnte jedoch bis zur Jahresmitte kaum  redu­
ziert werden. Das Ziel, 1995 eine zumindest ausgeglichene 
Handelsbilanz erreichen zu können, ist trotz der seit Juli diesen 
Jahres stattfindenden Trendwende als sehr unsicher einzuschät­
zen.
Nachdem  noch im ersten Quartal 1995 das BIP gegenüber 
dem  Vorjahr um  10 % an gewachsen ist (die Industrieproduktion 
stieg sogar um 17 %), sind die W achstumsraten inzwischen 
deutlich gesunken. Es wird jetzt für das gesamte Jahr 1995 ein 
W achstum  von 5 bis 6 % erwartet. Seit M onaten dreht sich die 
öffentliche Debatte dämm, ob die konjunkturelle Abkühlung als 
Rezession bezeichnet werden kann oder nicht, und ob sie 
ausreicht, die Inflationskontrolle auch ohne den W echselkursan­
ker zu sichern.
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Die inzwischen orthodoxe Stabilisierungspolitik hat überaus 
negative Auswirkungen auf den Arbeitsmarkt; zwischen Mai 
und August 1995 haben allein in São Paulo mehrere zehntau­
send M enschen ihren Arbeitsplatz verloren, nachdem die 
A rbeitslosenrate in den Vormonaten einen historischen Tiefstand 
erreicht hatte. Nach Schätzungen des DIEESE wurden durch die 
Rezession in diesem Zeitraum etwa drei Viertel aller Arbeits­
plätze wieder vernichtet, die zuvor im Laufe des Real-Booms 
entstanden waren.
Problem e der H ochzinspolitik in Brasilien
M it Beginn der expliziten Hochzinspolitik ab M ärz 1995 ist 
eine Vielzahl von Konsumenten mit ihren Ratenkäufen und 
Bankkrediten in erhebliche Zahlungsschwierigkeiten geraten. 
D er jährliche Realzinssatz stieg zwischenzeitlich auf 50 %, 
nachdem  die Zentralbank die Leitzinssätze der Staatsschuld­
papiere erhöht hatte. Allein in Rio de Janeiro und São Paulo 
sollen es m ehr als eine M illion Haushalte sein, die ihren 
Ratenzahlungen nicht mehr nachkommen können. M ehrere 
große Handelshäuser, die verstärkt Ratenkäufe angeboten 
hatten, mußten in den vergangenen M onaten wegen Über­
schuldung einen Vergleich anmelden. Ähnliches gilt, wenn 
auch wohl in weniger dramatischen Ausmaßen, für Industrie­
unternehm en, die sich während des Booms verschuldet hatten 
—  zum ersten Mal wieder nach vielen Jahren der überaus 
unsicheren Erwartungen.
Denn angesichts der extrem hohen und schwankenden 
Inflationsraten des letzten Jahrzehnts hatten die nationalen 
Unternehm er eine weitgehende Entschuldung angestrebt; das 
Zinsniveau war bei weitem zu hoch, und selbst die kurzfristigen 
ökonom ischen Perspektiven waren zu unsicher, um das Risiko 
eines hohen Schuldendienstes eingehen zu können. Lukrativ war 
es dagegen, in die kurzfristigen und phasenweise sehr hoch 
verzinsten Staatsschuldpapiere zu investieren. Über lange Jahre 
war deshalb der brasilianische Staat der Hauptschuldner der
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Nation; die brasilianischen Produzenten verschuldeten sich seit 
Anfang der 90er Jahre, soweit sie Zugang hatten, auf dem 
internationalen Kapitalmarkt mit deutlich niedrigeren Zinssätzen.
Deshalb konnte die Hochzinspolitik zur Inflationsbe­
käm pfung kaum eingesetzt werden. Denn sie dämpfte weniger 
die Konjunktur, als daß sie den öffentlichen Haushalt belastete. 
Das erhöhte Defizit des Staatshaushalts mußte dann wiederum 
—  zum indest teilweise und indirekt —  durch eine G eldm engen­
schöpfung bei der Zentralbank gedeckt werden.
Dieses strukturelle Problem begründet zumindest teilweise, 
warum die W irtschaftspolitik der letzten zehn Jahre einen 
extremen Stop-and-G o-Zyklus durchlaufen mußte, bei dem 
wiederholte M ale spektakuläre heterodoxe Stabilisierungspläne 
ebenso scheiterten wie die orthodoxe W irtschaftspolitik, die 
dann w ieder im Anschluß realisiert wurde. Auch der Plano Real 
und seine bisherigen Erfolge konnten daran bisher nur wenig 
ändern, wenn auch die Zentralbankpolitik darauf abzielte, eine 
Fristenverlängerung der Staatsschuldpapiere durchzusetzen, die 
in den letzten Jahren de facto eine Laufzeit von einem  Tag 
hatten und damit auf sämtliche Zinsbewegungen sofort reagier­
ten.
Der Unterschied ist jetzt jedoch, daß mit der gestiegenen 
privaten Verschuldung die Geldpolitik noch wirksamer zur 
Steuerung der Konjunktur eingesetzt werden kann. Dies erklärt, 
warum sich das im ersten Quartal diesen Jahres überaus hohe 
W achstum  doch relativ schnell drosseln ließ, auch wenn hierzu 
noch einige andere M aßnahmen (die M indesteinlagenpolitik der 
Zentralbank, die Erhöhung einiger Außenzölle u. a.) ihren 
Beitrag leisteten.
Zudem  fließen angesichts der attraktiven Verzinsung seit 
Juli diesen Jahres große M engen spekulativen Kapitals nach 
Brasilien. Zwar erhöhen sich damit wieder —  zumindest 
kurzfristig —  die Devisenreserven bei der Zentralbank. Ein 
großes Problem  ist jedoch, daß diese in entsprechender Höhe 
eine Ausgabe von Reais erfordern. Da durch diese Geldm engen­
ausweitung jedoch der inflationäre Druck zu hoch würde,
28 Barbara Fritz
tauscht die Zentralbank die eingehenden Devisen gegen Staats­
schuldpapiere, was wiederum zur Erhöhung des öffentlichen 
Schuldendienstes und damit zur Erhöhung des Fiskaldefizits 
führt. Entsprechend müßte die Geldmenge wieder deutlich 
reduziert werden, sollten diese Gelder aufgrund einer allgem ei­
nen Vertrauenskrise oder einer zu erwartenden Abwertung des 
W echselkurses wieder abgezogen werden. Dies stellt die 
Geldpolitik insgesam t vor enorme Probleme.
Deshalb ist es überaus fraglich, wie lange diese orthodoxe 
W irtschaftspolitik durchgehalten werden kann, und wann sie 
einer —  wenn auch gemäßigten —  Neuauflage der Stop-and- 
Go-Politik Platz machen muß. Zudem sind sich Unternehmen 
und Gewerkschaften in der Ablehnung dieser Politik einig. Sie 
machen sowohl über massive Lobbypolitik als auch mit 
Demonstrationen und Streiks Front gegen die rezessiv wirkende 
Politik'.
Die Handelsbilanz als Achillesferse des Plano Real
Nach anfänglichem Zögern reagierte die Regierung Cardoso 
mit Pragm atism us auf das durch den M exiko-Crash veränderte 
internationale Umfeld.
Zur Verbesserung der W ettbewerbsfähigkeit wird die 
brasilianische W ährung seit M ärz 1995 in unregelmäßigen 
Abständen und in kleinen Schritten abgewertet. Die Zentralbank 
ändert dabei jeweils die Ober- und Untergrenzen der Bandbreite, 
innerhalb derer sich der W echselkurs frei bilden kann. Noch lag 
zur Jahresm itte der W echselkurs des Dollar zum Real mit 0,95 
US-Dollar unterhalt der magischen 1:1 -Grenze, doch auch diese 
könnte noch in diesem Jahr überschritten werden, falls das 
Importvolumen weiter hoch bleiben sollte.
Zudem  sind die Außenzölle bei einer Liste von 100 Kon- 
sum gütem  wieder vorübergehend auf 70 % angehoben worden. 
Diese waren erst Ende letzten Jahres im Zuge der Freihandels­
abkommen des M ercosur (des Gemeinsamen M arkts von 
Argentinien, Brasilien, Paraguay und Uruguay) auf ein durch­
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schnittliches Niveau von 14 % gesenkt worden. Das meiste 
Aufsehen erregte dabei die Zollerhöhung im Kfz-Bereich, der 
seit 1993 als Konjunkturlokomotive der brasilianischen Ökono­
mie boomt. Als vor allem die Pkw-Importe daraufhin nicht 
sanken, die Lage inzwischen aber als bedrohlich eingeschätzt 
wurde, folgten im Juni 1994 die mengenmäßige Beschränkung 
von Kfz-Importen und zwei weitere geringfügige Abwertungen.
Gleichzeitig wurden die Bedingungen für ausländische 
Direktinvestitionen im brasilianischen Autom obilsektor attrakti­
ver ausgestaltet. Dies löste nicht nur die Kritik von IWF, 
W eltbank und der W TO aus, sondern erbitterte vor allem den 
Handelspartner Argentinien, der auf hohe Direktinvestionen 
internationaler Autohersteller gehofft hatte, die dann von 
Argentinien aus den gesamten M ercosur-M arkt beliefern sollten.
Es waren also makroökonomische Probleme und nicht der 
Druck einzelner korporativistisch organisierter Interessen­
gruppen, der die protektionistischen M aßnahmen erzwang, auch 
wenn dieser Schritt teilweise als Rückfall in den alten Protektio­
nismus Brasiliens gewertet wurde. Natürlich hatte beispielsweise 
der Interessenverband der Industriellen São Paulos (FIESP) 
schon vorher eine Abwertung der W ährung, Exportsubventio­
nen, selektiven Schutz vor der Importkonkurrenz und niedrige 
Kreditzinsen gefordert. Die Änderung der Prioritäten, von der 
Inflationsbekäm pfung bis zur Verbesserung der Handelsbilanz 
und der Dämpfung der Binnenkonjunktur, scheint jedoch 
weniger auf deren Druck zurückzuführen zu sein; sie wurde 
notwendig, weil die Konsistenz des Stabilisierungsplans unter 
Druck geraten war. Trotzdem  wird Planungsm inister José Serra 
in der W irtschaftszeitung Gazeta M ercantil seither wiederholt 
als «Freund der Unternehm er aus São Paulo» bezeichnet.
Verloren hat mit der wirtschaftspolitischen Neuorientierung 
der explizit m onetär orientierte Flügel der Ökonomen des Plano 
Real, vertreten durch den inzwischen zurückgetretenenen 
Zentralbankchef Persio Arida und Finanzm inister Pedro Malan. 
Als Sieger ging der sogenannte «desenvolvimentista-Flügel» um 
den Planungsm inister José Serra hervor, ein enger Vertrauter
30 Barbara Fritz
Cardosos, der als Autor der graduellen Abwertung und der 
Erhöhung der Importschranken gilt. Er ist auch derjenige, der 
nun konsequenterweise für wichtige, klassisch neoliberale 
M aßnahmen wie zum Beispiel die Forcierung der Privatisie­
rungsanstrengungen steht. Denn nun fällt der Reduzierung des 
öffentlichen Defizits ein viel größeres Gewicht zu, seit die 
Aufwertung des W echselkurses, die ja  der Dämpfung des 
internen Preisauftriebs dienen sollte, beendet wurde und einer 
graduellen Abwertung Platz machen mußte.
Sanierung des Staatshaushalts: 
das Reform tem po der Regierung Cardoso 
kommt ins Stocken
Nachdem  mit der Reform der W irtschaftsordnung im ersten 
H albjahr 1995 die W eichen für die Deregulierung der brasilia­
nischen W irtschaft m ehr oder weniger gestellt sind, muß sich 
die Regierung in der zweiten Jahreshälte dringend mit der 
Bekäm pfung des öffentlichen Defizits beschäftigen. Erst da­
nach kann die Stabilisierung als dauerhaft gesichert gelten, so 
die M einung der überwältigenden M ehrheit in Politik, W irt­
schaft und W issenschaft.
Zwar weist der Bundeshaushalt seit Anfang der 90er Jahre 
ein relativ geringes Defizit auf und ist seit Einführung des Real 
sogar annähernd ausgeglichen. Diese Balance muß jedoch als 
äußerst prekär eingeschätzt werden. A uf Dauer sind strukturelle 
Reformen zur Erhöhung der Einnahmen, zur Senkung der 
Ausgaben und zur Flexibilisierung der Haushaltsstrukturen 
nötig.
Zur Zeit müssen etwa 60 % der öffentlichen Einnahmen für 
Lohn- und Pensionszahlungen aufgewendet werden. Ein eben­
falls hoher Teil der Einnahm en des Bundes wird innerhalb des 
föderativen Systems den Ländern und Gemeinden übereignet, 
der verfügbare Rest muß zur Bedienung der Staatsschuld 
aufgewendet werden. In der Folge stehen selbst bei massiven 
Kürzungen während des Haushaltsjahrs zur Gestaltung der
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aktuellen Politik maximal 2 % der Gesamtmittel zur Verfügung 
(Exposição de Motivos n° 395, 1993). De facto konnte Brasilien 
sein seit Anfang der 90er Jahre relativ niedriges Haushaltsdefizit 
nur deswegen erzielen, weil der Bund immer nur so viele Mittel 
freigab, wie gerade in der Staatskasse tatsächlich zur Verfügung 
standen. Der beliebteste Finanztrick der «fiskalischen Repres­
sion» war die simple Verzögerung von Zahlungen, die dank der 
hohen Inflation den W ert der Transfers innerhalb von wenigen 
M onaten auf weniger als die Hälfte verringern konnte.
Vor allem aufgrund des hohen W irtschaftswachstum s sind 
die Steuereinnahmen seit Beginn des Stabilisierungsprogramms 
um  18 % im Vergleich zum Vorjahr gestiegen. Damit haben sie 
immerhin wieder das Volumen von M itte der 80er Jahre er­
reicht; die Steuerquote liegt zur Zeit bei 31 % des Volksein­
kommens. Trotzdem mußten gesetzlich vorgesehene Transfers, 
zum Beispiel durch schlichte Nicht-Zahlung, reduziert werden, 
um einen annähernd ausgeglichenen Bundeshaushalt zu erzielen. 
Dies hat 1994 vor allem die Bereiche der öffentlichen Investi­
tionen, der Gesundheit und Erziehung getroffen. Auch 1995 
wird nur durch drastische Sparmaßnahmen bei öffentlichen 
Investitionen und durch die M aximierung der Privatisierungsein­
nahmen ein ausgeglichener Haushalt zu erreichen sein. Seit die 
Zentralbank im M ärz diesen Jahres die Zinsen deutlich erhöht 
hat, kom m en erschwerend steigende Kosten für den Schulden­
dienst hinzu. Dieser hat schon im Vorjahr mit 17 M illiarden 
US-Dollar mehr als ein Viertel der gesamten Staatseinnahmen 
verschlungen.
Die Steuerreform galt noch im W ahlprogram m  als eine der 
fünf tragenden Säulen der Regierungspolitik. Was jetzt den 
Ankündigungen nach davon übrig bleibt, erscheint vergleichs­
weise kläglich: Die Exporte sollen steuerlich entlastet werden 
und die M ehrwertsteuer, die bisher in einem  ineffektiven 
System sowohl vom Bund als auch von den Ländern und 
Gemeinden jeweils extra erhoben und individuell gestaltet 
worden ist, soll vereinheitlicht werden. Die Reduzierung dieser 
S teuer als Subventionsgeschenk galt bisher als eines der
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wichtigsten M ittel der Gouverneure und Bürgermeister im 
K am pf um  Untem ehm ensansiedlungen. Um dieser ruinösen 
Standortkonkurrenz ein Ende zu bereiten, soll die Steuer künftig 
ausschließlich auf Bundesebene erhoben werden. Allerdings 
spaltet selbst dieses Rumpfprojekt die Regierungskoalition: Die 
großen Bundesländer wie das PSDB-regierte São Paulo wollen 
für das Projekt stimmen. Die wichtigste Koalitionspartei PFL 
hat ihre Basis aber vor allem in den kleineren Bundesstaaten 
des Nordostens und ist daher bis jetzt nicht bereit, auf dieses 
regionale Steuerungsinstrument zu verzichten.
A uf weitergehende Reformen des deutlich regressiven 
Steuersystem s soll also offensichtlich verzichtet werden, obwohl 
genau in diesem  Punkt eine überaus wirksame Politik der 
Einkom mensumverteilung stattfinden könnte —  oder der 
«Begleichung der sozialen Schuld», um im Sprachstil Cardosos 
zu bleiben.
Die Krise der Landesbanken
Ein weiteres Problem, das in nächster Zukunft wohl nicht 
befriedigend gelöst werden kann, das aber eng mit dem der 
Staatsfinanzen zusammenhängt, ist das der Verteilung der 
öffentlichen M ittel und Aufgaben innerhalb des föderalen 
Systems. In der Landesverfassung von 1988 wurden die 
Transfers von Steuermitteln des Bundes an die Länder und 
Gemeinden deutlich erhöht, die Aufgaben Verteilung blieb 
jedoch unverändert. Dies verschärfte anfangs die Fiskalkrise 
auf Bundesebene. Dieser verschrieb sich aber ab Anfang der 
90er Jahre im Rahmen der Stabilisierungsbemühungen eine 
harte und im Endergebnis (siehe oben) relativ erfolgreiche 
Sparpolitik. Im Gegensatz dazu stieg im gleichen Zeitraum die 
Verschuldung der Länder und Gemeinden deutlich an. Sie 
nahmen zum eist steigende Kredite ihrer eigenen Landesbank 
auf. W enn diese dann, wie dies auch in den Vorjahren schon 
mehrfach der Fall war, wegen zu hoher uneintreibbarer Forde­
rungen kurz vor dem Zusammenbruch standen, wurde in
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einigen Fällen über politischen Druck die Sanierung der 
öffentlichen Bank durch die Zentralbank erzwungen, die dann 
entweder einen Teil dieser Kredite übernehm en oder direkt 
Liquidität nachschießen mußte.
Seit Ende 1994 befinden sich verschiedene Landesbanken, 
unter anderem  die der Bundesstaaten Rio de Janeiro und São 
Paulo, wegen akuter Liquiditätsprobleme unter der Sonderver­
waltung der Zentralbank. V or allem um  die Banespa, die 
Landesbank von São Paulo, hat sich eine m onatelange A usein­
andersetzung entfacht, die sich zum einen um den zukünftigen 
Status der Bank und zum anderen um die Behandlung der 
Altschulden dreht. Die sogenannte M onetaristenfraktion um 
Finanzm inister Pedro Malan und Zentralbankchef Persio Arida 
hem m  favorisierte die reine Privatisierungslösung, da sie in 
erster Linie das Geldschöpfungsmonopol der Zentralbank 
gewahrt sehen wollten. Diesen stand vor allem der Gouverneur 
des Staats São Paulo, Mário Covas, gegenüber, der wie Cardoso 
dem  PSDB angehört. Auch andere Regierungsm itglieder bevor­
zugten eine politische Verhandlungslösung gegenüber der 
Privatisierung. Es ist nun in einem Kompromiß beschlossen 
worden, die Verwaltungsstruktur der Bank zu privatisieren, die 
Stim m enm ehrheit aber vorläufig dem Bundesstaat zu belassen. 
Über die endgültige Verantwortlichkeit der etw a 8,5 M illiarden 
Reais an uneintreibbaren Forderungen und Schulden der 
Banespa ist bisher jedoch keine Einigung erzielt worden, außer 
daß versichert wurde, daß die Zentralbank damit auf keinen Fall 
belastet werden soll. Das Problem soll nicht mittels Geldschöp­
fung gelöst werden, da dies das Stabilisierungsprogram m  
gefährden könnte. Trotzdem wird der Rücktritt von Persio Arida 
als Zentralbankchef im Juni diesen Jahres teilweise auf diese 
Auseinandersetzungen zurückgeführt. Ob der Bund mit diesen 
Altschulden belastet werden wird oder ob er die Landes­
regierung zwingen kann, beispielsweise über Privatisierungen 
landeseigener Unternehmen diese M ittel aufzubringen, ist von 
hoher Bedeutung, denn die Banespa-Entscheidung wird als
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richtungsweisend für die anderen notleidenden Landesbanken 
gehandelt.
Die Neuverhandlung der föderalen Beziehungen müßte 
deshalb im Grunde im M ittelpunkt der Bemühungen zur 
Sanierung der öffentlichen Finanzen stehen; zudem würde eine 
dauerhafte Lösung des oben geschilderten Problems die fakti­
sche Unabhängigkeit der brasilianischen Zentralbank stärken. 
D iese Neuverhandlungen, falls sie überhaupt in nächster Zeit 
politische Priorität bekommen, werden erbitterte Verteilungs­
käm pfe seitens der Bundesstaaten und Gemeinden auslösen, die 
geringere finanzielle Zuweisungen oder eine Erhöhung ihrer 
Aufgaben nicht kampflos hinnehmen werden.
Freier M arkt für die Löhne
Program m gem äß zum 1. Juli 1995 beschloß die Regierung 
weitere M aßnahmen zur Deindexierung der W irtschaft. Ein 
Jahr zuvor, bei der Einführung der neuen W ährung Real, war 
die Indexierung —  die automatische Anpassung von Preisen 
und Verträgen entsprechend der Inflationsrate —  im Prinzip 
abgeschafft worden. Drei Bereiche wurden allerdings für eine 
Übergangsfrist von einem Jahr ausgespart: der Finanzsektor 
bei Kreditverträgen mit einer Laufzeit von m ehr als drei 
M onaten, die Steuereinnahmen, deren Referenzindex Ufir 
weiterhin alle drei M onate der laufenden Inflation angepaßt 
wurde, und die Löhne, die einen automatischen jährlichen 
Inflationsausgleich entsprechend des eigens für diesen Zweck 
geschaffenen Inflationsindex IPC-r (Konsumentenindex des 
Real) erhielten.
Auch jetzt, ein Jahr später, wird der graduelle Charakter des 
Stabilisierungsprogram m s gewahrt. Die Indexierung wurde nicht 
per Dekret abgeschafft, sondem  schrittweise weiter einge­
schränkt —  soweit der M arkt und der Stand der Inflationsbe­
käm pfung dies zuließen. Der Finanzm inister spricht offen 
davon, daß Inflationsraten nahe Null bestenfalls in einigen 
Jahren zu erreichen seien. Unter Berücksichtigung dieser
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Voraussetzungen wurde verordnet, daß die Steuereinnahmen, da 
sie nicht verhandelbar sind, für eine weitere Zeitspanne der 
periodischen Inflationskorrektur unterliegen sollen. Gleiches gilt 
für Mieten und ähnliche Privatverträge, die ja  nur einmal, bei 
Abschluß des Vertrags, ausgehandelt werden und deshalb auch 
weiterhin einmal pro Jahr entsprechend der Inflation angepaßt 
werden können. Die Löhne jedoch sollen je tz t frei verhandelt 
werden; der nachträgliche Inflationsausgleich soll nur noch 
rückwirkend bis einschließlich Juni 1995 gewährt werden.8
Daß ausschließlich die Löhne gänzlich vom automatischen 
Inflationsausgleich ausgeschlossen werden, hat starke Proteste 
der Gewerkschaften, der Opposition und der M itte-Parteien 
ausgelöst. Die beiden großen Gewerkschaftsverbände CUT und 
Força Sindical sind sich im Prinzip mit der Regierung zwar 
einig, daß die Indexierung der Löhne innerhalb eines konsisten­
ten Stabilisierungsprogramms auf Dauer abgeschafft und durch 
freie Tarifverhandlungen ersetzt werden muß. Denn wie die 
Vergangenheit gezeigt hat, schützt der nachträgliche autom ati­
sche Inflationsausgleich allein die Reallöhne nur unzureichend 
gegen Verluste durch die Geldentwertung; eine Lohn-Preis- 
Spirale ist dann nicht zu verhindern. Unter den nun herrschen­
D er ursprüngliche Vorschlag der M edida Provisória, der «Vorläufigen 
Verordnung», ging sogar noch weiter: Um  jeden Preis sollte ein Ansteigen 
der Inflation aufgrund einer Lohn-Preis-Spirale verhindert werden. Deshalb, 
so der ursprüngliche Vorschlag, m üßte jedes Unternehm en dem  Staat 
gegenüber erst einmal Produktivitätserhöhungen nachweisen, bevor es 
seinen Beschäftigten höhere Löhne bezahlen dürfte; außerdem  dürften die 
Tarifparteien im Falle der Nichteinigung nicht, wie bisher üblich, das 
Arbeitsgericht anrufen, sondern m üßten zuerst den Schiedsspruch eines 
vom  Arbeitsm inisterium  abgesandten Verm ittlers einholen. Die 
Oppositionsparteien legten sofort eine ganze Reihe von W idersprüchen 
gegen diese Verordnung beim Obersten Verfassungsgerich ein und beka­
men Recht: Die Forderung des Nachweises von Produktivitätserhöhungen 
jedes einzelnen Unternehm ens m ußte zurückgezogen werden, weil damit 
branchenweite Tarifverträge verunm öglicht würden; die Einführung eines 
staatlich beauftragten Verm ittlers wurde als m ißbräuchlicher E ingriff in die 
Tarifautonom ie abgelehnt.
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den Bedingungen jedoch sprechen sie zu Recht von einer 
Strategie der Reallohnsenkung, die zur Ausgleichsvariable für 
den aufgegebenen W echselkursanker und den noch fehlenden 
dauerhaften Fiskalausgleich wird.
Die Deindexierung der Löhne ist deswegen so schwerwie­
gend, weil der brasilianische Arbeitsmarkt nur einer ver­
schwindend kleinen M inderheit von Arbeitnehmern, vor allem 
im M etallbereich und bei den privaten Banken, eine ausreichen­
de Verhandlungsm acht bei Tarifkonflikten bietet. Gerade einmal 
fünf der insgesamt 65 M illionen Arbeitenden in Brasilien sind 
in Branchen beschäftigt, die über einen genügend hohen ge­
werkschaftlichen Organisationsgrad verfügen, um  Lohnforderun­
gen tatsächlich durchsetzen zu können. Hinzu kommt, daß 
genau in diesen Bereichen in den letzten Jahren Rationalisierun­
gen und Auslagerungen am intensivsten durchgeführt worden 
sind. Auch während des 20 % -W achstums des Industriesektors 
seit Einführung des Real hat die Beschäftigung hier kaum 
zugenommen. Erschwerend kommt die sich jetzt abschwächende 
Konjunktur hinzu. Nachdem  in der ersten Phase der Stabilisie­
rung die offene Arbeitslosigkeit einen historischen Tiefstand 
erreichte, werden seit Mai wieder massive Entlassungen vor­
genommen.
Die Hälfte aller in Brasilien Arbeitenden ist aber ohnehin 
von Änderungen in der offiziellen Lohnpolitik nicht oder nur 
indirekt betroffen; sie arbeiten im informellen Sektor oder als 
Selbständige in Klein- und Kleinstuntemehmen. Im Regelfall 
arbeiten sie unter schlechteren Bedingungen als diejenigen, die 
einen Arbeitsvertrag haben. Allein die tiefe W irtschaftskrise 
1990-1992 hat dazu geführt, daß etwa sechs M illionen Arbeits­
plätze vom formellen in den informellen Sektor abgedrängt 
worden sind. Der m ehrm onatige Boom des Real hat gerade 
diesem  Sektor einen Anstieg der Beschäftigung und der Ein­
kom m en beschert; letztere sind nach Angaben des staatlichen 
W irtschaftsforschungsinstituts IPEA innerhalb eines Jahres um 
eindrucksvolle 13 % gestiegen, während gleichzeitig das 
Lohnniveau im formellen Sektor um durchschnittlich 6 %
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gefallen ist (IPEA, Carta de Conjuntura n° 57, Julho de 1995). 
Aufgrund der Instabilität der Beschäftigungsverhältnisse und der 
notwendig gewordenen Dämpfung der Nachfrage könnten die 
Zuwächse im informellen Sektor jedoch schnell wieder zunichte 
gem acht werden.
Die Flexibilisierung der Arbeitsverhältnisse, die die brasilia­
nischen Unternehm er im Rahmen der sogenannten «Custo 
Brasil»-Kampagne (übersetzbar als «W irtschaftsstandort-Brasi- 
lien»-Debatte) fordern, findet also längst statt. W ährend der 
«verlorenen Dekade» der 80er Jahre ist nach Angaben der 
konservativen Fundação Getúlio Vargas das durchschnittliche 
Lohnniveau Brasiliens um 30 % gesunken. Die Zahl der unter 
der absoluten Armutsgrenze Lebenden ist auf 32 M illionen 
gestiegen, mehr als ein Fünftel der gesamten Bevölkerung. 
Brasilien weist ein insgesamt niedriges Lohnniveau und extrem e 
Einkom mensdisparitäten auf.9 Daß sich das Land trotzdem den 
gleichen Anforderungen der Flexibilisierung und Globalisierung 
wie die Industrieländer stellen muß, verstärkt die ohnehin schon 
dramatisch gestiegene Verelendung breiter Bevölkerungsschich­
ten.
Auch innerhalb der Logik des gegenwärtigen Stabilisie­
rungsprogram m s wäre es durchaus möglich gewesen, die 
Reallöhne vor starken Verlusten zu schützen. Andere Länder 
haben unter vergleichbaren Umständen einen Sozialpakt abge­
schlossen, eine «konzertierte Aktion» zwischen Staat, Unterneh­
m ern und Lohnempfängern, in der Regeln zur Verteilung der 
Anpassungslasten ausgehandelt und alle Beteiligten in die 
Verantwortung für das nationale Projekt der Stabilisierung 
einbezogen werden. Innerhalb vereinbarter M indest- und 
Höchstgrenzen hätten sich die Lohnverhandlungen der einzelnen 
Branchen und Unternehmen bewegen können. Anscheinend ist
Nach Angaben des gewerkschaftlichen W irtschaftsforschungsinstituts 
DIEESE liegt der durchschnittliche Brutto-Stundenlohn in der brasilia­
nischen Industrie mit etwa 2,5 US-Dollar ca. bei einem  Zehntel der 
entsprechenden deutschen Lohnkosten.
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jedoch ein solcher Sozialpakt von der Regierung Cardoso nicht 
gew ollt worden.
Perspektiven der Stabilisierung
Die Erfolge des Plano Real sind bisher unzweifelhaft hoch —  
die Betonung muß jedoch nach wie vor aus das «bisher» 
gelegt werden. Die Frage der langfristigen Absicherung des 
brasilianischen Stabilisierungsprojekts löst inzwischen deutli­
che Interessenskonflikte aus. Diese werden aller Voraussicht 
nach politische Kompromißlösungen für die anstehenden 
Reformprojekte erzwingen, die weit weniger spektakulär als 
die Anfangserfolge der Regierung Cardoso bei der Reform der 
W irtschaftsordnung ausfallen werden, welche die Vorausset­
zung für eine gewisse Deregulierung der brasilianischen 
W irtschaft geschaffen hat. Vor allem die eigentlich dringend 
notwendige Fiskalreform zur Neuordnung der öffentlichen 
Finanzen scheint vorerst kaum durchsetzbar.
Die Glaubwürdigkeit des Stabilisierungsprogramms hängt in 
ebenso hohem M aße davon ab, in welchem Ausmaß die 
Handelsbilanz auf die M aßnahmen zur Importreduzierung und 
Exportsteigerung reagiert, sowie davon, ob die Inflation durch 
die konjunkturdäm pfenden M aßnahmen niedrig gehalten werden 
kann, auch wenn die preisdämpfende Importkonkurrenz inzwi­
schen nur noch abgeschwächt wirksam gemacht werden kann. 
Es ist auch fraglich, ob der rezessive Kurs der W irtschaftspolitik 
für eine ausreichende Zeitspanne durchsetzbar bleibt. In der 
Vergangenheit haben sowohl strukturelle Probleme (die Bela­
stung des öffenlichen Haushalts durch die Hochzinspolitik) als 
auch der W iderstand der ökonomischen Akteure zu einer Stop- 
and-G o -Politik gezwungen, die sich jetzt in eingeschränktem 
M aße wiederholen könnte.
Vorerst hat innerhalb der Gruppe der Ökonomen, die mit 
der Konzeption und Umsetzung des Plano Real beauftragt sind, 
die Gruppe der «desenvolvimentistas» gegenüber den «moneta- 
ristas» die Oberhand gewonnen. Die geschilderten Probleme
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weisen jedoch darauf hin, daß die letztendlich zu verfolgende 
Stabilisierungsstrategie noch nicht gefunden ist, die tatsächlich 
die Grundlagen für ein neues und zumindest mittelfristig trag­
fähiges Akkumulationsregime schaffen muß. Brasilien hat das 
klassische Dilem m a der lateinamerikanischen Ökonomien noch 
keineswegs überwunden, nämlich Stabilität und Entwicklung 
dauerhaft zu verbinden.
Trotzdem  ist ein vollkommenes Scheitern des Plano Real 
kaum vorstellbar. Zum einen sind die bisherigen Erfolge und 
Reformschritte sichtbar hoch und nur noch schwer umkehrbar. 
Zum anderen würde dies auch das politische Ende der Regie­
rung Cardoso bedeuten, deren hohe Legitimation fast vollstän­
dig von den Stabilisierungserfolgen abhängt.
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Anhang 
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Graphik 2:
W ählerum fragen und Timing des Plano Real
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K ennziffern der brasilianischen Ökonomie: 
W irtschaftliche Entwicklung in Brasilien 1990-1995
W achstum  
des BIP
(in  %)
Inflationsrate
(IG P-D I)
(akkum uliert)
H andelsbilanz 
(M rd. U S-$)
D evisen­
reserven 
(M rd. U S-$)
1990 -4,4 2.739,7 10,76 10
1991 1,1 414,7 10,58 9,4
1992 -0,9 1.158,0 15,24 23,8
1993 4,1 2.708,6 13,07 32,2
1. H alb jahr 1994 4,0 750 6,95 42,9
2. H alb jahr 1994 6 23 3,47 38,8
1. H alb jahr 1995 8‘ 10 -4,27 3 1 ,5 '
Q uellen: B anco C entral, Indicadores IESP, IPEA und C onjuntura Económ ica, verschiedene Ausgaben
’ vorläufige A ngaben

Jörg Meyer-Stamer (Berlin)
Neue Herausforderungen 
der industriellen Entwicklung
1 Einführung: nach der Binnenorientierung  
—  Brasiliens Industrie vor schwierigen H erausforderungen
1.1 Die Krise 
der im portsubstituierenden Industrialisierung
Die brasilianische Industrialisierung erschien lange Zeit als 
ausgesprochener Erfolgsfall. Innerhalb von 30 Jahren wandelte 
sich ein Land, das zu Beginn der 50er Jahre noch agrarisch 
geprägt war, zu einem  der größten Industriestaaten der W elt.1 
Am Ende der 70er Jahre war kaum strittig, daß das Land die 
Lücke zu den OECD-Ländern in einer ähnlichen W eise schlie­
ßen würde, wie es Südkorea und Taiwan in den 80er Jahren 
tatsächlich getan haben. Brasilien jedoch glitt ab 1979 in eine 
rasche Eolge von akuten Krisen und kurzen W achstum s­
abschnitten ab, die sich insgesamt als Strukturkrise des M o­
dells der importsubstituierenden Industrialisierung (ISI) inter­
pretieren lassen.
Die Industrialisierungsgeschichte Brasiliens läßt sich in drei 
große Phasen einteilen: einen vorwiegend «spontanen» In­
dustrialisierungsprozeß bis 1929, die Phase der ISI von 1930 bis 
1990 und den Übergang zur W eltm arktorientierung seit 1990. 
Dieser Übergang ist kompliziert, denn in der Phase der Im port­
substitution sind industrielle, w issenschaftlich-technologische 
und politische Konstellationen entstanden, die den W andel stark 
behindern.
Die Industriepolitik operierte bis zum Ende der 80er Jahre 
m it den Anreizen, die in den Dekaden zuvor zum Aufbau neuer
1990 rangierte das Land —  hinter Italien und vor Kanada und Spanien —  
auf Platz 8 der Rangliste der größten Industrieländer (UNIDO: Industry and  
D evelopm ent Global Report 1992/93, Statistischer Anhang).
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Industrien eingeführt worden waren, nämlich Steuerver­
günstigungen, günstigen Krediten, Investitionslizenzen, Im port­
erleichterungen und Exportförderprogrammen —  nur daß jetzt 
nicht mehr neue Industrien aufgebaut wurden, sondern existie­
renden Unternehmen die Aneignung von Renten ermöglicht 
wurde, denn die diskretionären industriepolitischen M aßnahmen 
hatten vielfältige M arktzutritts- und -austrittsbarrieren zur Folge 
und wirkten daher wettbewerbshemmend.
Es entstand somit nur in Ausnahmefällen eine Konstellation, 
die funktionierenden W ettbewerb erlaubt und damit ein Effi­
zienzniveau, das in der Nähe des international üblichen lag, 
systematisch erzwungen hätte. Die 1989/90 in einer Studie 
erhobenen Performance-Indikatoren zeigen an, daß selbst unter 
scheinbar wettbewerbsfähigen Unternehmen der Abstand zum 
internationalen best practice  groß war (Abbildung 1). In vielen 
Sektoren konnte jeder Produzent entlang der W ertschöpfungs­
kette Kritik an seiner mangelnden W ettbewerbsfähigkeit mit 
dem  Hinweis auf die Ineffizienzen der vorgelagerten Produk­
tionsstufen zurückweisen. Tatsächlich war es jedoch so, daß 
entlang der W ertschöpfungskette Ineffizienzen akkumuliert 
wurden und die M öglichkeit der gegenseitigen Schuldzuweisung 
dafür sorgte, daß in keinem  Glied der Kette übermäßige 
Anstrengungen zur Verbesserung der W ettbewerbsfähigkeit 
unternom m en werden mußten.
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A bbildung  1
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In einigen Sektoren waren die Unternehmen ineffizient, weil 
sie weit von der mindestoptimalen Betriebsgröße entfernt waren, 
nachdem  aufgrund der geringen Selektivität der Industrialisie­
rungspolitik eine für den engen Binnenmarkt zu große Zahl von 
Unternehmen entstanden war (z. B. in der Investitionsgüter­
industrie).2 In anderen Sektoren (vor allem der Grundstoffin­
dustrie) herrschten hochkonzentrierte Angebotsstrukturen, und 
Preise bildeten sich nicht auf M ärkten, sondern wurden zwi­
schen M onopolanbietem  bzw. Kartell und staatlichen Preiskon- 
trollagenturen ausgehandelt.
Ein fortbestehender Strukturaspekt der brasilianischen 
Industrie ist ihre hochgradige Heterogenität, bezogen auf 
Untem ehm ensgrößen, Technologieniveau, Produktivität und 
W ettbewerbsfähigkeit.3 In vielen Branchen gibt es einzelne 
Unternehmen, die nahe am internationalen best practice  sind.
Vgl. Fritsch /  Franco 1989.
3 Vgl. Ferraz 1989.
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Ihre Existenz zeigt an, daß Importschutz, M onopolisierung und 
abschreckende Rahmenbedingungen dynamisches Unternehm er­
tum nicht vollständig entm utigt haben. Der Rückstand bei der 
W ettbewerbsfähigkeit deutet allerdings darauf hin, daß dieser 
Tatbestand nicht auf Dauer gilt: Unternehmen können in einem 
innovations- und wettbewerbsfeindlichen Umfeld Lernprozesse 
durchlaufen, die ihnen zu internationaler W ettbewerbsfähigkeit 
verhelften. Je näher sie jedoch an das internationale Spitzenni­
veau herankommen, um so dünner wird die Luft —  konkret: um 
so schwieriger wird es, trotz des Fehlens geeigneter Zulieferer 
und dem entsprechend mit einer hohen vertikalen Integration 
konkurrenzfähig zu sein; um  so aufwendiger werden die 
Eigenanstrengungen, um etwa hinreichend qualifizierte Arbeits­
kräfte bereitzustellen; um so kostenträchtiger ist die Forschung 
und Entwicklung, die in Ermangelung eines technologischen 
Netzwerkes weitgehend im eigenen Unternehmen betrieben 
werden muß.
Die m angelnde W ettbewerbsfähigkeit ist letztlich das 
Ergebnis einer Reihe von Defiziten der brasilianischen Variante 
der Importsubstitutionsstrategie:
—  Es gab keine langfristige Strategie, aber auch keine Fünf- 
Jahres-Pläne nach ostasiatischem M uster (Ausnahme: Plano 
de Metas, der aber nicht sehr differenziert war und wenige 
klare industrielle Schwerpunkte setzte).
—  Es gab keine klare Prioritätensetzung und kaum Selektivität 
in den industriepolitischen Entscheidungen, daher entwickel­
te sich kein Spezialisierungsprofil.
—  Es gab kaum  Abstimmung zwischen Sektorpolitiken, so daß 
die im ISI-Konezpt vorgesehenen linkages häufig ausblie­
ben.
—  Es gab für die nationalen Unternehmen keine Leistungs­
kriterien, die Politik kannte nur das Zuckerbrot, nicht jedoch 
die Peitsche (einzige Ausnahmen waren die Beschaffungs­
politik von Petrobrás, der staatlichen Ölgesellschaft, die ihre 
Zulieferer Qualitätskontrollen unterwarf, und das BEFIEX-
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Programm, das auf quantitativen Exportverpflichtungen 
beruhte).4
—  Es existierten vielfältige M arktzutritts- und -austrittsbarrie- 
ren, so daß der Konkurrenzdruck und die Gefahr des 
unternehmerischen Scheitem s in vielen, insbesondere 
kapitalintensiven Branchen (vor allem Grandstoffe, Kapital­
güter und langlebige Konsumgüter) gering war.
—  Es gab keinen systematischen Druck, international wett­
bewerbsfähig zu werden;
—  Die stop-and-go-W irtschaftspolitik entm utigte in den 
Unternehm en eine strategische Orientierung und dauerhafte 
Exporte.
—  Die Finanzierung der Industrialisierung erfolgte kaum direkt 
aus inländischer Ersparnis (Ausnahme: Zwangssparen zur 
Finanzierung von BNDES), sondern indirekt über den 
Staatshaushalt (Inflationssteuer als Variante von Zw angs­
sparen; Anziehung von Ersparnissen mit Staatsschuldpapie­
ren) sowie durch ausländische Ersparnis.
—  Es gab —  abhängig von der jew eiligen M arktm acht sowie 
der Preispolitik der Staatsuntem ehm en —  vielfältige 
Verzerrungen der relativen Preise.
Die Defizite der Importsubstitutionsstrategie sind freilich 
nicht als Ergebnis von technischen Fehlem  zu deuten, die in 
Situationen gem acht wurden, in denen kontingente Entscheidun­
gen möglich waren, sondern ergeben sich aus der politischen 
Ökonomie dieses Modells. Ein kennzeichnendes M erkmal des 
Industrialisierungsprozesses bestand darin, daß im Zuge des 
staatlich forcierten, stimulierten und finanzierten Aufbaus der 
Industrie eine Kollusion zwischen staatlichen Bediensteten und 
Unternehm ern entstand. Die M öglichkeit für die staatlichen 
Akteure, auf die Unternehmen einen systematischen performan- 
ce-Drack auszuüben und damit den fehlenden W ettbewerbs­
4 Vgl. UNIDO 1992b: 14.
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druck auszugleichen (wie dies etwa in Südkorea der Fall war), 
war gering:
—  Erstens hing ihr persönlicher Erfolg von dem ihrer «Zöglin­
ge» ab, und der Zusammenbruch eines geförderten Unter­
nehmens hätte ein schlechtes Licht auf ihre früheren Förder­
entscheidungen geworfen. Daher konnten die geförderten 
Unternehm en vergleichsweise sicher sein, daß das Risiko 
eines erzwungenen M arktaustritts aufgrund unzureichender 
W ettbewerbsfähigkeit gering war; die häufigen Rettungs­
aktionen von BNDES für Unternehmen, die in eine Schief­
lage geraten waren, illustrieren dieses Phänomen.
—  Zweitens fielen die Entscheidungen über Förderung und 
geographische Dislozierung neuer Industrien nicht aufgrund 
eines «objektiven» technischen bzw. ökonomischen Kalküls, 
sondern im Kontext von intensivem pressuring  und bargai­
ning  regionaler Interessen, mit denen sich die neu entstehen­
den Unternehmen in der Folge häufig verbündeten. Die 
Unternehm en standen staatlichen Akteuren, die m öglicher­
weise einen Druck hätten ausüben können, mithin nicht 
allein gegenüber, sondern konnten auf Verbündete im 
politischen Raum bauen —  die wiederum, und damit 
schließt sich der Kreis, dafür sorgen konnten, daß Neuein­
tritte, die ungewünschte Konkurrenz gebracht hätten, 
verhindert wurden und überdies bei Schieflage staatliche 
M ittel zur Sanierung bereitgestellt wurden.
Die M arkt- und W ettbewerbsstruktur war einer der beiden 
Gründe dafür, weshalb der Industrialisierungsprozeß (mit der 
Ausnahm e der Phase 1964-1972) von einem hohen Inflations­
niveau begleitet wurde; sie war die reale Ursache der Inflation. 
D er andere Grund lag darin, daß es selten gelang, geordnete 
gesellschaftliche Um verteilungsmechanismen zur Finanzierung 
des Industrialisierungsprojekts zu organisieren. «Chronic in­
flation has always been caused by the political difficulties in 
allocating the sectoral costs of structural adjustment, that is,
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difficulties of defining ‘who pays the bill’ of growth.»5 Statt 
einer soliden Finanzpolitik betrieb der Staat Geldschöpfung; 
dies war die monetäre Ursache der Inflation.
1.2 Der Übergang 
zu einem neuen Industrialisierungsmodell
Das Jahr 1990 markiert einen tiefen Einschnitt in den Rah­
m enbedingungen der industriellen Entwicklung in Brasilien. 
Die Regierung Collor, die mit dem  Ziel angetreten war, einen 
M odem isierungsprozeß in der Industrie einzuleiten, ver­
abschiedete im Juni 1990 die Kemelemente von mittel- und 
langfristig orientierten Strukturreformen, die das Ende der 
Im portsubstitution bedeuteten. Die von Collor und seiner 
M annschaft entworfene Industriepolitik stellte den Versuch 
dar, den Übergang vom geschützten Binnenmarkt zu wettbe­
werbsfähigen Strukturen in die W ege zu leiten. Dabei traf das 
Etikett des «Neoliberalismus», mit dem  die Politik in der 
brasilianischen Diskussion gekennzeichnet wurde, nur teilw ei­
se zu: Zwar waren Liberalisierung und Deregulierung wichtige 
Instrumente, doch standen die liberalen Konzepte in einem 
Spannungsverhältnis zum neostrukturalistischen Gedankengut, 
das in den aktiven Teilen der Politik, insbesondere der In­
dustrie- und Technologiepolitik, zum Tragen kam.
Die zentralen Instrumente der neuen Politik, welche die 
Anreizstruktur der Unternehmen nachhaltig veränderten, waren 
der Abbau von Importhemmnissen, Deregulierung und Privati­
sierung. Die similares-Prüfung wurde genauso abgeschafft wie 
local-content-Bestimmungen für einige Branchen oder die 
Verpflichtung, vor der Investition in einer bestimmten Industrie­
branche eine staatliche Lizenz zu beantragen.6 Gleichwohl war 
den Entscheidungsträgem  klar, daß eine schockartige Liberali­
Schwartz 1990: 17.
6 Vgl. «O 1° m undo do pacote», in: Exam e , 4. April 1990, und «Uma 
vassourada nos cartórios», in: Exam e , 5. Septem ber 1990.
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sierung fatale Auswirkungen haben müßte; die argentinische 
Erfahrung der späten siebziger Jahre stand ihnen noch lebhaft 
vor Augen. Daher zielte die neue Industriepolitik auf einen 
graduellen Übergang. Die zahlreichen M arktreserven, d. h. 
absolute Importverbote, wurden aufgehoben, dafür jedoch die 
Zölle und sonstigen Importabgaben zunächst erhöht. Zwar 
wurden für einzelne Bereiche, in denen den nationalen Anbie­
tern ein übermäßiger M ißbrauch der M arktmacht vorgeworfen 
wurde, die Zölle auf Null reduziert. Die effektiven Zölle wurden 
in den meisten Bereichen jedoch nicht erhöht, unter anderem 
dadurch, daß die zahllosen Zollvergünstigungen ersatzlos 
gestrichen wurden.7 Für den Zeitraum bis 1994 wurde ein 
Stufenplan vorgelegt, nach dem  die Zölle schrittweise auf einen 
Durchschnittssatz von 14,2 % gesenkt werden sollten, um die 
nationale Industrie sukzessive ausländischer Konkurrenz auszu­
setzen .* Zudem  wurden Export- und sonstige Subventionen 
gestrichen. Ausgenom m en davon blieben allein technologische 
Schlüsselbereiche wie die M ikroelektronik; doch auch die 
M arktreservierung für Informatikprodukte wurde nach dem 
Auslaufen des Informatik-Gesetzes im Oktober 1992 nicht 
verlängert. Darüber hinaus plante man die Gründung einer 
Exportfinanzierungsbank und eine Verbesserung der Infrastruk­
tur, insbesondere der Häfen; und man wollte eine Anti-Trust- 
Gesetzgebung und Kontrollmechanismen gegen Importdumping 
einführen, dam it die M arktprozesse geordnet abliefen.
Die Politik der M arktöffnung wurde auch unter Collors 
Nachfolger Itam ar Franco überwiegend durchgehalten; zum Teil 
wurden Senkungsschritte sogar vorgezogen, um den W ettbe­
werbsdruck auf dem  Binnenm arkt zu erhöhen.9 W iderstand kam 
zw ar von Seiten der betroffenen Unternehmen; doch waren sie 
nicht in der Lage, eine Rückkehr zu den alten Regeln durch­
1985 entfielen 67 % der Importe auf Produkte m it reduzierten Zollsätzen 
bzw. Zollbefreiung; vgl. Frischtak /  Atiyas 1990: 16.
8 Vgl. Longo 1993: 53 und M achado /  Carvalho 1993.
9 Vgl. M achado /  C arvalho 1993: 12.
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zusetzen. Ein Grund dafür liegt in der Struktur der korporativi- 
stischen Untem ehm ensverbände, unter deren Dach sich zwangs­
weise sowohl Befürworter als auch Gegner der Öffnung befan­
den. Hinzu kam, daß führende Industrievertreter zuvor einen 
M odem isierungs- und Liberalisierungsdiskurs vertreten hatten 
und daher kaum glaubwürdig eine gegenläufige Politik vertreten 
konnten. Ein weiterer Aspekt ist, daß es für den Staat hier nicht 
darum  ging, aktiv neue, «positive» M aßnahmen durchzusetzen, 
sondern er in seinem ureigensten Bereich —  der Zollverwaltung 
—  auf dem Verordnungsweg passiv, d. h. ohne gestalterischen 
Impetus, vor allem aber auch ohne Beteiligung des Parlaments, 
eine Veränderung zentraler Rahmenbedingungen durchsetzen 
konnte. Hingegen sind bei positiven M aßnahmen nur teilweise 
Fortschritte erkennbar, z. B. im Kartellrecht und der gezielten 
Unterbindung von M arktmißbrauchspraktiken, die in oligopo­
listischen Bereichen der Industrie fortbestehen. Überdies 
unterbindet in Teilbereichen offenbar die Fortdauer überkom m e­
ner korporativistischer Strukturen das W irksamwerden von 
M arktmechanismen; Soto10 beschreibt dies am Beispiel der 
Zellstoffindustrie, wo die traditionellen Preisfestsetzungsmecha­
nismen weiterhin funktionieren: Die Preise werden zwischen der 
Zellstoff- und der Papierindustrie ausgehandelt, bleiben aber 
stets auf einem Niveau deutlich unterhalb des W eltm arktni­
veaus. Die Papierindustrie ist seit jeher mit den zuständigen 
staatlichen Agenturen eng verbunden und daher politisch 
mächtiger; aufgrund ihres privilegierten Zugangs zum Staats­
apparat kann sie der Zellstoffindustrie glaubhaft Sanktionen 
(z. B. administrative Behinderung des Exports) androhen.
Ungeachtet derartiger Praktiken haben die neuen Rahm enbe­
dingungen einen Anpassungsprozeß auf der Untem ehm ensebene 
erzwungen, und zwar nach einer Übergangsphase, in der die 
Unternehm en und ihre Verbände versuchten, den Kurswechsel 
rückgängig zu machen. Nachdem die Irreversibilität des 
Kurswechsels deutlich geworden war, waren vier Typen von
10 Vgl. Soto 1993: 33-34.
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M aßnahmen zu beobachten, mit denen Unternehmen versuchten, 
ihre W ettbewerbsfähigkeit zu verbessern:11
1. Die Einführung detaillierter Kostenrechnung. Unternehmen 
hatten zw ar häufig ein hervorragendes Finanzmanagement, 
weil sie nur so unter hyperinflationären Bedingungen 
überleben konnten. Dies implizierte jedoch in erster Linie 
ein intelligentes Liquiditätsmanagement. Die Kostenrech­
nung im engeren Sinne —  ganz zu schweigen von detaillier­
ten Daten über Kostenkomponenten, die Kosten von Pro­
duktvarianten etc. —  war demgegenüber nur schwach 
entwickelt.
2. Die Einführung neuer Organisationskonzepte. Ähnlich wie 
in Nordam erika und Europa gab es auch in Brasilien seit 
den 80er Jahren eine Rezeption der japanischen Konzepte 
zur Organisation der industriellen Produktion («Toyotis- 
mus», «schlanke Produktion»); und auch in Brasilien wurde 
dam it in vielen Unternehmen experimentiert. Häufig ge­
langen auf diese W eise deutliche Verbesserungen bei den 
Perform ance-Indikatoren (vgl. Tabelle I), insbesondere im 
Bereich der Qualität, wo überdies die breite Diskussion und 
Bewußtseinsbildung um  den internationalen Qualitätsstan­
dard ISO 9000 eine W irkung zeigte.
11 Vgl. Fleury /  Humphrey 1993, M eyer-Stam er 1994.
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Tabelle 1: Relative Effizienz 
brasilianischer Kapitalgüterhersteller (1990 und 1993)
Brasilianische Kapitalgüter­
hersteller
W orld Class 
M anufactu­
ring Standard
Perform ance-Indikato­
ren
1990 1993
Nacharbeit (Prozent der 
Teile, die nachgearbei­
tet werden m üssen)
30 12-20 2
Produktionsqualität 
(zurückgewiesene Teile 
pro M illion)
23-28 000 11-15 000 200
G arantiekosten (K un­
dendienstkosten in % 
der Bruttoverkäufe)
2,7 0,2 0,1
D urchlaufzeit (Durch­
schnitt —  Tage vom 
A uftragseingang bis zur 
L ieferung)
35 20 2-4
Produktionslosgröße 
(Stück pro Los)
1 000 100-250 20-50
Jährliche Lagerum w äl­
zung
8 8-14 60-70
Einrichtungszeit (M inu­
ten bis zum  ersten 
guten Teil)
80 30-40 10
W ertschöpfungszeit (in 
Prozent der kom pletten 
Durchlaufzeit)
10 30 > 50
M aschinendefekte 
(Stillstand in % der 
G esam tnutzungszeit)
40 21 15-20
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Perform ance-Indikato­
ren
1990 1993
FuE-Investitionen in % 
des Um satzes
< 1 34 001 3-5
V erbesserungsvorschlä­
ge (% der Belegschaft, 
die pro Jahr Vorschläge 
einreichen)
0,1 1-2 50-70
Ausbildung (%  der 
A rbeitsstunden pro 
M itarbeiter und Jahr)
< 1 < 1 5-7
Hierarchieebenen vom 
V orstand bis zum 
Fabrikarbeiter
10-12 4-8 7
Quelle: Gazeta M ercantil, zitiert nach FESBRAS1L 1 (1993), S. 7.
3. Die Verringerung der Fertigungstiefe und die Auslagerung 
von Dienstleistungen. Viele Unternehmen entdeckten, daß 
sie besonders einfache Dienstleistungen —  Kantinen, 
Sicherheit, Transport —  wesentlich günstiger zukaufen 
konnten. Die Reduzierung der Fertigungstiefe war weniger 
einfach vorzunehmen, weil es nach wie vor in etlichen 
Bereichen nur eine schwach entwickelte Zulieferstruktur 
gab; doch zeigten auch hier etliche Beispiele, daß Potentiale 
existierten.
4. Entlassungen. Viele Unternehmen entdeckten im Zuge der 
Reorganisation, daß sie den gleichen Output auch mit 
deutlich weniger Arbeiterinnen und Arbeitern erzeugen 
konnten. Ein Abbau der Beschäftigungszahlen war die 
Folge.
Die Anfangsphase der Außenöffnung wurde von verschiede­
nen industrie- und technologiepolitischen Programm en begleitet, 
die allerdings einen gravierenden Nachteil hatten: Sie wurden 
entw eder gar nicht implementiert, weil sie im Kongreß hängen­
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blieben, oder sie hatten wenig bis gar keinen Effekt. Letzteres 
lag daran, daß den Initiatoren von Industrie- und Technologie­
politik eine entscheidende Fehlwahm ehm ung unterlief: Ihre 
Adressaten, die Unternehmen, nahmen sie nicht als Unterstützer 
wahr, sondern als eine weitere staatliche Agentur, die das 
ohnehin chaotische Umfeld noch unübersichtlicher und unbere­
chenbarer erscheinen ließ. Angesichts der Kakophonie staatli­
cher Äußerungen nutzen die Unternehmen die industrie- und 
technologiepolitischen Angebote kaum, zumal sie mit Anpas­
sungen an dauernde Veränderungen im ökonomischen M akro­
rahmen hinreichend beschäftigt waren.
Letzten Endes gab es nur zwei industriepolitisch relevante 
Veranstaltungen, die wirklich bedeutsam waren:
1. Die Außenhandelspolitik. W ann immer die Technokraten im 
W irtschaftsm inisterium  den Eindm ck hatten, daß Unterneh­
men ihre M arktm acht mißbrauchten, öffneten sie die Im port­
schleusen.
2. Die câmara setorial der Automobilindustrie. Unter den über 
vierzig Kammern war sie die einzige, in der wirklich 
Entscheidungen von großer Reichweite fielen, und zwar in 
Form  einer Vereinbarung, mit der die Preise für Neu wagen 
(insbesondere für Kleinwagen) deutlich gesenkt wurden und 
Industrie und Gewerkschaften sich überdies auf einen 
Rationalisierungsschutz verständigten.12
2 Pro und Contra der Industriepolitik
In der brasilianischen Diskussion um Industrie und Industrie­
politik stehen sich heute zwei entgegengesetzte Sichtweisen 
gegenüber: A uf der einen Seite stehen die Verfechter einer 
aktiven Rolle des Staates, auf der anderen die Vertreter einer 
liberalen, antietatistischen Konzeption. Zur ersten Gruppe 
gehören insbesondere die Autoren der im vergangenen Jahr
12 Salgado 1993.
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fertiggestellten Studie zur industriellen W ettbewerbsfähigkeit,13 
aber auch Autoren aus dem  Umfeld der nationalen Entwick­
lungsbank.14 Zur zweiten Gruppe gehören insbesondere die 
führenden Köpfe im W irtschaftsministerium, die letzthin von 
Ansätzen einer aktiven Industriepolitik Abstand genommen 
haben. Beide Seiten können schlagkräftige Argumente ins Feld 
führen.
2.1 Was spricht gegen Staatsinterventionismus?
Die Gegner eines aktiven Staates können auf die aufgrund von 
drei Problemen begrenzte Steuerungsfähigkeit des Staates 
verweisen:
1. Kompetenzproblem. Die staatlichen Agenturen, die in 
Brasilien Industriepolitik formulieren, sind —  mit der 
m öglichen Ausnahm e von BNDES —  in den letzten Jahren 
personell ausgehöhlt worden, weil viele qualifizierte Be­
schäftigte in andere Bereiche (unter anderem zum wesent­
lich besser zahlenden Kongreß) abgewandert sind. Hinzu 
kommt das allgemeine Problem, daß Tätigkeiten in M iniste­
rien und nachgelagerten Agenturen aufgrund politischer 
Kriterien und nicht nach Kompetenz vergeben werden und 
in vielen Bereichen daher kein professioneller Beam ten­
apparat existiert. Selbst wenn die höheren Hierarchieebenen 
mit hochqualifizierten Personen besetzt werden können, 
bleibt das Problem  des fehlenden Unterbaus.
2. Komplexitätsproblem. Brasiliens Industrie ist heute horizon­
tal und vertikal hochdifferenziert. In den meisten Segmenten 
existieren wettbewerbsfähige Unternehmen neben anderen, 
die völlig ineffizient sind. Beide Faktoren —  Differenziert­
heit und Heterogenität —  sorgen dafür, daß industriepoliti­
sche Programme, die einigermaßen signifikant und aus-
13 C outinho / Ferraz 1995.
14 Guim arães / M achado /  Veiga / Iglésias 1995.
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sichtsreich sein sollen, außerordentlich kom plex angelegt 
sein müssen. Einen guten Eindruck vermittelt die folgende 
Auflistung, in der alle in der Abschlußpräsentation des 
Estudo da Competividade vorgestellten Politikempfehlungen 
zusamm engestellt sind. Es ist ganz und gar unwahrschein­
lich, daß die real existierende Verwaltung ein so komplexes 
Program m  ernsthaft in Angriff nehmen könnte:
Estudo da Competividade: Politikempfehlungen
• Unterstützung von Institutionen zur W eiterbildung von Unternehm ern
• weite V erbreitung von Erfolgsm eldungen
• dezentrale Program me zur M anagem entberatung von K leinuntem ehm en
• steuerliche Anreize und Kredite für Forschung und Entw icklung, 
speziell für Kooperationen
• Unterstützung von technologieorientierten Unternehm en
• Stärkung von ausgezeichneten Forschungs- und Entw icklungszentren
• Nutzung der staatlichen Beschaffungspolitik
• Stärkung von PACTI als Koordinierungsinstanz
• führende Unternehm en: Beschleunigung der Verbreitung von Inno­
vationen (Finanzierung)
• für andere Unternehm en: industrial extension
• Stärkung des PBQP
• m ehr Investionen in Ausbildung
• W eiterqualifizierung der Ausbilder
• A nerkennung von Betriebsräten
• Verhandlungen m it Belegschaften bei M odernisierung
• Reduzierung des Personalumschlags, m ehr funktionale Flexibilisierung
• Beteiligung der A rbeiter an G ewinnen und Entscheidungsprozessen
• Unterstützung von Forschung und Entw icklung zum Produktupgrading
• Koordinierung der Reorganisation von W ertschöpfungsketten
• Unterstützung der Intem ationalisierung
• Sicherung des realen W echselkurses, der Logistik, der W irtschafts­
diplom atie und der Agrarentwicklung
• Stim uliem ng des Binnenm arkts (Einkom m ens-, Beschäftigungspolitik)
• steuerliche Anreize zur Integration von K leinuntem ehm en in den 
form alen Sektor
• Aufbau von Netzwerken und Polen auf lokaler oder sektoraler Ebene
• A nw endung der Gesetze zur Kartellkontrolle, Verbraucherschutz, 
Norm ung und antidumping
• gezielte U nterstützung technologieintensiver Märkte
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• Koordination der Restrukturierung von Technologieuntem ehm en und 
technologischen Netzwerken
3. Inform ationsproblem . Zu den Zeiten des Plano de metas 
war es wohl noch so, daß es Technokraten in der A dm i­
nistration gab, die beim Entwerfen einer industriellen 
Strategie kom petenter als die Industriellen selbst waren. 
Davon kann heute jedoch keine Rede mehr sein. Die 
Erosion der Kompetenz in der Administration verlief 
parallel zu einem  kontinuierlichen Lernprozeß und Kom pe­
tenzgewinn in der Industrie. Hier verbinden sich das 
Kompetenz- und das Komplexitätsproblem: Akteure auf der 
Bundesebene können kaum in der Lage sein, die Inform a­
tionsgrundlage zu erstellen, die für sinnvolle Industriepolitik 
notwendig wäre.
Darüber hinaus können die Gegner eines aktiven Staates 
noch mindestens ein empirisches Argument ins Feld führen: 
Den M angel an kreativen Lösungen, der sich etwa am Beispiel 
des Steuervergünstigungswettlaufs zwischen den einzelnen 
Bundesstaaten dokumentieren läßt. Das Frappierende hieran 
war, daß der W ettbewerb sich aussschließlich auf Steuerver­
günstigungen konzentrierte und die anderen Elemente, mit 
denen in anderen Ländern die Konkurrenz zwischen Standorten 
ausgetragen wird, praktisch fehlen —  also spezifische Trainings­
programme, eine Ansiedlungspolitik für Zulieferer, die Stärkung 
der technologischen Infrastruktur usf.
2.2 W as spricht gegen konsequenten Liberalismus?
Aber auch die Verfechter einer aktiven Rolle des Staates 
können schlagkräftige Argumente anführen.
Erstens: Ein konsequenter Verzicht auf Industriepolitik ist 
nicht durchzuhalten. Es wird immer Krisensektoren geben, 
deren Niedergang vom Staat nicht untätig beobachtet werden 
kann; und es wird immer starke regionale Lobbies geben, die 
dafür sorgen, daß bestimmte Unternehmen oder Branchen in den
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Genuß staatlicher Unterstützung kommen. Das Ergebnis des 
erklärten Verzichts auf Industriepolitik ist daher paradoxerweise 
nicht die Abwesenheit von Industriepolitik, sondem  die Praxis 
einer ad-hoc-Industriepolitik, die nicht Stärken stärkt, sondern 
Strukturkrisen verlängert und nach —  ökonomisch beliebigen —  
politischen Kriterien vorgeht.
Zweitens: Es gibt die Notwendigkeit einer aktiven Standort­
bestim mung des Staates zur Stärkung des M esoraum s (Abbil­
dung 2). Andernfalls konkurrieren auf sich allein gestellte 
Unternehmen auf dem W eltm arkt und längerfristig auch auf 
dem  brasilianischen Binnenmarkt mit Firmen, die in ihrem 
Heim atstandort von vielfältigen positiven externen Effekten, von 
denen viele auf staatliche Aktivitäten zurückgehen, profitieren. 
Gegen solche Konkurrenten ist auf Dauer nur schwer zu 
bestehen.
A bbildung  2
Selek tive Politiken und  specialized factors:
W elche Institu tionen  und O rien tierungen  k onstitu ieren  d en  M esoraum  ?
Technolog ie: Vertragsforschung, Technologietransfer,
Consulting, MNPQ, Industrieverbände und Kammern,
Universitäten und Fachhochschulen  - 
Spezialisierung, Selektivität und  V ernetzung
^  ^  Aus- und Fortbildung: öffentliche und private
z '  \  Einrichtungen -
^  Zulieferer > • ■ x schnelle A n p a ssu n g  an gew andelte  A nforderungen
j  /Unter- \  Finanzierung: Investitionskredite,
I j- . Umlaufkapital, Beteiligungen,
un en nehmen 1 Versicherung, Exportfinanzierung -
v y  G eduld und risikofreundliche Haltung
y  W ettbew erber y  Infrastruktur: Transport, Umschlag,
\  Kommunikation, Energie, W asse r -
'  Geschwindigkeit und  Effizienz
Exporte: Marktinformationen, Design,
H andelsversicherung, frad/ng-Firmen - 
Spezialisierung un d  e nger Kontakt zu r  Privatwirtschaft
Um w eltschutz: Überwachung, T echnologieberatung - 
Druck und  U nterstützung ODI E
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2.3 Lösung: Neuverteilung industriepolitischer Aufgaben  
zwischen Zentralstaat und dezentralen Akteuren
W ir sehen: Beide Seiten können triftige Argumente Vorbrin­
gen. Es gibt keine einfache Lösung für die Kontroverse. W enn 
es überhaupt eine Lösung gibt, dann muß es eine sein, die 
Grundannahm en beider Seiten in Lrage stellt. Insbesondere zwei 
Grundannahm en sind —  vergleicht man Brasilien mit anderen 
Ländern —- nicht ohne weiteres aufrechtzuerhalten:
1. Industriepolitik muß keine rein staatliche Veranstaltung sein, 
die in der Administration entworfen wird und deren Pro­
gramme dann auf die wirtschaftlichen Akteure «losgelassen» 
werden. M oderne Standortpolitik wird im Dialog zwischen 
Staat und wichtigen gesellschaftlichen Akteuren, vor allem 
Untem ehm ensverbänden und Gewerkschaften, formuliert.
2. Industriepolitik muß keine rein zentralstaatliche Veranstal­
tung sein. Viele standortpolitische M aßnahmen können —  
bzw., im Sinne des Subsidiaritätsprinzips, sollten —  auf der 
Ebene von Bundesstaaten und Kommunalverwaltungen 
formuliert werden.
In der aktuellen Situation sind für den Zentralstaat folgende 
Aufgaben prioritär:
—  Die Um setzung einer export- und wettbewerbsfreundlichen, 
stabilen und vorhersehbaren M akropolitik. Zwar ist die 
M akropolitik seit der Einführung des Plano Real eindeutig 
stabilitätsorientiert, doch ist sie weder exportfreundlich noch 
vorhersehbar. Die Überbewertung des W echselkurses 
behindert und entmutigt Exporte; und die Regierung setzt 
die Praxis kurzfristiger, detaillierter Eingriffe zur Lösung 
akuter realer oder perzipierter Problem e fort.
—  Eine Steuerreform. Es ist unbestritten, daß das brasilianische 
Steuersystem  einer grundlegenden Reform bedarf, um zu 
einer gleichmäßigeren Belastung und transparenten Regeln
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zu kommen sowie die prohibitive Belastung zwischenbe­
trieblicher Transaktionen zu reduzieren.
—  Die M odernisierung des Finanzsektors. Hier geht es ins­
besondere däm m , ein für allemal die Praxis abzustellen, daß 
bundesstaatliche Regiem ngen ihre Bank zur Gewährung von 
Krediten zwingen, die dann nicht zurückgezahlt werden, so 
daß die Zentralbank einspringen muß.
—  Die Rehabilitierung der Stm ktur in technologischen Kem- 
bereichen. In Bereichen wie dem Meß-, Norm- und Prüfwe­
sen sowie der Qualitätssicherung (MNPQ) bestehen Defizite. 
Es fehlt auch eine Institution, die Organisationen zertifiziert, 
die das ISO-9000-Siegel vergeben.
A uf der Ebene der Bundesstaaten und Kommunen geht es
um die Form ulierung von Standortpolitik, d. h. gezielte M aß­
nahmen, um  die Um feldbedingungen für erfolgreiche industriel­
le Entwicklung zu verbessern. W ichtige Elemente sind:
—  regionale Dialoge zur Formulierung von Technologie- und 
Industriepolitik zur Stärkung einzelner industrieller Stand­
orte;
—  technology extension, d. h. die Verbreitung von W issen über 
neue hardware, technische Verfahren und Organisations­
muster;
—  der Aufbau bzw. die Rehabilitation oder Stärkung von Aus- 
und W eiterbildungseinrichtungen, die auf das lokale Spezia­
lisierungsm uster zugeschnitten sind;
—  KM U-Beratung, insbesondere in Bereichen wie Umgang mit 
gesetzlichen Regelungen, Umweltschutz und Energieeffi­
zienz, Arbeitssicherheit, Finanzierung sowie Design, 
Verpackung und M arketing (hier geht es insbesondere 
däm m , erfolgreiche Erfahm ngen von Institutionen wie 
SEBRAE in einzelnen Bundesstaaten landesweit zu ver­
breiten);
—  Erm utigung der formellen und informellen Vernetzung 
zwischen Unternehmen.
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3 Perspektiven
Einer Lösung wie der oben beschriebenen stehen freilich 
verschiedene Hindernisse entgegen:
—  eine inadäquate Selbstdefinition der potentiellen Akteure 
(Untem ehm ensverbände beispielsweise halten Beteiligungen 
an der Form ulierung einer industriepolitischen Strategie 
nicht für ihre Aufgabe; überdies sind Unternehmens- und 
sonstige Verbände häufig schwach und haben kaum Erfah­
rungen mit Problemlösungsorientierung);
—  eine klientelistische Orientierung der Politik, die einer 
längerfristigen und problemorientierten Lösung entgegen­
steht;
—  die geringe institutionelle Kontinuität im politisch-adm i­
nistrativen System, die ebenfalls eine Kurzfristorientierung 
begünstigt;
—  eine begrenzte fachliche Kompetenz auf der Ebene von 
Bundesstaaten und Kommunalverwaltungen, die der Form u­
lierung von Standortpolitik auf diesen Ebenen entgegensteht.
D essenungeachtet ist die Einführung von dezentraler 
Standortpolitik in Brasilien nicht unmöglich. Die Verhaltens­
dispositionen von politischen Akteuren ändern sich; Unterneh­
m ensverbände beispielsweise wandeln sich in nicht wenigen 
Regionen von Honoratiorenvereinen zu dienstleistungsorientier­
ten Organisationen.15 Erfolgreiche Initiativen in einzelnen 
Regionen, z. B. in M inas Gerais oder C eará,16 geben ein 
wichtiges Beispiel für andere. In dem  M aße, in dem es gelingt, 
Inform ationen über derartige Ansätze im Lande zu verbreiten 
und politische Lernprozesse zu initiieren, verändern sich die 
Perspektiven für eine anhaltende Verbesserung der W ettbe­
werbsfähigkeit der brasilianischen Industrie zum Positiven.
15 Vgl. z. B. M üller-G lodde 1993.
16 Lasm ar 1994; Tendier 1994.
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Hartmut Sangmeister (Heidelberg) 
Externe Finanzierung 
und interne Wettbewerbsfähigkeit 
der brasilianischen Volkswirtschaft
1. Nach dem Krisenjahrzehnt: 
Stabilisierungserfolge des Plano Real
Der Plano Real, das ambitiöse Stabilisierungs— und Restruk­
turierungsprogramm für die brasilianische Volkswirtschaft, das 
Präsident Fernando Henrique Cardoso schon als Finanzm i­
nister der Regierung Itamar Franco 1994 in Gang gesetzt 
hatte, konnte bislang beachtliche Erfolge verbuchen. Die 
bisherigen positiven Resultate des Plano Real haben die 
makroökonom ische Beurteilung der brasilianischen Volkswirt­
schaft gegenüber den achtziger Jahren bei internen und exter­
nen Beobachtern in bem erkenswerter W eise verändert: Eine 
Phase der wirtschaftlichen Redynamisierung wird konstatiert, 
m it überwiegend günstiger Einschätzung der mittel- bis län­
gerfristigen W achstumschancen. Dieser Optimismus knüpft —  
nach der década perdida, dem Verschuldungsjahrzehnt der 
achtziger Jahre —  in gewisser W eise wieder an die Entw ick­
lungsszenarien früherer Dekaden an, in denen Brasilien auf­
grund seiner territorialen Größe, seines Reichtums an natürli­
chen Ressourcen, seiner relativen kulturellen Homogenität und 
der ausgeprägten Kompetenz zur Lösung von Konflikten auf 
dem  Verhandlungswege als potência emergente im weltwirt­
schaftlichen M aßstab, als «Land der Zukunft» gesehen wurde.
In der Tat ist die ökonomische Potenz der brasilianischen 
Volkswirtschaft auch nach dem Krisenjahrzehnt der achtziger 
Jahre beeindruckend. Mit einem Bruttoinlandsprodukt (BIP) von 
444,205 Mrd. US-Dollar lag Brasilien 1993 an neunter Stelle im 
internationalen ranking der W eltbank (World Bank 1995a: 167). 
1994 wuchs das brasilianische BIP real um 5,3 Prozent und 
damit deutlich stärker als die gesamtwirtschaftliche W ertschöp­
fung Lateinamerikas insgesamt, die 1994 gegenüber dem  
Vorjahr um 4,1 Prozent zunahm (IDB 1995: 101). Auch auf der
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m ikroökonom ischen Ebene zeigt die mit Abstand größte 
Volkswirtschaft Lateinamerikas beachtliche Ergebnisse. Brasilia­
nische Unternehmen sind als global players weltweit tätig. Zu 
den 30 größten Unternehmen aus Schwellenländem zählten 
Ende Juli 1995 fünf brasilianische Konzerne mit einem  M arkt­
wert von insgesamt 31,1 Mrd. US-Dollar.1 Die Börse in São 
Paulo boomt, und Brasilien hat seit einigen Jahren auch wieder 
Zugang zu freiwilligen Finanzierungen auf den internationalen 
Kapitalmärkten gewonnen. In dieser W iederaufnahm e des 
privaten Kapitalzuflusses nach Brasilien schlägt sich eine 
gegenüber den achtziger Jahren positiv veränderte marktmäßige 
Bewertung des Anlegerrisikos nieder.
2. Externe Finanzierung und interne Sparfähigkeit
Das glänzende Bild der brasilianischen Volkswirtschaft, die 
intern an Stabilität gewonnen hat und in der W eltwirtschaft 
w ieder zu einem  gewichtigen Akteur geworden ist, erhält 
freilich einige trübe Flecken, wenn man die Daten der Volks­
wirtschaftlichen Gesamtrechnung etwas genauer analysiert; auf 
diese W eise erhält man nicht nur eine M omentaufnahme, 
sondern es lassen sich längerfristige Trends erkennen (vgl. 
Tabelle 1).
Diese fünf Unternehm en waren Eletrobrás (M arktwert Ende Juli 1995: 9,4 
Mrd. US-Dollar), Telebrás (7,2 Mrd.), Companhia Vale do Rio Doce (5,0 
M rd.), Petrobrás (5,0 Mrd.) und Telecom São Paulo (4,7 M rd.); vgl. The 
Econom ist, 12. August 1995, S. 98.
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Tabelle 1:
Eckwerte der volkswirtschaftlichen G esamtrechnung  
Brasiliens
1980-1993
Position 1980 1982 1984 1986 1988 1990 1992 1993
BIP zu Marktpreisen 
(Mrd. US$)
214 240 265 328 364 392 417 444
BSP pro Kopf (in USS) 2190 2010 1630 1818 2270 2790 2840 2930
Privater Verbrauch pro Kopf (USS 
von 1987)
1310 1250 1270 1340 1270 1240 1210 1270
in % des Bruttoinlandsprodukts
Privater Konsum 69,7 69,6 70,4 67,8 59,5 61,4 62,4 63,2
Staats verbrauch 9.2 10,0 8.2 10,6 12,6 15,7 15,2 15,4
Bruttoinvestitionen' 23,3 21.1 15,7 19,1 22,7 21,5 19,1 19,2
Inländische Verwendung 102,2 100,7 94,3 97,5 94,8 98,6 96,7 97,8
Bruttoinlandsersparnis 21.1 20,4 21,4 27,9 27,9 23,2 22,4 21,4
a Bruttoinlandsinvestitionen.
Quelle: W orld Bank: World Tables 1995, Baltimore; London: 
John Hopkins University Press, 1995, S. 168-171.
Die mit dem langanhaltenden externen Verschuldungsprozeß 
Brasiliens einhergehende Übertragung von Ansprüchen an das 
gesamtwirtschaftliche Produktionsergebnis des Schuldnerlandes 
hatte notwendigerweise eine Reduzierung der internen Verwen­
dungsansprüche an das BIP zur Folge, zu Lasten des Konsums 
und/oder der Investitionen (vgl. hierzu Sangm eister 1992: 342- 
343). Anders als in den siebziger und noch zu Beginn der 
achtziger Jahre, als die letzte inländische Verwendung (d. h. die 
Summe aus privatem und staatlichem Konsum sowie Bruttoin­
vestitionen) das BIP überstieg, ist die «Ressourcenlücke» seit 
M itte der achtziger Jahre geschlossen, Brasilien lebt also nicht 
m ehr «über seine Verhältnisse».
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Auch die «Sparlücke», d. h. die Differenz zwischen gesam t­
w irtschaftlicher Investitionsquote2 und Sparquote,3 die zu 
Beginn der achtziger Jahre mehr als zwei Prozent des brasilia­
nischen BIP ausgemacht hatte, ist inzwischen geschlossen (vgl. 
Abbildung 1). Aber die gesamtwirtschaftliche Investitionsquote 
Brasiliens liegt derzeit noch immer deutlich unter dem  Niveau, 
das mittel- bis längerfristig für ein anhaltendes W irtschafts­
wachstums auf hohem Niveau erforderlich erscheint. In der 
Z ehnjahresperiode 1984-1993 erreichte die gesam t­
wirtschaftliche Investitionsquote in der Gruppe der Entwick­
lungsländer mit m ittlerem Einkommen, der Brasilien von der 
W eltbank zugeordnet wird, durchschnittlich 25,6 Prozent, in 
Brasilien hingegen nur 20,3 Prozent (W orld Bank 1995b: 61). 
Für die erfolgreichen Ökonomien in Ostasien und im pazi­
fischen Raum wurden in derselben Periode sogar Investitions­
quoten von über 30 Prozent registriert.
2 Bruttoinlandsinvestitionen in Prozent des BIP.
3 Bruttoinlandserspam is in Prozent des BIP.
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Abbildung 1
BRASILIEN
B rutto investitionen  und  E rsparn is  (in  % des B IP)
30
25
15
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93 9488 89 90 91 928785 868483
Jah re
,  Investitionen E rsparnis
Quelle: Datenbank Iberostat
Die im Vergleich zu anderen Schwellenländem  relativ 
niedrige Investitionsquote Brasiliens muß unter anderem in 
einem  unm ittelbaren Zusammenhang mit der gesamtwirtschaftli­
chen Sparquote gesehen werden. W ährend die Sparquote der 
Entwicklungsländer mit m ittlerem Einkommen insgesamt im 
Zeitraum  1984-1993 durchschnittlich 26,1 Prozent betrug, 
erreichte sie in Brasilien lediglich 23,7 Prozent (W orld Bank 
1995b: 65). Im  internationalen Vergleich zeigt sich, daß ins­
besondere die interne Erspam isbildung4 in Brasilien —  wie 
übrigens auch in den meisten anderen Volkswirtschaften Latein­
amerikas — gemessen an dem Investitionsbedarf unzureichend 
ist (Edwards 1995).
Bruttoinländererspam is in Prozent des BIP.
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Die brasilianische Investitionsquote läßt sich allerdings nur 
erhöhen, wenn die interne Erspamisbildung ansteigt und/oder 
eine stärkere Inanspruchnahm e externer Ersparnisse stattfindet. 
M it dem Rückgriff auf externe Ersparnisse für interne Verwen­
dungszwecke hat Brasilien in den siebziger Jahren in Form 
einer drastisch steigenden Auslandsverschuldung und ihrer 
Folgen einschlägige Erfahrungen sammeln können. Die Inan­
spruchnahm e externer Ersparnisse, die Anfang der siebziger 
Jahre bei etw a zwei Prozent des brasilianischen BIP gelegen 
hatte, erreichte 1982 sechs Prozent. In der ersten Hälfte der 
neunziger Jahre (1990-1994) nahm Brasilien hingegen pro Jahr 
externe Ersparnisse in Höhe von durchschnittlich nur noch 0,7 
Prozent seines BIP in Anspruch (Freitas 1995: 338). Der 
schmerzliche Lern- und Suchprozeß, den Brasilien in den 
achtziger Jahren durchlaufen mußte, um einen Ausweg aus dem 
Verschuldungsdebakel zu finden, sollte eine W iederholung der 
Finanzierung des wirtschaftlichen W achstum sprozesses durch 
eine exzessive Inanspruchnahme externer Ersparnisse ebenso 
ausschließen wie die W iederholung des ökonomisch und sozial 
außerordentlich kostspieligen Finanzierungsversuchs durch 
hyperinflationäre Geldschöpfung.
Um  den Finanzierungsbedarf für den W achstums- und 
Entwicklungsprozeß der brasilianischen Volkswirtschaft in 
größerem  Um fange als bisher intern decken zu können und 
dam it auf eine solideres Fundament zu stellen, ist mithin eine 
Erhöhung der internen Sparquote unumgänglich. Die Rückge­
winnung und Erhaltung der Geldwertstabilität durch den Plano 
Real ist zweifelsohne ein wichtiger Faktor für die M obilisierung 
verdeckter oder bislang ungenutzter Sparpotentiale der brasilia­
nischen Volkswirtschaft. Hinzu kommen muß aber auch der 
Abbau eines entscheidenden strukturellen Hemmnisses, nämlich 
der extrem  ungleichen personellen Einkommensverteilung. Ende 
der achtziger Jahre entfielen in Brasilien auf die 10 Prozent der 
Einkom m ensbezieher an der Spitze der Einkommenspyramide
51,3 Prozent des Gesamteinkommens —  eine Einkom menskon­
zentration, wie sie in kaum einem anderen Land der W elt
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gegeben ist (vgl. W orld Bank 1995a: 221). W ie die Erfahrung 
in anderen Ländern (z. B. in Taiwan und Südkorea) gezeigt hat, 
geht eine gleichmäßigere Einkommensverteilung tendenziell mit 
einer Erhöhung der internen Sparquote einher.
Ein Anstieg der Sparquote bedeutet notwendigerweise, daß 
die Konsumquote der Volkswirtschaft sinkt. Im Falle Brasiliens 
war die private Konsumquote5 bereits im Zuge des unum gäng­
lichen Anpassungsprozesses an die Konsequenzen der Verschul­
dungskrise rückläufig, von 69,8 Prozent zu Beginn der achtziger 
Jahre (1980-1984) auf 61,2 Prozent im Durchschnitt der Periode 
1988-1992, und damit deutlich niedriger als der entsprechende 
lateinam erikanische Durchschnittswert von 63,3 Prozent (W orld 
Bank 1995b: 69). Die staatliche Konsumquote6 ist hingegen in 
Brasilien während der Verschuldungskrise sogar noch ausge­
weitet worden, von ca. 9 Prozent im Jahre 1980 auf über 14 
Prozent im Jahre 1992. Die Reduzierung der staatlichen 
Konsumquote durch eine konsequente Reform der öffentlichen 
Verwaltung ist in Brasilien bislang sehr viel zögerlicher ver­
sucht worden als in anderen lateinamerikanischen Volkswirt­
schaften. Eine Änderung der bisherigen Verwendungsstruktur 
der Staatsausgaben hängt allerdings u. a. auch davon ab, über 
welche Autonomie die staatlichen Institutionen gegenüber 
Interessengruppen und mächtigen Einzelinteressen verfügen, 
d. h. von dem  Grad der politischen Institutionalisierung. Um  ein 
höheres M aß an Institutionalisierung erreichen zu können, 
müssen die Institutionen allerdings mit entsprechenden recht­
lichen und auch personellen M itteln ausgestattet sein. Dies 
bedeutet, daß eine Politik undifferenzierter staatlicher A usgaben­
kürzungen durchaus auf funktionale Grenzen stößt.
Aber auch wenn es gelingt, die interne Sparquote der 
brasilianischen Volkswirtschaft deutlich zu erhöhen, vor allem 
durch Reduzierung der staatlichen Konsumquote, bleibt das 
Land auf absehbare Zeit in hohem  M aße von Kapitalimporten
5 Privater Konsum  in Prozent des BIP.
6 Staatsverbrauch in Prozent des BIP.
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abhängig. Denn die Notwendigkeit, externe Finanzierungsbeiträ­
ge in Anspruch nehmen zu müssen, ergibt sich nicht nur dann, 
wenn die Investitionsquote erhöht werden soll, ohne daß ein 
entsprechender Anstieg der internen Sparquote stattfindet, 
sondem  sie ist auch durch die derzeit vorhersehbare Salden­
m echanik der brasilianischen Zahlungsbilanz bedingt. In den 
kom m enden Jahren muß nämlich mit einem  anhaltenden Defizit 
der brasilianischen Leistungsbilanz gerechnet werden. Auch 
nach den Um schuldungsvereinbarungen, die Brasilien mit seinen 
Gläubigern erreicht hat, werden die Zinszahlungen auf die 
Auslandsschulden in der Leistungsbilanz weiterhin erheblich zu 
Buche schlagen7; gleichzeitig wird die Entwicklung der Exporte 
kaum  mit der Importdynamik Schritt halten können, die durch 
das Liberalisierungs- und M odem isierungsprogram m  der 
brasilianischen Regierung in Gang gekommen ist (vgl. hierzu 
Sangm eister 1995). Zwar läßt sich der Import von Konsumgü- 
tem  des gehobenen Bedarfs —  wie geschehen —  durch zoll­
politische M aßnahmen wirkungsvoll eindämmen, aber für die 
Einfuhr von Kapitalgütem  und Technologie besteht in Brasilien 
ein erheblicher Nachholbedarf, um die für die internationale 
Konkurrenzfähigkeit unerläßliche M odernisierung der Produk­
tionsanlagen realisieren zu können.
Bei vertragsgem äßer Abwicklung der bestehenden langfristigen K reditver­
pflichtungen gegenüber dem  Ausland m üßte Brasilien in den Jahren 1995 
bis 2003 einen Schuldendienst in Höhe von insgesamt rund 99 Mrd. US- 
D ollar erbringen, davon durchschnittlich 2,6 Mrd. US-Dollar Zinszahlungen 
pro Jahr (W orld Bank 1994: II, 61); bei dieser M odellrechnung ist unter­
stellt, daß es während des Projektionszeitraum s zu neuen K reditauszah­
lungen an Brasilien in Höhe von lediglich 5,7 Mrd. US-Dollar kommt, so 
daß der jährliche D evisenbedarf für Am ortisations- und Zinszahlungen von 
durchschnittlich 11 Mrd. US-Dollar ganz überwiegend durch entsprechende 
A ußenhandelsüberschüsse und/oder anderweitige Kapitalim porte gedeckt 
werden müßte.
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Dieser nachholende Im portbedarf hat m ittelfristig erhebli­
chen Einfluß auf die Handelsbilanz Brasiliens. Nachdem die 
brasilianische Handelsbilanz seit 1981 kontinuierlich Überschüs­
se aufwies, mit einem Rekordergebnis von über 19 Mrd. US- 
Dollar im Jahre 1988, verringerte sich der Aktivsaldo in den 
neunziger Jahren deutlich, und zwar auf 11,5 Mrd. US-Dollar 
1994 (vgl. Abbildung 2). Für das erste Halbjahr 1995 verzeich- 
nete die brasilianische Zentralbank einen Passivsaldo der 
Handelsbilanz von 4,3 Mrd. US-Dollar. Allerdings ist der 
Ausgleich des brasilianischen Leistungsbilanzdefizits, das sich 
auch für die kom m enden Jahre abzeichnet, weitgehend gesi­
chert, sofern der positive Trend bei dem Zufluß externer
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Finanzierungsbeiträge anhält. Entscheidend ist dabei, daß sich 
die derzeitige Struktur der brasilianischen Kapitalimporte 
wesentlich von derjenigen in den siebziger Jahren und zu 
Beginn der achtziger Jahre unterscheidet, als externes Kapital 
überwiegend in Form von Auslandskrediten nach Brasilien floß 
(vgl. Coes 1995: 105-108). Fresh money kommt jetzt durch 
ausländische Direktinvestitionen in das Land, allerdings in 
erheblichem  Umfange auch als volátiles Portfolio-Kapital, das 
relativ rasch wieder abgezogen werden kann. Die brasilianische 
Regierung hat die Notwendigkeit erkannt, verstärkt ausländische 
Direktinvestitionen für den W irtschaftsstandort Brasilien zu 
gewinnen; mit der Einrichtung einer zentralen Beratungsagentur 
soll ausländischen (und nationalen) Investoren durch Inform a­
tionsangebote über die regionalen M erkmale der verschiedenen 
Industriestandorte Hilfestellung geleistet werden. Für den 
Zeitraum  1995-1999 haben ausländische Unternehmen Direkt­
investitionen in Brasilien in Höhe von 23,4 Mrd. US-Dollar 
angekündigt, vor allem in der Automobilindustrie sowie im 
M aschinen- und Anlagenbau.8 Ob die externen Investoren ihre 
angekündigten Pläne tatsächlich realisieren, hängt freilich 
maßgeblich von der Dauerhaftigkeit und Nachhaltigkeit des 
wirtschaftspolitischen Reformkurses ab. Brasilien ist zwar 
durchaus wieder zu einem interessanten Anlageland für Investo­
ren geworden, aber es muß mit anderen emerging markets —  
vor allem mit China —  einen harten W ettbewerb um neue 
Investitionen führen. W ie schwer sich Brasilien dabei tut, zeigt 
die Liste der dreißig konkurrenzfähigsten Länder der Welt, die 
das Weltwirtschaftsforum  1995 veröffentlichte: In dieser Liste 
werden zwar Chile (20. Rang) und Argentinien (29. Rang) 
genannt, nicht aber Brasilien.9
D eutsch-B rasilianische Industrie- und Handelskam mer São Paulo: W ochen­
bericht Brasilien, 7. August 1995, S. 4.
9 D ie Rangfolge der W irtschaftsstandorte wurde aus 378 Kriterien ermittelt, 
darunter Arbeitskosten, Effizienz des M anagements, Finanzkraft, Inno­
vationsfreude, Kapitalkosten, politische und soziale Stabilität, Preisstabilität,
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3. Interne W ettbewerbsfähigkeit 
der brasilianischen W irtschaft
Auch für inländische Kapitalbesitzer sind stabile Rahm enbe­
dingungen sowie Transparenz und Stetigkeit der staatlichen 
W irtschaftspolitik wesentliche Faktoren für Investitionsent­
scheidungen. Der Plano Real hat hierfür günstige Vorausset­
zungen geschaffen. Durch Deregulierung  der M arktbeziehungen, 
Liberalisierung  der nationalen Kapitalmärkte und der 
Außenwirtschaft sowie Privatisierung  der unternehm erischen 
Aktivitäten des Staates soll die interne W ettbewerbsfähigkeit der 
brasilianischen W irtschaft erhöht werden. Dieser «m arkt­
freundliche» Reformkurs m acht allerdings zwingend auch einen 
neuen staatlichen Regulationsmodus erforderlich. Dabei geht es 
nicht darum, die wirtschaftspolitischen Aktivitäten des 
brasilianischen Staates undifferenziert einzuschränken, sondem 
däm m , sie problemorientiert neu zu gestalten. Denn in vielen 
Bereichen ist die W irtschaft Brasiliens derzeit noch unterver­
waltet, während sie gleichzeitig in anderen Aktivitätsfeldem  
staatlicherseits überverwaltet ist, mit vermeidbar hohen Trans­
aktionskosten. Es geht bei dem wirtschaftspolitischen Reform ­
program m  der Regierung Cardoso also auch um  eine N eude­
finition der Aufgaben des Staates. Gerade zur Verwirklichung 
eines ordnungspolitisch stärker marktwirtschaftlich orientierten 
Reformprogramms müssen die staatlichen Instanzen über 
hinreichende Kompetenz und Autorität verfügen, die es ihnen 
ermöglicht, die Funktionsfähigkeit der M ärkte zu überwachen, 
die technische M odernisierung durch praxisnahe (Aus-)Bil- 
dungs- und Forschungspolitik zu fördern sowie eine kom pensa­
torische Sozialpolitik durchzusetzen. Die Erfahrungen ost- und 
südostasiatischer Länder haben gezeigt, daß es nicht genügt, al­
lein auf den W ettbewerb zwischen isoliert operierenden Unter-
Produktivität, Protektionism us, Qualifikation der Arbeitskräfte, R ohstoff­
reichtum, Staatsinterventionen, Steuer- und Abgabenlast, W eltm arktorientie­
rung; vgl. Süddeutsche Zeitung  216, 19. Septem ber 1995, S. 23.
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nehmen, auf unkonditionierten Freihandel sowie einen lediglich 
regelsetzenden und regelüberwachenden Staat zu vertrauen. Die 
notwendige Reform des Staates, die mit der Reorientierung und 
Restrukturierung der brasilianischen Volkswirtschaft einherge­
hen muß, stößt allerdings auf den W iderstand vielfältiger Inte­
ressengruppen, für welche die bislang etablierten Beziehungen 
zwischen Staat und Untem ehm enssektor Quelle relativ gesicher­
ter «Renteneinkom m en» waren.
Liberalisierung und Deregulierung der Volkswirtschaft sind 
nicht dogm atischer Selbstzweck, sondem  M ittel, um den inter­
nen W ettbewerb und dam it die Effizienz der W irtschaft zu 
fördern. An die Herausforderungen marktkonformen W ettbe­
werbs müssen sich viele Unternehmen in Brasilien allerdings 
erst gewöhnen. Denn während der langen Dekaden importsub­
stituierender Industrialisierung war der brasilianische Binnen­
m arkt durch hohe Zölle und nichttarifäre Hemmnisse gegenüber 
ausländischen Konkurrenten weitgehend abgeschottet; zudem 
hat die staatliche Industrialisierungspolitik das Entstehen 
oligopolistischer und monopolistischer M arktstrukturen geför­
dert.
Interne W ettbewerbsfähigkeit der brasilianischen W irtschaft 
ist zugleich Voraussetzung für die Orientierung am W eltmarkt 
und an der Leistungsfähigkeit der W eltmarktkonkurrenten. Diese 
W ettbewerbsfähigkeit beruht auf Leistungskriterien, die von den 
Nachfragern honoriert werden. Produktqualität allein reicht für 
verteidigungsfähige W ettbewerbsvorteile nicht aus; vielmehr 
muß eine akzeptable Produktqualität mit einem überlegenen 
M anagem ent aller kostenbereitenden Faktoren einhergehen. Hier 
haben viele Unternehmen in Brasilien einen ganz erheblichen 
Nachholbedarf. Insofern bietet der erweiterte Regionalm arkt des 
M ERCO SUL den brasilianischen Unternehmen ein wichtiges 
Erprobungsfeld für die international üblichen Produktions- und 
Kom m erzialisierungstechniken, ohne deren Beherrschung es 
kaum  möglich ist, sich in den anspruchsvollen M ärkten der 
Industrieländer zu behaupten.
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In dem  M aße, in dem sich der politische honeymoon  der 
Regierung Cardoso seinem Ende zuneigt, wächst die Gefahr, 
daß von dem bisherigen wirtschaftspolitischen Reformkurs 
abgewichen und auf Instrumente einer diskretionären W irt­
schaftspolitik zurückgegriffen wird, in der Hoffnung, mit 
gradualistischen M aßnahmen die unumgänglichen A npassungs­
kosten der inländischen M ärkte an das neue Entw icklungspara­
digm a selektiver W eltm arktintegration zu minimieren. Diese 
Hoffnung könnte sich allerdings sehr rasch als trügerisch 
erweisen (vgl. Dürr 1994).
U nübersehbar sind die bisherigen Erfolge, die bei Haushalts­
konsolidierung, Deregulierung und Liberalisierung bereits 
erreicht wurden. Damit sind wichtige Voraussetzungen für m ehr 
Stabilität und W achstum  der brasilianischen Volkswirtschaft 
geschaffen. Zugleich ergeben sich auch neue Chancen für eine 
intensivere Einbindung in den Prozeß der Globalisierung von 
Produktion, Konsum und Finanzierung. Vorsichtiger Optim is­
mus für die absehbare gesamtwirtschaftliche Entwicklung 
Brasiliens ist also durchaus berechtigt. Dies gilt freilich nur 
dann, wenn nach den wirtschaftlichen Reformen auch die 
drängenden sozialen Reformen folgen, ohne die sich die «sozia­
le Schuld» der brasilianischen Gesellschaft zu einem  mindestens 
ebenso dramatischen Problem auszuwachsen droht wie eine 
Dekade zuvor die externe Verschuldung. Es kommt daher 
entscheidend darauf an, den sozialen Problemstau abzubauen 
und die deutlich verbesserte makroökonomische Situation in 
spürbare soziale Verbesserungen für die M ehrheit der brasilia­
nischen Bevölkerung umzuwandeln. Den wirtschaftspolitischen 
Reformen der Regierung Cardoso kann nur dann ein nachhalti­
ger Erfolg beschieden sein, wenn sie sozial abgesichert werden. 
Dabei müssen soziale Reformen auch Demokratisierung nach 
unten bedeuten, um den Zugang der lokalen Bevölkerung zur 
staatlichen Administration und zur Justiz zu gewährleisten. N ur 
wenn es gelingt, die armutsverstärkenden Traditionen der 
politischen Kultur Brasiliens zu überwinden, wird die indústria
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de favelas  nicht länger der dynamischste W irtschaftszweig des
Landes bleiben.
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Wolfgang S. Heinz (Berlin)
Menschenrechte und Demokratie 
in Brasilien
Präsident Fernando Henrique Cardoso hat in seiner Rede zum 
Unabhängigkeitstag am 7. September 1995 betont, daß der 
Kam pf für Freiheit und Demokratie einen neuen Namen hat: 
Er heißt M enschenrechte.1
Über die Probleme der M enschenrechte in Brasilien wird in 
den internationalen, aber auch brasilianischen M edien im mer 
wieder berichtet. Erst im August 1995 wurden nach Angaben 
der M enschenrechtsorganisation Amnesty International im 
Verwaltungsbezirk Corumbiara, Bundesstaat Rondönia, bei der 
Vertreibung von rund 500 Siedlerfamilien durch die Polícia 
M ilitar dreizehn M enschen —  neun Bauern, zwei Kinder und 
zwei Polizisten —  getötet und über 200 M enschen verwundet. 
Eine unabhängige Untersuchung des Tatherganges einschließlich 
der Frage, von wem die Gewalt ausging, steht noch aus.
In meinem Beitrag befasse ich mich mit der Analyse einiger 
zentraler Zusammenhänge zwischen dem  Stand der D em okrati­
sierung und der Durchsetzung der M enschenrechte in Brasilien. 
Die Beschreibung einzelner M enschenrechtsverletzungen steht 
hier nicht im Vordergrund.
1. Die Legate der M ilitärdiktatur
Der Übergang zur Demokratie fand in Brasilien statt, ohne 
daß es zu Reformen, d. h. zu strukturellen und personellen 
Veränderungen in Polizei und M ilitär gekommen wäre. Be­
sonders in der Polizei lebten Einstellungen und Praktiken, die 
in der Guerrillabekäm pfung gelernt wurden, auch in der 
Demokratie fort. Dies gilt vor allem für die Anwendung der
Quelle: Summ ary o f  W orld Broadcasts, AL/2404/, 9. Septem ber 1995, L/1.
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Folter (die es natürlich auch vor 1964 gab) und die zahlreichen 
Erschießungen von angeblichen Kriminellen in den großen 
Städten.
1994 erschienen die ersten Bücher, in denen einige hochran­
gige M ilitärs über ihre Erfahrungen während der M ilitärdiktatur 
sprachen.2 Aus ihren Stellungnahmen wird deutlich, daß sie sich 
zu ihrer Arbeit während der D iktatur bekennen. Sie betrachten 
die damaligen M enschenrechtsverletzungen als selten und als 
Exzesse, nicht als Folge einer von ihnen verantworteten Politik. 
N ur in einem  Fall wird die Reaktion des Staates auf die 
Guerrilla als übertrieben bezeichnet und die Strategie der 
Guerrillabekäm pfung leicht kritisiert.
Im  August 1995 wurde bekannt, daß die Regierung Cardoso 
136 Familien, deren Angehörige während der D iktatur fest­
genom m en wurden und «verschwanden», eine Entschädigung 
bezahlen wird. Dieser Plan wurde von brasilianischen M en­
schenrechtsorganisationen als unzureichend kritisiert. Sprecher 
des Heeres lehnten ihn dagegen mit Hinweis auf das Amnestie­
gesetz von 1979 ab, das beide Seiten, politische Gefangene und 
Angehörige der Sicherheitskräfte, von einer Strafverfolgung 
ausnahm  und die bereits Verurteilten amnestierte.
2. M enschenrechte und Probleme 
ihrer Durchsetzung
Ein beunm higendes Paradox Brasiliens ist die Tatsache, daß 
zahlreiche schwerwiegende M enschenrechtsverletzungen unter 
drei dem okratisch gewählten Regierungen Vorkommen. Denn 
es wäre zu erwarten, daß die Rückkehr zur Demokratisierung 
1985 auch zu einer deutlichen Verringerung von M enschen­
rechtsverletzungen geführt hätte. Diese Hoffnung war ein 
Trugschluß.3
2 Vgl. D 'A raujo /  Soares / Castro 1994a und 1994b.
3 Vgl. Am nesty International 1994, 1995a und 1995b, Dim enstein 1990,
1994, sowie Heinz 1992 und Pinheiro 1992.
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Jedes Jahr berichten nationale und internationale M enschen­
rechtsorganisationen über schlechte bis katastrophale Haftbedin­
gungen, Folter, außergerichtliche Hinrichtungen und einzelne 
Fälle von Verschwindenlassen, um nur die traditionellen Formen 
von M enschenrechtsverletzungen zu nennen. So starben zw i­
schen 1984 und Juli 1989 nach Angaben des Brasilianischen 
Instituts für W irtschafts- und Sozialanalysen knapp 1 400 
Kinder und Jugendliche bis 18 Jahre eines gewaltsamen Todes, 
viele durch Todesschwadronen. Die M assaker im Carandim - 
Gefängnis, in Candelaria und Vigário Geral und zuletzt in 
Corum biara sind weitere, wichtige Beispiele für schwere, 
besorgniserregende M enschenrechtsverletzungen.
Das Problem der M enschenrechtsverletzungen läßt sich nach 
Opfern, Tätern und Ursachen aufgliedem.
Zu den Opfern von M enschenrechtsverletzungen zählen 
heute vor allem Angehörige der marginalisierten Bevölkerung, 
Kriminelle bzw. Personen, die man der Kriminalität verdächtigt, 
Prostituierte, Transvestiten, Behinderte, Straßenkinder u. a., die 
von Polizisten im aktiven Dienst oder pensionierten Polizisten, 
aber auch durch privat organisierte Todesschwadronen ermordet 
werden. Dies bleibt in aller Regel folgenlos, weil Polizei und 
Justiz zu einer effektiven Strafverfolgung zum Teil nicht in der 
Lage sind oder nicht den entsprechenden politischen W illen 
aufbringen. Charakteristisch für diese Situation ist es, daß seit 
dem  ersten Jahr der neuen Demokratie hierüber kritisch be­
richtet wird, ohne daß man deutliche Verbesserungen auf 
nationaler Ebene sowie in den einzelnen Bundesstaaten kon­
statieren könnte.
Die unm ittelbaren Täter gehören vor allem der Schutzpolizei 
(Polícia M ilitar), aber auch der Kriminalpolizei (Polícia Civil) 
an. Es sind Angehörige privat organisierter Todesschwadronen 
oder pistoleiros im Dienst von Großgrundbesitzern. W ährend 
einige der unmittelbaren Täter in den letzten Jahren verurteilt 
werden konnten, bleiben die Auftraggeber der M enschenrechts­
verletzungen, diejenigen, die die M örder bezahlen, in aller 
Regel unerkannt.
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Journalistische Recherchen und Untersuchungen von 
M enschenrechtsorganisationen deuten vor allem auf Ge­
schäftsleute in den Städten hin, die sich von einer solchen 
«Säuberung» eine Verbesserung ihres Absatzes erhoffen, weil 
das Geschäftsumfeld von M arginalisierten und drohender 
Krim inalität befreit wird. A uf dem Land sind es Groß­
grundbesitzer, die Kleinbauern und Landbesetzer von ihrem 
Land vertreiben suchen. Hunderte von Kleinbauern und Land­
arbeiter, aber auch sie unterstützende Priester und Rechtsanwäl­
te, sind bei Landkonflikten getötet worden. Nur in vier Prozent 
der Fälle wurden die Verantwortlichen vor Gericht zur Rechen­
schaft gezogen. Nach Untersuchungen des Amtes des General­
staatsanwaltes waren in insgesamt 173 Fällen von M orden auf 
dem  Land in 80 % der Fälle Angehörige der Schutz- oder 
Kriminalpolizei beteiligt. Die kirchliche Landpastorale (Co­
m issão Pastoral da Terra) meldet für den Zeitraum 1991-1994 
250 Fälle. Häufig werden die M orde durch Beauftragte der 
Landbesitzer, die sogenannten pistoleiros, durchgeführt. Selten 
wurden Fälle aufgeklärt, und häufig auch nur dann, wenn die 
Opfer einen hohen sozialen Status (z. B. Rechtsanwalt oder 
Priester) besaßen.
In der internationalen Öffentlichkeit wurde der Fall Chico 
M endes bekannt. Nach anhaltendem nationalen und vor allem 
internationalem  öffentlichen Druck wurden die Täter, ein 
Großgrundbesitzer und sein Sohn, zu einer langjährigen Gefäng­
nisstrafe verurteilt —  ein seltener Einzelfall. Allerdings gelang 
ihnen später die «Flucht» aus dem Gefängnis.
Zu den Hauptursachen von M enschenrechtsverletzungen 
zählen die erheblichen sozialen Spannungen, die sich in einem 
Umfeld von stark ungleichgewichtigem  W irtschaftswachstum  
(innerhalb des Landes), partieller M odernisierung, ungelösten 
Problem en des Landbesitzes und der starken Migration aus dem 
Nordosten in den Süden ergeben. Charakteristisch ist weiter die 
fehlende Präsenz des Staates in Form einer rechtsstaatlich 
orientierten Polizei und einer unabhängigen, effektiven Justiz. 
Folgerichtig bleiben viele schwere M enschenrechtsverletzungen
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auch im zehnten Jahr der neuen Demokratie ohne hinreichende 
Untersuchung durch Polizei und Justiz, mit der gefährlichen 
Folge, daß solche Praktiken in den Augen von Tätern und 
potentiellen Tätern als wirkungsvoll und auch als «billig» 
angesehen werden. Damit kommt es aber zu einer weiteren 
Schwächung und Zerklüftung des staatlichen Gewaltmonopols.
Für das Jahr 1994 berichtete Amnesty International, daß 
m ehrere hundert Personen von der Polizei und von Todes­
schwadronen außergerichtlich hingerichtet wurden. Aus Polizei­
stationen und Gefängnissen trafen viele Berichte über Folterun­
gen und M ißhandlungen ein. Besonders Journalisten, M enschen­
rechtler, K irchenm itarbeiter und einzelne engagierte Staats­
anwälte erhielten Todesdrohungen, mit denen sie eingeschüch­
tert werden sollten. Allein zwischen Septem ber 1993 und Juni 
1994 sollen in Rio de Janeiro 1 200 M enschen durch Todes­
schwadronen ermordet worden sein. 90 % der Fälle blieben 
unaufgeklärt.
Aus den Berichten und Analysen zu M enschenrechts­
verletzungen ergibt sich zusammenfassend folgendes Bild:
—  Auch weiterhin gibt es in Brasilien ein Gesamtbild schwerer 
M enschenrechtsverletzungen, direkt durch Übergriffe der 
Schutz- und Kriminalpolizei oder indirekt, durch Beteiligung 
an Aktionen der Todesschwadronen;
—  die Aufklärung der zahlreichen Fälle ist äußerst begrenzt 
und lädt Täter und Auftraggeber dazu ein, diese Praktiken 
fortzusetzen. Die systematische, chronische Straflosigkeit 
von M enschenrechtsverletzungen ist der singulär wichtigste 
Faktor für im mer neue Fälle;
—  die disziplinarischen Institutionen innerhalb der Polizei 
einschließlich M ilitärgerichtsbarkeit und die Justiz sind nicht 
in der Lage, einen deutlichen Rückgang der M enschen­
rechtsverletzungen zu bewirken;
—  eine schwache Zivilgesellschaft und Sympathien innerhalb 
von bestimmten Kreisen der Zivilgesellschaft mit einem  
«harten Vorgehen» der Polizei erleichtern und fördern
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ebenso M enschenrechtsverletzungen wie bestim mte M edien­
programme, die Überfälle und ähnliches noch propagan­
distisch ausnutzen, um  Angst und Rachegefühle in der 
Bevölkerung zu verstärken («bandido bom é bandido 
m orto»). Die Gegenkräfte, einzelne reformorientierte 
Offiziere innerhalb der Polizei, der Katholischen Kirche, 
von M enschenrechtsorganisationen oder das Institut «Nu­
kleus zu Gewaltfragen» der Universität São Paulo sind trotz 
allem Engagem ents noch viel zu schwach, um  effektiven 
politischen Druck ausüben zu können. Im Gesamtspiel der 
Kräfte kommt daher den internationalen M enschenrechts­
organisationen auch weiterhin eine entscheidende W arn- und 
Lobbyfunktion zu. Ohne die Stärkung der guten M enschen­
rechtsarbeit vor Ort kann die internationale Arbeit aber 
kaum Früchte tragen, denn politische Veränderungen können 
nur vor Ort erkäm pft werden, und daher sind die lokalen 
Akteure herausgefordert.
Individuelle und vor allem organisierte Gewaltanwendung 
stehen in einer direkten Beziehung zum politischen System, da 
der Staat sein M onopol legitimer und rechtsstaatlich kontrollier­
ter Gewaltanwendung ausüben sollte. Daher sollen im folgenden 
einige Problem e des politischen Systems als Rahmenbedingung 
für die Durchsetzung oder Verhinderung der M enschenrechte 
diskutiert werden.
3. Das politische System als Rahmenbedingung  
für die Durchsetzung der M enschenrechte: 
zu einigen zentralen Problemen  
der brasilianischen Demokratie
Brasilianische und ausländische Autoren stimmen darin über­
ein, daß es drei Grundschwächen des politischen Systems gibt,
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die eine Konsolidierung der Demokratie in Frage stellen; sie 
bewerten aber ihren jew eiligen Stellenwert unterschiedlich:4
—  Das geltende präsidentielle System führte bisher oft zu einer 
Konfrontation zwischen der Exekutive und der Legislative, 
weil der gewählte Präsident in der Regel über keine parla­
mentarische M ehrheit im Kongreß verfügt. Er ist gezwun­
gen, Koalitionspartner zu finden, die sich ihre Unterstützung 
durch die Bedienung von Spezialinteressen belohnen lassen. 
Versuche, während der Verfassungsdiskussion 1987/88 und 
später während des Plebiszits die Einführung eines parla­
m entarischen Systems ernsthaft zu diskutieren, schlugen 
fehl.
—  In Brasilien sind fast alle politischen Parteien program ­
matisch nicht gebunden, so daß in der Regel Kandidaten 
und Parteien gewählt werden, die nicht auf der Grundlage 
substantieller Programme Zusammenarbeiten, sondem  
Einzel- und klientelistische Interessen bedienen. Obwohl die 
Zivilgesellschaft vor allem in den Städten stärker wird, kann 
diese keine tragfähigen politischen Alternativen zum existie­
renden Parteiensystem  bieten. Dadurch ist die Unzufrieden­
heit mit den politischen Parteien hoch. Andere strukturelle 
Faktoren, besonders die Vorherrschaft der M ediengruppe O 
Globo, m acht die politische Arbeit für Außenseiter und 
kritische Kräfte schwierig.
—  Die Tatsache, daß ein großer Teil der Bevölkerung in Armut 
und sogar absoluter Armut leben muß, hat unmittelbaren 
Einfluß auf die Chancen für politische Beteiligung der 
breiten Bevölkerung. Analphabetismus, m angelnde politi­
sche Bildung und drückende Armut machen besonders auf
Zum  politischen System  und zur jüngsten Entw icklung vgl. Jaguaribe / 
Iglésias /  Santos /  Chacon / Com parato 1986 und Jaguaribe /  Silva / Abreu 
/ Ávila / Fritsch 1990, Lam ounier 1989, 1992 und 1994, M ainwaring 1991, 
Stepan 1989, W öhlcke 1994, Calcagnotto 1994a und 1994b sowie Sem bach 
1995.
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dem  Land und in den städtischen Armutsvierteln das 
W ahlverhalten von Vergünstigungen und Versprechen 
abhängig.
K einer dieser drei Faktoren scheint sich kurzfristig ver­
ändern zu lassen. Das präsidentielle System ist durch das 
Plebiszit von 1993 bestätigt worden. Das im peachm ent-Yerfah­
ren gegen den früheren Präsidenten Collor de M ello hat zwar 
die Funktionsfähigkeit des politischen Systems in einer extre­
men Ausnahmesituation demonstriert, aber strukturelle Schwä­
chen wie z. B. Korruption und m angelnde Kontrolle der 
Bundesbürokratie bleiben weiterhin bestehen.
Im  Parteiensystem  gibt es zwar einige Parteien mit einer 
stärkeren programmatischen Ausrichtung wie PPS, PSDB und 
die PT, aber auch in Zukunft ist vom Fortbestehen des existie­
renden, zerklüfteten Parteiensystems auszugehen, das im übrigen 
von den meisten Politikern wegen seiner «Flexibilität» als 
weitgehend funktional und sinnvoll angesehen wird. Denn die 
«schwachen Parteien» sind nicht das Ergebnis eines gewisser­
maßen «natürlichen» politischen Prozesses. Vielm ehr haben die 
Politiker selbst durch das W ahlrecht und andere M aßnahmen ein 
größtm ögliches Maß an Autonomie für sich sichergestellt, eine 
Autonomie, die auf Kosten der Herausbildung stärkerer, pro­
gram m atischer Parteien erzielt werden konnte. Diese «Flexibili­
tät» ist für die Exekutive, den Präsidenten, von zentraler 
Bedeutung, um  die nötige parlam entarische Unterstützung im 
Kongreß zu erhalten.
Die Katholische Kirche und andere gesellschaftlichen 
Akteure fördern seit Jahrzehnten politische Bewußtseinsbildung, 
aber diese kann erst mittel —  oder langfristig W irkungen 
erzielen. Auch wenn sie weiter zunimmt, werden die Entfal­
tungschancen für politische Beteiligung durch fortbestehende 
Armut, die Klientel Verhältnisse weiter zementiert, beeinträchtigt. 
Die W irtschaftspolitik hat neben ihren positiven m akroökono­
m ischen Auswirkungen gesellschaftliche Kräfte wie die Gewerk­
schaften erheblich geschwächt. Neue Kräfte wie Frauenbewe­
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gung, indigene Bewegung und Umweltbewegung haben bisher 
kein vergleichbares politisches Gewicht erlangen können.
Dies führt zu einer wichtigen Schlußfolgerung: Politik wird 
in Brasilien auch weiterhin vor allem in den traditionellen 
politischen Kreisen formuliert und entschieden. Zivilgesell­
schaftlichen Akteuren gelingt es nur selten, ein eigenes politi­
sches Gewicht in den Entscheidungsprozeß einzubringen Die 
Absetzung von Präsident Collor de Mello ist eine seltene 
Ausnahm e dieser Regel, und auch hier spielten Parteien, 
Parlam ent und die M edien die entscheidende Rolle in der ersten 
Phase.
Im  Hinblick auf die Durchsetzung der M enschenrechte 
zeigen sich die zentralen Schwächen der Demokratie vor allem:
—  in der mangelnden Aufklärung von M enschenrechts­
verletzungen durch die Polizei,
—  in der langsamen, ineffektiven Arbeit der Justiz und
—  in dem mangelnden politischen W illen der Bundes- und 
Landesregierungen, eine demokratische, effektive Politik der 
inneren Sicherheit durchzusetzen, statt nur auf A b­
schreckung gegen die «bandidos» zu setzen. Sicherlich 
antwortet die bisherige Politik dam it auf die Ängste und 
Forderungen wichtiger Gesellschaftsschichten. Aber solange 
es dem  Staat nicht gelingt, eine halbwegs effektive Politik 
der inneren Sicherheit sowie eine sozial orientierte W irt­
schafts- und Sozialpolitik zu entwickeln, werden im mer 
wieder «bandidos» nachwachsen, und der Staatshaushalt für 
innere Sicherheit wird weiter steigen.
Vor allem eine Reform der Justiz ist überfällig. In einer 
Um frage von 1990 bekannten sechs von zehn Brasilianern, daß 
sie sich bei einem Überfall nicht an Polizei oder Justiz wenden, 
weil dies zu nichts führt. Nur 1,5 % gaben als Grund Angst vor 
Repressalien an. Justiz bedeutet für die verschiedenen sozialen 
Klassen unterschiedliche Dinge: Für die einen vor allem 
Repression, für die anderen Durchsetzung von Eigentumsrech-
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ten. Die W ohlhabenden können sich der Justiz oft entziehen, die 
Armen, also die M ehrheit der Bevölkerung, nicht. Zwar gibt es 
dieses Bild auch in anderen Ländern, aber in Brasilien ist es 
besonders markant. Auch bekannten 82 % der Befragten 1995, 
daß sie nicht an die Gleichheit des Brasilianers vor dem  Gesetz 
glaubten. Vor allem Hautfarbe und Reichtum  seien entscheiden­
de Faktoren für eine ungleiche Behandlung durch Polizei und 
Justiz.5
4. Die Zukunft: Politische Reformen  
als Voraussetzung 
für eine wirkungsvolle Durchsetzung 
fundam entaler M enschenrechte
Die W eiterentwicklung der Demokratie in Brasilien —  ver­
standen als Erweiterung der politischen Beteiligung der Bevöl­
kerung —  steht vor großen Herausforderungen. Sie verlangt 
nach neuen M aßnahmen der politischen Bewußtseinsbildung 
und Veränderungen im politischen Prozeß. W ichtige Voraus­
setzungen sind vorhanden, z. B. die wachsende Zustimmung 
eines großen Teils der Bevölkerung zur Demokratie, auch 
wenn ihre erheblichen Schwächen gesehen werden.
Zu den zentralen Herausfordem ngen gehören die folgenden 
Punkte:
—  Veränderungen im W ahlrecht, die die Herausbildung starker, 
program matisch orientierter Parteien fördern;
—  die Förderung politischer M assenbildung zu den Themen 
Staatsbürgerschaft, individuelle Rechte und Pflichten, von 
Beteiligungsm öglichkeiten am politischen Prozeß auf loka­
ler, föderaler und nationaler Ebene und korrespondierende 
Reformen in Politik und Verwaltung der Bundesstaaten;
—  eine ernsthafte Investition in eine Reform der Schutz- und 
Kriminalpolizei sowie der Justiz, um zumindest mittelfristig
5 Jornal do Brasil, 28. April 1995, S. 7.
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das Gewaltmonopol des Staates wiederherzustellen und den 
hohen Grad der Vollzugsdefizite —  und damit einhergehen­
der Straflosigkeit —  zu verringern;
—  eine Erweiterung der politischen Beteiligungsmöglichkeiten 
auf lokaler Ebene. Diese sollte die Chancen der breiten 
Bevölkerung verbessern, am politischen Prozeß direkt und 
effektiv teilzunehmen;
—  eine entschiedene Bekämpfung von Korruption, besonders 
im politischen Bereich. Sie würde helfen, den weit verbrei­
teten Glaubwürdigkeitsverlust und Zynismus zu verringern, 
nach der Politik im wesentlichen der persönlichen Bereiche­
rung der Politiker und ihrer Klientelgruppen dient;
—  eine stärkere Rolle der Bundesorgane bei der Durchsetzung 
der M enschenrechte. Hierzu sollte gehören, M enschenrechts­
verletzungen zu Bundesstraftaten zu machen, die Länder­
polizeien neu und einheitlich zu organisieren, und die 
M ilitärgerichtsbarkeit für die Schutzpolizei abzuschaffen und 
durch die zivile Justiz zu ersetzen.6
Bei der W iener M enschenrechtskonferenz 1993 hatte 
Brasilien zusammen mit Australien den Vorschlag gemacht, alle 
Länder sollten einen Nationalen Plan zur Durchsetzung der 
M enschenrechte vorlegen, der in enger Zusam m enarbeit mit 
zivilgesellschaftlichen Kräften und besonders M enschen­
rechtsorganisationen zu erarbeiten und umzusetzen ist. Präsident 
Cardoso hat einen solchen Plan für Brasilien angekündigt. Er 
könnte zu einem  wichtigen Instrum ent einer ernsthaften und 
nachhaltigen M enschenrechtspolitik werden. Eine regelmäßige 
öffentliche Rechenschaft darüber, welche Ziele in welchem
Am nesty International hat 1994 gefordert, daß die Bundesregierung die 
Einführung von M aßnahmen in Betracht ziehen solle, die «den Behörden 
erlauben, die Beachtung der M enschenrechte in einzelnen Bundesstaaten zu 
überwachen und den Bundesgerichtshöfen zu erlauben, Fälle von M en­
schenrechtsverletzungen zu untersuchen und gerichtlich zu verfolgen, wenn 
sie auf bundesstaatlicher Ebene nicht um gehend, vollständig und unpar­
teiisch untersucht worden sind.» (Am nesty International 1994: 58).
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Um fang erreicht werden und welche Probleme besondere 
Ressourcen verlangen, könnte dazu beitragen, die Bemühungen 
zu fokussieren und damit die Chancen zu verbessern, klare 
Ergebnisse zu erzielen.
Dies ist der entscheidende Punkt: Es geht däm m , faßbare 
Ergebnisse zu erzielen. W elche institutionellen Veränderungen 
und Reformen auch immer in A ngriff genommen werden, es 
m uß zum einen gelingen, in sehr viel stärkerem M aße als bisher 
Verantwortliche für M enschenrechtsverletzungen, die direkten 
Täter und vor allem ihre Auftraggeber, vor Gericht zu bringen, 
zum  anderen eine Strategie zur Prävention, zur Verhinderung 
von M enschenrechtsverletzungen, zu entwickeln. Anderenfalls 
droht die Ankündigung institutioneller Reformen zu einer 
M enschenrechtsrhetorik zu verkommen, die bereits heute in 
vielen Ländern verbreitet ist.
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Andreas Boeckh (Tübingen)
Die Außenpolitik Brasiliens 
und die Bundesrepublik Deutschland
1. Einleitende Bemerkungen
W enn es zutrifft, daß es vor allem Probleme und Krisen sind, 
welche wissenschaftliche Neugier wecken, dann sind die 
deutsch-brasilianischen Beziehungen offenbar weitgehend 
problemfrei. Bis auf die unlängst erschienene M onographie 
von M oniz Bandeira (1994) findet sich keine zusam m en­
fassende Darstellung, und auch die Zahl der Aufsätze und 
Detailuntersuchungen ist beschränkt. Nicht nur der M angel an 
gemeinsamen Grenzen und die große räumliche Distanz haben 
zu der undramatischen Entwicklung der wechselseitigen Be­
ziehungen beigetragen. Beide Länder haben es historisch wie 
gegenwärtig mit jew eils sehr unterschiedlichen außen­
politischen Problemlagen zu tun: Der Ost-W est-Konflikt hat 
die Außenpolitik der Bundesrepublik maßgeblich geprägt, da 
sie in diesem Konflikt gewissermaßen als Frontstaat fungierte, 
und darüber hinaus war die europäische Integrationspolitik ein 
weiterer Schwerpunkt der bundesrepublikanischen A ußenpoli­
tik, bei dem es u. a. darum ging, sich nach der selbstver­
schuldeten Katastrophe des Zweiten W eltkriegs wieder auf 
eine für die Nachbarn akzeptable W eise in die europäische 
Politik einzugliedem.
Für Brasilien standen und stehen andere Probleme im 
Vordergrund. Der Ost-W est-Konflikt war für Brasilien trotz 
einer stark antikommunistischen Abwehrhaltung der brasilia­
nischen Eliten weniger eine elementare Bedrohung als vielm ehr 
ein außenpolitisches Ärgernis, insofern als die Zementierung 
einer bipolaren Hegem onialstruktur die Handlungsspielräume 
Brasiliens als einer aufstrebenden Regionalm acht einzuschrän­
ken schienen (Pérez Llana 1985). Prioritär waren für Brasilien 
ganz andere Themen: Die Revision einer mit dem  Kriegsende 
festgefrorenen und als ungerecht empfundenen W eltordnung, die 
auch kürzlich wieder von Präsident Cardoso angemahnt worden
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ist (Cardoso 1995) sowie die Durchsetzung der Interessen eines 
dynam ischen Entwicklungs- und Schwellenlandes im Rahmen 
des Nord-Süd-Konflikts, und dies bedeutete tendenziell immer 
eine Auseinandersetzung mit der unumstrittenen Führungsm acht 
der westlichen Hemisphäre, den USA (Lafer 1994).1
Daß bei dieser Auseinandersetzung im Laufe der Nach­
kriegsgeschichte von Brasilien sehr unterschiedliche Strategien 
verfolgt worden sind, wird noch zu zeigen sein. Für unser 
T hem a interessant ist der Sachverhalt, daß für Brasilien die 
Beziehungen zur Bundesrepublik eigentlich immer ihren spezi­
fischen Stellenwert eben aus den Em anzipationsbem ühungen 
gegenüber den USA erhielten.2
Umgekehrt war Brasilien für die Bundesrepublik als 
Handelspartner und Schwerpunktland für die bundesre­
publikanischen Investitionen in Lateinamerika so wichtig,3 daß 
die Bundesregierung sich in der Frage des sogenannten Atom­
geschäfts zum ersten Mal in der Nachkriegszeit mit der Schutz­
m acht USA auf einen ziemlich geräuschvollen Konflikt einge­
lassen hat. Bis zu diesem Zeitpunkt, d. h. bis zur M itte der 70er 
Jahre hatte man die amerikanischen Interessen in Lateinamerika 
fraglos respektiert und den Subkontinent als Domäne der USA 
betrachtet (M ols 1988). W enngleich dies noch keineswegs der 
Beginn einer konsistenten bundesrepublikanischen Lateinameri­
kapolitik war, so markiert dieser Konflikt doch die zunehmende 
Bereitschaft der Bundesregierung, von US-amerikanischen 
Vorgaben gegebenenfalls abzuweichen und eigene Positionen zu 
vertreten. In der Interpretation des Zentralam erika-Konflikts der
Aus US-am erikanischer Perspektive wurden die brasilianischen Em anzipa­
tionsbem ühungen um gekehrt als Begrenzung am erikanischer E influßm ög­
lichkeiten wahrgenom m en (W esson 1981).
Die deutsch-brasilianischen Beziehungen werden in der genannten 
M onographie von M oniz Bandeira (1994) vor allem  unter dem Gesichts­
punkt des Autonom iegewinns Brasiliens gegenüber den USA analysiert.
Zum Um fang des deutsch-brasilianischen Handels und der deutschen 
Investitionen in Brasilien siehe Sangm eister 1994.
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80er Jahre z. B. war die Bundesregierung der brasilianischen 
Position und der Contadora-Gruppe sehr viel näher als den 
USA.
Ich möchte mich mit meinem  Beitrag zunächst darauf 
beschränken, einige Strukturmerkmale herauszuarbeiten, welche 
die Beziehungen zwischen beiden Ländern geprägt haben und 
im mer noch prägen. In diesem Kontext soll in einem  zweiten 
Schritt die Bedeutung der technologischen Zusammenarbeit 
behandelt werden, in der sich die Interessenlagen der beiden 
Länder besonders deutlich widerspiegeln, und die auch für die 
künftigen deutsch-brasilianischen Beziehungen von Bedeutung 
sein werden.
2. Strukturmerkm ale 
der deutsch-brasilianischen Beziehungen
Obgleich es immer eine gefährliche Vereinfachung ist, wenn 
man im Bereich der Politik und der internationalen Beziehun­
gen von Konstanten spricht, lassen sich sowohl in der brasilia­
nischen Außenpolitik wie in der deutschen Latein­
amerikapolitik im Laufe der jüngeren Geschichte einige Re­
gelm äßigkeiten beobachten, die viel mit der relativen Position 
beider Länder im internationalen System und den sich daraus 
ergebenden außenpolitischen Prioritäten sowie mit ihren je ­
weiligen wirtschaftlichen Profilen zu tun haben. Ich möchte 
mich zunächst mit Brasilien befassen.
Brasilien hat als das weitaus größte und wirtschaftlich 
zunächst potentiell und später auch tatsächlich stärkste Land in 
Lateinam erika lange Zeit in der Region Hegemonialansprüche 
durchzusetzen versucht (Branco 1983), allerdings nicht im Sinne 
einer m ilitärischen Expansion oder militärischen Dominanz, 
sondem gewissermaßen kraft seiner Größe und seines wirt­
schaftlichen Potentials. Spätestens gegen Ende des 20. Jahr­
hunderts erwartete man, sich neben den USA, der Sowjetunion, 
China und Indien als eine von fünf Großmächten etabliert zu 
haben (Grabendorff / Nitsch 1977: 156). Der künftige Groß­
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m achtstatus Brasiliens zieht sich wie ein Leitmotiv durch die 
program m atischen Äußerungen brasilianischer Politiker.
D ie Beziehungen zu den USA, aber auch zur übrigen W elt 
waren schon in der alten Republik bis 1930 eben von dem 
Bestreben diktiert, in diese als vorgegeben em pfundene Rolle 
hineinzuwachsen. Die USA hatten jedoch nie ein Interesse 
daran, im Süden einer der dortigen M ittelmächte —  sei es nun 
Argentinien oder Brasilien —  durch besondere Beziehungen und 
enge Kooperation eine Vorzugsstellung einzuräumen und sich 
m öglicherw eise einen Konkurrenten heranzuziehen, und dem ent­
sprechend bekam  Brasilien auf internationalen Konferenzen und 
in internationalen Gremien immer wieder seine Grenzen aufge­
zeigt. Der Austritt Brasiliens aus dem Völkerbund machte dies 
besonders augenfällig, nachdem dem Deutschen Reich ein 
ständiger Sitz im Rat des Völkerbundes angeboten worden war, 
nicht aber zugleich Brasilien (Smith 1991). Die brasilianische 
Außenpolitik pendelte seit der alten Republik bis in die jüngste 
Zeit immer w ieder zwischen einer engen und zeitweise fast 
bedingungslosen Anlehnung an die USA, mit deren Hilfe man 
sich als regionale Vormacht zu etablieren hoffte, und einer 
bewußten und oft symbolisch stark aufgeladenen Abgrenzung 
von den USA, wenn die enge Kooperation nicht die gewünsch­
ten Resultate gebracht hatte. Das relative außenpolitische 
Gewicht, das man in Brasilien den Beziehungen zu anderen 
M ächten und Regionen beimaß, variierte stark mit dem  Stand 
der Beziehungen zu den USA.4 Erst in der letzten Zeit läßt sich 
als Reaktion auf die Erfahrungen mit der Schuldenkrise der 80er 
Jahre und im Zusam m enhang mit den zeitgleichen Demokrati­
sierungsprozessen im südlichen Lateinamerika ein außenpoliti­
scher W andel beobachten: An die Stelle einer Großmachtpolitik 
in Abgrenzung vor allem zu den lateinamerikanischen Nachbarn 
und dabei insbesondere zu Argentinien ist eine Koope­
rationsstrategie getreten, bei welcher der natürliche Grö­
4 Siehe unter anderem  Bandeira 1989, Brummei 1980, Schirm  1990, 1994a 
und 1994b.
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ßenvorteil des Landes heruntergespielt wird und bei der es 
darauf ankommt, mit Integrationsfortschritten im M ercosur 
gegenüber den USA und der NAFTA das Verhandlungsgewicht 
zu gewinnen, das man alleine nicht erlangen konnte.
In dem M aße nun, in dem die W irtschaftskraft eines Landes 
und insbesondere seine industrielle Kapazität als wichtiges 
Kriterium von M acht im internationalen System erkannt wurde
—  insbesondere der Erste W eltkrieg hatte diese Lektion gelehrt 
— , wuchs im Rahmen der brasilianischen Außenpolitik die 
Bedeutung der Außenwirtschaftspolitik und der Technologie­
politik. Brasilien begann schon früh, sich die Konkurrenz 
zwischen den wirtschaftlich führenden Nationen und insbeson­
dere die Ambitionen des Deutschen Reichs zunutze zu machen, 
die US-am erikanische Hegemonie in Lateinamerika herauszu- 
fordem . W enngleich sich die brasilianische Regierung zu keiner 
Zeit mit den politischen Zielen des Dritten Reichs identifizierte
—  im Gegenteil: die Aktivitäten der Auslandsorganisation der 
NSDAP waren bekanntlich Auslöser für eine ernsthafte Krise 
zwischen beiden Ländern in den späten 30er Jahren (Diehl 
1994; Hilton 1981) — , hat sich die Regierung Vargas sehr 
bewußt und gegen US-amerikanische Einwände auf einen 
extensiven Kompensationshandel mit dem devisenschwachen 
Deutschen Reich eingelassen, und der Kredit der am erikani­
schen Regierung zur Finanzierung des ersten brasilianischen 
Stahlwerks wäre vermutlich ohne ein entsprechendes deutsches 
Engagem ent nicht zustande gekommen (Bandeira 1994: 48-49).
W ie auch die kulante Abwicklung des Konflikts mit M exiko 
nach der Verstaatlichung der ausländischen Ölfirmen im Jahre 
1938 zeigte, waren die USA angesichts des sich abzeichnenden 
europäischen Krieges zu diesem Zeitpunkt auf die Kooperation 
mit den Nachbarn im Süden angewiesen, und es ist kein Zufall, 
daß gerade in dieser Phase zum ersten Mal in der Geschichte 
die Beziehungen zwischen den USA und den wichtigen latein­
amerikanischen Ländern partnerschaftliche Strukturen aufwie­
sen. Der Hegemonialkonflikt zwischen dem  Deutschen Reich 
auf der einen Seite und Großbritannien und den USA auf der
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anderen verschaffte Brasilien und weiteren lateinamerikanischen 
Ländern eine verbesserte Verhandlungsposition, die diese 
Länder auch zu nutzen wußten.
M it dem Ende des Krieges war es jedoch damit vorbei, wie 
die vergebliche Hoffnung der lateinamerikanischen Staaten auf 
wirtschaftliche Unterstützung zeigte, auf die man angesichts der 
kriegsbedingten Einschränkungen und wegen der Unterstützung 
der Alliierten ein Anrecht zu haben glaubte (Bethell 1991; zu 
Brasilien: Fendt 1985: 156). Nach dem Krieg waren die USA in 
Lateinam erika wieder der unangefochtene Hegemon, denn die 
Sowjetunion stellte für die lateinamerikanischen Regierungen 
politisch eher eine Bedrohung dar und konnte außenwirtschaft­
lich keine Alternative bieten.
Die brasilianischen Regierungen fanden für die insbesondere 
nach 1950 wieder verstärkt betriebene Industrialisierungspolitik 
in den USA kaum  Partner. Die unerwartet schnelle w irtschaftli­
che Erholung W estdeutschlands wurde daher von brasilianischer 
Seite mit großem Interesse verfolgt, und es waren dann in der 
Tat deutsche Investitionen, die in Brasilien nach dem  Krieg 
gewisserm aßen eine Art Pfadfinderfunktion übernommen und 
Firm en anderer Länder, insbesondere der USA, dazu gebracht 
haben, nun ebenfalls in Brasilien zu investieren (Bandeira 1994: 
126). Damit ließen sich die ausländischen Firmen auf die 
Importsubstitutionspolitik Brasiliens ein, was eine wesentliche 
Voraussetzung dafür war, daß diese auch den Bereich der 
gehobenen Konsum güter umfassen konnte. Eine Investi­
tionsverweigerung, wie sie sich zunächst abgezeichnet hatte, 
wäre einer Blockade der brasilianischen Entwicklungsstrategie 
gleichgekommen. Brasilien gelang es somit, sich im Zuge der 
wirtschaftlichen Erholung der Bundesrepublik und Europas die 
wirtschaftliche Konkurrenz zwischen den Industrieländern 
zunutze zu machen und sich außenwirtschaftliche Alternativen 
zu den USA zu verschaffen. Dies äußerte sich nicht nur in einer 
zunehmenden regionalen Differenzierung des Außenhandels, 
sondern auch und vor allem bei dem Versuch, Zugang zu
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Hochtechnologien zu bekommen. Darauf wird noch einzugehen 
sein.
W enn eingangs gesagt wurde, daß die Beziehungen zwi­
schen Deutschland und Brasilien allein schon wegen der räum li­
chen Distanz zu den europäischen Händeln und Konflikten 
problem frei gewesen seien, stimmt dies nicht ganz. Die euro­
päischen und später die deutsch-amerikanischen Hegemonial- 
konflikte haben sich durchaus auf Lateinamerika ausgewirkt. 
Dabei ging es den beteiligten M ächten und ganz besonders 
Deutschland offenbar weniger um Lateinamerika selbst, als 
vielm ehr däm m , dort auf Kosten der Konkurrenten Positions­
gew inne zu erzielen. Für einige lateinamerikanische Staaten 
konnte diese Großmachtkonkurrenz durchaus eine Verbessem ng 
ihrer Handlungsspielräum e bedeuten: W ie schon angedeutet, war 
dies bei Brasilien durchaus der Fall. Für kleinere Staaten ins­
besondere in Zentralam erika und der Karibik traf jedoch das 
Gegenteil zu, da sie sich gewissermaßen einem  präventiven 
Interventionsverhalten der USA ausgesetzt sahen. Allerdings 
waren diese Handlungsspielräume eine vom Stand der G roß­
machtkonflikte abhängige Größe und konnten daher auch 
schnell wieder verloren gehen.
Das Deutsche Reich hat sich in Lateinamerika und auch in 
Brasilien nie nur als der erfolgreiche Handelsstaat gesehen, der 
es durchaus war. W enngleich es in Deutschland liberale Kräfte 
gab, welche die Rolle Deutschlands in Lateinamerika vorsichtig 
auf die eines Handelsstaates beschränken wollten und vor einer 
machtpolitischen Instrum entalisierung der wirtschaftlichen 
Erfolge in der Region warnten, wurde Lateinam erika sehr 
dezidiert in die W ilhelm inische «W eltpolitik» einbezogen, 
wenngleich meist mehr symbolisch als real. Die Großm acht­
gesten reichten jedoch aus, um  das Deutsche Reich für die USA 
zum  Hauptgegner in der Region werden zu lassen, und anstatt 
die USA und Großbritannien gegeneinander auszuspielen, wie 
man sich das erhofft hatte, hat Großbritannien angesichts der 
deutschen Bedrohung die politische Hegemonie in Zentralam eri­
ka und der Karibik kampflos an die USA abgetreten. Die
100 Andreas Boeckh
Venezuela-Krise von 1895 und die Aufgabe der britischen 
Panam a-Am bitionen machten dies deutlich (Fiebig-von Hase 
1986 und 1993). M achtpolitisch ist Deutschland in Latein­
am erika im mer gescheitert, das W ilhelminische Reich ebenso 
wie das «Dritte Reich». Handelspolitisch war es immens 
erfolgreich, und dies nicht zuletzt, weil es den lateinam erika­
nischen Staaten und insbesondere Brasilien als A lternative zu 
den USA sehr willkommen war.
Nach dem  Zweiten W eltkrieg hat sich die deutsche Latein­
am erika-Politik, sofern man überhaupt davon sprechen kann, 
zunächst ganz den Interessen der USA untergeordnet. Selbst 
dann, wenn es zu Konflikten kam, wie etwa im Falle des 
Nuklearvertrags mit Brasilien, lag ihnen nicht die Absicht 
zugrunde, die USA als Hegemonialmacht herauszufordem , 
sondern es ging um handelspolitische Interessen. Die Einbin­
dung der Bundesrepublik in das atlantische Sicherheitssystem 
m it den USA als der unumstrittenen Führungsmacht ließ etwas 
anderes auch gar nicht zu, ganz abgesehen davon, daß die 
Bundesregierungen ohnehin keinerlei Interesse daran hatten, sich 
erneut auf hegemoniale Abenteuer einzulassen.
Die handelspolitischen Erfolge der Bundesrepublik vor 
allem mit den lateinamerikanischen Schwellenländem können 
aber insbesondere darauf zurückgeführt werden, daß sich die 
Exportpalette der Bundesrepublik mit den Importbedürfnissen 
gerade von industriellen Schwellenländem  besonders gut deckt. 
M ehr als andere Industrieländer weist die Bundesrepublik in den 
Bereichen der Kapitalgüter eine ausgeprägte Exportstärke auf. 
Die Im portsubstitution in den lateinamerikanischen Schwellen­
ländem  brachte, sofern sie sich auf einfache Konsumgüter 
erstreckte, für die bundesrepublikanischen Exporte kaum 
Verluste, da diese W arengm ppen beim Export eine geringfügige 
Rolle spielen, jedenfalls im Vergleich zu Großbritannien, 
Frankreich und zum Teil auch den USA. Zugleich aber kam der 
steigende Bedarf an Kapitalgütern in den industriellen Schwel­
lenländem  vor allem der Bundesrepublik zugute (Schoeller 
1995). Dies erklärt auch, warum die Bundesrepublik trotz des
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inzwischen deutlichen Konkurrenzdrucks aus den Schwel- 
lenländem  im Bereich der industriellen Konsum güter die 
dortigen Industrialisierungserfolge nicht nur und zuvörderst als 
Bedrohung betrachtet, und warum sie sich nicht —  wie anfangs 
die anderen europäischen Industrieländer und die USA —  auf 
den Export von industriellen Konsumgütem in die Länder der 
Dritten W elt beschränken wollte. Die spezifische Exportstruktur 
der Bundesrepublik m acht auch deutlich, warum  dieses Land 
weniger als andere Industrieländer dazu neigt, im Bereich des 
Technologietransfers eine M onopolpolitik zu verfolgen.
3. Die technologische Kooperation5
Der technologische Stand eines Landes und seine techno­
logische Innovationsfähigkeit sind nicht nur für dessen inter­
nationale Konkurrenzfähigkeit, sondern auch für seinen Status 
im internationalen System zunehmend wichtig.6 Daher enthal­
ten internationale Kooperationsbeziehungen auf dem Gebiet 
der Technologie im mer auch ein Element der Konkurrenz, 
was zu durchaus widersprüchlichen Tendenzen führen kann. 
A uf der einen Seite kann man einen mit zum Teil neomerkan- 
tilistischen M itteln ausgetragenen W ettlauf um  die Beherr­
schung von Zukunftstechnologien beobachten (Junne 1984; 
H ilpert 1991), welcher die Beziehungen zwischen Staaten und 
Staatengruppen maßgeblich beeinflußt und auch schon im 
Z usam m enhang mit der H erausbildung von W irt­
schaftsblöcken interpretiert worden ist (Em st / O ’Connor 
1989). Dabei ist es immer wieder auch zu Versuchen von 
Hochtechnologiestaaten gekommen, die Spielregeln im inter­
nationalen Handel so zu beeinflussen, daß sie zugleich die 
modernen Technologien monopolisieren und in die M ärkte 
von Drittländern eindringen können (Simonis 1994: 531). So
Hierzu ausführlich Boeckh 1995.
6 W obei zugleich die m ilitärischen Aspekte von M acht im internationalen 
System  relativ an Bedeutung verlieren.
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gesehen kann ein echter Technologietransfer im Sinne einer 
Übertragung von technologischer Kompetenz kein außenwirt­
schaftliches Ziel von Hochtechnologieländem  sein.
A uf der anderen Seite setzten die verschiedenen Ansätze 
einer Liberalisierung des W elthandels diesen M onopolisie­
rungstendenzen Grenzen. Die Notwendigkeit zur Kooperation 
bei Spitzentechnologien führt oft zu länder- und block- 
übergreifenden Kooperationsbeziehungen zwischen Groß­
konzem en, was partielle technologische Verflechtungen etwa 
von deutschen jap an isch en  und japanischen, US-amerikanischen 
G roßkonzem en nach sich zieht und einer ökonomischen 
Blockbildung zuwider läuft. Zudem kann das Exportinteresse 
der Industrie in den Hochtechnologieländem  dem M onopolisie­
rungsinteresse entgegen stehen. Um Spitzentechnologien expor­
tieren zu können, braucht man technisch kom petente Partner, 
welche in der Lage sein müssen, die importierten Technologien 
kom m erziell einzusetzen. Anders als kleine Länder können 
große Schwellenländer mit W achstumsmärkten sich viel eher 
das Exportinteresse der Firmen in der Ersten W elt zunutze 
machen und auf der Liefem ng von kompletten Technologie­
paketen einschließlich des nötigen W issens bestehen. Für 
Länder wie Brasilien kommt es folglich entscheidend darauf an, 
Technologieim port nicht mit Anlagenimport zu verwechseln (so 
auch Jacob 1993, 1994 und 1995), sondem uneingeschränkten 
Zugang zu kompletten Technologiepaketen zu bekommen.
M ehr als jedes andere lateinamerikanische Land betreibt 
Brasilien eine äußerst aktive Politik der internationalen techno­
logischen Zusammenarbeit, wie es überhaupt früher als alle 
anderen Länder in Lateinamerika die Bedeutung der Technolo­
giepolitik erkannt und diese in den Dienst seiner außenpoliti­
schen Ambitionen gestellt hat.7 Dies äußert sich in einer 
Vielzahl von bilateralen und multilateralen Abkommen über
7 Ausführlich dazu: Adler 1986 und 1987; Felder / Hurrell 1988; Franco- 
Jones 1992; Soares de Lima 1986.
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wissenschaftliche und technologische Zusam m enarbeit.8 Neben 
einem  dichten Netz von regionalen Kooperationsbeziehungen 
bestehen vielfältige Beziehungen zu Industrieländern, die das 
Interesse Brasiliens an einer möglichst diversifizierten Stm ktur 
der wissenschaftlichen und technologischen Zusam m enarbeit 
erkennen lassen. Brasilien betreibt nicht nur eine globale 
Außenpolitik und Handelspolitik, sondern auch eine globale 
Technologiepolitik, mit der einseitige Abhängigkeiten vermie­
den werden sollen.
Die Zusam m enarbeit mit der Bundesrepublik basiert bis 
heute auf dem  «Abkommen über Zusam m enarbeit in der 
W issenschaftlichen Forschung und Technologischen Ent­
wicklung» von 1969, in dessen Rahmen eine Vielzahl von 
Einzelabkomm en über Projekte geschlossen worden sind.9 Die 
von der brasilianischen Regierung in den 80er Jahren definierten 
Prioritäten für die technologische Entwicklung auf den Gebieten 
der Energie, Feinchemie, Feinmechanik, Biotechnologie, den 
M aterialwissenschaften, der Informatik und in letzter Zeit auch 
der Umweltforschung spiegeln sich auch —  wenngleich mit 
Abstufungen —  in der w issenschaftlich-technologischen Zu­
sammenarbeit m it der Bundesrepublik wider. Es gibt ein breites 
Feld durchaus erfolgreicher technologischer Zusammenarbeit, 
bei dem insbesondere die Biotechnologie, die em euerbaren 
Energien, die zahlreichen Projekte zur Erforschung tropischer 
Ökosystem e und die deutschen wissenschaftlichen und tech­
nischen Beiträge zur ökologisch verträglichen Nutzung der 
tropischen Regenwälder hervorzuheben sind.
Für Brasilien war die Zusammenarbeit mit der Bundesre­
publik unter anderem wegen des Aspekts der Diversifizierung 
der technologischen Kooperation besonders interessant. Gerade 
wegen der oben schon erwähnten Tendenz von Industrieländern,
Für einen Überblick über die Abkom m en und ihre inhaltliche Schw er­
punktsetzung siehe Grandi 1989.
Deren Darstellung würde den Rahmen dieser Arbeit sprengen. Einen 
Überblick bieten Jacob 1993 und 1994; Schw am bom  1994.
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ihren technologischen Vorsprung zu M onopolen auszubauen, 
muß es für Länder wie Brasilien entscheidend darauf ankom ­
men, eine Konzentration der technologischen Kontakte und 
dam it auch strategische Abhängigkeiten zu vermeiden (de Góes 
1985).10 M ehr als einmal wurde von brasilianischer Seite die 
Neigung der Industrieländer und insbesondere der USA scharf 
kritisiert, die internationalen M achtverhältnisse durch ihr 
M onopolverhalten beim Technologie- und W issenstransfer 
einfrieren zu w ollen." A uf dem  Gebiet der Nukleartechnik ist 
dies besonders deutlich geworden. Die sicherheitspolitisch 
begründeten Restriktionen des US-amerikanischen Techno­
logietransfers haben die Voraussetzung für den deutsch-brasi­
lianischen Nuklearvertrag geschaffen. Das «deutsch-brasilia­
nische Kooperationsabkommen zur gemeinsamen Entwicklung 
der Kernenergie» vom 27. Juni 1975 wird allerdings recht 
untersóhiedlich bewertet. M ißt man seinen Erfolg an der Zahl 
der fertiggestellten Reaktoren, dann hat es sich als Fehlschlag 
erwiesen, denn von den ursprünglich geplanten acht Reaktoren 
ist bis heute kein einziger ans Netz gegangen. Im  Bereich des 
eigentlichen Technologietransfers scheint es hingegen ergiebiger 
gewesen zu sein, wenngleich auch hierzu die Einschätzungen 
stark divergieren.12
Die Bedeutung der Technologiepolitik und der technologi­
schen Zusam m enarbeit für Schwellenländer und damit auch für 
die künftige Rolle Brasiliens kann kaum überschätzt werden 
(Eßer 1992). Zwar verfügt Brasilien über eine hochdifferenzierte 
Industriestruktur, doch weist diese ein großes Maß an
10 Die D iversifizierungsbem ühungen sind allerdings bis vor kurzem  wegen der 
prekären w irtschaftlichen Situation Brasiliens an Grenzen gestoßen. So 
blieb bislang die Kooperation mit Japan weit unter ihren M öglichkeiten 
(Roett 1992).
11 Siehe unter anderem  Brandi Aleixo 1989, Perez L lana 1985, Seabra de 
Cruz Jr. / Cavalcante / Pedone 1993 mit entsprechenden Zitaten.
12 E inzelheiten bei A dler 1987: Kap. 11, Bandeira 1994: Kap. 12, de Góes 
1985: 118-124. M irow 1980, M oltmann 1984, Sangm eister 1986 und 1988.
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technologischer Heterogenität auf, und die bem erkenswerten 
Exporterfolge im industriellen Bereich waren in der jüngsten 
Vergangenheit nur zum Teil auf Produktivitätsfortschritte 
zurückzuführen, aber auch auf Exportsubventionen, W echsel­
kursveränderungen sowie auf niedrige Löhne und einen hohen 
Rohstoffanteil der Industrieprodukte.13 Die Exportsubventionen 
wurden und werden nach einigen Handelskonflikten vor allem 
mit den USA abgebaut, die W echselkurse haben sich nach der 
Stabilisierung der W ährung zuungunsten der Exporte verändert, 
und niedrige Löhne sowie ein hoher Rohstoffanteil an Industrie­
gütern sind für die internationale Konkurrenzfähigkeit eines 
Landes im mer weniger bedeutend, wie die rapide weltwirt­
schaftliche M arginalisierung gerade jener Entwicklungsländer 
deutlich macht, die hier ihre komparativen Kostenvorteile hatten 
(siehe auch Schoeller 1995: 13). Der Außenhandel Brasiliens 
weist m it vielen Entwicklungsländern die klassischen Austau­
schm uster zwischen Industrie- und Entwicklungsländern auf, 
wobei Brasilien hier die Rolle eines Industrielandes zukommt. 
D ie Exporte in die Bundesrepublik und in andere OECD-Länder 
sind jedoch im mer noch von einem starken, wenn auch abneh­
m enden Rohstoffanteil geprägt (Baumann 1995). Es wird für 
Brasilien entscheidend darauf ankommen, m öglichst rasch im 
Industriesektor eine produktivitätsbedingte Konkurrenzfähigkeit 
zu erlangen und darüber hinaus auch selbst zu einer eigenständi­
gen technologischen Kapazität vorzustoßen. «Diese [technologi­
sche] Kompetenz ist heute die wichtigste Voraussetzung für die 
sozio-ökonom ische Entwicklung, industrielle Spezialisierung 
und internationale W ettbewerbsfähigkeit. Ihre Entwicklung zielt 
auf den Aufbau eines nationalen Innovationssystems hin» (Eßer 
1994: 181). Die Erfolge anderer Schwellenländer in anderen 
Regionen der W elt lassen nicht mehr viel Zeit für weitere 
Suchphasen. Die von Ulrich M enzel beschworene Gefahr einer
Einzelheiten bei Bonelli 1994, Castelar Pinheiro 1995, De Araujo / 
H aguenauer /  M achado 1990, Dupaz /  Susigan 1991, M arcovitch 1990, 
M eyer-Stam er 1991.
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erneuten weltwirtschaftlichen M arginalisierung Lateinamerikas 
(M enzel 1995) ist durchaus real, und um  sie abzuwenden, 
bedarf es konzentrierter Anstrengungen in den Bereichen der 
Industrie- und Technologiepolitik. Hier erhält die internationale 
technologische Zusam m enarbeit auch mit der Bundesrepublik 
ihren Stellenwert. Die brasilianisch-deutsche Zusammenarbeit 
kann hier einen Beitrag leisten, dessen W irksamkeit jedoch 
nicht allein von der Qualität und dem Umfang dieser Zusam ­
m enarbeit abhängt, sondern auch und vielleicht vor allem von 
der Frage, inwieweit es der brasilianischen Politik gelingt, die 
sozialstrukturellen Barrieren zu beseitigen, welche bisher die 
Realisierung des ungeheuren Potentials dieses Landes behindert 
und eine erhebliche M odem isierungsblockade dargestellt 
haben.14
4. Abschließende Bemerkungen
Sowohl Brasilien wie auch die Bundesrepublik stehen heute 
vor der Aufgabe, sich in einem gewandelten internationalen 
Umfeld neu zu orientieren und nach M öglichkeit dieses Um ­
feld selbst zu gestalten. Beide Länder haben dafür weitaus 
bessere Spielräum e als zu Zeiten des Ost-W est-Konflikts. Die 
Bundesrepublik hat mit der Vereinigung der beiden deutschen 
Staaten überhaupt erst ihre volle Souveränität erhalten und 
befindet sich sicherheitspolitisch in einer wesentlich besseren 
Situation. W enngleich sie sich aus einsichtigen historischen 
Gründen mit der Definition einer neuen Außenpolitik noch 
sehr schwer tut, werden ihr demnächst einige grundlegende 
Entscheidungen abverlangt werden, um  die sie sich bislang 
mit einer juristisch verbrämten Kasuistik zu drücken versucht 
hat.
14 «Sie können heute kein Land m odernisieren, wenn Sie nicht gegen die 
Ungleichheit und die Arm ut kämpfen. Die soziale Ungerechtigkeit ist 
Brasiliens größtes Problem» (Fernando Henrique Cardoso, in: D er Spiegel, 
11. Septem ber 1995, S. 161).
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Auch in Brasilien wird das Ende des Ost-W est-Konflikts als 
eine Verbesserung der eigenen Handlungsspielräume wahrge­
nommen, wobei man sich dort mit der Form ulierung neuer Ziele 
weitaus weniger schwer tut. M ehr denn je  scheint nun die 
Gelegenheit gegeben, die 1945 festgefrorene internationale 
M achtkonstellation im Interesse von neuen Spielern zu revidie­
ren und dabei auch die Problem e der Nord-Siid-Beziehungen 
erneut auf die Agenda zu setzen (Cardoso 1995, Lafer 1994). 
Dies zielt einmal auf eine Änderung von Struktur und Funk­
tionsweise internationaler Finanzorganisationen, aber auch auf 
eine Neustrukturierung des Sicherheitsrats der Vereinten 
Nationen, der bis heute die weltpolitische Situation von 1945 
widerspiegelt.
W as die Reorganisation des Sicherheitsrates angeht, sind 
beide Länder Revisionisten. Beide haben den Anspruch auf 
einen permanenten Sitz angemeldet. Die Diskussion um  die 
Kriterien einer Neustrukturierung hat noch nicht einmal richtig 
begonnen, und es ist daher nicht absehbar, ob und wie die 
jetzige Struktur verändert werden wird. Man wird jedoch darauf 
achten müssen, daß dabei nicht lediglich eine Erweiterung des 
Sicherheitsrates um  die beiden Verlierer des Zweiten W eltkriegs 
herauskommt, wie dies in zahlreichen Verlautbarungen in den 
USA im mer wieder angedeuet wird. Eine W iederholung der 
Vorgänge um  den Rat des Völkerbundes (siehe oben) sollte es 
nicht geben.
Hinsichtlich der Umgestaltung von W eltbank und IW F kann 
man zwischen Brasilien und der Bundesrepublik sicherlich 
kaum identische Interessen feststellen. Dasselbe gilt auch für 
eine Neuauflage der Nord-Süd-Debatte. Allerdings lassen sich 
hinsichtlich der letzteren eher Kompromisse denken, sofern im 
Nord-Süd-Dialog —  anders als in den 70er Jahren —  eine 
grundlegende ordnungspolitische Debatte vermieden und statt 
dessen über spezifische Themenbereiche gesprochen wird.
In einem  anderen wichtigen Punkt kann man jedoch zw i­
schen beiden Ländern eine grundsätzliche Übereinstim m ung 
feststellen. Im Spannungsfeld zwischen Globalisierung und
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Regionalisierung der W eltwirtschaft (aus brasilianischer Sicht: 
Arruda 1991, Bergsten 1991, Thorstensen 1993) können es sich 
beide Länder als global traders nicht leisten, sich in Handels­
blöcke einsperren zu lassen. Präsident Cardoso hat kürzlich 
genau dies als Vorbehalt gegenüber einer kontinentweiten 
NAFTA formuliert (Hoge 1995), und auch die Bundesregierung 
kann nicht an der viel beschworenen «Festung Europa» in­
teressiert sein. Beide Länder können so dazu beitragen, daß 
regionale Integrationsbem ühungen mit einer offenen W eltw irt­
schaft vereinbar bleiben.
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Manfred Nitsch (Berlin)
Aktuelle Strategien zur Verteidigung 
des Regenwaldes und zur Sicherung 
einer umweltverträglichen Entwicklung 
in Amazonien: zur Problematik 
des «Zoneamento Ecológico-Econômico»
1. Einleitung
Der am azonische Regenwald und die Problem e der in Am azo­
nien lebenden M enschen haben in den letzten Jahren interna­
tional große Aufm erksam keit auf sich gezogen: Ob Klim afra­
gen oder Artenvielfalt, Schutz indigener Völker oder großflä­
chiger Naturschutz, M enschenrechte, Gewalt oder «wilde» 
Urbanisierung, stets steht diese Region, und zwar insbesonde­
re ihr brasilianischer Teil, von dem im folgenden nur die 
Rede sein soll, im  M ittelpunkt, wenn es um  «nachhaltige 
Entwicklung» in den Tropen, der Dritten W elt oder manchmal 
sogar überhaupt auf unserer Erde geht.
A uf der brasilianischen Seite war und ist es nicht einfach zu 
verstehen, daß die «Inwertsetzung» der letzten noch verbliebe­
nen Prim ärwälder und sonstigen «W ildlands» nun plötzlich 
nicht m ehr ein bis vor kurzem  noch allgemein mit internationa­
lem W ohlwollen betrachteter «Fortschritt» sein soll, sondern 
«Zerstörung». W as «Zivilisation» war, gilt jetzt als «Barbarei». 
Die «Integration» der letzten Gebiete an der «Grenze», für die 
es bis in die 70er Jahre hinein reichlich internationale Kredite 
und technische Hilfe gegeben hatte, wird jetzt als «politisch 
inkorrekt» betrachtet, und aus Helden auf den Spuren der 
kolonialen Fahnenträger («bandeirantes»), die seinerzeit von São 
Paulo aus ins Landesinnere zogen, sind Schurken einer nicht 
«tragfähigen» oder nicht «nachhaltigen», die W erte der Natur 
nicht erschließenden, sondern vernichtenden Raubbauw irtschaft 
geworden.
Die Gründung neuer Bundesstaaten wie Am apá und Tocan­
tins und die Diskussion über die weitere Aufspaltung der großen
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Bundesstaaten Pará, Amazonas und Goiás laufen noch immer 
auf die alte «Conquista»-Philosophie hinaus, und der kürzliche 
m ehrjährige Entwicklungsplan («Plano Plurianual 1996-99») der 
Superintendência do Desenvolvimento da Am azónia (SUDAM, 
1995) ist wohl das aktuellste Planungsdokument, das noch ganz 
diesem  alten Geist verhaftet ist.
Es gibt jedoch auch andere Töne: Anläßlich des Besuchs des 
brasilianischen Staatspräsidenten Cardoso in Deutschland im 
Septem ber 1995 publizierte seine Regierung eine Broschüre 
über Am azonien auf deutsch, in welcher die «Umkehr» von der 
A bholzung zum  Schutz betont wurde (Brasil 1995a: 8), und die 
ebenso aktuelle Broschüre des brasilianischen Bundesm iniste­
rium s für Um welt, W asserressourcen und das Am azonasgebiet 
spricht auf englisch ebenfalls von einem  «reversal» des «process 
o f degradation» in Richtung auf «sustainable development» 
(Brazil 1995: 15).
Die lokale Bevölkerung, und zwar die indigenen ebenso wie 
andere «traditionelle» Gruppen, wie Gummizapfer, N achkom ­
m en afrobrasilianischer «Quilombo»-Bewohner, und andere 
«Caboclos», haben ebenso wie ihre Vertreter und viele N icht­
regierungsorganisationen (NROs) schon seit langem gegen den 
«M ythos» des «leeren Raums» in Amazonien gekämpft, und 
seitdem  der einflußreiche internationale Bericht Amazonia  
W ithout M yths (IDB / UNDP / ACT 1992) veröffentlicht 
worden ist, haben sich «Umweltschutz» und «Nachhaltigkeit» 
im öffentlichen Diskurs nicht nur in Brasilien, sondern darüber 
hinaus auch in anderen Ländern des «Vertrages zur amazo- 
nischen Zusam m enarbeit» (Amazonian Cooperation Treaty —  
ACT) fest eingebürgert. Einer der M ythen, die in diesem 
Bericht entzaubert werden, ist denn auch der von der amazo- 
nischen «Leere».
A uf der lokalen Ebene und auf der Ebene der Bundesstaaten 
haben sich Politik und Verhalten der Behörden, Unternehmen 
und Konsumenten bislang allerdings noch wenig geändert. 
Große Betriebe mit extensiver Vieh Wirtschaft oder Plantagen 
stehen weiter in Konflikt mit den Kleinproduzenten; der
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Tagebau-Bergbau («garimpo») von Gold, Zinn und anderen 
M etallen und Edelsteinen zerwühlt weiter die Erde und vergiftet 
die Flüsse, und die rapide Urbanisierung hat um  die Städte 
herum Thünensche Ringe sowie Achsen zwischen diesen 
Städten entstehen lassen, die wie überall sonst in der modernen 
W elt wenig Rücksicht auf lokale Ökosysteme nehmen. Die seit 
etwa 1990 erfolgte Reduzierung der staatlichen Fördermittel und 
Steueranreize hat auch keineswegs zu einem  Stillstand der 
Abholzungen geführt, sondem  die Zerstörung des W aldes 
allenfalls verlangsamt.
Als eine der größten letzten Prim är-Regenwald-Regionen der 
W elt ist das zentrale Amazonien für viele Umweltschützer der 
W elt ein Zielgebiet für besonders strikten Naturschutz, in 
welchem  nur traditionelle oder eventuell auch neue Formen des 
Extraktivism us praktiziert werden sollten, die den tropischen 
Regenwald nicht schädigen. Das auf den Druck der interna­
tionalen Öffentlichkeit hin nach 1989 von der «Gruppe der 7» 
(G7) und der brasilianischen Bundesregierung ins Leben 
gerufene und von der W eltbank koordinierte «Pilotprogramm 
für den Schutz ( ‘conservation’) des brasilianischen tropischen 
Regenwaldes» hat jedoch, entgegen seinem Titel, nicht nur den 
Schutz der Prim ärwälder zum Ziel, sondern inzwischen auch die 
«nachhaltige Entwicklung» der Region.
Von den Rändern und den Achsen her ist der Prozeß der 
Entwaldung in den letzten 25 Jahren rapide vorangeschritten, 
und mit der Kolonisierung haben die «degradierten Flächen» 
zugenommen. Anders als in den 70er Jahren prognostiziert 
(Goodland /  Irwin 1975), hat es jedoch in den entwaldeten 
Gebieten keinen direkten und quasi automatischen Prozeß «von 
der grünen Hölle zur roten W üste» gegeben. Im Gegenteil, die 
häufig gew alttätig ausgetragenen Landkonflikte in all diesen 
Regionen zeigen, daß der Boden durchaus ökonomisch wertvoll 
ist und daß es eine große Spannweite von Optionen gibt. Bei 
näherem  Hinsehen erweist sich der häufig in diesem  Zusam ­
m enhang gebrauchte Begriff «degradierte Flächen» überdies als 
sehr vieldeutig, denn in den vormals mit tropischem Regenwald
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bestandenen Flächen finden sich heutzutage nicht nur zertram ­
pelte Viehweiden mit niedrigem Buschwerk («juqueira»), 
sondern auch ein stattlicher Sekundärwald («capoeira grossa») 
oder ein m ittlerer Sekundärwald («capoeira fina»), welcher bei 
vorsich tiger B ew irtschaftung durchaus C hancen auf 
«Nachhaltigkeit» hat. Gemeinsam mit Botanikern aus Göttingen 
und Belém  sind wir in einem  Forschungsprojekt im Rahmen des 
SHIFT-Programm s («Studies on the Human Impact on Forests 
and Floodplains in the Tropics») des deutschen Bundesm iniste­
riums für Bildung, W issenschaft und Forschung (BMBF) und 
des brasilianischen Bundesministeriums für W issenschaft und 
Technologie (M inistério de Ciência e Tecnologia —  M CT) 
zusammen mit unseren direkten Partnern im Núcleo de Altos 
Estudos Amazónicos (NAEA) der Universidade Federal do Pará 
(UFPa) in Belém dabei, die Bewirtschaftung von capoeira- 
Flächen in der Zona Bragantina bei Belém genauer zu analysie­
ren (vgl. Kasper / Nitsch 1996). Es gibt auch Plantagen und 
allem  Anschein nach pfleglich behandelte W eiden sowie bei den 
Kleinproduzenten eine M ischkulturenwirtschaft, welche Jah­
reskulturen, Baumkulturen, Sekundärwald und Tierhaltung 
m iteinander kombiniert. Große wie kleine Landwirte setzen 
dabei in kleinerem oder größerem Umfang Traktoren, Dünge­
mittel, Pestizide und alle anderen Formen der modernen land­
wirtschaftlichen Nutzung ein und experimentieren mit der 
Anpassung von Saatgut, M ischkulturen usw., wie es jeder 
Landw irt auf der W elt in jedem  Winkel der ihm zur Verfügung 
stehenden Nutzungsfläche zu tun pflegt.
So gibt es beispielsweise im ganzen Bundesstaat M aranhão 
fast keinen Prim ärwald mehr: Durch sein Verschwinden ist 
jedoch keine «W üste» entstanden, sondern mit der Umwandlung 
von Regenwaldgebieten in eine mehr oder weniger nachhaltig 
genutzte «Kulturlandschaft» hat die Bevölkerungsdichte auf dem 
Lande erheblich zu genommen, obwohl der W ald verwüstet 
wurde und wesentlich weniger Tonnen Biomasse pro Hektar zu 
finden sind als vorher. Sicher sind die Flächen «degradiert», 
wenn man als Kriterien Biodiversität oder auch Biomasse pro
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Hektar zugrunde legt. Es bleibt jedoch festzuhalten, daß die 
Bodenfruchtbarkeit nicht so schlecht und unbeeinflußbar ist, wie 
häufig angenommen wurde, so daß von «roter W üste» oder 
«Sanddünen» fast nirgends die Rede sein kann —  jedenfalls 
bislang nicht. Damit ist aber auch die Erwartung, die ja  für 
manche geradezu eine «Hoffnung» gewesen war, verschwunden, 
daß die N atur selbst «Zurückschlagen» und die Kolonisierungs­
vorhaben des M enschen rasch ad absurdum führen würde. W enn 
dies aber nicht der Fall ist, werden ökonomische und politische 
Prozesse und Entscheidungen und als deren Grundlagen 
wiederum  gesellschaftlich wirksame Überzeugungen, M ythen 
und Diskurse ebenso wie Interessen und ihre Artikulations­
formen um so wichtiger.
W enn schon bezüglich der land-, vieh- und forstwirtschaftli­
chen Nutzung Amazoniens Begriffe wie «Degradierung» und 
«Nachhaltigkeit» problematisch werden, dann gilt das noch viel 
stärker für den Bergbau in all seinen Formen zwischen dem  
artesanalen «garimpo» und den großindustriellen M inen wie in 
Carajás. Dabei gibt es zwischen der «Enklave», wo aus einem 
isoliertem  Bohrloch mit einer Erdölleitung Erdgas oder Öl 
gefördert oder auch mit kleinen Flugzeugen Gold herausgeflo­
gen wird, und den «Entwicklungsachsen» zwischen großen 
Bergbauzentren, landwirtschaftlichen Nutzflächen und Städten 
eine breite Palette des möglichen Umgangs mit Landnutzung, 
Naturschutz und «Entwicklung».
Bis vor 30 Jahren etwa mag das Caboclo-Sprichwort 
gegolten haben: «Deus é grande, mas a m ata é maior» («Gott ist 
groß, aber der Urwald ist größer»). Inzwischen hat sich der Gott 
des menschlichen technischen Fortschritts jedoch zumindest 
insofern als «größer» als der Urwald erwiesen, als der M ensch 
in der Lage ist, den W ald abzuholzen, und sogar, ihn bis zu 
einem  gewissen Grade in eine «Kulturlandschaft» zu verwan­
deln, ohne daß die Natur sofort, direkt und lokal unm ittelbar 
spürbar zurückschlägt. W er langfristig «größer» ist, die m ensch­
lichen Götter oder die «mata», mag hier dahingestellt bleiben; 
was für unsereins als beobachtenden Sozialwissenschaftler die
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kurzfristige, gegenwärtige Am azonienpolitik so interessant 
macht, ist der Eindruck, daß in den nächsten M onaten, Jahren 
und Jahrzehnten hier W eichenstellungen stattfinden, bei denen 
w issenschaftliche und halbwissenschaftliche Konzepte und 
Überzeugungen, Sprachregelungen und Denkmuster eine 
wichtige, vielleicht sogar eine ausschlaggebende Rolle spielen 
und daß wir «Nordlichter» dabei —  ob wir es wollen oder nicht 
—  M itspieler und nicht nur Beobachter sind.
Im folgenden sollen daher einige Begriffe und Konzepte, die 
in der aktuellen Am azonienpolitik en vogue sind, näher unter 
die Lupe genommen werden. A uf der politischen Seite steht 
dabei das erwähnte Pilotprogramm (PP/G7) im Vordergrund, für 
das wir deutschen Brasilianisten, die wir uns mit Amazonien 
beschäftigen und Kontakte zu den brasilianischen wie zu den 
hiesigen politischen und administrativen Entscheidungsträgem  
haben, eine gewisse M itverantwortung tragen. Zunächst sollen 
die Begriffe «Tragfähigkeit» und «Nachhaltigkeit», die aus den 
Naturwissenschaften stammen, den Begriffen «Opportunitäts­
kosten» aus der W irtschaftswissenschaft und «Resonanz» aus 
der soziologischen Systemtheorie gegenübergestellt werden. 
Dann folgen einige kritische Anmerkungen zu dem  Konzept und 
der Politik der «Zonierung», wie sie derzeit in Brasilien prakti­
ziert und von der Gruppe der Sieben auch unterstützt wird.
2. «Tragfähigkeit» und «Nachhaltigkeit»  
versus «Opportunitätskosten» und «Resonanz»
Eines der wichtigsten Konzepte in der Diskussion über die 
Landnutzung in Amazonien ist «Tragfähigkeit» («carrying 
capacity»). Der seit vielen Jahren am Instituto Nacional de 
Pesquisas Amazónicas (INPA) in M anaus arbeitende am erika­
nische Biologe Philip Feam side hat in seiner biologischen 
Dissertation an der University of M ichigan dazu die folgende 
Definition erarbeitet: « [...] the number o f individuals that can 
be supported in a given area» (Feamside 1986: 70; Hervorhe­
bung von mir). In dieser Doktorarbeit beschränkt er sich auf
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die Zahl der menschlichen W esen in ländlichen Siedlungen an 
der Transamazönica. In der Zusammenfassung seines Referats 
zu dem workshop  «Interdisciplinary Research on the Conserva­
tion and Sustainable Use of the Amazonian Rainforest and its 
Information Requirements» in Brasilia im Novem ber 1995 
dehnte er das Konzept jedoch explizit auf die Stadt aus (Feam- 
side 1995: o. S.):
Carrying capacity  estim ation work needs to embrace the wide variety o f 
productive system s used and contem plated for Am azonia and to be able to 
interpret inform ation about these at a full range o f scale from local 
com m unities to the region as a whole. This will require not only studies o f 
different land use systems in rural areas, but also integration with studies 
o f energy use and the lim its to support o f urban  populations (H ervorhebung 
von mir).
Feam side ist nicht der einzige W issenschaftler, der den 
B egriff «Tragfähigkeit» in diesem Sinne gebraucht. Der 
Vorsitzende der Internationalen Beratergruppe (International 
Advisory Group —  IAG) für das PP/G7, der Geographie- 
Professor Gerd Kohlhepp aus Tübingen, zitiert den ebenso 
bekannten großen alten Mann des «éco-développement», Prof. 
Ignacy Sachs, kürzlich zustimmend mit folgenden W orten 
(Kohlhepp 1995: 24):
The PP consists o f a set o f  projects that will contribute to the sustainable 
developm ent o f natural and hum an resources. [ ...]  W hat is the crucial 
m eaning of sustainable developm ent? [ ...]  The key issue o f sustainability 
can be defined as ‘im proving the living conditions o f hum an com m unities, 
while keeping within the limits o f the carrying capacity o f the ecosystem ’ 
(Sachs 1992) (Hervorhebung von mir).
Die Schriften dieser und anderer Autoren, die «Nachhaltig­
keit» und «Tragfähigkeit» mehr oder weniger synonym gebrau­
chen, ist sehr einflußreich in Brasilien und darüber hinaus 
besonders in Umweltschutzkreisen, aber auch in den politischen 
Gremien und Verwaltungsagenturen. Es hat jedoch meines 
W issen kaum  eine kritische Auseinandersetzung mit diesen 
prim är naturwissenschaftlichen Konzepten durch Sozialwissen­
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schaftler gegeben, und bei diesem interdisziplinären Colloquium 
von Brasilianisten ist es vielleicht angebracht, sich die Konzepte 
einm al grundsätzlich kritisch anzuschauen.
Heutzutage wohnen die meisten M enschen in Amazonien in 
Städten (vgl. Becker 1995) mit ihrem global fast austausch­
barem  Lebensstil, abhängiger von inputs und Transfers von 
außen, ja  von globalen, weit entfernten Standorten als von 
ihrem  unm ittelbaren biologisch-geographischen Umfeld, wenn 
sie diesem  auch unbestreitbar weitgehend ihren Stempel auf­
prägen. Die «given area», die Berlin «trägt», ist nicht Branden­
burg oder die norddeutsche Tiefebene, sondem  sie umschließt 
Bohrlöcher in der saudischen W üste, Tapioka-Flächen in 
Thailand und Computer-Laboratorien in Silicon Valley oder 
Sindelfingen; und dasselbe gilt bereits für Kleinstädte wie Rio 
Branco, die Hauptstadt von Acre, in Amazonien. Was auf ganz 
kleinem  M aßstab im traditionellen Landbau und dann wieder 
auf der globalen Ebene für die Erde als Ganzes ein sinnvolles 
Konzept ist, scheint mir für alles, was dazwischen liegt, gerade­
zu irreführend.
Seit der Bronzezeit, vielleicht schon seit der Steinzeit, ist 
der Mensch ein bergbautreibendes W esen, und Bergbau ist 
definitionsgem äß nicht «nachhaltig» in dem  strikten biologi­
schen Sinne, wie dieses W ort norm alerweise von Forstinge­
nieuren gebraucht wird und wie es manchmal auf Amazonien 
ödere andere geographische Räume übertragen wird, denn jede 
Erzader und jedes Ölfeld sind endlich. Nun könnte man sagen, 
daß «Tragfähigkeit» und «Nachhaltigkeit» heutzutage nun 
einm al in M ode sind und daß sie zweifellos als gradualistische 
und als globale Begriffe auch sinnvoll verwendet werden 
können, wenn es um das M ehr oder W eniger bzw. um die Erde 
als Ganzes geht; warum sollte man also die Umwelt in Am azo­
nien nicht mit diesen W örtern verteidigen? Diese Frage ist 
ernsthaft zu prüfen.
Jeder Intellektuelle weiß, daß W örter W affen sind, nicht nur 
m ehr oder weniger sinnvolle Instrumente und Konzepte in der 
Theorie, und deshalb muß man sich stets genau überlegen, ob es
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nicht W affen sind, die nach hinten losgehen. W enn seit ca. 
10 000 Jahren keine m enschliche Siedlung mehr nachhaltig 
(«sustainable») im biologischen Sinne gewesen ist, wird mit 
diesem  Begriff, der aus der Beschäftigung mit Populationen von 
anderen Lebewesen stammt, für eine «given area» die Latte so 
hoch gelegt, daß jederm an leicht darunter her spazieren kann. 
Zieht man nämlich Bergbau und Verkehr mit in Betracht, dann 
läßt sich noch nicht einmal von M anhattan Island zweifellos 
beweisen, daß es über seine «Tragfähigkeit» hinaus belastet ist. 
W ie kann man Holzfirmen in Rondönia oder Garimpeiros in 
Roraima, Straßenbauer in Amazonas oder die M ilitärs in Acre, 
V ieh-Fazendeiros in Pará oder Planer von Eukalyptus-Plantagen 
in Am apá davon überzeugen, daß das Stück Land, das sie mit 
ihrem  Projekt nutzen wollen, nicht diese zusätzliche m ensch­
liche Aktivitäten bei entsprechenden Vorkehrungen auch noch 
«tragen» könnte? Andererseits ist es leicht, auch eine verstreut 
lebende Gruppe armer caboclos als Um weltschädlinge zu 
denunzieren, welche das Forstökosystem  der lokalen «given 
area» über seine biologische Tragfähigkeit hinaus belasten, denn 
selbstverständlich verbrennen sie den Prim ärwald und tragen zur 
biologischen «Degradation» bei; die biologistische Sichtweise 
erschwert jedoch die Einsicht, daß sie auch die Bodenfruchtbar­
keit durch externe Inputs stabilisieren und evtl. sogar (wieder) 
erhöhen können. Kommt dagegen ein potentieller Investor mit 
einer schönen M achbarkeitsstudie, der für seine Plantage mit 
einer großen M enge von fossilen Energien, Düngemitteln, 
Technologien usw. die «nachhaltige Nutzung» desselben Bodens 
verspricht und der auch explizit erklärt, in die Bodenfruchtbar­
keit investieren zu wollen, die Aufforstung zu finanzieren und 
ähnliches mehr, dann bietet das Kriterium der «Tragfähigkeit» 
keinerlei Handhabe, ihm dieses Gebiet nicht zur Bewirtschaf­
tung zu überlassen. Im  Terminus «Tragfähigkeit» selbst liegt ja  
bereits eine anti-ökologische Schlagseite, denn «capacity» 
impliziert die Suche nach einem  M aximum, so daß die Pla­
nungsüberlegungen und auch die wissenschaftliche Forschung 
nach den Grenzen («limits»), also die höchstmögliche Intensität
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der m enschlichen Nutzung, suchen. Im übrigen hat auch der 
B egriff «Nachhaltigkeit» diese Schlagseite zugunsten des 
M aximums, denn im allgemeinen wird dieser B egriff mit dem 
Parallelbegriff «Potential» gekoppelt (siehe unten). Als Sozial­
w issenschaftler erwartet man von Naturwissenschaftlern eigent­
lich eher, daß sie sich entlang der Argumentationslinien der 
«Erklärung von Caracas» vom 21. Februar 1992 über den 
Naturschutz in Lateinamerika bewegen würden, deren erste 
Zeile sehr schön folgendermaßen formuliert ist (Barzetti 1993: 
235):
Reconocem os que la naturaleza tiene un valor intrfnsico y m erece respecto,
independiente de su utilidad para la hum anidad.15
W enn allgemein der intrinsische W ert von Natur nicht aner­
kannt würde, sondem  stattdessen nur ausgesprochen utilitaristi­
sche, anthropozentrische Konzepte wie «Tragfähigkeit» und 
«Nachhaltigkeit» verwendet würden, könnte man, streng 
genommen, nicht einen einzigen Nationalpark begründen. In 
Gebieten mit fruchtbaren Böden und geringer Erosionsgefahr 
würde jede Bedeckung mit Primärwald zum überholten Relikt 
der W ildnis-Vergangenheit, denn die «Tragfähigkeit» des 
Landes in diesem  Gebiet könnte und müßte geradezu stets als 
objektiv unterausgenutzt betrachtet werden. W enn alles von der 
«zukünftigen Technologie» abhängt, deren Anwendung man bei 
der Beurteilung unterstellt, gibt es stets eine Zukunftsvariante, 
die «besser» in dem  Sinne ist, daß doch noch m ehr Menschen 
als gegenwärtig dort selbst oder von den dortigen Ressourcen 
leben könnten.
Ist es nicht die Rolle des Biologen und Geowissenschaftlers, 
den «homo oeconomicus» in seine Schranken zu verweisen und 
ihm entgegenzutreten, anstatt ihn auf ein Podest zu stellen und 
ihm zu opfern? Sind die Biologen und Geographen nicht, wenn
15 «W ir erkennen an, daß die N atur einen in ihr selbst liegenden W ert hat und 
Respekt verdient, unabhängig von ihrem Nutzen für die M enschheit».
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sie solche M axim ierungsbegriffe verwenden, sogar noch uti­
litaristischer und gieriger als der Homunculus von uns Ökono­
men, der wenigstens stets in «Opportunitätskosten» denkt, d. h. 
an die Kosten, die dadurch entstehen, daß man die Gelegenheit 
oder Chance («opportunity») verliert, etwas anderes mit dem 
W ald in der Zukunft anzufangen, als ihn für eine noch so 
schöne Plantage heute abzuholzen (vgl. Arne lung / W iebelt 
1991, Beckenbach 1991, Hampicke 1992).
In einer neueren Publikation der Interam erikanischen 
Entwicklungsbank und der Internationalen Vereinigung für 
Naturschutz wird das Beispiel eines Strandhotels in einem  
Naturpark von Santa Lucia in der Karibik gegeben (Barzetti 
1993: 3): Die Kosten-Nutzen-Analyse zeigte, daß die ökono­
misch bessere Option darin bestand, den Nationalpark unberührt 
zu lassen und das Hotel nicht zu bauen. Deshalb wurde es nicht 
genehmigt. Es ist kaum denkbar, wie eine «Tragfähigkeits»- 
Analyse, ganz zu schweigen von «Nachhaltigkeits»-Kriterien, zu 
demselben Ergebnis hätte kommen können. W enn es um  den 
Regenwald am Amazonas geht, sind darüber hinaus Kosten- 
Nutzen-Analysen anzustellen, die weit über die lokalen Träger 
der Kosten bzw. die lokalen Nutznießer hinausgehen. Das PP/G 
7 per se zeigt, daß die Zahlungsbereitschaft («willingness to 
pay») von Seiten der reichen Länder für diese Zwecke relativ 
groß ist, so daß die M aximierung des Nutzens vor Ort bedeuten 
könnte, daß man die «opportunity», große Schuldenreduzierun­
gen in internationalen Verhandlungen zu erreichen und auch 
große M ittel für sinnvolle Projekte zu erhalten, aufs Spiel setzt, 
wenn man wirklich daran geht, die lokale «maximale Tragfähig­
keit» auszutesten.
Auch die Kosten-Nutzen-Analyse ist allerdings eine Waffe, 
die nach hinten losgehen kann, besonders dann, wenn der 
Nutzen den einen zugute kommt und die Kosten von anderen 
getragen werden. Dann gibt es diese Art von Abwägung vor der 
Entscheidung eben nicht. Es soll also keineswegs hier einem 
«Ökonomismus» das W ort geredet werden, sondem  ich möchte 
auch den Biologen und Geographen nahelegen, sich mit diesem
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Konzept der verlorenen Gelegenheit («lost opportunity») stärker 
zu befassen und bei der Gegenseite nicht im mer nur gute 
ökonom ische Argum ente zu unterstellen.
Die Sozialwissenschaften bieten im übrigen nicht nur das 
Arsenal der neoklassischen Ökonomie mit ihrem Denken in 
Alternativen und Opportunitätskosten, sondern auch die ökolo­
gisch allerdings recht düstere Vision der System theoretiker in 
der Soziologie. Nach Luhmanns Überlegungen zur «Ökologi­
schen Kommunikation» (1988) sollten soziale Systeme als 
«autopoietische», d. h. auf Selbstreproduktion angelegte Syste­
me angesehen werden, die einer eigenen Logik und Dynamik 
unterliegen und die mit der Um welt definitionsgemäß praktisch 
nichts zu tun haben. An der «Schnittstelle» werden allenfalls 
ganz selektiv Anregungen aus der natürlichen Um welt in 
gesellschaftliche Kommunikation übersetzt und finden dann 
«Resonanz» in der Gesellschaft. Die Resonanz-M etapher 
erinnert daran, was für eine Kunst es ist, den Klang von M usik 
mit der M echanik von Holz und Darmsaiten so in Überein­
stimm ung zu bringen, daß eine Geige oder ein Cello genau den 
richtigen Klang erzeugen.
Für das M ensch-Natur-Verhältnis gilt, daß Verhältnisse in 
der N atur gemessen und kodiert, also zu Information verarbeitet 
werden müssen, um überhaupt gesellschaftlich wahrnehm bar zu 
werden; dann gilt es, beispielsweise den Schadstoffgehalt der 
Luft mit dem Grenzwert zu vergleichen und gegebenenfalls 
Alarm  auszulösen. Ein gefährdetes Tier muß auf der Liste der 
geschützten Tiere auftauchen und seine Tötung muß bemerkt 
und gem eldet werden, bevor der W ilderer vor Gericht gebracht 
und gegebenenfalls nach den Regeln und der Logik des Justiz­
systems abgeurteilt werden kann. Was in der modernen Gesell­
schaft die Flächennutzung, die Konservierung, das wirtschaftli­
che W achstum  oder auch die gesellschaftlichen Entwicklungen 
vorantreibt, sind soziale Kommunikationsprozesse, die nach 
ihrer eigenen Logik verfahren und sogar untereinander relativ 
w enig miteinander zu tun haben und die für die Natur und für 
ökologische Gefährdungen kaum anschlußfähig sind. W enn an
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den Schnittstellen etwas passiert, dann häufig panische Überre­
aktion, symbolische Ersatzhandlung oder das Kurieren an 
Symptom en und nur quasi zufällig das Angemessene.
Der Schlüsselbegriff «Autopoiese» ist nicht um sonst nahe 
beim  «Autismus» angesiedelt: Strukturell ist die moderne 
Gesellschaft blind und taub gegenüber den ökologischen 
Herausforderungen, denn sie hat es als Gesellschaft von seit 
Jahrtausenden bergbautreibenden W esen verlernt, auf die 
«Sprache» der sie unm ittelbar umgebenden Natur zu reagieren. 
Daß die ökologischen Herausforderungen damit nicht beseitigt, 
sondern unter den Teppich gekehrt werden, soll nicht bestritten, 
sondern im Gegenteil ausdrücklich bekräftigt werden. Es gilt, 
den artifiziellen Charakter der modernen Gesellschaft zu erken­
nen und ihre Naturvergessenheit zu reflektieren. Es gibt auch 
kein Zurück unm ittelbar an den «Busen der Natur» —  dazu sind 
die Zahl der M enschen und die Verstädterung viel zu groß — , 
sondern es geht darum, sich in der künstlichen W elt, wie sich 
nun einmal herausgebildet hat, in reflektierter W eise zurecht­
zufinden und die ökologischen Herausforderungen durch 
bewußten Einsatz von Sensoren und M essungen, Grenzwerten 
und «roten Listen», Vorschriften und Anreizen, Strafen und 
Predigten mit den der modernen Gesellschaft nun einmal 
angemessenen M ethoden zu begegnen. Dabei ist auf die W eite 
der Optionen abzustellen, und es ist auf keinen Fall zu unter­
stellen, daß alles schon von selbst auf Harmonie —  oder auch 
auf Katastrophen —  hinausläuft.
Nach diesem Ansatz sind eben auch die natürlichen Prozesse 
autopoietisch geschlossen und blind und taub gegenüber den 
m enschlichen Notwendigkeiten, wie andererseits die Gesell­
schaft völlig ungerührt zur Tagesordnung von Kapitalakkumula­
tion, W ahl oder Zeugnisverleihung übergeht, ohne sich auch nur 
im geringsten um die Zustände der Natur zu kümmern, wenn 
nicht von den M enschen, die ja  biologische und soziale W esen 
in einem  sind, die Brücke geschlagen und «Resonanz» zwischen 
den natürlichen Ökosystemen und den sozialen Systemen der 
W irtschaft, der Politik oder der Schule hergestellt wird.
128 Manfred Nitsch
3. Das Konzept der «Zonierung» 
(«Zoneamento Ecológico-Econôm ico»)
A uf der nationalen Ebene und auf der Ebene der individuellen 
Bundesstaaten haben sich in Brasilien die umweltorientierten 
Strategien der Landnutzungsplanung vor allem auf das sog. 
«Zonieren» («zoneamento») konzentriert. Große Gebiete, z. B. 
der ganze Bundesstaat Rondönia, sind schon vor mehreren 
Jahren in Zonen von abgestufter Nutzungsintensität eingeteilt 
worden (Rondönia 1989): In Zone 1 ist gemäß Legende der 
Karte eine ackerbauliche Nutzung, vor allem durch Kleinprodu­
zenten («pequenos produtores»), und zwar nur auf fruchtbarem 
Boden («solo fértil») vorgesehen, während die Zone 6 durch 
sehr fragile Ökosysteme («ecossistemas muito frágeis») gekenn­
zeichnet ist. In Zone 5 ist bereits die forstliche Nutzung im 
kom m erziellen Umfang («em escala comercial») zugelassen. 
Zone 2 soll auf Böden mit m ittlerer und niedriger Fruchtbarkeit 
(«áreas de m édia e baixa fertilidade») von Kleinproduzenten, 
aber auch von viehwirtschaftlichen Betrieben im größeren und 
mittlerem M aßstab («pecuária de grande e médio porte») 
benutzt werden.
Hinter der Zonierung steht die Idee, daß die thematischen 
Karten über Böden, Vegetation, Siedlungen usw. mit Planungs­
karten für zukünftige Infrastrukturprojekte, Nationalparks, 
andere geschützte Gebiete und Zonen mit mehr oder weniger 
intensiver Landnutzung in einer Karte vereinigt werden könnten 
und sollten. Die Vorstellung von den sechs Zonen hat sich von 
Brasilien aus auf die anderen amazonischen Länder durch den 
bereits erwähnten Bericht Amazonien ohne Mythen  (1992: 73) 
und auch durch den W eltentw icklungsbericht der W eltbank 
(W eltbank 1992: Box 7.6) verbreitet. Inzwischen ist die Zonie­
rung auch ein Verfassungsgebot in verschiedenen Staaten der 
brasilianischen Föderation geworden, und das Pilotprogram m  
hat seine praktische Umsetzung und Durchsetzung voranzubrin­
gen versucht. Eine kritische Betrachtung dieses Konzepts hat
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deswegen sowohl eine internationale als auch eine sehr prakti­
sche lokale und nationale Dimension.
Das Grundproblem bei der Allokation von Land für diesen 
oder jenen Zweck durch regierungsamtliche Planungsentschei­
dungen beruht darauf, daß die Optionen für ein großes Gebiet in 
einer um fassenden Karte von Zonen, etwa diesen sechs Zonen, 
mit exakten Grenzen festgelegt werden sollen. Im allgemeinen 
sind die them atischen Karten über Habitate von Tieren, Böden, 
Vegetation usw. eine solide, saubere Basis; dann wird allerdings 
mit dem  Konzept des «Ökosystems» eine integrierende Vision 
eingeführt, welche nicht nur alle Aspekte der Natur, sondern 
auch den M enschen und die moderne Gesellschaft in diesem  
definierten Gebiet umfassen soll. Der nächste Schritt der 
Operationalisierung ist von dem  sehr bekannten brasilianischen 
Geographen A b’Saber (1989: 4) folgendermaßen beschrieben 
worden:
Estabelecer as bases de um zoneam ento ecológico e económ ico em uma 
determ inada conjuntura geográfica equivale a realizar um  estudo para 
determ inar a vocação de todos os subespaços que com põem  um certo 
território, efetuar o levantam ento de suas potencialidades econonôm icas, 
sob um critério basicam ente ecodesenvolvim entista (Hervorhebung von 
m ir).16
Natürlich ist es eine romantische Idee, die Stimme (lat. 
«vox») der N atur erlauschen zu wollen, um auf dieser Basis die 
«Berufung» («vocação») von «allen Teilräumen» eines großen 
Territoriums zu bestimmen; es wird jedoch eine mächtige 
Triebkraft daraus, wenn W issenschaftler, Technokraten, 
Umwelt-NROs und M ilitärs sich zusammentun. So ist es nicht 
ohne Grund bei der Kreditanstalt für W iederaufbau und der 
Deutschen Gesellschaft für technische Zusam m enarbeit auf
16 «Um die Grundlage für das ökologische und ökonom ische Zonieren einer 
bestim m ten geographischen Region zu legen, ist es notwendig, eine Studie 
zu erstellen, welche die Berufung aller Teilräum e bestim m t, welche ein 
bestim m tes Territorium  bilden, und das ökonom ische Potential zu erheben, 
und zw ar grundsätzlich nach dem Kriterium  der Ökoentwicklung.»
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«Überraschung» (KfW  / GTZ 1992: 81) gestoßen, daß die 
Secretaria de Assuntos Estratégicos (SAE) beim Staatsprä­
sidenten mit dem  Vorsitz der Regierungskommission für die 
Zonierung des Amazonasgebiets betraut worden ist. Dazu muß 
man wissen, daß es sich bei der SAE um die Nachfolgeorgani­
sation des gefürchteten Geheimdienstes der M ilitärregierung 
(,Serviço Nacional de Informações —  SNI) handelt, dem noch 
1993 «Ex-SNI»-Tendenzen nachgesagt worden sind (vgl. 
Chimanovitch 1993).
W enn man sich einmal auf den W eg der Totalplanung 
begibt, wird die Definition von mehr oder weniger homogenen 
«Unterräum en» und von «Diagnosen» über ihr «ökonomisches 
Potential», und zwar von «allen» diesen Teilräumen eine 
unendliche Aufgabe für W issenschaftler aller Art. W egen der 
inhärenten und unvermeidbaren W illkür bei der Definition der 
Zonen und der Teilräume» («subespaços») wird der Zugang zu 
der kleinen elitären Entscheidungsgruppe der «Lauscher» 
äußerst wichtig, welche die M andate der «Stimme der Natur» in 
Gesetze und Dekrete für den M enschen und seine Gesellschaft 
um setzt, und natürlich ist es ebenso wichtig, dieses Geheimnis 
m it dem  M antel des Schweigens und der Vertraulichkeit zu 
umgeben.
M it der Integration von «sauberen» geographischen Karten, 
die das Sein abbilden, auf der einen Seite und ausgesprochen 
politischen Planungskarten, welche das Sollen abbilden, auf der 
anderen wird die grundlegende philosophische Unterscheidung 
zwischen Sein und Sollen ignoriert, welche in der modernen 
Gesellschaft W issenschaft mit ihrer Suche nach W ahrheit 
einerseits und Politik mit ihrem Streit um die Ziele und Optio­
nen für die zukünftige Gestaltung der menschlichen Ordnung 
andererseits differenziert. W issenschaftler, Technokraten und 
M ilitärs maßen sich mit der Zonierung die M acht an, auf der 
Basis des W issens über das Sein das Sollen zu entscheiden. 
W ieder schleicht sich dabei häufig die «Tragfähigkeit» als 
doppeldeutig analytisch-normatives Konzept ein, und als 
weiterer Zwischenstein für den Sprung vom Sein zum Sollen
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dient neuerdings in der Praxis der brasilianischen Planungs­
aktivitäten auch das Konzept der «Verwundbarkeit» («vulnerabi­
lidade»), die durch einen zusammengesetzten Index von 
Hangneigung, Bodenqualität, Regenfall, Sonnenschein, W asser­
versorgung, Vegetation, usw. gemessen wird. Zwar lassen sich 
Äpfel und Birnen bekanntermaßen nur sehr willkürlich addieren 
und zu einem Index zusammensetzen, —  beispielsweise kom ­
men in der Anweisung von Becker / Egler (1995) tierische 
Lebewesen und damit die Biodiversität gar nicht vor, —  aber 
wenn es den Index einmal gibt, dann ist er eine machtvolle 
W affe der Technokraten gegen Einwendungen von seiten der 
Betroffenen und der Politiker, die in den «Schwarzen Kasten» 
der Verwundbarkeits-Alchim ie nicht hineingucken können.
W enn mit diesem  Verfahren eine pro-ökologische Schlagsei­
te in die Entscheidungen eingeführt werden würde, ließe man 
sich diese M ethoden vielleicht noch gefallen, solange man als 
Beobachter eine Position einnimmt, welche sich mit «in dubio 
pro natura» umschreiben läßt. Die Zonierung hat aber nicht 
diese Schlagseite, sondern die gegenteilige: A b’Sabers Konzept 
der «ökonomischen Potentiale» ist, ähnlich wie «Kapazität» ein 
inhärent maximierendes Konzept, welches nach der «potente­
sten» ökonomischen Nutzung Ausschau hält und Naturschützer 
in die Rolle von unwissenschaftlichen Romantikern verbannt. 
W enn man A b’Sabers politischen Kampf in den letzten Jahren 
und Jahrzehnten kennt, weiß man, daß das natürlich absolut 
konträr zu seinen eigenen Vorstellungen, Kampagnen und 
Schriften ist, denn er ist einer der engagiertesten Verteidiger des 
amazonischen Regenwaldes, —  aber es ist nun einmal leider 
seinen W orten immanent.
Der falsche Holismus hinter der Zonierung wird manchmal 
sogar von einem  anti-cartesianischen Diskurs und mit der 
Usurpation von «Harmonie mit der Natur» für die schließlich 
vorgelegte Karte begleitet. Diese behauptete Harmonie kann 
aber nicht verdecken, daß Zonierung inhärent negativ definiert 
ist, denn Zonen unterscheiden sich im wesentlichen dadurch, 
was auf den jeweiligen Territorien nicht erlaubt ist. Deshalb
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wird eben auch von den dort lebenden M enschen kaum jem als 
jem and zustimmen, solange er oder sie nicht eine Gegenleistung 
für das Opfer der Nutzungseinschränkung erhält. So ist es kein 
W under, daß übertriebene Infrastrukturpläne dazu herhalten 
müssen, den Betroffenen diese Einschränkungen schmackhaft zu 
machen, —  womit ein weiterer Schritt in Richtung Abholzung 
und Intensivnutzung getan ist.
H inter der Zonierung steht ein patronales M ißverständnis 
vom  öffentlich-rechtlichen Planer in einer kapitalistisch verfaß­
ten, auf Privateigentum  aufgebauten W irtschafts- und Rechts­
ordnung: Im  Prinzip kann jeder Eigentüm er einer Sache andere 
von der Nutzung ausschließen («actio negatoria») und mit ihr 
nach Belieben verfahren. A uf seiner eigenen Fazenda «zoniert» 
natürlich jeder Eigentümer, und dabei können Bodenqualitäten 
und die Verwundbarkeiten zweifellos wertvolle Hinweise bieten; 
auch wenn er einem W aldstück die «Berufung» zuerkennt, nur 
für die forstliche, nicht die ackerbauliche Nutzung in Frage zu 
kommen, läßt sich dagegen nichts einwenden, aber wenn 
staatliche Stellen verbindliche Flächennutzungspläne erstellen, 
w elche die Freiheit der Eigentüm er beschränken, ohne gleich­
zeitig ebenso verbindlich Infrastrukturinvestitionen in Aussicht 
zu stellen, dann darf man sich über den Sturm der Entrüstung 
nicht wundem, welcher vom «Zoneamento» hervorgerufen wird. 
Schließlich sind von den Nutzungseinschränkungen ja  auch 
nicht nur die Eigentümer, sondem  auch die Arbeitnehm er 
betroffen.
Die Alternative besteht darin, sequentiell vorzugehen und 
nicht alle «Teilräume» einer größeren Fläche —  wie etwa der 
eines amazonischen Bundesstaates in Brasilien —  gleichzeitig 
zu verplanen. Angesichts der Breite der Optionen, welche die 
m oderne, auf Fossilenergie und mineralischen Rohstoffe aufge­
baute moderne Gesellschaft im Hinblick auf jeden Fleck der 
Erde nun einmal hat (oder auch nur zu haben meint), ist das 
nicht nur politisch inpraktikabel, sondern auch ökologisch 
unsinnig. So sieht die Broschüre Integrated National Policy fo r  
the Legal Amazon  (Brazil 1995: 22) bereits vor, nur noch «three
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basic types of zones» vorzusehen, nämlich die «Special Zones», 
die in etwa der Kategorie 6 der Rondönia-Zonierung entspre­
chen, die «Critical Zones», die ebenfalls ein besonderes 
M anagem ent erfordern, also etwa der Kategorie 5 zuzurechnen 
wären, und die «Productive Zones», welche alle Gebiete zw i­
schen 1 und 4 um fassen würden. Das würde in etwa dem 
international üblichen Vorgehen bei den «Bioreservaten» der 
UNESCO entsprechen (vgl. C lüsener-Godt / Sachs 1995) und 
deshalb höchstwahrscheinlich auch konsensfähig sein, weil mit 
einer solchen «weitmaschigen Zonierung» nur die relativ 
wenigen M enschen in den Zonen 6 und 5 von Einschränkungen 
betroffen wären und dafür einen gewissen Schutz vor «Invasio­
nen» durch Holzfirmen und Rancher genießen würden, während 
politisch vor allem die Repräsentanten der vielen in den Zonen 
1 bis 4 lebenden Menschen zu entscheiden hätten, die mit dieser 
Naturschutz-Gesetzgebung nicht negativ betroffen wären.
Mit diesen Ausführungen ist hoffentlich deutlich geworden, 
daß die «Bringschuld der W issenschaft», von der Politiker gern 
reden und der wir W issenschaftler häufig nur allzu gern nach- 
kommen, wenn es darum geht, M acht zu ergattern, eine zwei­
schneidige Sache ist: Lehnen wir uns zu weit aus dem  Fenster, 
dann fallen wir hinaus, weil wir die Grenze zwischen Sein und 
Sollen überschreiten, und wenn wir uns zu wenig engagieren, 
dann sagen unsere Kinder und Enkel: «Ihr habt es doch ge­
wußt!» Vielleicht läßt sich aus dem Dilem m a dadurch heraus­
kommen, daß man so weit wie irgend möglich eindeutige «lose- 
/ose-Konstellationen», also solche, in denen weder ökonomische 
noch ökologische Gewinne zu machen sind, denunziert und 
«wm-wm-Strategien» propagiert, während man sich als W issen­
schaftler bei Abwägungen zwischen «lose-win-» und «win-lose- 
Lösungen» tunlichst zurückhält. Da ich die gegenwärtig von der 
brasilianischen Regierung wie von der Gruppe der 7 verfolgte 
Zonierungs-Politik in Amazonien für eine «lose-lose-Strategie» 
halte, habe ich keine Hemmungen, mich auch als W issenschaft­
ler, und nicht nur als engagierter M ensch, eindeutig dagegen 
auszusprechen.
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Bild 1:
Definition der Nutzungszonen bei der Zonierung von 
Rondönia
(Decreto n° 3782 de 14 de Junho de 1988)
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Z ona d e  o rd en am en to  e  recu p e ração  d a s  aliv idades agríco las, ag ropecuária s, 
ag ro ílo res ta is , silvo-paslóris e  florestais, com  a lta  co n c en traç ão  d e  lavouras 
d iversificadas, ap ro v e itam en to s  florestais e  d esenvo lv im en tç  localizado  d e  
p a s ta g e n s  p a ra  p rodução  d e  ca rn e  e 'le i te  a nível d e  p eq u e n o  produtor rural 
em  so lo  fértil.
Zor.a d e s lm a d a  a o  o rden  amento,- recu p e ração 1 e  desonvo lv irnen to  d a  alivida- 
d e  ag ro p ecu ária , lendo  por b a se , em  prim eiro p lan o  a  agricultura conso rc iada  
em  s is te m a s  ag ro ílo res ta is  e  agro-silvo-pastoris, a  s e r  a p o iad a  a  nível d e  c o ­
m u n id ad e  d e  p eq u e n o s  p rodu to re s  e  em  seg u n d o  p lã n o .a  p ec u á ria  d e  g rande 
e  m éd io : porte , in tensiva (carne  e  leite) em  so lo s  com  fertilidade m o d e rad a  e 
e x ten s iv a  (cria e  recreia) e m .á re a s  d e  m éd ia  e  ba ixa  fertilidade, conge lan d o  a  
p rá tica  d é  p a s ta g e m  pu ra  (m onocultura) em  Iodos o s  níveis.
Z ona ribe irinha, ind icada p a ra  o  o rd en am en to  e  desenvo lv im en to  d e  s is te m a s  
m últiplos d e  ap rove itam en to , d a  o ferta  am b ien ta l d e  várzeas" e, te rras  íirm es 
m arg inais, b a s e a d o s  n a  d iversificação  d e  m ode lo s  ag ro ílo res ta is , silvo-pasto- 
ris, ex p lo ração  florestal, ex lraliv ism o veg e ta l e  ativ idade p esq u e ira , s e m  ex­
p ress iv o s  g rau s  d e  m odificação  do  ec o ss is lè m a .
Z ona d e  o rd e n a m e n to  e  desenvo lv im en to  do .ex lra liv ism o  veg e ta l, d a d a  a 
p red o m in ân c ia  d e  se ringa is  nativos, a s s o c ia d o s  ou n ão  a  c a s ta n h a is  e  ou lra s  
e s s ê n c ia s  ¿florestais p rodu to ras d e  g o m as,, ó teos, frutos d e  ra íze s  exploráveis. 
T ra la -se  d e  a m b ie n te s  frágeis, o n d e  o  ap ro veitam en to  exlralivo d e v e  s e r  feito 
com  rrianèjo  d o s  recu rso s  florestais, s e m  a lte raç õ es  d o s  e c o ss is le m a s .
Z o n a .d e  e c o s s is le m a s  flo resta is  ligeiram ente frágeis, o nde p redom ina o s  ti­
p o s  íitofisiònõm icos c a ra c te rizad o s  p e la s  flo restas om brófila ab e rta  e  d e n sa , 
com  p e q u e n a s  d ifu sõ es  d e  flo re stas  e s ta c io n a i sem idecidual, com portando  
ex p ress iv o  p o te n c ia l m adeire iro  ind icada  pará  o  o rd en am en to  florestal v isan ­
d o  o a p ro v e itam en to  florestal d e  e s p é c ie s  m adeiráve is  em  e s c a la  com ercial.
Z ona d e  e c o s s is le m a s  m uilo  frágeis, q u e  requer p ro teção  e  m a n e jo  am bien ta l 
p a ra  p re se rv a r  ou  c o n s e rv a r .p a is a g e n s  ú n icas  ou ca ra c te rís tic a s  ou  b e leza  
cên ica  na tu ra l, ou  a  m a n u te n ç ã o  d a  cobertu ra  veg e ta l p a ra  im pedir ero são , 
g aran tir a  e s ta b ilid ad e  d e  n a sc e n te s , contro lar a  pu reza  d o s  cu rso s  d 'ag u a , 
reduzir r isco s  d e  in u n d açõ es , m anter, m icro clim as locais, h ab ita t d e  in ú m eras  
e s p é c ie s  d a  m icro, m e so  e  m acro íau n a , a lém  d e  influir e  partic ipar d e  equili­
brios ec o ló g ico s  ex trem am en te  delicad o s . Inclue-se n e s ta  zo n a  to d as  un id a­
d e s  d e  c o n s e rv a ç ã o  in s tituc ionalizadas  e  A reas Indígenas.
Quelle: Govemo do Estado de Rondônia / Secretaria de Estado do Planejamento: Plano 
Agropecuário e Florestal de Rondônia — PLANAFLORO (1989): Programa 
POLONOROESTE, Porto Velho, mapa.
Martin Coy (Tübingen)
Sozio-ökonomische und ökologische Probleme 
der Pionierfrontentwicklung in Amazonien: 
Beispiele aus Rondönia und Nord-Mato Grosso
1. Einleitung
Rondönia, der Bundesstaat im Südwesten Amazoniens, ist in 
jüngster Zeit erneut in die Schlagzeilen der brasilianischen 
Presse geraten. Am 9. August 1995 wurde die Besetzung der 
Fazenda Santa Elina im M unizip Corumbiara im Süden Ron- 
dönias durch 600 landlose Bauern mit erschreckender Gewalt­
anwendung seitens der Polícia M ilitar beendet. Zu beklagen 
waren 12 Tote, zehn davon posseiros, zum Teil Kinder, über 
100 Verletzte, M enschen verschwanden, zahlreiche wurden 
festgenomm en (siehe Veja, 6. Septem ber 1995, Folha de São 
Paulo, 3. Septem ber 1995). Einige Tage später wurde auch im 
benachbarten Bundesstaat Mato Grosso eine Fazenda in der 
Region Rondonópolis durch über 1 000 posseiro-Familien 
besetzt. Die Behörden sahen sich sofort bemüßigt, eine W ie­
derholung der Tragödie von Corumbiara zu verhindern (vgl. 
Berichte im Diário de Cuiabá, August 1995). Einige Politiker 
in der Region sehen in den Landbesetzungen gleichwohl den 
Anfang einer neuen W elle von Konflikten um  den Zugang zu 
Land (Aussagen des Senators von Mato Grosso, Julio Cam ­
pos).
Beide Beispiele belegen in aller Deutlichkeit die Brisanz der 
sozialen Konflikte, die den Alltag der Pionierregionen Am azo­
niens, die nach 1970 lange Zeit als soziales Ventil für die 
M odem isierungsregionen des Südens und Südostens Brasiliens 
galten, bestimmen. Ungleiche Verfügung über Land, ungünstige 
wirtschaftliche, agrarpolitische und agrarökologische Rahmenbe­
dingungen reproduzieren an den amazonischen Pionierfronten 
heute dieselben Disparitäten, die vor 20 Jahren in Süd- und 
Südostbrasilien zur Abwanderung der Verdrängten nach 
Amazonien geführt haben.
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In den Zeitungen waren ebenfalls Nachrichten über die 
ersten Ergebnisse der im Jahr 1995 durchgeführten Unter­
suchungen von NASA und INPE zu Rodungen und W aldbrän­
den in Amazonien zu lesen. Auch hier erwiesen sich Mato 
Grosso und Rondönia als Spitzenreiter. Von den 40 000 
Bränden, die im Juli 1995 für ganz Brasilien registriert wurden, 
entfielen 20 % allein auf M ato Grosso (Diário de Cuiabá, 4. 
August 1995). Bis Ende der 80er Jahre soll sich der Anteil der 
Rodungen in der Region Amazónia Legal auf 12 % der Gesam t­
fläche belaufen haben (vgl. M ahar 1989). Andere Quellen gehen 
aus methodischen Gesichtspunkten allerdings von einem 
geringeren Prozentsatz aus (10,5 % der W aldfläche von A m azó­
nia Legal bis 1991 nach Feam side 1993). Für M ato Grosso und 
Rondönia wird der Anteil der gerodeten Flächen auf jew eils ein 
Viertel der Staatsfläche bis Ende der 80er Jahre beziffert. Zu 
Beginn der 90er Jahre wurde zwar insgesamt ein Rückgang der 
Rodungsintensitäten in Amazonien festgestellt, wohl nicht 
zuletzt Ausdruck einer ungünstigen wirtschaftlichen Entwick­
lung, die Investitionen unattraktiv machte. In den letzten Jahren 
hat jedoch die Rodungsgeschwindigkeit erneut zugenommen, 
und optimistische Einschätzungen einer Reduzierung der 
Regenwaldzerstörung müssen wohl zunächst wieder revidiert 
werden.
Beide Problembereiche, Landkonflikte und Regenw aldzer­
störung, erweisen sich als die beiden Seiten der gleichen 
M edaille. Soziale, wirtschaftliche und ökologische Probleme der 
Pionierfronten Amazoniens hängen eng m iteinander zusammen, 
bedingen sich gegenseitig und werden stark von nationalen und 
internationalen Rahmenbedingungen, von den W ahrnehmungen, 
Handlungsentscheidungen und kulturellen Hintergründen der 
Akteure an der Pionierfront sowie von politischen Entscheidun­
gen auf unterschiedlicher Ebene beeinflußt. A uf diese kom ­
plexen Zusammenhänge möchte ich allgemein sowie an einigen 
konkreten Beispielen aus Rondönia und Nord-M ato Grosso 
näher eingehen.
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2. Ursachen und Folgen der Regenwaldzerstörung
Beginnen wir mit den Ursachen und Auswirkungen der Regen­
waldzerstörung, die die Pionierfronten Amazoniens in starken 
M aße prägt (vgl. Abbildung 1).
Bei den Ursachen der Regenwaldzerstörung (vgl. auch 
Kohlhepp 1989) können allgemein zwei wesentliche Komplexe 
mit unterschiedlicher Interessenlage herausgestellt werden: Zum 
einen eine armutsbedingte Verursachung und zum anderen eine 
kapitalistisch orientierte Verursachung der W aldvem ichtung. 
Aufgrund von Bevölkerungswachstum  und Verdrängungsprozes­
sen durch ungleiche Agrarstrukturen oder landwirtschaftliche 
M odernisierung dringen nach wie vor unzählige Siedler auf der 
Suche nach Überlebensmöglichkeiten in die Regenwaldgebiete 
vor. Andererseits tragen kapitalkräftige nationale und interna­
tionale Gruppen durch Ressourcenextraktion (Holzeinschlag 
oder Bergbau) sowie mit der Ausdehnung des agrobusiness 
(Plantagen und großbetriebliche Rinderweidewirtschaft) zur 
W aldvem ichtung bei. Untersuchungen des Ökologen Philip 
Feam side ergaben, daß in Amazonien ca. 70 % der Neurodun­
gen des Jahres 1991 auf das Konto der Fazendeiros gingen und 
ca. 30 % durch Kleinbauern verursacht wurden (Feamside 
1993).
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einer m öglichen Verstärkung des Treibhauseffekts ist vor allem 
der Verlust an Biodiversität —  und damit die Zerstöm ng eines 
nur teilweise bekannten Genpotentials —  von globaler Bedeu­
tung. Besonders gravierende Auswirkungen dürften jedoch die 
direkt regional wirksamen Folgen haben. Niederschlagsregime 
und Tem peraturgang können sich durch die W aldzerstöm ng 
grundlegend verändern. Die Zerstöm ng der W aldbedeckung 
unterbricht den bekannten kurzgeschlossenen Nährstoffkreislauf 
mit der Folge von Boden Verarmung, Abschwem m ung und 
Erosion. Ressourcenerschöpfung und Zerstöm ng der Boden­
fruchtbarkeit bedrohen die langfristigen Überlebenschancen der 
Siedler in den W aldgebieten. Die moderne Erschließung der 
Regenwaldgebiete zerstört die Lebensräum e der traditionellen 
Regenwaldbewohner wie z. B. der Indianer Amazoniens, die 
ihre Lebens- und W irtschaftsweise den begrenzten Naturressour­
cen an gepaßt hatten. Ebenso vemrsachen Raum nutzungskon­
kurrenzen zwischen den verschiedenen Akteuren in den junger­
schlossenen Regenwaldgebieten erneute Verdrängung und 
Abwandem ng. Die Folgen sind städtisches Verelendungswachs­
tum  und die Verlagem ng der Pionierfronten in noch unerschlos- 
sene W aldregionen und damit die Fortsetzung des Zerstöm ngs- 
prozesses. Die Hauptleidtragenden des Zerstöm ngsprozesses 
sind also zweifellos die Bewohner der Regenwaldregionen 
selbst.
3. Pionierfronten in Amazonien: 
ihre Entstehung und Differenzierung
Der heute in Amazonien zu beobachtende Prozeß der ökologi­
schen D egradiem ng und der ihn begleitende W andel der 
wirtschaftlichen und sozialen Strukturen resultiert bekanntlich 
aus Entwicklungen der letzten 25 Jahre, deren Hauptdeterm i­
nanten schlaglichtartig folgendermaßen zusammengefaßt 
werden können (vgl. Kohlhepp 1987):
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1. Eine dezidierte geostrategisch, wirtschaftlich und in der 
Anfangszeit auch sozial begründete Politik des Staates mit 
dem  Ziel der Inkorporation der vormals vermeintlich 
ungenutzten und unproduktiven peripheren Gebiete Amazo- 
niens. Hauptelem ente dieser Politik waren:
—  unterschiedliche Regionalentwicklungsprogramme (PIN, 
PR O TERR A , PO LA M A ZO N IA , PO LO N O RO ESTE
u. a. m.),
—  Fem straßenbau,
—  kleinbäuerliche Agrarkolonisation,
—  Steuervergünstigungen für privatwirtschaftliche Investitionen 
im Bereich des agrobusiness und der Industrie,
—  Großprojekte der Rohstoffextraktion (Carajás-Projekt) sowie 
der Energiegewinnung (W asserkraftwerke wie Tucurui, 
Balbina, Samuel).
Diese M aßnahmen müssen als Teil des auf eine konservati­
ve M odernisierung von W irtschaft und Gesellschaft ausge­
richteten brasilianischen Entwicklungsmodells angesehen 
werden. Die sozialen und ökologischen Kosten dieses 
Entwicklungsweges —  und der in Amazonien durchgeführ­
ten M aßnahmen —  galten seinen Vertretern lange Zeit als 
quantité négligable.
2. Prozesse, die in engem Zusam m enhang mit den genannten 
politischen Leitlinien und M aßnahmen stehen, wie
—  Konzentrations- und Verdrängungsprozesse in den Kemräu- 
men der M odernisierung in Süd- und Südostbrasilien,
—  dadurch ausgelöst die Zuwanderung von sozialen Gruppen, 
die in Amazonien einen Überlebensraum sahen, sich 
M öglichkeiten des sozialen Aufstiegs erhofften oder ledig­
lich Spekulationsinteressen verwirklichen wollten.
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Besonders der südliche und südöstliche Bereich Amazoniens 
wurde in den letzten zwei Jahrzehnten infolge der genannten 
staatlichen M aßnahmen und spontanen Prozesse tiefgreifenden 
Strukturwandlungen unterworfen. Hier entstanden mit den 
großen Straßenbauprojekten Belém-Brasília, Cuiabá-Santarém  
und Cuiabá-Porto Velho wichtige Erschließungskorridore. Denn 
entlang dieser Straßen wurden die großen kleinbäuerlichen 
Siedlungsprojekte angelegt, in Rondönia durch die staatliche 
Landbehörde INCRA, in Nord-M ato Grosso durch private 
Siedlungsuntemehm en (vgl. zur Entwicklung in diesen Regio­
nen Coy 1988, Coy / Lücker 1993). Dieser Großraum ist 
gleichzeitig das Hauptverbreitungsgebiet riesiger Rinderfarmen, 
die bis 1991 von Steuervergünstigungen der Regionalentwick­
lungsbehörde SUD AM profitierten. Ebenso sind hier zahlreiche 
Gold-, Diamanten- und Kassiterit-garimpos zu finden. Schließ­
lich entwickelte sich im südlichen Amazonien entlang der 
großen Straßenachsen infolge der jungen Erschließungsprozesse 
ein völlig neues Siedlungs- und Städtenetz. Die V ielschichtig­
keit der Okkupation, die konkurrierenden Raumansprüche der 
Akteure und ihr gewaltsames Aufeinanderprallen mit den 
indianischen Gruppen ließen das südliche Amazonien zu einem  
der kritischsten Konflikträume Amazoniens werden. Die 
Dynamik der Zuwanderung, Landhunger und äußerst flächen­
extensive Nutzungsformen vem rsachten schließlich in dieser 
Teilregion eine besonders rasche Regenwaldzerstörung.
Die Brisanz der Pionierfrontentwicklung in Amazonien wird 
am Bevölkerungszuwachs während der letzten 25 Jahre über­
deutlich (vgl. nachstehende Tabelle). Zum Beispiel haben sich 
die Einwohnerzahlen Rondönias in diesem Zeitraum verzehn­
facht, M ato Grosso zählte 1991 doppelt so viele Einwohner wie 
zehn Jahre zuvor. Die jährlichen W achstum sraten dieser Pionier­
gebiete —  in Rondönia 16 % pro Jahr in den 70er Jahren —  
zählen zu den höchsten Brasiliens. Und trotzdem konnten die 
Pioniergebiete Amazoniens keineswegs die ihnen im M odell der 
konservativen M odernisierung zugewiesene Funktion einer 
dem ographischen und sozialen safety valve erfüllen. Migranten,
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zum eist aus den M odernisierungsgebieten Süd- und Südost­
brasiliens verdrängt, bestimmen mit ihrer Kultur die Pionier­
frontgesellschaft, übertragen die ihnen bekannten Nutzungs­
formen nach Amazonien und werden in ihren Handlungen von 
einer spezifischen Umwelt- und Ressourcenwahm ehm ung 
geleitet. Leitm otiv der M igranten ist nach wie vor der in 
Brasilien seit Generationen bestehende und vom Staat geförderte 
M ythos von den unbegrenzten M öglichkeiten der Neulandgebie­
te, von sozialem Aufstieg und vermeintlichem wirtschaftlichen 
Erfolg. Trotz der ursprünglichen staatlichen Planung wurden die 
Pionierregionen jedoch im mer m ehr den Gesetzmäßigkeiten 
eines capitalism o selvagem  unterworfen. Der rasche Bevölke­
rungsanstieg in den Pioniergebieten überfordert vor allem  die 
ohnehin unzureichende Infrastrukturausstattung. Gesundheits­
dienste, Schulen, Beratungsdienste, Verm arktungsorganisation 
sowie staatliche und kommunale Institutionen aller Art werden 
der ständig komplexeren Aufgaben nicht mehr Herr. Dem Staat 
entgleitet die Kontrolle über die Regionalentwicklung zuse­
hends.
Tabelle:
Entwicklung und Verteilung der Bevölkerung  
in Rondönia und M ato Grosso (1970-1991)
1. Rondönia
Gesam t­
bevölkerung
Ländliche Bevöl­
kerung (%)
Städtische Bevöl­
kerung (%)
1970 111 064 46,4 53,6
1980 491 069 53,5 46,5
1991 1 130 874 41,8 58,2
2. Mato Grosso
Gesamt­
bevölkerung
Ländliche Bevöl­
kerung (%)
Städtische Bevöl­
kerung (%)
1970 1 597 090" 57,2 42,8
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Gesamt­
bevölkerung
Ländliche Bevöl­
kerung (%)
Städtische Bevöl­
kerung (%)
1980 1 138 691 42,5 57,5
1991 2 022 524 26,8 73,2
‘ Die W erte für 1970 beziehen sich auf Mato Grosso vor der Teilung (d. h. Mato
Grosso und Mato Grosso do Sul).
Quelle: 1BGE (1994): Anuário Estatístico do Brasil 1993, Tab. 2.2, 2.3, Rio de
Janeiro: IBGE.
Gleichwohl sind bei genauerem Hinsehen die Pioniergebiete 
ausgesprochen heterogen und von der Überlagerung unterschied­
licher wirtschaftlicher und sozialer Formationen von hoher 
Instabilität geprägt. Die Unübersichtlichkeit der Pionierfronten 
wird zusätzlich von außen durch nationale und internationale 
Entwicklungen beeinflußt. Die Realisierungschancen einer 
nachhaltigen Entwicklung sind vor diesem Hintergrund zu 
beurteilen.
4. Die Veränderung von G esellschafts­
und Raum strukturen durch die Pionierfrontentwicklung  
am Beispiel M ato Grossos
Die Tragweite des jungen Strukturwandels der Pionierfronten 
möchte ich am Beispiel M ato Grossos kurz aufzeigen (vgl. 
Abbildung 2). Der einzige Zugang in diese lange isolierte 
Region bestand seit 250 Jahren nur über den Flußtransport auf 
dem  Rio Paraguai und seinen Zuflüssen. Bis 1970 konzen­
trierte sich entsprechend die Regionalentwicklung im fast 
900 000 km 2 großen Mato Grosso auf ein begrenztes Gebiet 
im Süden. H ier bildeten die Ausbeutung der Gold- und D ia­
mantenlagerstätten sowie die Rinderzucht auf Naturweiden im 
Pantanal und den umliegenden Cerrado-Gebieten die wirt­
schaftliche Basis. Hier entstanden wenige, über lange Zeit 
stagnierende Provinzstädte. Die gesellschaftliche Elite rekru­
tierte sich über Generationen aus den Gruppen der regions-
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ansässigen fazendeiros, Zuckerbarone, Händler und Provinzno­
tablen. Der Norden —  sowohl im Baumsavannen- als auch im 
Regenwaldbereich —  war vor allem Lebensraum  zahlreicher 
indianischer Gruppen und nur an den Flüssen über die spora­
dische Kautschukextraktion mit der brasilianischen «Zivilisa­
tion» verbunden.
RÄUMLICHE ORGANISATION MATO GROSSOS
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Südbrasilien stam m ender Firmen und eine hiermit verbundene, 
sich rasch verstärkende Zuwanderung von Siedlerfamilien vor 
allem aus Paraná, Rio Grande do Sul und Santa Catarina 
veränderten während der 70er Jahre die sozio-ökonomische und 
räumliche Organisation M ato Grossos grundlegend. In den 
Savannen- und Übergangsbereichen bildeten sich auf den 
Hochebenen die riesigen Expansionsgebiete des modernisierten 
Ackerbaus, in denen von den südbrasilianischen Farmern 
hochm echanisiert und auf den W eltm arkt ausgerichtet praktisch 
ausschließlich Soja angebaut wird. M ato Grosso firmiert in den 
letzten Jahren mit ca. 1,5 Mio. ha Sojaanbaufläche unter den 
drei größten Sojaproduzenten Brasiliens. In den nördlich 
anschließenden W aldgebieten ließen sich ebenfalls in Privatko­
lonisationsprojekten kleinbäuerliche Siedler nieder, die eine 
stärker überlebensorientierte Form der Landw irtschaft mit nur 
teilweiser M arktintegration über den meist mit Krediten finan­
zierten Anbau von Dauerkulturen (Kaffee, Kakao, Kautschuk 
oder Guaraná) betreiben. Letzteres entspricht im wesentlichen 
der Situation, wie wir sie in den staatlichen Kolonisationsgebie­
ten Rondönias oder der Transam azönica ebenfalls vorfinden. In 
ihrer unm ittelbaren Nachbarschaft entstanden zahlreiche 
Goldgräbercamps, in denen während einer Boom phase in den 
80er Jahren über 100 000 vor allem aus Nordostbrasilien 
stam m ende garimpeiros ihr Glück suchten. Des weiteren ist 
Nord-M ato Grosso eines der Hauptverbreitungsgebiete extrem  
extensiv wirtschaftender, oft nur wegen steuerlicher Vorteile aus 
spekulativen Gründen entstandener Rinderfarmen, die nicht 
selten Betriebsflächen von 100 000 ha und m ehr aufweisen. 
Landkonflikte, wie ich sie eingangs beschrieben habe, sind 
deshalb häufig. W eiterhin bilden zahlreiche Sägereien in Nord- 
M ato Grosso einen wichtigen W irtschaftsfaktor (vgl. Coy / 
Lücker 1993).
A uf diese W eise entstanden im vormals «ungenutzten» 
Norden M ato Grossos expandierende M odem isierungsinseln in 
Form  südbrasilianischer Enklaven, die inzwischen W irtschaft 
und Gesellschaft des ganzen Bundesstaates entscheidend prägen.
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So verwandelte der W irtschaftsboom  der Pionierfronten die 
vormals stagnierende Interiorstadt Cuiabá in eine der dyna­
mischsten Regionalm etropolen Brasiliens (vgl. Coy 1994). Neue 
städtische Siedlungen wurden aus dem  Boden gestampft. Neue 
Regionaleliten bildeten sich, die inzwischen selbstbewußt die 
Umwandlung Nord-M ato Grossos zum Bundesstaat fordern. Die 
ökologischen und sozialen Kosten dieses außerordentlichen 
Booms sind jedoch enorm. Die traditionellen indianischen 
Bewohner wurden dezimiert und in Reservatgebiete gepfercht, 
vielseitige Naturlandschaften werden in Kulturwüsten um gewan­
delt und diejenigen, die den Risiken der Konkurrenz und des 
W eltm arktgeschäfts nicht gewachsen sind, müssen den Stärkeren 
weichen und werden an die Peripherien der Städte verdrängt.
5. Die Verstädterung der amazonischen Pionierfronten: 
das Beispiel Rondönia
Zw ar stehen bei der Diskussion der Pionierfronten Amazo- 
niens Fragen der ländlichen Erschließung und Problem e der 
landwirtschaftlichen Nutzung im Vordergrund, jedoch darf 
nicht übersehen werden, daß Entstehung und W achstum  der 
neuen Pionierstädte von zunehmender Bedeutung ist (vgl. 
Becker 1995; Coy 1990). W ährend das Verhältnis der ländli­
chen zur städtischen Bevölkerung im Jahr 1980 für Rondönia 
noch 54 % zu 46 % und für M ato Grosso 43 % zu 57 % 
betrug, so hat sich diese Relation bis 1991 zugunsten der 
städtischen Bevölkerung auf 42 % zu 58 % im Falle Rondö- 
nias und sogar 27 % zu 73 % in M ato Grosso verändert (vgl. 
obenstehende Tabelle). Die rasche Verstädterung der Pionier­
fronten in Amazonien ist also nicht zu übersehen. A uf dieses 
Phänom en soll kurz am Beispiel Rondönias eingegangen 
werden (vgl. Abbildung 3).
Pionierstädte entstehen im Rahmen der Pionierfrontentw ick­
lung entweder gelenkt, zum Beispiel als Sitz von Kolonisations­
projekten, oder auch spontan aufgrund der Versorgungsbedürf­
nisse der ländlichen Siedlungsgebiete. Es sind städtische
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Siedlungen, die von der Agrarproduktion und der Extraktions­
wirtschaft des Umlandes leben, als Drehscheiben des Handels 
und als lokale politische Steuerungszentralen fungieren und 
andererseits immer mehr zu Auffangbecken für arme Zuwande­
rer aus ihrem direkten Umland oder aus anderen Regionen des 
Landes werden.
B e v ö l k e r u n g s w a c h s t u m  d e r  P i o n i e r s t ä d t e  R o n d ö n i a s  
1950, 1960, 1970, 1980, 1991*
i
M a rt in  C o y  1 9 9 4
IB G E : T e r r i tó r io  d o  G u a p o r é  1 9 5 0 .  R io  d e  J a n e i r o
IB G E : S i n o p s e  P re lim in a r  d o  C e n s o  D e m o g rá f i c o
1 9 6 0 ,  1 9 7 0 ,  1 9 9 1 .  R io  d e  J a n e i r o  
IB G E : C e n s o  D e m o g rá f i c o  1 9 8 0 .  R io  d e  J a n e i r o
* 1 9 9 1  S t ä d t e  ü b e r  5 . 0 0 0  E in w o h n e r
s l : S s
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In Rondônia entstanden in den 70er Jahren entlang der als 
Erschließungskorridor fungierenden Bundesstraße Cuiabá-Porto 
Velho bandartig zahlreiche Siedlungen, die im Rahmen des 
regionalen Booms zu Versorgungs- und Vermarktungsorten 
ihres Hinterlandes und zu Verwaltungszentren der neuen 
M unizipien heranwuchsen. 1970 gab es in Rondônia zwei 
M unizipien, heute sind es über 40. Städtische Siedlungen wie 
Ji-Paraná, Ariquemes oder Cacoal, die zu Beginn der 70er Jahre 
allenfalls größere Dörfer waren, haben heute 70 000 bzw. über 
40 000 Einwohner. Unter den Stadtbewohnern sind einerseits 
die Erfolgreichen zu finden, das heißt Händler, fazendeiros  oder 
Beam te, die vom Pionierfrontboom  profitieren konnten und die 
neuen Regionaleliten bilden. Andererseits wird das Gros der 
Stadtbevölkerung von landlosen M igranten sowie durch A b­
w anderer aus dem Umland gebildet, die aufgrund schlechter 
Ertragslage, Verschuldung oder wegen der unzureichenden 
Lebensbedingungen ihr Land verkaufen und sich in den Städten 
zu etablieren suchen. Die Erw erbsaltem ativen in den jungen 
Städten sind jedoch gering. Außer Handel, öffentlichen und 
privaten Dienstleistungen gibt es kaum Beschäftigungsm öglich­
keiten. Inform elle Tätigkeiten nehmen deshalb auch in den 
Pionierstädten rasch zu. Die ärmeren Stadtbewohner bilden oft 
eine «Reservearmee» von Arbeitskräften für das agrobusiness 
des Umlandes. Einige Städte konnten sich in Zeiten des Res­
sourcenüberflusses zu Sägereizentren entwickeln. Rolim de 
M oura in Rondônia hat über 100 Sägereien, die fast ausschließ­
lich M ahagony —  heute im mer m ehr in Indianerreservaten und 
Naturschutzgebieten eingeschlagen —  für den nordam erika­
nischen und europäischen M arkt liefern. Sinop in Nord-M ato 
Grosso weist ca. 250 Sägewerke auf, die Bau- und M öbelholz 
für die Zentren Süd- und Südostbrasiliens bereitstellen. Der 
ökologische Degradierungsprozesß wird somit auch aus den 
Pionierstädten heraus gesteuert. Eine Vertikalisierung und 
Differenzierung des städtischen Gewerbes über Extraktion und 
V erteilung hinaus findet kaum  statt. Als Engpaßfaktor werden 
oft fehlende Energie, M arktfem e, hohe Transportkosten und
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ähnliches angeführt. Die Pionierstädte erweisen sich ebenso wie 
das ländliche Hinterland als in höchstem Maße sozial fragm en­
tiert und hinsichtlich ihrer wirtschaftlichen Basis als wenig 
nachhaltig.
6. Der Pionierfront-Lebenszyklus: 
ökologische Probleme und sozio-ökonom ischer W andel
Für alle Pionierfronten Amazoniens ist ein ausgesprochen 
rascher W andel der sozialen und wirtschaftlichen Strukturen 
charakteristisch. So kann man heute in vielen Regionen be­
reits ein Abflauen des für die 70er und 80er Jahre typischen 
Pionierfrontboom s feststellen. Sowohl in Rondönia als auch in 
M ato Grosso nim mt seit Ende der 80er Jahre der überaus 
starke Bevölkerungszustrom  ab. In einigen Gebieten hat sich 
der ehemalige M igrantenzufluß bereits in Abwanderung um ge­
kehrt. D ieser interne W andel dokumentiert sich in 
Veränderungen der landwirtschaftlichen Nutzungssysteme, in 
den Landeigentumsverhältnissen, in Interessenkonflikten, im 
M igrationsverhalten sowie in ökologischer Degradierung. So 
kann für die meisten Kolonisationsgebiete aufgrund von 
Detailuntersuchungen gesagt werden, daß oft m ehr als 50 % 
der ursprünglichen Siedler ihr Land wieder aufgegeben haben. 
Gründe hierfür sind neben den oft harten Lebensbedingungen 
der Verfall der Agrarpreise, Verschuldung, fehlende Finanzie­
rungsm öglichkeiten, Ertragsabfälle infolge Bodenerschöpfung 
und Pflanzenkrankheiten sowie besonders im Fall der W elt­
marktprodukte Soja oder Kakao hohe Preisschwankungen, die 
in voller Höhe von den Bauern und Farmern getragen werden 
müssen. Hier erweist sich die extreme Anfälligkeit der in die 
zunehmend globalisierte W irtschaft inkorporierten Peripherie. 
Konkrete Konsequenzen sind Besitzkonzentration, Durchset­
zung extensiver Nutzungssysteme, vor allem die Umwandlung 
von A cker in W eiden, und damit die Verdrängung der klein­
bäuerlichen Siedler. Ähnliche Konzentrationstendenzen lassen 
sich auch im Bereich des garimpo  feststellen. In ökologischer
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Hinsicht ist der sozio-ökonomische W andel von zunehmender 
Regenwaldzerstörung, von Ressourcenerschöpfung, Bodenero­
sion und Verschmutzung der Gewässer begleitet. Die ökologi­
schen Folgen der Umwandlung von Naturlandschaften hoher 
Biodiversität in monotone man-made-landscapes sind irreversi­
bel. Ein zusätzliches Problem stellen die sozialen und ökologi­
schen Problem e der neuen städtischen Siedlungen dar. So 
verstärkt das Fehlen jeglicher stadthygienischer Infrastrukturen 
die Um weltdegradierung durch Abwässer und Müll (siehe auch 
Coy 1994).
Die soziale und ökonomische Differenzierung in den 
Siedlungsgebieten Amazoniens geht mit Interessenkonflikten 
zwischen den unterschiedlichen Akteuren einher, die sich in 
einer ungleichen Konkurrenz um Nutzung und Kontrolle des 
Raum es ausdrücken. In der Realität Amazoniens bedeutet dies 
m eistens die Durchsetzung der Kapitalkräftigen und die erneute 
Verdrängung der sozial Schwächeren. Neben den Interessenkon­
flikten innerhalb der Pionierfront-Gesellschaft besteht vor allem 
der grundsätzliche Konflikt zwischen der Pionierfrontexpansion 
einerseits und der notwendigen Erhaltung der Regenwälder 
sowie den Überlebensinteressen ihrer traditionellen Bewohner 
(Indianer oder Kautschuksammler) andererseits. Ökologische 
Degradierung wird also von sozialer und wirtschaftlicher 
Degradierung begleitet. Resultat ist eine erneute Verdrängungs­
m igration und damit die Verlagerung der Pionierfront.
D ieser geschilderte Prozeß läuft in Phasen ab, die in ähnli­
cher Form  in zahlreichen Neusiedelgebieten Südamerikas und 
anderen Regionen der Dritten W elt als typischer «Lebens­
zyklus» einer Pionierfront festzustellen sind (vgl. Abbildung 4). 
Ich unterscheide dabei zusammenfassend vier Phasen:
1. Phase der Okkupation
2. Phase der Differenzierung
3. Phase der Inkorporation
4. Phase der Degradierung
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Ö k o lo g isc h e
R od u n g sz u n a h m e
U m w andlung von 
A ckerland  in W eide
R o d u n g sz u n a h m e
B e s itz k o n ze n tra t io n
S tad tw a ch s tu m  
K onsolid ierung  
d e r  M ittelsch ich t
Inform eller S e k to r
L andverkau f
B e s itz k o n ze n tra t io n
E litenb ildung
S tad tk o n so lid ie ru n g
R o d u n g sb e g in n
S p o n ta n e  B e s ie d lu n g  
G e len k te  K o lon isa tion
S tad tg rü n d u n g
Strukturwandel
Verdrängung
Martin Coy 1991
M o d e l l  d e s  P i o n i e r f r o n t - L e b e n s z y k l u s
In den einzelnen Phasen unterscheiden sich zunächst die zu- 
wandem den Gruppen: W ährend am Anfang die Verdrängungs­
migranten dominieren, kommen später verstärkt Kapitalkräftige 
in die Pionierregionen, die die anfängliche, besonders beschwer­
liche Zeit der Pionierfrontentstehung «überspringen» wollen. Im 
Laufe des Pionierfront-Lebenszyklus nim mt allerdings die 
Zuwanderung im mer mehr ab, bis sie schließlich in der Endpha­
se völlig versiegt. Dies hängt mit der beschriebenen internen
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Differenzierung zusammen, wobei der allmähliche «Verschluß» 
des Zugangs zu Land im Neusiedlungsgebiet z. B. durch 
Besitzkonzentration eine wichtige Rolle spielt. Ingesamt sind die 
vier hier ausgegliederten Phasen des Pionierfront-Lebenszyklus 
durch eine Bedeutungsveränderung des Verhältnisses von 
Naturraum, ländlichem  und städtischem Raum gekennzeichnet. 
Neben der kontinuierlichen Zurückdrängung des Naturraums 
durch Zunahme der Rodungen verliert der ländliche Raum in 
der Regel an Gewicht gegenüber dem  städtischen. Hierfür ist —  
zum indest in Amazonien —  die allmähliche Durchsetzung 
extensiver, großbetrieblicher Nutzungsformen gegenüber 
kleinbäuerlicher Intensiv-Nutzung im Zuge der zu beobachten­
den Besitzkonzentration mitverantwortlich. Von einer zur 
nächsten Phase steigt der Grad der Verfestigung der sozialen 
Gegensätze. Als Folge nimmt die Abwanderung zu. Zielgebiete 
sind in vielen Fällen noch jüngere Neusiedlungsgebiete, wo sich 
der geschilderte Lebenszyklus der Pionierfront wiederholt.
Die langfristigen Realisiem ngschancen eines sustainable 
developm ent in Amazonien, einer nachhaltigen Entwicklung, 
wie sie allenthalben zu Recht gefordert wird, hängt wesentlich 
mit den beschriebenen Regelmechanismen zusammen. Denn 
ohne grundlegende strukturelle Veränderungen besonders in den 
Abwanderungsgebieten wird sich der in Brasilien seit Genera­
tionen beobachtbare Pionierfront-Zyklus wohl auch weiterhin 
fortsetzen.
7. Pionierfrontentwicklung und staatliche Planung
Abschließend möchte ich am Beispiel Rondönias und Mato 
Grossos auf einige Aspekte staatlicher Planung eingehen. Es 
stellt sich natürlich die Frage: Kann der Staat nicht durch 
politische M aßnahmen, Regionalentwicklungsprogramme und 
durch Um setzung von Schutzkonzepten den geschilderten 
W andlungsprozeß der Pionierregionen im Sinne der Nachhal­
tigkeit beeinflussen? Dies setzt zunächst eine ganze Reihe von 
globalen und nationalen Strukturveränderungen im Bereich
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der W irtschafts-, Sozial- und Umweltpolitik voraus, auf die an 
dieser Stelle nicht näher eingegangen werden kann. Ich möchte 
nur das Stichwort «Ausbleiben einer Agrarreform» nennen, die 
in Brasilien seit Jahrzehnten überfällig ist und die Fehl­
entwicklungen in Amazonien maßgeblich mitverursacht. So viel 
ist klar, die Pionierfrontentwicklung in Amazonien ist in 
entscheidendem  M aße Resultat regionsextem er Prozesse, sie ist 
von außen beeinflußt und unterliegt aufgrund der vorrangig 
außenorientierten Ressourcenextraktion und Agrarproduktion 
regionsextem en Regulationsmechanismen im Zeichen der 
Globalisierung. Obwohl die Erschließung Rondönias in der 
Anfangszeit praktisch ausschließlich vom Staat gesteuert wurde, 
während in M ato Grosso der Staat lediglich die V or­
aussetzungen für die anschließende privatwirtschaftlich organi­
sierte Okkupation des Nordens schuf, ähneln sich die heute zu 
beobachtenden Stm kturwandlungen der beiden Pionierregionen 
doch sehr.
Seit den 80er Jahren versucht der Staat mit Hilfe der 
W eltbank und anderer internationaler Entwicklungsagenturen in 
großangelegten Programmen die Regionalentwicklung stärker zu 
kontrollieren. Im Vordergrand stand zunächst das POLO- 
NOROESTE-Programm, dessen Schwerpunkt eindeutig auf dem 
weiteren Ausbau der Infrastrukturen (Asphaltierung der BR 364 
Cuiabá-Porto Velho) und der Beseitigung von Engpässen bei 
der Landverteilung durch Einrichtung neuer Kolonisationspro­
jekte in Rondönia lag. Bis heute spielt, den zu erwartenden 
ökologischen und sozialen Folgekosten zum Trotz, der Fem - 
straßenbau in der regionalen Entwicklungsplanung eine große 
Rolle. Dies zeigt der Ausbau der Straße Porto Velho-Rio 
Branco, die Diskussion um  deren Verlängerung zu einer Saida 
para o Pacífico, deren es gleich mehrere geben soll, sowie die 
Forderung nach einer Asphaltierung der BR 163 Cuiabá-Santa- 
rém im nördlichen Abschnitt. Argumentiert wird mit der 
Erschließung neuer Märkte, der Verkürzung der Transportwege 
zu den Exporthäfen, geringeren Kosten und damit der Beseiti­
gung entscheidender Standortnachteile. Die Folgen, nämlich
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eine rasche Expansion der Pionierfronten entlang der neuen 
Erschließungskorridore und eine Fortsetzung der Regenwaldzer­
störung, wären enorm. Bereits bei POLONOROESTE war 
Integrierte Ländliche Entwicklung mit dem Ziel der Stabilisie­
rung der Lebensbedingungen in den kleinbäuerlichen Kolonisa­
tionsgebieten vorgesehen. W egen fehlender flankierender 
agrarpolitischer M aßnahmen und wegen des enormen Drucks 
auf die Landreserven konnten jedoch diese M aßnahmen ihr Ziel 
nur bedingt erreichen. Der Schutz der indianischen Gruppen und 
des Regenwaldes tauchte zwar als Komponente ebenfalls bereits 
bei POLONOROESTE auf, ging jedoch aufgrund fehlender 
Finanzmittel und aufgrund der unzureichenden Durchsetzungs­
fähigkeit der zuständigen Institutionen über ein Lippenbekennt­
nis nicht hinaus.
In den 90er Jahren scheint es —  zumindest hinsichtlich der 
Programm konzeptionen —  sowohl in Rondönia als auch in 
M ato Grosso einen W echsel der Leitbilder zu geben. Verant­
wortlich hierfür ist sicherlich der nationale und internationale 
Protest von Nicht-Regierungsorganisationen sowie eine stärkere 
Beachtung des Umweltschutzes und der Interessen traditioneller 
Bevölkerungsgruppen seitens der internationalen Finanzierungs­
agenturen. Dies schlägt sich, zumindest konzeptionell, in den 
Fortsetzungen des POLONOROESTE-Programms nieder: 
PLAN AFLORO (Plano Agropecuário e Florestal de Rondönia) 
in Rondönia und PRODEAGRO (Projeto de Desenvolvimento  
Agroam biental do Estado de M ato Grosso) in Mato Grosso 
(vgl. Hagemann 1995). Bei beiden Programmen stand zunächst 
die Erarbeitung von agroökologischen und sozioökonomischen 
Zonierungen im Vordergrund, die in gesetzliche Grundlagen 
einer regionalen Flächennutzungsplanung um gewandelt werden 
sollten. Auch wenn man über Sinn und Zweck sowie über die 
M ethodik solcher Zonierungen geteilter M einung sein kann, so 
ist es doch zweifellos als positiv zu bewerten, daß man bemüht 
ist, Entwicklungsprogram me auf einer solideren Kenntnis der 
regional sehr unterschiedlichen Ökosysteme, ihrer Nutzungs­
eignung sowie der vielschichtigen sozialen und wirtschaftlichen
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Prozesse aufzubauen. In beiden Programmen finden neue 
Schutz- und Entwicklungskonzepte, wie Sammlerreservate, 
Förderung agroforstwirtschaftlicher Nutzungssysteme, angepaßte 
Kleinkredit- und Beratungssysteme, Förderung entsprechender 
regionaler Institutionen usw., ihren Niederschlag. Es kann aber 
auch nicht übersehen werden, daß man diese Programme 
weiterhin dazu benutzt, Infrastrukturausbau zu betreiben, und 
damit Gefahr läuft, einer Fortsetzung des Degradierungsprozes­
ses Vorschub zu leisten.
Kritik, besonders auch der regionalen N icht-Regierungs­
organisationen, setzt bei der oftmals beobachtbaren Verwässe­
rung der Programmkonzeption aus wirtschaftlichen und kliente- 
listischen Gründen, bei der Verzögerung gesetzlicher M aßnah­
men sowie bei der institutionellen und personellen Schwäche 
der staatlichen Institutionen ein (siehe hierzu Hagemann 1995). 
Der W eg vom Papier zur Umsetzung in die Realität bleibt wie 
bisher enorm weit und steinig. Der politische W ille zur Realisie­
rung einer ökologisch und sozial nachhaltigen Entwicklung 
scheint nach wie vor gering.
W enn für die Pionierfronten Amazoniens der Entwicklungs­
weg eines sustainable development im Interessenausgleich 
zwischen Ökologie und Ökonomie eine reale Chance haben soll, 
ist zunächst eine stärkere Auseinandersetzung über die Bedeu­
tung, über Chancen und limitierende Faktoren von N achhaltig­
keit im konkreten regional/lokalen Zusammenhang notwendig. 
Im  Sinne einer anwendungsorientierten W issenschaft ist hierbei 
der Dialog mit allen Gruppen der Zivilgesellschaft von grundle­
gender Bedeutung. Das bedeutet, daß das lokale W issen und 
bereits bestehende Erfahrungen von lokal agierenden Basis­
organisationen, Kleinbauemassoziationen, Umweltgruppen, 
Indianern gebührende Beachtung finden muß. Die Diskussion 
um die Sam m lerreservate weist zum Beispiel in die richtige 
Richtung (vgl. A m t 1994). Aber wie sehen nachhaltige A lterna­
tiven für die auf der Basis kurzlebiger Ressourcenextraktion, 
wie Soja-M onokultur, Holzeinschlag oder garimpo  w irtschaften­
den Pionierfrontbewohner aus? In Pionierregionen spielt der
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Faktor Zeit eine besondere Rolle. Die ökonomischen, kulturellen 
und sozialen Rahmenbedingungen für eine tatsächliche Partizi­
pation aller betroffenen Bevölkerungsgruppen müssen um gehend 
geschaffen werden, damit die Pionierfronten nicht weiterhin die 
Schaubühne sozialer und ökologischer Konflikte in Amazonien 
bleiben.
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Gilberto Calcagnotto (Hamburg)
Ein Entwicklungsmodell 
und die Einkommensverteilung
Zwei Vorbemerkungen
Eine methodische Vorbemerkung: Folgende Arbeit entstand 
im Rahmen m einer Tätigkeit als Brasilienreferent im Institut 
für Iberoamerika-Kunde, einer Tätigkeit, der ich vorwiegend 
als Soziologe nachgehe. Ich sage «vorwiegend», weil entspre­
chend der satzungsmäßigen Aufgabenstellung des Instituts 
meine wissenschafliche Beschäftigung mit Themen der latein­
amerikanischen Aktualität einem «interdisziplinären» Ansatz 
folgen soll, der wissenschaftlich zumindest plausible, praxisre­
levante Aussagen erlauben soll. In diesem Sinne habe ich im 
folgenden Artikel, so hoffe ich, auf der Grundlage soziologi­
scher Fragestellungen und Erkenntnisse ökonomische Gesetz- 
gem äßigkeiten hinterfragt und sie vor einem  politischen 
Hintergrund beleuchtet. Das Ergebnis stelle ich nun mit die­
sem Vortrag, der auf einen im Jahrbuch Dritte Welt 1994 des 
Deutschen Übersee-Instituts veröffentlichten Aufsatz zurück­
geht, als Diskussionsbeitrag vor.
Und eine inhaltliche Vorbemerkung: Das Them a hieß nach 
m einem  ursprünglichen Vorschlag auf portugiesisch: «M odelo 
de desenvolvim ento e distribuição da renda». Daraus wurde auf 
deutsch: «Ein Entwicklungsmodell und die Einkom m ensver­
teilung» -  ein etwas seltsamer, dafür aber auch seltener Titel. 
Nach einigem Überlegen habe ich mich entschieden, den 
deutschen Titel so zu belassen. Denn trotz aller Kursänderungen 
der W irtschaftspolitik Brasiliens seit dem Aufbruch der In­
dustrialisierung unter Getúlio Vargas in den 30er Jahren bis 
hinein in die 90er Jahre -  sie wechselte bekanntlich zwischen 
einem  m ehr nationalistischen und einem mehr internationali­
stischen Kurs mehrfach hin und her (manchmal sogar noch 
innerhalb derselben Regierung; Beispiel: die zweite Vargas- 
Regierung hat Volkswagen nach Brasilien geholt) - ,  ist die 
Behauptung durchaus gerechtfertigt, daß sich an Brasiliens
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Entwicklungsm odell nichts Grundsätzliches geändert hat, 
näm lich an dem  M odell einer staatlich induzierten, importsub­
stituierenden Industrialisierung nach westlichem M uster und mit 
entscheidender Beteiligung von Auslandskapital und auslän­
discher Technologie; zwar ist der Staat als W achstum sm otor seit 
den 80er Jahren abgestorben, aber als Setzer der m akroökono­
m ischen und politischen Rahmenbedingungen, auch als direkter 
politischer Störfaktor behielt er eine erstrangige Bedeutung im 
Alltag der Unternehmen; der von Collor 1990 initiierte Rückzug 
des Staates ist nicht unidirektional vorangeschritten, wie 
m ancher hofft, und die Ablösung des Im portsubstitutionsmodells 
erfolgt gegenwärtig so behutsam, weil man nicht bereit ist, die 
nunm al vorhandenen Industrien schroff durch Im portgüter zu 
substituieren. Ein neues M odell bahnt sich an, ist aber noch 
nicht greifbar.
Aus diesen Gründen spreche ich hier noch von dem  «einen» 
Entwicklungsm odell, nämlich dem  der importsubstituierenden 
Industrialisierung, und «der» ihm entspringenden, ja  es erm ögli­
chenden «Einkommensverteilung». Die Analyse möchte ich auf 
vier Engpässe konzentrieren, die mit Entstehung und Verschär­
fung von Einkom menskonzentration aufs engste verknüpft sind. 
Es sind vier Problemkomplexe mit einer starken exogenen 
Komponente. Es geht um  die unangemessene Kapitalintensität, 
um verschuldete Industrialisierung, um Exportzwang und um 
die gewählte unangepaßte technologische Orientierung, aber 
diese exogene Komponente wäre nicht so stark ausgefallen, 
wenn beizeiten endogene Spielräume reformerisch genutzt 
worden wären, um  beispielsweise die Grundlagen für eine 
gerechtere Einkom mensverteilung durch Agrarreform, B ildungs­
reform  und Steuerreform zu schaffen.
M an kann diese wirtschaftspolitischen Strategien auch als 
«Fallen» bezeichnen, weil man von ihnen zumindest deklam ato­
risch einen positiven Beitrag für allgemeine Einkom m enszu­
wächse erhoffte, tatsächlich aber eine der weltweit ungerechte­
sten Einkom mensverteilungsstrukturen bekam, nicht zuletzt und 
gerade aufgm nd der verhinderten endogenen Sozialreformen.
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Und die Frage, die sich auch dem neuen, mehr marktorientierten 
M odell, stellt, bleibt dieselbe: Inwieweit wird es die Engpässe 
überwinden? W erden die neuen Parameter die alte, reform- 
verhindem de Strategie stützen oder, wie die Bevölkerungsm ehr­
heit hofft, sprengen?
1. Brasiliens Krise vor dem Ende?
Brasilien schloß das für ganz Lateinamerika «verlorene Jahr­
zehnt» —  etwas verspätet —  mit einer dreijährigen W irt­
schaftsrezession ab, in der das Pro-Kopf-Brutto-Inlandspro- 
dukt um  -6,1 %, -0,8 % und -3,1 % brutal zurückging. Doch 
seit Ende 1992 mehren sich die Konjunkturdaten, die ein 
Ende der Krise anzeigen: Die Unternehmen produzieren mehr, 
verkaufen m ehr und stellen kontinuierlich mehr Arbeitskräfte 
ein. Seit 1994 nehmen neben den M odernisierungs- auch die 
Erweiterungsinvestitionen erheblich zu, obwohl das Niveau 
der W irtschaftswunderjahre noch nicht erreicht wurde. Mit 
einem  neuen Stabilisierungsplan nach dem  M otto einer 
Schocktherapie «in die Regierung hinein» gelang Fem ando 
Henrique Cardoso, der von M ai 1993 bis Ende M ärz 1994 
Brasiliens Finanzm inister war, ein zugleich wirtschaftspoliti­
scher und wahlw irksam er Coup: Der in der akademischen wie 
in der Geschäfts- und Arbeitswelt weltweit hoch angesehene 
Soziologe und M itbegründer einer differenzierten Abhängig­
keitstheorie setzte ausgerechnet an einem  «endogenen» Faktor 
der Krise -  nämlich dem Fehlbetrag im Staatshaushalt -  an, 
um dadurch ein gesamtwirtschaftlich wirksames Zeichen der 
Stabilisierung zu setzen, dem weitere Schritte einer zwischen 
Regierung, Arbeitgebern und Arbeitnehmern sektoral ausge­
handelten Initiative zur Bekämpfung von Inflation, W irt­
schaftsstagnation und Armut folgen sollten. W irtschafts­
politisch wurde mit dem «Plano Real» ein durchschlagender 
Stabilisierungserfolg nicht zuletzt deshalb erzielt, weil das 
neue M aßnahmenpaket nicht mit abermaligen Preis- und 
Lohnstopps einseitig von der Regierung geschnürt wurde,
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sondern erst nach zähen und mit großer Transparenz geführten 
Verhandlungen vom Parlament verabschiedet wurde; außerdem 
wurden dem  «Plano Real» gleich drei Anker mitgegeben: ein 
fiskalischer, ein m onetärer und ein wechselkursgestützter Anker.
Als ein weiterer, nicht unwesentlicher Schritt im Kontext 
des «Plano Real» erwies sich die erfolgreiche Kandidatur von 
dessen U rheber bei den Präsidentschaftswahlen von 1994. Die 
Tatsache, daß Fem ando Henrique Cardoso im Oktober dessel­
ben Jahres zum  neuen Präsidenten gewählt wurde, verbannte die 
Gefahr, daß die W irksamkeit des Planes durch eine zu kurze 
Am tszeit der maßgeblichen Regierungsm annschaft Abbruch 
erlitt. Damit wären die makroökonomischen und makropoliti­
schen Bedingungen für Reformen und deren Umsetzung gün­
stiger als zur Zeit der Dauerkrise in den 80er Jahren. Doch sind 
Reformen, die das Übel an der W urzel packen, wirklich auf der 
Tagesordnung? W o liegen die W urzeln von Brasiliens Dauer­
krise? Eine Analyse der zunehmenden Einkom menskonzen­
tration kann den Zugang zu den Ursachen der Dauerkrise 
erleichtern.
2. Einkom m enskonzentration im «verlorenen Jahrzehnt»
Eine der augenscheinlichsten Folgen der Dauerkrise der brasi­
lianischen Volkswirtschaft liegt in der Diskrepanz zwischen 
dem  erreichten M odernisierungs- und Differenzierungsgrad 
der W irtschaftsstruktur einerseits und der äußerst geringen 
Verbreitung ihrer W ohlstandseffekte andererseits: Der W irt­
schaftsleistung nach steht Brasilien weltweit an einer stolzen 
neunten Stelle (1950 belegte es noch den 60. Platz); die Pro- 
Kopf-Zahlen bringen es aber wieder auf den Teppich: hier 
bleibt Brasilien auf dem 37. Platz der W eltrangliste (vgl. 
W eltbank: W eltentwicklungsbericht 1992, S. 251 und 253). 
A ber dem Entwicklungsstand zufolge belegt es die 70. Stelle 
(d. h. wenn es am UN-Index der menschlichen Entwicklung 
gem essen wird, der die Gesundheits- und Bildungsbedingun­
gen sowie die Sozialleistungen einbezieht). Nimmt man je ­
Ein Entwicklungsmodell und die Einkommensverteilung 169
doch als weitere Variable die Einkommensverteilung hinzu, so 
verschlechtert sich Brasiliens weltweite Position laut dem 
jüngsten UN-Bericht zur menschlichen Entwicklung noch weiter 
auf die 74. Stelle.
Brasilien ist das Paradebeispiel für das Zusammenfallen von 
Entwicklung und Unterentwicklung in ein- und demselben 
Land. Seine Bevölkerung ist verarmt: Noch 1989 erhielten 
48,6 % der Erwerbsbevölkerung einen M onatslohn in Höhe von 
bis zu zwei gesetzlichen M indestlöhnen (vgl. IBGE 1990b: 85; 
der M indestlohn betrug 1989 um gerechnet rund 60,00 US$). 
Zwar ging der Anteil von M indestlohnbeziehem  zwischen 1981 
und 1989 um 5,8 % zurück, doch die M indestlohnkaufkraft 
schrumpfte im gleichen Zeitraum um 22,6 %. Der nominale 
M indestlohn müßte nach Angaben des Gewerkschaftlichen 
Forschungsinstituts DIEESE das Drei- bis Vierfache betragen, 
um die laufenden Ausgaben an Nahrung, W ohnung, Kleidung, 
Transport und Erziehung eines vierköpfigen Arbeitnehm erhaus­
halts zu decken.
Nicht nur die Kaufkraft, sondem auch die Einkom m enskon­
zentration verschlechterte sich in den 80er Jahren. Zwischen 
1960 und 1988 nahm der Einkommensanteil der oberen 10 % 
aller Einkom mensgruppen erheblich zu (nämlich von 39,6 % 
auf 49,5 %), während der der unteren 40 % drastisch zurück­
ging (nämlich von 11,3 % auf 7,9 %) (Bonelli / Sedlacek 1990). 
Und die Statistik zeigt, daß in dieser Zeit die W achstum srate 
der Gesam tw irtschaft stets positiv und im Lateinamerika- 
Vergleich gar überdurchschnittlich war, nämlich 5,4 % (1960- 
1970), 8,4 % (1970-1980) und 3 %  (1980-1989) (W eltbank, 
verschiedene Jahre, in: Bustelo 1992: 1112).
Diese zunehmende Einkommenskonzentration, die nun 
bereits im vierten und fünften Jahrzehnt intensiver Industrialisie­
rung beobachtet wird, widerspricht sehr deutlich der vom 
Entwicklungsökonom en Kuznets formulierten Erwartung, daß 
nämlich nach einer verstärkten Einkommenskonzentration in den 
ersten Entwicklungsjahrzehnten ein Abbau dieser Konzentration 
-  beispielsweise dank der sich dann verstärkt verallgem einern­
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den Berufsbildung -  zu erwarten sei. W arum  weicht die 
Einkom m ensentwicklung in Brasilien von dieser Erwartung ab? 
W ie konnte Brasilien zu einem W irtschaftsriesen werden, wenn 
sein Binnenm arkt aus vielen M illionen von Beziehern von 
Zwergeinkom m en besteht? Sind die M enschen unfähig, ihre 
Produktionsfaktoren (Brasilien ist reich an Boden und an 
Bodenschätzen, an Arbeitskräften ebenso wie inzwischen auch 
an Kapital) nutzbringend für alle wirtschaftlich einzusetzen? 
Gibt es ein Hindernis, das Kapital, Technologie und Exportein­
nahmen von ihrem  vermeintlich spontanen Lauf zu allgemeinem 
W ohlstand abhält? Oder stimmt die Richtung schlechthin nicht?
3. Brasilien in der Falle
Zur Ressourcennutzung: Die brasilianischen W irtschaftseliten 
haben im  Laufe der Jahrzehnte aus ihrer Sicht kluge Entschei­
dungen getroffen, denn sie konnten die materielle Basis ihres 
W ohlstandes schaffen und festigen: eine moderne Landwirt­
schaft m it cash crops für den Binnen- und Außenmarkt, diffe­
renzierte Industriestruktur mit weitgehender Unabhängigkeit 
von Importen (selbst bei Erdöl liegt die Im portabhängigkeit 
inzwischen bei rund 40 % des Verbrauchs), hoch automati­
siertes, modernes Bankensystem und umfassende Dienstlei­
stungen privater und öffentlicher Art.
Doch die Art und W eise, wie die Eliten gewirtschaftet 
haben, führte Brasiliens W irtschaft in die Falle, und zwar nicht 
bloß in eine, sondern gleich in mehrere, nämlich in die Kapital­
falle, die Verschuldungsfalle, die Technologiefalle und die 
W eltm arktfalle.
Zur Kapitalfalle: Mit ihrer Entscheidung, auf die Produktion 
von dauerhaften Konsumgütem als Triebfeder für die angestreb­
te forcierte Industrialisierung zu setzen, ließen sich die Eliten 
auf ein M odell zunehmender Einkommenskonzentration ein. 
Denn dauerhafte Konsumgüter wie Autos, Elektrohaushalts- 
geräte und dergleichen mehr sind —  zumal in den ersten Phasen 
ihrer Einführung -  relativ teuer. Für diese Produkte mußte erst
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ein M arkt geschaffen werden, ein zahlungskräftiger Markt. Und 
wie m acht man so etwas in einem  Land mit einer ungenügenden 
Anzahl von produktiven Arbeitsplätzen? Da gibt es grundsätz­
lich zwei Alternativen, die beide die öffentlichen Auseinander­
setzungen in Brasilien in den 50er Jahren und Anfang der 60er 
Jahre stark polarisierten: Entweder man nim mt grundlegende 
Veränderungen an den gesellschaftlichen Strukturen zur Um ver­
teilung von Grandbesitz, Einkommen, Bildung und Kapital vor 
oder man «modernisiert» sie lediglich und betreibt zum Zweck 
einer modernen und effizienten Ressourcenallokation eine 
Politik der gesamtwirtschaftlichen Umverteilung von Einkom ­
men und Ressourcen von unten nach oben. Der erste W eg setzt 
voraus, daß erstens die Bevölkerangsm ehrheit auch zu einer 
politischen M ehrheit wird und daß zweitens die gewählten 
Politiker eine Politik zugunsten der Bevölkerangsm ehrheit auch 
umsetzen; der zweite Weg ist viel einfacher, weil er lediglich 
die Beibehaltung bestehender Verhältnisse voraussetzt, wobei 
die Bevölkerangsm ehrheit politisch M inderheit bleibt und das 
Problem  lediglich in der M obilisierung von finanziellen und 
m ateriellen Ressourcen in ausreichender M enge für ein schnelles 
W achstum  (und langsames Durchsickern) liegt.
Brasiliens Eliten entschieden sich für den zweiten W eg; sie 
konnten ihn freilich aufgrund der politischen M obilisierung der 
Bevölkerangsm ehrheit Anfang der 60er Jahre nur durchsetzen, 
weil sie auf die brachiale M acht der M ilitärs zurückgreifen 
konnten. Niedrige Löhne in der Industrie bedeuten niedrige 
Kosten und höhere Gewinnmargen, die wiederum den höheren 
Einkom mensschichten größeren Spielraum für Konsum (z. B. 
von dauerhaften Konsumgütem) und für Investitionen (z. B. in 
m oderne, arbeitskraftsparende, numerisch gesteuerte Anlagen 
usw.) eröffnet. Deshalb sorgten die M ilitärregierungen für 
N iedriglöhne —  einmal per Gesetz, zum anderen durch die 
Repression von freien Gewerkschaften. Dadurch konnten sich 
die Einkom men seit Mitte der 60er Jahre ungehindert weiter 
konzentrieren: Entfielen 1960 auf die unteren 10 % aller 
Einkom mensschichten 1,9 % des Volkseinkommens, so ver-
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m inderte sich dieser Anteil auf 1,2 % im Jahre 1970, weiter auf 
1,1 % 1980 und schließlich auf 0,8 % im Jahre 1990; die 
oberen 10 % konnten hingegen ihren Volkseinkommensanteil 
im gleichen Zeitraum beständig erhöhen, nämlich von 39,7 % 
auf 46,7 %, 47,7 % und schließlich 49,7 % (IB GE 1981, IB GE 
1982 sowie Gazeta M ercantil vom 22. November 1991, S. 3).
Damit wurden die Einkom mensvoraussetzungen dafür 
geschaffen, daß immer mehr höherwertige Konsumgüter mit 
im m er größerem Kapitalaufwand für immer dünner und immer 
reicher werdende Konsumentenschichten hergestellt werden 
konnten. Die Bevölkerungsm ehrheit ging leer aus. Darin besteht 
die Kapitalfalle. Sie bringt keine Entwicklung etwa im Sinne 
eines allgemein steigenden W ohlstands hervor.
Aber in den 70er Jahren kam ein verschlim m ernder Um­
stand hinzu, der in die zweite Falle führte: Die M ilitärregierung 
beschloß, auch Kapitalgüter und Zwischenprodukte im Lande 
selbst herzustellen, statt sie weiterhin einzuführen. Vertiefung 
der Importsubstitution hieß die Strategie. Hierzu reicht freilich 
die Politik der Einkommenskonzentration nicht m ehr aus. Denn 
dazu braucht man Devisen für den Kauf von im Inland nicht 
vorhandenen M aschinen und Anlagen, die für die Herstellung 
von anderen M aschinen und Anlagen erforderlich sind. Und die 
brasilianische W ährung ist keine Devise, weil sie auf interna­
tionalen M ärkten nicht zum Umtausch akzeptiert wird. Weil 
aber dieses Importsubstitutionsprogramm in die Kapazitäts­
berechnung -  großteils auf Betreiben der W eltbank hin -  auch 
noch eine Exportkom ponente einbezog, wurde es von Anfang 
an überdimensioniert, was einen übermäßigen Devisenbedarf 
nach sich zog; und dies führte Brasilien geradewegs in die 
Verschuldungsfalle, in deren Folge sich auch der W eltm arkt als 
Falle entpuppte.
Zur Verschuldungsfalle: Anfang der 70er Jahre fielen die 
Darlehenszinsen auf den internationalen Kapitalmärkten auf­
grund der Petrodollar-Schwemme auf ein derart niedriges 
Niveau, daß zeitweise nicht einmal die internationalen Infla­
tionssätze m ehr ausgeglichen wurden. Brasilien witterte die
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Gunst der Stunde und griff zu: Innerhalb von nur zehn Jahren 
vervierzehnfachte sich Brasiliens Auslandsschuld von 5 (1970) 
auf 70 Mrd. US$ (1980). Zwei Jahre später lag der Schulden­
stand bereits bei 90 Mrd. US$. Und seitdem hört der Berg nicht 
zu wachsen auf. Die Spitze des Jahres 1987 (121,2 Mrd. US$) 
wurde 1990 mit 122,2 Mrd. US$ übertroffen (vgl. Banco 
Central 1992); 1995 liegen die Auslandsschulden nach Angaben 
der brasilianischen Zentralbank laut Gazeta M ercantil (São 
Paulo) bei über 150 Mrd. US$. Für die Bedienung der Schulden 
(Tilgung und Zinszahlungen) reichen die Deviseneinnahmen aus 
den auslandsfinanzierten Großprojekten aber nicht aus; es 
müssen neue Kredite her. Der Schneeball rollt weiter bzw. er 
wird höchstens an gehalten; aber er schmilzt nicht.
Das Ergebnis: heute kann Brasilien zwar 80 % seines 
M aschinenbedarfs im Land selbst decken, doch die Entschei­
dung über seine W irtschaftsstrategie trifft es nicht mehr souve­
rän. Oberstes Gebot war seit dem schwarzen Septem ber von 
1982, als M exiko einen Zahlungsstopp für seine Auslandsschul­
den beschloß, Devisen nur noch in begrenztem Umfang über 
Kredite herbeizuschaffen; vielmehr sollen sie über Außenhan­
d elsü b ersch ü sse  e rw irtsch a fte t w erden. D ie ganze 
Volkswirtschaft geriet damit aus den Fugen. Der Staat erhöhte 
seine Schulden im inländischen Kapitalmarkt, um von den 
inländischen Exporteuren Devisen einzukaufen und damit den 
Schuldendienst aufzubringen. Für staatliche Investitionen engte 
sich der Spielraum immer mehr ein. Der Staat versagte als 
W achstumsmotor. Die Geldmenge wuchs, ohne daß die reale 
Güterproduktion mitgewachsen wäre. Die Inflation wurde 
dreistellig (1985: 233 %), vierstellig sogar (1989: 1863,6 %, 
1993: 2489,1 %, vgl. CEPAL 1995). Am schlimmsten sind die 
daran, die nur Bargeld haben, also die unteren Einkom ­
mensschichten. Denn nur Spargeld ist inflationsgeschützt 
(Ausnahme: Collor-Plan I 1990). Bargeld verlor z. B. gegen 
Ende 1992 noch M onat für M onat 26 % (im Juni 1994, am 
Vorabend des «Plano Real», gar knapp 50 %) an Wert; einen 
teilweisen Inflationsausgleich gab es zu dieser Zeit alle zwei
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M onate, einen vollen Inflationsausgleich aber nur alle vier 
M onate. Dies ist die Verschuldungsfalle: Die Überschuldung 
begründet einen Zwang zur Erwirtschaftung von Handelsbilanz­
überschüssen, die ihrerseits die Inflation weiter anheizen, die 
w iederum  vorwiegend Nur-Bargeld-Besitzer, d. h. die unteren 
Einkom mensschichten, bestraft. Damit verhindert die als 
Überschuldung mißratene Auslandsverschuldung das, wofür sie 
gedacht war: die gesamtwirtschaftliche Entwicklung.
Die Weltmarktfalle besteht darin, daß immer größere 
M engen an Rohstoffen benötigt werden, um einen gleichblei­
benden Gegenwert an Devisen zu erzielen. Typische Dritte- 
W elt-Produkte, wie Tee und Kaffee, unterliegen spekulations- 
und em tebedingt nicht nur starken Schwankungen des W elt­
m arktpreises von einem Jahr zum anderen, sondern auch oft 
einem  starken Preisverfall über mehrere Jahre, wie zuletzt seit 
1986. Und insgesamt steigen die Exportpreise für die W aren aus 
der Dritten W elt im allgemeinen nicht so schnell an wie die 
Im portpreise der von der Dritten W elt bezogenen Waren 
(ungünstige, sich verschlechternde Austauschverhältnisse).
Für Brasilien mit seiner diversifizierten Exportstruktur sieht 
es zunächst rosig aus, denn über drei Viertel der brasilianischen 
Exporte bestehen aus verarbeiteten Endprodukten. Einem 
näheren Hinsehen jedoch erweisen sich die brasilianischen 
Exporterfolge im Bereich der Industriegüter als Pyrrhus-Sieg. 
Denn sie verdanken einen Großteil ihrer weltweiten W ettbe­
werbsfähigkeit staatlichen Subventionen. In den 80er Jahren 
wirkten sich die hohen Handelsüberschüsse auch deshalb 
inflationstreibend aus, weil der Staat es nicht fertig brachte, die 
durch Umwandlung von Devisen in Cruzeiros expandierende 
Geldm enge wieder einzuschränken. M it dem Abbau und der 
teilweisen Abschaffung der Exportsubventionen stagnierten 
Brasiliens Ausfuhren jahrelang; werden sie aber durch stärkere 
Abwertung des Cruzeiros im Ausland verbilligt, so heizen sie in 
Brasilien die Inflation noch einmal an (u. a. weil sich durch die 
Abwertung die Importe automatisch verteuern).
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Die Exportfalle besteht folglich darin, daß für die Anschaf­
fung von ausländischen M aschinen harte W ährungen erw irt­
schaftet werden müssen, da auf internationalen M ärkten nicht 
mit brasilianischen Cruzeiros gehandelt wird; daß aber für die 
gleiche M enge ausländischer W ährungen im mer m ehr nationale 
Ressourcen aufgewendet werden müssen: M ehr Ackerland muß 
erschlossen bzw. von Binnenmarkt- auf Exportkulturen um ge­
widmet, mehr Staatssubventionen gewährt und/oder moderne 
Technologien müssen zunehmend angewandt werden. Die 
Gefahr der Verringerung vom Binnenm arktangebot wird 
dadurch geradezu heraufbeschworen; Prozesse der Inflation und 
der Binnenmarktrezession werden noch bestärkt.
Schließlich ist auf die Technologiefalle einzugehen. Denn 
die Ressourcen, die für dieses Entwicklungsmodell eingesetzt 
wurden, entsprachen nicht der vorhandenen bzw. verfügbaren 
Ausstattung an Arbeitskraft, W issensstand, Boden und Kapital. 
Bodenreform, Steuerreform, Bildungsreform und die damit 
einhergehende Einkommensnmverteilung hätten diese Ressour­
cen m obilisieren und den Binnenm arkt erschließen können. 
Doch schon die versuchte Durchführung der genannten grundle­
genden Reformen durch die Regierung von João Goulart 
Anfang der 60er Jahre führte -  mit versteckter oder offener 
Unterstützung durch die USA und andere Industrieländer -  zum 
M ilitärputsch von 1964: die führenden Eliten aus Politik und 
W irtschaft fühlten sich durch die angestrebte Reformpolitik vom 
Kommunismus, zumindest aber von einer «Gewerkschaftsrepu­
blik», bedroht. Also suchten sie den Ausweg in einer Entwick­
lung ohne Reformen, wofür insbesondere der Beitrag vom 
ausländischen Kapital gewonnen werden sollte.
Entsprechend dieser Entwicklungsideologie gewährten sie 
seit den ersten Nachkriegsjahren ausländischen Direktinvestitio­
nen vielfache Vergünstigungen, Subventionen und Anreize, 
insbesondere für die verarbeitende Industrie, die zudem den 
Vorteil von geschützten und expandierenden Binnenmärkten 
genoß. Angesichts des —  nach anfänglichem Zögern —  ab 
Ende der 60er Jahre reichlich fließenden Investitionskapitals und
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technologischen W issens stellte man keine Fragen nach Beein­
flussung der Konsumgewohnheiten, Anpassungsgrad der ange­
wandten Technologie, Umweltfreundlichkeit, Beschäftigungs­
beitrag usw. Absolute Priorität kam  lediglich dem  Beitrag zur 
Im portsubstitution auf der jeweils angestrebten Produktionsstufe 
(Konsum güter, Produktionsgüter, Grundstoffe usw.) zu.
Zwar begann die Automobilindustrie bereits 1953, unter 
dem  populistisch-nationalistischen Präsidenten Getúlio Vargas, 
ihre Tätigkeit; und deren Förderung wurde wenig später (1955- 
1960) von dem  populistisch-internationalistischen Präsidenten 
Juscelino Kubitschek enthusiastisch aufgegriffen; aber unter den 
M ilitärregierungen ab 1964 erreichten die Auslandsinvestitionen 
im Rahmen verschiedener sektoraler und regionaler Förderungs­
program m e Rekordhöhen. Dabei wurden solche Ressourcen 
(und Ressourcenintensität) privilegiert, deren Nutzen erst im 
Rahm en von in den Industrieländern entwickelten, technologi­
schen Fertigpaketen voll zur Geltung kommen. Daß diese 
Pakete für ganz andere als die Grundbedürfnisse einer armen 
Bevölkerung entwickelt wurden, übersah man geflissentlich. 
W eder wurde auf dem  vorhandenen W issen der ungebildeten 
Arbeitskraft in Stadt und Land aufgebaut noch wurden um fas­
sende Bildungsprogram m e zur W issensverm ittlung an die M asse 
der Arbeitnehm er umgesetzt. Die Folge: Ausgrenzung der 
Ungebildeten aus dem W irtschaftskreislauf. Rosenberg (1991: 
62) verdeutlicht diesen Zusam m enhang anhand von vier unter­
schiedlichen Einkom menskurven, die die Situation von weißen 
M ännern, schwarzen M ännern, weißen Frauen und schwarzen 
Frauen je  nach Schulbesuch darstellen: Sämtliche Kurven zeigen 
nach oben, je  länger die Schulausbildung dauerte (die Tatsache, 
daß dabei weiße M änner am besten, schwarze Frauen am 
schlechtesten abschneiden, wirft zweifelsohne ein Schlaglicht 
au f die brasilianische Rassen- und Geschlechtsdemokratie). 
Verschlim m ernd kommt hinzu, daß selbst unter der Schulbevöl- 
kerung die Ungebildeten nach wie vor die M ehrheit stellen: 
57 % aller Kinder bis 17 Jahre haben höchstens den Abschluß 
der ersten vier Grundschuljahre; die übrigen 43 % brauchen
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durchschnittlich 11,4 Jahre, um alle acht Grundschluljahre 
abzuschließen.
Dem Industrialisierungsmodell Brasiliens -  wie dem anderer 
Schwellenländer auch -  liegt insbesondere eine bildungs-, erd- 
öl-, energie- und chemieintensive Technologie zugrunde. Die 
M odernisierung des brasilianischen Energiesektors führte zur 
Dom inanz von Erdöl als Primärenergiequelle —  ausgerechnet 
einem  Rohstoff, bei dem die hohe Im portabhängigkeit erst ab 
Ende der 70er Jahre durch verstärkte Förderung im eigenen 
Land erheblich abgebaut wurde (gegenwärtiger Anteil der 
nationalen Förderung: ca. 60 %). Diese Erdöldominanz bedingte 
zwei Problemfelder: a) die im  Zuge des Devisenengpasses 
dringende Erdölsubstitution und b) die unbewältigten Problem e 
der Luftverschmutzung. Im  Zuge der Erdölsubstitution entstan­
den sogenannte «Energiemonokulturen» (vor allem Zuckerrohr 
zur Herstellung von Alkoholtreibstoff) mit allen Folgeproblemen 
von M onokulturen in den Tropen und Subtropen (sozial: 
Konzentration von Grundbesitz; ökologisch: Seuchen, Erosion, 
Zerstörung der M ikro- und M akrofauna); ferner wurden giganti­
sche Stauseen zur Stromerzeugung errichtet, die ihrerseits 
erhebliche soziale (Umsiedlung, Landflucht, verschärfte Kon­
zentration von Grundbesitz) und ökologische Auswirkungen 
zeitigten. Besonders stark kommen die unbewältigten Problem e 
der erdölbedingten Luftverschmutzung in Städten wie Cubatäo 
und Rio de Janeiro, wo nach wie vor hoch schwefelhaltiges Öl 
als Kraft- und Brennstoff benutzt wird, zum Ausdruck.
Die forcierte M odernisierung der Landwirtschaft führte zu 
einer Erhöhung der für einen rentablen Betrieb erforderlichen 
M indestgröße -  folglich auch zur beschleunigten Konzentration 
des Grundbesitzes. Der Verteilungsindex verschlechterte sich 
zwischen 1975 und 1985 von 0,850 auf 0,854 (zur Erläuterung: 
beim  Index 1 konzentriert sich der gesamte Grundbesitz auf 1 
Einheit).
M it der Bodenbesitzkonzentration hängt die Landflucht 
zusammen —  Flucht in die Städte (Folge: Verslumung, aber 
auch wachsendes kritisches W ählerpotential) und Flucht nach
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Amazonien. Um diese Landflucht auch noch zu erleichtern, 
ließen die brasilianischen M ilitärregierungen in den 70er Jahren 
Straßen bauen:
—  Die 4 700 km  lange «Transamazönica» (die Ost-W est- 
Verbindung zwischen dem  armen Nordosten und Am azo­
nien) ist nur die berühmteste aller Straßenbauprojekte, die 
m it insgesam t 150 000 km das 1970 von General Medici 
gestartete «Nationale Integrationsprogramm» ausmachten. 
M it einem geschätzten Anteil von 4 % an Amazoniens 
Entwaldung ist der Zerstörungsbeitrag der Anrainer dieser 
Straße jedoch sicher nicht der größte (M ahar 1989: 12), da 
die geplanten Siedlungsprojekte bis Anfang der 80er Jahre 
weitgehend gescheitert waren.
—  Viel erfolgreicher und zugleich zerstörerischer wirkte sich 
—  trotz sorgfältiger Konzeption —  das von W eltbank und 
BID (Banco Interamericano de Desarrollo) finanzierte 
Straßenbauprojekt BR-364 Cuiabá-Porto Velho in W est- 
am azonien aus: Nach Fertigstellung der Straße im Jahre 
1968 ging die Einwanderungswelle im von ihr durchquerten, 
zu vier Fünfteln mit Regenwald bedeckten Bundesstaat 
Rondönia von durchschnittlich 3 000 M enschen pro Jahr 
(1960-1970) auf 30 000 (1970-1980); von 1980 bis 1983 
beschleunigte sich die Einwanderungsrate auf 65 000 pro 
Jahr; nach erfolgter Asphaltierung im Jahre 1984 stieg sie 
spm nghaft auf 160 000 pro Jahr (1984-1986) an. Hier 
übertraf die spontane Migration von landvertriebenen 
M igranten aus dem  Süden bei weitem die gelenkte. Das zur 
Verringerung von Abholzungen konzipierte, zu einem 
Drittel von der W eltbank mitfinanzierte l,5-M rd.-Dollar- 
Regionalprogram m  POLONOROESTE bewirkte genau das 
Gegenteil vom beabsichtigten Erfolg: von 1980 bis 1988 
stieg der im Projektgebiet abgeholzte Anteil von 3 % auf 
24 % des Regenwaldgebietes an (M ahar 1989: 13).
—  Auch vom Osten her wird der A ngriff auf Amazoniens Kern 
geführt: Das 1967 zufällig entdeckte Bergbau-Areal von
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Carajás mit einer Fläche von 895 000 qkm birgt außer 
geschätzten 18 Mrd. Tonnen Eisenerz große Vorkommen an 
Kupfer, M angan, Kassiterit, Nickel, Bauxit und Gold. Das 
von W eltbank (300 Mio. US$), EG (600 Mio. US$) u.a. 
finanzierte, 1983 in Betrieb genommene 5-M rd.-US$- 
Eisenerzprojekt der staatlichen CVRD (Companhia Vale do 
Rio Doce) wurde mit derart hohen Um weltauflagen (Wert: 
54 Mio. US$) verbunden, daß es sich schließlich wie eine 
ökologische Insel mitten in einem  durch die Stich-Eisenbahn 
zum Exporthafen durchschnittenen Chaos von landlosen 
M igranten, Goldwäschem  und Arbeitsuchenden ausnimmt. 
Sollte die für die Eisenschmelze benötigte Energie tatsäch­
lich durch die aus dem  Regenwald gewonnene Holzkohle 
geliefert werden, so erwartet eine W eltbankstudie eine 
Abholzung von bis zu 1,4 Mio. Hektar in den nächsten 
sieben Jahren (M ahar 1989: 16).
—  Riesige W asserkraftwerke verdoppelten zwischen 1975 und 
1984 Brasiliens installierte Leistung von 16 193 M W  auf 
35 524 MW ; ein einziges W asserkraftwerk —  Itaipu, an der 
Paraguay-Grenze —  ist mit 18 Turbinen und 12 600 M W  
auf die Lieferung von 78 % der bis dahin installierten 
Leistung ausgelegt. M it einer W asseroberfläche von 1 355 
km2 bedeutet es einen erheblichen Eingriff in die Ökologie 
mit schwerwiegenden Folgen für das lokale Niederschlags­
regime, Kleinklima, Flußfauna, W indgeschwindigkeit, 
Erdbewegungen usw. (s. o.).
Die Technologiefalle läßt sich folgenderm aßen kurz dar­
stellen: Um eine beschleunigte Industrialisierung zu erreichen, 
werden außerhalb des Landes vorhandene Ressourcen als Ersatz 
für strukturell kaum  m obilisierbare inländische Ressourcen 
eingesetzt; die ausländischen Ressourcen kommen aber erst in 
fertigen Technologiepaketen zur Geltung, die für andere 
Bedürfnisse festgeschnürt worden waren; bildungs-, energie-, 
erdöl- und chemieintensive Technologien aber verstärkten die 
Strukturverzerrungen (Einkommensdisparitäten, Grundbesitzkon-
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zentration, M arginalisierung, ökologische Kosten), die die 
M obilisierung nationaler Ressourcen hemmen.
4. Auswege aus den Fallen
Die vier bisher erläuterten Fallen schnappten in Brasilien 
letztlich deshalb zu, weil sowohl die brasilianischen Führungs­
eliten als auch die mit ihr verbundenen internationalen In­
teressengruppen die zur Behebung des kolonialen und neoko­
lonialen Erbes notwendigen Strukturreformen zu verhindern 
wußten, während der im klientelistischen Gestrüpp verfangene 
Staat sich als unfähig / unwillig erwies, ein Konzept der so­
zial ausgewogenen Entwicklung aufzustellen und umzusetzen. 
Die vier oben erwähnten wirtschaftspolitischen Strategien 
hätten viel von ihrem «Fallencharakter» eingebüßt, hätten die 
genannten Akteure beizeiten zumindest drei grundlegende 
Reformen durchgeführt: Eine Agrarreform, die auch verarm ­
ten Kleinbauern den Zugang zu Bodenbesitz und zu einer 
existenzsichem den Bodenbearbeitung dauerhaft gesichert 
hätte, eine Agrarreform  also, die den Konzentrationstendenzen 
der modernen Landwirtschaft zumindest über eine ausreichend 
lange Übergangszeit erfolgreich entgegengewirkt hätte; eine 
Steuerreform , die —  statt der bisher die unteren Einkom mens­
schichten überproportional belastenden, indirekten Besteue­
rung —  eine progressive Beteiligung der höheren Einkom ­
m ensschichten vorgesehen hätte; und eine Bildungsreform, die 
—  statt des bisherigen elitären Bildungssystems —  den Zu­
gang zu modernem, berufsbezogenem  W issen für die breite 
Bevölkerung eröffnet hätte.
Diese Reformen standen schon einmal auf der Tagesordnung 
(vgl. Goulart 1991-1992: 111-141). Ein von den USA und vom 
internationalen Großkapital unterstützter Putsch durch von den 
nationalen Eliten auf den Plan gerufene M ilitärs stürzte die 
dam als reform willige demokratische Regierung (deren populisti­
scher Verbalradikalismus freilich das Seinige zur Abschreckung 
der Eliten tat).
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Die Sozialbewegung Brasiliens (die Bewegung der Landlo­
sen, die Gewerkschaftsbewegung, kirchliche Basisgemeinden, 
Studentenorganisationen u. a. m.) sowie Teile der politischen 
Parteien haben seit ihrer Neuform ierung ab M itte der 70er Jahre 
diese Reformen auf ihrem Fordemngskatalog.
Präsident Sam ey (1985-1990) erbte vom ersten Zivilprä­
sidenten der Neuen Republik, dem vor der Am tsübernahme 
verstorbenen Tancredo Neves, einen anspruchsvollen Agrarre­
formplan für die Ansiedlung von zwei M illionen Familien bis 
zum Jahr 2000; die Tatsache, daß bis 1989, dem  lezten Jahr 
seiner Amtszeit, lediglich 115 070 landlose Bauem fam ilien eine 
Landbesitzurkunde erhielten (vgl. Jornal do Brasil, 30. Juli 
1995, S. 15), zeigt, wie sehr Anspruch und W irklichkeit ausein­
anderklaffen. Eine Steuerreform, die diesen Namen verdiente, 
hat Sam ey ebensowenig wie eine Bildungsreform mit prakti­
schen Folgen durchgeführt.
Nach dem  vor einer drohenden Absetzung wegen Korrup­
tion im Amt zurückgetretenen Präsidenten Fernando Collor 
(1990-1992), dessen Reformprogramme lediglich auf eine 
wirtschaftspolitische Kehrtwendung in Richtung M arktöffnung 
zusamm engeschrum pft waren und dessen Agrarreform  lediglich 
474 Familien ansiedelte, brachte es Präsident Itam ar Franco 
(1992-1994) gar so weit, die Einführung einer «Scheck-Steuer» 
als Steuerreform und ein Gesetz zur Regelung der agrarreform- 
feindlichen  Verfassung von 1988 als ersten Schritt zur Agrarre­
form auszugeben. M it 36 481 Familien kam er auf gerade noch 
auf gut ein Drittel der von Sam ey erreichten Anzahl von 
Landbesitztiteln. Unter Franco durchlief die Bildungsreform  
zw ar die Beratungen in den parlamentarischen Fachausschüssen, 
gelangte jedoch nicht zur Abstimmung im Plenum. Bis zum 
Ende der Amtszeit im Dezem ber 1994 sind Itam ar Franco kaum 
m ehr als Alibi-Reformen gelungen.
Der Regierungswechsel Franco zu Fernando Henrique 
Cardoso (seit 1. Januar 1995) wäre eine gute Gelegenheit 
gewesen, dem  Reformprozeß eine kontinuierliche Entwicklung 
zu geben. Doch für die genannten Reformen scheinen die nach
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wie vor maßgebenden parlamentarischen Eliten keine Zeit zu 
haben. Im Zuge der Inflationsbekämpfung haben sie ganz 
andere Prioritäten vor Augen. Ihnen geht es zunächst um  die 
kurz-, bestenfalls mittel- und langfristige Sanierung der 
Staatsfinanzen. Obige Strukturreformen aber dauern länger. 
Denn für sie wäre eine andere M achtkonstellation mit m ehr 
sozialem Rückhalt erforderlich. Und durch seine Entscheidung, 
sich mit den zivilen Trägem  des alten M ilitärregim es zu einem 
W ahlbündnis zusammenzuschließen, hat Fem ando Henrique 
Cardoso eher die Kontinuität im Sinne einer Reformverhin­
derung gewählt. Als Sozialdemokrat hat er sich damit in ein 
gravierendes inneres und äußeres Spannungsverhältnis begeben. 
Die Tatsache, daß bis vier M onate vor der W ahl sein Kontra­
hent Luiz Inácio Lula da Silva, Vorsitzender der Arbeiterpartei, 
in allen M einungsum fragen haushoch überlegen war, zeigt doch, 
daß die W ählerm ehrheit ein sozialreformerisches Programm 
stützt; und die Tatsache, daß nach dem durchschlagenden 
Stabilisierungserfolg des «Plano Real» ab Juli 1994 dessen 
Urheber zum Staatspräsidenten in den Oktoberwahlen desselben 
Jahres gewählt wurde, zeigt andererseits, daß die W ählerschaft 
diese Reformen ebenso will wie die wirtschaftliche Stabilisie­
rung. Ein Auseinanderklaffen von Stabilisierungskurs und 
Reformpolitik würde die sozialen und politischen Spannungen 
erheblich verschärfen. Denn für die bestehenden herrschenden 
M uster der Einkommensverteilung findet sich gegenwärtig in 
Brasilien w eder bei den Eliten (hier zumindest deklamatorisch 
nicht) noch an der Basis eine Legitimation.
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Dieter Brühl (Edewecht-Friedrichsfehn)
Einige Überlegungen zur Armutsstruktur 
in Agrargemeinden des Nordostens
Der brasilianische Nordosten ist auch heute noch eines der 
großen Problem gebiete dieser Welt. Von der klimatischen 
Seite aus gesehen haben wir es mit einem der großen sem iari­
den Gebiete der Erde zu tun, dessen hoher Grad an klim ati­
scher Variabilität bis heute im wesentlichen unbestim mbar 
geblieben ist und immer wieder klimatische Krisen hervorruft, 
mit allen katastrophalen Folgen für das Leben und Produzie­
ren in dieser Region. Diese klimatischen Krisen bilden den 
Kontext für eine gesellschaftliche Ausprägung, die durch 
Traditionalism us und Ungerechtigkeit, vor allem  aber durch 
die soziale M arginalisierung der agrarischen oder agrarisch 
beeinflußten armen Bevölkerungsteile gekennzeichnet ist. Der 
hier durchgehend anzutreffende Traditionalismus als kulturelle 
Grundhaltung der bäuerlichen Bevölkerung ist nun —  wie 
Darcy Ribeiro formulierte —  «eher rückständig als im eigent­
lichen Sinne konservativ»,1 weil er eigentlich nichts bewahren 
will, sondem  eher als Schutzmechanismus in einem äußerts 
schwierigen Überlebenskontext funktioniert.
Diese im Nordosten häufig anzutreffende Rückständigkeit 
stellt die soziale Kondensierung der M erkmale von U nterent­
wicklung bzw. Entwicklungsstagnation dieser Region dar, die 
mit dem  B egriff Armut in ihrer extremsten Form  zusamm enge­
faßt werden können. Armut ist in diesem Kontext zu einem  
Lebenszustand geworden, einer Alltäglichkeit, in der der 
Verstoß gegen das Recht des Menschen auf eine würdige 
Existenz zur Norm alität und wo Befriedigung menschlicher 
Grundbedürfnisse zur Ausnahme geworden ist. Rückständigkeit 
und Arm ut als zirkuläre Variablen ländlicher Lebensverhältnisse
Darcy Ribeiro: Am erika und die Zivilisation: die Ursachen der ungleichen  
Entwicklung der amerikanischen Völker, Frankfurt am Main: Suhrkamp, 
1985, S. 284.
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sind demnach die prägenden M omente für eine verkehrte 
W irklichkeit, die nicht das Leben, sondern das ‘Über-Leben’ 
unter den lebenswidrigen Bedingungen des Konglomerates von 
physiologischen, sozialen, ökonomischen, physischen und 
m oralischen Negativbeständen wie chronischem Hunger, ebenso 
chronischer sozialer Ungerechtigkeit, lebensbedrohlichen 
klim atischen Verhältnissen, fehlender sozialer Subsistenz durch 
Gesundheitsfürsorge und Erziehung u. ä. definieren.
Das ist auch heute noch das Spektrum von Lebenserwartun­
gen, die die soziale Lebenslage eines großen Teils der ländli­
chen Bevölkerung im Nordosten Brasiliens charakterisieren und 
die die W andlungsprozesse im Sozialsystem des Nordostens, die 
ich hier an einem  Aspekt, nämlich der Gemeindeentwicklung, 
untersuchen werde, im wesentlichen unbeschadet überlebt 
haben. Die stabilste Komponente gesellschaftlicher Entwicklung 
im Nordosten ist das ungebrochene Fortdauern von extrem er 
Arm ut und Rückständigkeit in einem Kontext von Ideologien, 
handlungsleitenden Normen und W eltsichten, die ihren U r­
sprung in überkomm enen Sozialverhältnissen haben.
Das, was in diesem Sinn von den Analytikern des Nord­
ostens als rückständig empfunden wird, ist demnach nicht nur 
eine objektiv beschreibbare Struktur, die sich in empirischen 
Datensätzen abbilden läßt. Sie kennzeichnet ebenso subjektiv 
bestim mtes kulturelles Verhalten von M enschen, die diese 
W idersprüchlichkeit des Lebens in ihren Einstellungen, Verhal­
tensbereitschaften, Fähigkeiten und ebenso Unfähigkeiten zum 
Handeln reproduzieren. Daraus erklärt sich auch das Erstaunen 
derjenigen, die den Nordosten verstehen wollen, gegenüber der 
nicht selten anzutreffenden Gleichzeitigkeit von absolut starrem 
Festhalten an Überlebtem, Armut nicht selten verstärkenden 
Traditionen und gleichzeitiger Unbefangenheit —  oder vielleicht 
Hilflosigkeit —  gegenüber den Insignien von M odernität, wenn 
sie in die ländlichen Gemeinden hineinstoßen.
W ie leicht traditionalistische W erte, die über Jahrhunderte 
Grundlage der m dimentären Sozialgefüge waren, zugunsten 
solcher z. B. über die modernen Kommunikationssysteme
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vermittelten W erte einer nicht selten fremden W elt aufgeben, 
kann beispielsweise an der sich ändernden Einstellung zu Ehe 
und Familie abgelesen werden. Familie ist zunehmend eine 
individualisierte Institution, die sich aus größeren V erw andt­
schaftsverbänden und sozialen Kontexten herauszulösen beginnt 
und sich der sozialen Kontrolle traditionaler Gesellschaft ten­
denziell entzieht. Sie wird zur Grundeinheit von Gemeinde.
Diese Grundhaltung, ich möchte sie als ‘Offenheit gegen­
über N euem ’ bezeichnen, die man als Sozialwissenschaftler 
unm ittelbar verspürt, wenn man im Nordosten in den Dörfern 
arbeitet, läßt sich an einer Vielzahl von Beispielen festmachen. 
H ier will ich nur eines nennen: Jugendliche und junge M änner 
verlassen z. B. von heute auf morgen ihre Familien und ihre 
Gemeinden für eine sogar nur vage Perspektive oder den 
Anschein eines ‘besseren’ Febens.
Diese ‘Offenheit gegenüber N euem ’ war auch mit ein Grund 
dafür, warum in den letzten gut hundert Jahren der Geschichte 
des Nordostens es den politischen Institutionen im mer wieder so 
leicht fiel, M igrationsströme gezielt aus dem Nordosten in die 
ökonomischen Entwicklungszentren zu lenken: Das war 1877 in 
der Am azonienkam pagne der Fall, im Zweiten W eltkrieg in der 
‘guerra da boracha’, beim industriellen Aufbau São Paulos, 
beim  Bau von Brasilia oder der Transamazönica, um nur einige 
Beispiele zu nennen.
Darcy Ribeiro hat diese ‘Offenheit gegenüber N euem ’ als 
Ergebnis eines historischen Dekulturationsprozesses gesehen, 
der in Brasilien, wie er sagt, die «ursprünglichen Kulturen 
abgeschliffen»2 habe. Der Kolonisationsprozeß entwertete und 
zerstörte die ursprünglichen Kulturen und setzte an ihre Stelle 
ein soziales System, das die M enschen sozial m arginalisierte 
und ihnen kulturelle Homogenität nur als Leidensgem einschaft 
ermöglichte: Die so sich herausbildende Kultur der Armut war 
und ist leicht zu entwerten, wenn eine soziale A lternative zum 
bisherigen Leben möglich erscheint. So bildete sich kein
2 R ibeiro 1985: 284.
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bäuerlicher Traditionalismus heraus, der dem  miserablen Leben 
Sinn hätte abgewinnen können und der dem angebotenen 
M odernen in einer Abwägung positiv gegenüberstehen könnte. 
Ganz im Gegenteil hat nichts soviel Wert, daß es die M enschen 
an ihre elenden Lebensbedingungen fesseln könnte. Deshalb ist 
der Nordosten, so paradox es für unser europäisch definiertes 
Verständnis von Agrargesellschaften klingen mag, eine mobile 
Gesellschaft, die ständig in Bewegung ist, die, was die soziale 
Organisation angeht, ebenso formbar ist, wenn darin auch nur 
ein vager Schein von Verbesserung der Lebensbedingungen 
erkennbar wird.
Die Erfahrung der Form barkeit der sozialen Organisation im 
Nordosten konnten in der Vergangenheit alle diejenigen 
machen, die sich mit der Vielzahl der «Entwicklungsprojekte» 
in dieser Region beschäftigten. So wurden innerhalb weniger 
Jahre unzählige neue Dörfer und Siedlungen geschaffen, in 
denen wie selbstverständlich Kleinbauern in veränderter sozialer 
Zusam m ensetzung und nicht selten unter Auflösung traditionel­
ler Familienstrukturen zu arbeiten und zu leben begannen. Den 
Erfolg solcher Projekte will ich hier nicht bewerten, wichtig 
scheint m ir nur, die hohe Bereitschaft zu registrieren, sich 
solchen radikalen sozialorganisatorischen Veränderungen zu 
unterwerfen, die Vergangenheit hinter sich zu lassen und neu zu 
beginnen, ohne auch nur —  außer einem  vagen Hoffnungs­
schim m er —  eine halbwegs zuverlässig angebbare Zukunfts­
erwartung rational formulieren zu können. Das hat aber auch 
etwas mit grundlegenderen sozialstrukturellen Veränderungen 
im ländlichen Bereich zu tun, auf die ich jetzt kurz eingehen 
möchte.
Gegenwärtig kann man in vielen Teilen des ländlichen 
Nordostens das Auflösen von traditionellen und die Heraus­
bildung von neuen dörflichen Strukturen beobachten. Im  tradi­
tionellen Agrarsystem  des Nordostens ist in weiten Teilen der 
Region —  vor allem in den Viehzucht-Regionen des Sertão, den 
Regionen der M onokulturen und der Subsistenzproduktion —  
nicht die Gemeinde neben der Familie die für die Menschen
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wichtigste Sozialorganisation gewesen, sondern die Fazenda als 
ein Sozialsystem, in dem Familien die entscheidenden struktu­
rellen Komponenten bilden. Dorfgemeinschaften und städtische 
Strukturen waren von sekundärer Bedeutung bzw. konnten nur 
in ihrer funktioneilen Leistung für dieses Sozialsystem ver­
standen werden. Im Sozialsystem der Fazenda artikulierten sich 
(teilweise auch noch bis in die Gegenwart hinein) die für die 
einzelnen wichtigen Sozialbeziehungen, sie stellte den sozialen 
Raum dar, in dem  der Alltag des ‘Nordestino’ seinen Lebens­
m ittelpunkt hatte. Sie prägte vor allem die soziale Identität der 
M enschen —  von den Reichen bis hin zu den Armen.
M it diesen Feststellungen geht es mir nicht darum, die 
Bedeutung dieses historisch gewachsenen Systems für die 
Gegenwart zu überschätzen, sondern vielmehr um den Hinweis 
auf die Art und Weise, wie sich historisch entstandene Struktu­
ren im gesellschaftlichen Prozeß in ihrer ideologischen W irk­
samkeit erhalten, ohne daß sie in ihrer tatsächlichen Form den 
geschichtlichen Prozeß unbeschadet überdauern müßten. In­
dustrialismus, zunehmende Verstädterung (1960 lebte noch rund 
70 % der Bevölkerung Brasiliens auf dem Land, heute sind es 
weniger als 30 %) und damit auch das W achstum  der sozialen 
Bewegungen in den Städten, der Ausbau der zentralstaatlichen 
Strukturen in die Tiefe der Gesellschaft hinein, die W andlungen 
des kolonialen Katholizismus in denjenigen der «teologia da 
libertação» und der Basisgemeinden sowie der enorme Ausbau 
der Kommunikationsmittel (Radio, Fernsehen und Straßensy­
stem) sind ohne Zweifel in Konkurrenz zu der sozialformeri- 
schen und ideologischen Kraft des Sozialsystems der Fazenda 
getreten. Vor allem aber im ländlichen Bereich selber sind 
tiefgreifende Veränderungen in Gang gekommen, die zuneh­
m end die Bedeutung des Sozialsystems der Fazenda als w ichtig­
ste, konkret existierende ländliche Sozialform  in Frage gestellt 
haben.
Dennoch ist die Feststellung von Darcy Ribeiro, daß «die 
Fazenda die entscheidende Rolle in der Entwicklung der
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brasilianischen Gesellschaft»3 gespielt habe, eine zutreffende 
Kennzeichnung der Bedeutung dieser Sozialinstitution in der 
heutigen brasilianischen Gesellschaft, vor allem, wenn man ihre 
ideologische Bedeutung berücksichtigt. Deshalb spricht derselbe 
A utor von der «Zählebigkeit der Fazenda», die sich darüber 
hinaus aus dem  Umstande erkläre, daß «sie selbst die brasilia­
nische Gesellschaft hervorgebracht»4 habe, also als Ursprung 
des brasilianischen Sozialwesens zu gelten habe. W as macht 
aber diese Zählebigkeit des Sozialsystems der Fazenda aus, die 
es ihr ermöglicht, sich auch in ganz anderen Formen des 
sozialen Zusammenlebens wie der Gemeinde zumindest ideolo­
gisch, aber auch bisweilen in den Sozialbeziehungen zu über­
dauern und sich zu reproduzieren?
Die Bedeutung des Sozialsystems der Fazenda erklärt sich 
daraus, daß es in allumfassender Art und W eise das Leben der 
M enschen bestimmte. Diese umfassende Funktionsweise der 
Strukturen dieses Systems erklärt sich aus der Verbindung von 
Vertikalität und Horizontalität der Sozialbeziehungen, der 
Kombination der Familiensysteme der unterschiedlichen sozia­
len Klassen und der Integration von Arbeitsbeziehungen in ein 
System  personaler Abhängigkeit. Es bildete sich eine soziale 
Organisation heraus, die, ähnlich der einer erweiterten Familie, 
patriarchalischen Charakters ist, ohne aber gänzlich in diesem 
M odell aufzugehen.
Die Ursache ist in der umfassenden Bedeutung für die 
Entwicklung der sozialen Räume und politischen Stmkturen 
Brasiliens zu sehen. Das Sozialsystem der Fazenda hat sich in 
seiner Geschichte nie auf den ländlichen Sektor beschränkt, 
sondem  barg in sich urbane Elemente. Bereits mit Beginn der
3 Ribeiro 1985: 285.
4 R ibeiro 1985: 285. Diese Auffassung wird im  wesentlichen so von der
gesamten brasilianischen Geschichtsschreibung geteilt, auch wenn die
Ansichten bezüglich der D auer der konkreten Bedeutung der Fazenda
geteilt sind. Unstreitig ist jedoch die Bedeutung des Sozialsystem s der 
Fazenda für die Konstitutionsphasen der brasilianischen Gesellschaft.
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Kolonisation entstanden die Küstenstädte, die in erster Linie den 
Export der agrarischen Güter abwickeln sollten, lediglich als 
adm inistrative und kom merzielle Fortsätze und zugleich als 
integrale Bestandteile der dominierenden ländlichen Produk­
tionseinheiten. Entsprechend entwickelte sich das Sozialsystem, 
das über Afiliationen, Verwandtschaftsbeziehungen, K lanbünd­
nisse u. ä. eng mit den sozialen Strukturen der Fazenda ver­
knüpft war. Das Sozialsystem der Fazenda verband also in sich 
unterschiedliche soziale Gruppen (Pächter, Landarbeiter, 
Sklaven, Großgrundbesitzer, Beamte, Händler) wie auch diffe­
renzierbare soziale Räume (Land, Landstädte, Küstenstädte).5 In 
dieser Verbindung von Land und Stadt stellte die Fazenda das 
alles umfassende, übergeordnete ökonomische, soziale und 
politische Prinzip dar, welches das Entstehen von eigenständi­
gen ländlichen Strukturen, wie Dörfer und Gemeinden (ebenso 
von zentralstaatlichen Strukturen), lange Zeit be- bzw. verhin­
derte. Im  Zentrum  dieser autochthonen Strukturen befanden sich 
die M achtpotentiale der Familien der patriarchalischen «donos» 
der Fazendas, verwoben in m achtstabilisierende Verwandt­
schafts Systeme und Klanbeziehungen.
Allerdings wäre es falsch anzunehmen, daß sich hierin ein 
Sinn für soziale Gesam tverantwortung gegenüber partikulären 
Sonderinteressen hätte artikulieren können. So werden bis heute 
die Arbeitsbeziehungen in der Fazenda zu sehr von den partiku­
lären Ausbeutungsinteressen der Herrschaftsfamilie und nicht 
von einem  ideellen Gesamtinteresse der «Fazenda» bestimmt, 
das auch das W ohlergehen der Bauern selbst zum Gegenstand 
haben könnte, wie dies ja  in der Grundtendenz für das tradi- 
tionale M odell der erweiterten Familie gilt. Demnach geht es 
auch nicht um  die Frage der hierarchischen Gliederung eines
Zur historischen Kontinuität von Land und Stadt im  Hinblick auf das 
Sozialsystem  der Fazenda im Nordosten Brasiliens (allerdings aus stadtso­
ziologischer Sicht) siehe das W erk Gilberto Freyres: D as Land in der 
Stadt: die Entwicklung der urbanen G esellschaft Brasiliens, Stuttgart: 
K lett-Cotta, 1982.
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System s mit der immer vorhandenen Einseitigkeit des «Oben» 
und «Unten», was Rechte und Pflichten angeht. Im Fazenda­
system  werden die familienähnlichen Strukturen einseitig 
genutzt, um  lediglich einer Klasse von Teilsystemen, nämlich 
der oder den Herrschaftsfamilien innerhalb der Fazendas, von 
Vorteil zu sein.
Solidarität, als weiteres M erkmal von erweiterten Familien, 
ist im  wesentlichen auf Horizontalität, also die klassenintem e 
Solidarität zwischen den Bauem fam ilien oder innerhalb des 
patriarchalischen Klans, reduziert. Dennoch ist ein entscheiden­
des Charakteristikum  dieses Systems, daß sowohl die vertikalen 
wie horizontalen Beziehungen auf personaler Basis beruhen und 
durch ein patriarchalisch-patrim oniales M odell im Sinne eines 
«absoluten Patriarchalismus»6 strukturiert werden. Obwohl die 
Fazenda als ein Produktionsmodell mit einer genau definierten 
ökonom ischen Zielstellung entstanden ist, nämlich um für den 
Export ins koloniale M utterland zu produzieren, ist dieser 
zweckrationale Charakter nicht auf die Innenbeziehungen 
übertragen worden. Hier bildete sich vielm ehr ein System 
heraus, das unter dem Druck der Kolonisations- und Bevölke­
rungsbedürfnisse den realen Gegebenheiten des Überlebens 
Rechnung tragen sollte, die nicht selten im W iderspruch zu der 
Eindeutigkeit der ökonomischen Zielstellung standen. Deshalb 
gesellte sich zu den Anforderungen der Ökonomie die Notwen­
digkeit von sozialen Organisationen, die trotz der Desorgani- 
siertheit der Um welt eine starke innere Kohärenz aufbringen 
konnten. Es entwickelte sich so ein Sozialsystem, das auch 
unter schwierigen Bedingungen für die Realisation der ökono­
mischen Zielstellungen die Teilnehm er aus den unterschiedli­
chen sozialen Klassen innerhalb des Systems binden konnte: 
Das Zusam m enrücken in der Fazenda gewissermaßen zu einer
Z ur Konzeption des «absoluten Patriarchalismus» s. Ernst Manheim: 
«Geschichte der autoritären Fam ilie», in: [ohne Hrsg.]: Studien über 
A utorität und Familie: Forschungsberichte aus dem  Institut fü r  Sozialfor­
schung , Bd. 2, Paris: Librairie Félix Alcan, 1936, S. 524-525.
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Quasi-Familie erfolgte, um den Zusammenhalt und die Funk­
tionsfähigkeit des Systems unter schwierigen U m weltbedingun­
gen zu gewährleisten.
Zugleich verbindet das Fazendasystem  unterschiedliche 
Familientypen, deren Struktur sich aus «der Position und der 
Rolle des Einzelnen innerhalb der ‘fazenda’»7 ableitet. So 
stehen der erweiterten patriarchalischen Familie der Boden­
besitzer die Kemfam ilienform en der abhängigen Bauern gegen­
über, die jedoch über die Strukturelemente des Sozialsystems 
der Fazenda (Verwandtschaft, Konkubinat, compadrio und 
Coronelismus) in einem  kontrollierten Austausch stehen und 
Beziehungen hersteilen, die spezifisch für Familien sind.
Das Sozialsystem Fazenda bildete sich insofern durchaus als 
eine erweiterte bzw. aggregierte Familie heraus. Erweiterte 
Familie insofern, als daß in ihrem Kern sich die Großfamilie 
des Bodeneigentümers, des Besitzers einer oder m ehrerer 
Fazendas, als M achtzentrum  vorhanden ist. Aggregiert ist 
insofern ein hinreichendes Kennzeichen dieses Sozialsystems, 
als daß die eher nuklearen Familienformen der abhängigen 
Bauern durch die strukturellen Elemente des Gesamtsystems, 
die, wie dargestellt, in erster Linie personaler und nicht sachlich 
rationaler N atur waren, fest an den patriarchalischen Kern 
angebunden wurden.
Demnach könnte man vorsichtig formulieren, daß das 
Sozialsystem der Fazenda gerade dadurch gekennzeichnet ist, 
daß es mit Hilfe familienspezifischer Strukturelemente in sich 
extensive patriarchalische und nukleare Fam ilienform en zu 
einem gemeinsamen Ganzen verbindet, das eben nur aus dieser 
Verbindung heraus lebt und verstanden werden kann. W ürde 
man nur einzelne Elem ente dieses Systems betrachten, würde 
das ganze System wie auch seine Einzelelem ente nicht ver­
standen werden können. Deshalb bezeichne ich das Sozialsy­
stem der Fazenda als ein Familiensystem. Das erfolgt so auch 
deshalb, weil sich in meinen eigenen Untersuchungen —  wie in
7 Ribeiro 1985: 286.
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denjenigen von einigen Anthropologen —  gezeigt hat, daß 
gerade auch die sozialen Unterschichtfamilien diesen Gesam t­
zusamm enhang als «ihre» Familie in Abhebung zu dem  eigenen 
kleinfam iliären Lebenszusammenhang, als Ausdruck von 
Respektabilität, d. h. Zugehörigkeit zu einer achtbaren Familie, 
verstehen.
Das so konzipierte Sozialsystem der Fazenda wirkt vor 
allem  über die ihr immanente ungleichgewichtige M achtauf­
teilung, die sich aber einen großen Teil ihrer W irkung über 
spezifische Bewußtseinsformen verschafft, die Ribeiro als 
«Ideologie der Fazenda» bezeichnet hat.8 Die Basis dieser 
Ideologie ist, daß die Beziehungen der M enschen, die auf der 
Fazenda leben oder in den Städten ihre Interessen und Politik 
vertreten, den normativen Anforderungen eines an Familie 
orientierten personalen Systems und nicht einer zweckrationalen 
Ordnung entsprechen sollten. Diese sind davon geprägt, daß in 
ihm nicht nach abstrakten Rechten und Pflichten und allgemein 
m enschlicher Gerechtigkeit gefragt wird, sondem  das Tun und 
Lassen sich an den durch die vorgegebene traditionsbestimmte 
hierarchisch-patriarchalische Struktur personal definierten 
M acht- bzw. Loyalitätsbeziehungen und einer davon abgeleite­
ten M oral pragmatisch orientiert, die dem einzelnen —  je nach 
Standort in der Hierarchie —  bestimmte Rechte und Pflichten 
zuordnet.
Das dem Ganzen zugrundeliegende Kriterium des Besitzes 
an Grund und Boden definiert den Standort in dieser H ierarchie 
und die Bedeutung der handlungsleitenden Auswirkungen der 
«Ideologie der Fazenda»: M acht übt der Patriarch und seine 
Familie über die große M asse der abhängigen Landarbeiter- und 
Bauem fam ilien aus, die ihrerseits absolute Loyalität gegenüber 
den M achthabenden üben.9 Sie interpretieren das M achtgefälle
Ribeiro 1985: 287.
U nterschiede in der sozialen Lage ergeben sich nicht in erster Linie in 
bezug auf die Region (Bergregion oder «sertão»), sondern lediglich im 
Hinblick auf den sozialen Zuschnitt des jew eiligen fazendeiro  bzw.
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als M erkmal einer natürlichen —  oder spirituell — , einer 
‘heiligen’ Ordnung, deren M ühsal und Elend als eine irdische 
Prüfung für das bessere Jenseits zu ertragen sei —  meistens ein 
ganzes Leben. Auch wenn derart religiös motivierte V orstel­
lungen zunehmend vor allem durch die sich auf dem Land stark 
verbreitenden protestantischen Religionen, die visuellen M edien 
und die zunehmende soziale ‘Nähe’ des Landes zur Stadt 
säkularisiert werden, haben wir in allen unseren Untersuchungen 
bis in die Gegenwart hinein diese spezifischen Residuen der 
Ideologie der Fazenda in den Dörfern vorgefunden —  auch dort, 
wo sich dieses System längst überlebt hat.
A uf der Ebene der ländlichen Herrschaftsfamilien (den 
Großgrundbesitzern also) hat sich das ideologische Korrelat 
dazu ebenso ausgebildet und bis heute erhalten. So interpolieren 
die ländlichen Eliten aus den gleichen ideologischen Grundlagen
Sitianten: Fühlt er sich im  Sinne eines traditionellen Patriarchen für die von 
ihm  Abhängigen verantwortlich und betrachtet sie als einen Teil seiner 
«Fam ilie», m it der er die Fazenda oder das «sítio» gleichsetzt, geht es den 
Leuten etwas besser, es verhungert niem and und es wird für eine gewisse 
m inim ale Versorgung gesorgt, sowohl im Hinblick auf Ernährung und 
G esundheit wie auch im Hinblick Bildung. Anders stellt sich häufig die 
Situation dar, wenn der «dono» sich lediglich als Eigentüm er von Grund 
und Boden ansieht und an dem sozialen Leben der Fazenda w enig in­
teressiert ist, sondern nur an ihrem ökonom ischen W ert: Bewohner 
berichten dann nicht selten von der Brutalität der Eigentüm er und ihrer 
eigenen «Verlassenheit», die sich darin ausdrückte, daß zum  Zeitpunkt von 
D ürreperioden ( ‘seca’) viele Bauem fam ilien auf solchen Fazendas Hunger 
litten und nicht selten unter den Augen der Besitzer zugrunde gingen. 
Zugleich sind diese Fazendas und «sítios» auch Orte sozialer Konflikte und 
Landbesetzungen, wenn die Besitzer aus ökonom ischen Interessen heraus 
die Bauern von der Fazenda zu vertreiben beginnen, wenn sie also Vorha­
ben, die Produktion zu «m odernisieren»; vor allem, indem  nun jeder 
W inkel der Fazenda für den Anbau eines auf den internationalen M ärkten 
gängigen «crash crop»-Produkts genutzt werden soll. Dann sind auch jene 
K leinbauern und Pächter im W eg, die jene Teile der Fazendas, nämlich die 
«m arginalen Böden», in der Regel für Subsistenzwirtschaft nutzen, die 
sonst brach liegen würden (s. Dieter Brühl: A terra era nossa vida: A rm ut 
und Familie in Nordostbrasilien, Frankfurt am Main: IKO, 1989).
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ihr m issionarisches Bewußtsein, das sie in ihrem Verständnis 
vom Oben und Unten des gesellschaftlichen Aufbaus dazu 
bringt, ihr Verhalten nach dem M odell des strengen, aber 
gerechten Patriarchen für «großzügig und altruistisch» zu halten 
und zu meinen, daß sie «das Land zivilisieren». Dieser hohe 
Grad von Selbsttäuschung läßt sie «stolz darauf (sein), ihre 
Abhängigen maßvoll zu behandeln und sie zu unterstützen, den 
treuesten Arbeitern —  im Rahmen eines schulterklopfenden 
Patriarchalism us —  eine bevorzugte Stellung zu geben und mit 
Standesdünkel die wichtigsten Pflichten der christlichen Barm ­
herzigkeit großzügig zu erfüllen.» So formuliert es treffend 
Darcy R ibeiro.10
Aber auch diese Vorstellungen der ländlichen Eliten begin­
nen sich im Kontext des sich modernisierenden Brasiliens zu 
säkularisieren und der schnöden ‘Ehrlichkeit’ modernen Ge­
winnstrebens und modernen Politmanagements Platz zu machen. 
Dennoch wirken auch hier die Residuen dieser Ideologie weiter, 
auch wenn die W irklichkeit ganz oder teilweise eine andere 
geworden ist. Vor allem im ‘U m gang’ mit der ländlichen 
Armutsbevölkerung, z. B. bei W ahlen, treten diese Ideologien in 
ihren klientelistischen und assistenzialistischen Versionen auch 
heute noch unverblüm t auf.
So widersprüchlich, wie sich damit das übriggebliebene 
Substrat des Sozialsystems der Fazenda in ihren klassenspezi­
fischen Auswirkungen als die Ideologie der Fazenda darstellt, so 
widersprüchlich war ja  (und ist sie teilweise auch heute noch) in 
sich die Fazenda selber gestaltet: einerseits eine auf möglichst 
hohen wirtschaftlichen Nutzen (und nicht etwa auf Produktivi­
tät) angelegte Produktionsform und insofern zweckrational, 
andererseits eine traditionsbestimm te personale Lebenswelt, die 
ohne ihre familienähnlichen Strukuren und die Intensität der 
personalen Beziehungen wohl nicht in der tropischen W elt 
Brasiliens hätte überleben können. Ihre partielle soziale und 
ideologische W eiterexistenz bedeutet die Perpetuierung des
10 Ribeiro 1985: 291.
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‘kolonialen Erbes’ in der ‘m odernen’ brasilianischen Gesell­
schaft.
Ebenso ambivalent ist sie im Hinblick auf die Familie: Sie 
verbindet —  wie dargestellt —  erweiterte Systeme und Kemfor- 
men der Familie in einem einheitlichen Sozialsystem und 
schafft einen begrenzten Austausch zwischen ihnen. Zugleich 
bildet sie aber einen Gegensatz zu egalitärer Organisation; in ihr 
findet sich ein —  wie es scheint - unaufhebbarer W iderspruch 
zwischen Oben und Unten, zwischen Reichtum und extrem er 
Armut, zwischen M achtfülle und absoluter Ohnmacht. Sie 
verbindet persönliche Nähe und absoluten Klassengegensatz in 
einer familienähnlichen Organisation, die nur wegen dieser 
Verbindung lange überleben konnte.11
Es schließt sich natürlich die nicht unerhebliche Frage hier an, weshalb die 
außerordentliche Stabilität dieses Systems nicht irgendw ann in seiner 
G eschichte durch die Rebellion der Unterdrückten ernsthaft in Frage 
gestellt wurde. L ipset und Bendix haben daraufhingewiesen, daß «Stabilität 
oder Instabilität einer Gesellschaft [ .. .]  nicht an dem  Grad der Zufrieden­
heit oder Frustration, den sie erzeugt, gemessen werden kann». V ielm ehr 
w irke sich aus, daß (bezugnehmend auf den Feudalism us) «die isolierten 
bäuerlichen Schichten nicht über die Mittel zur Organisation einer erfo lg­
reichen Revolution verfügten [...]. Daher mag auch die Tatsache, daß eine 
herrschende soziale Gruppe den größten Teil der M acht in einer Gesell­
schaft besitzt, ein bedeutenderer Grund für die augenscheinliche Stabilität 
dieser Gesellschaft sein als die Tatsache, daß M enschen Privilegien und 
Bürden akzeptieren, die ihnen auf Grund ihrer sozialen und ökonom ischen 
Position zukommen. Natürlich bezieht sich ‘M acht’ auf m ehr als nur die 
Kontrolle über ein Instrum entarium  der Zwangsgewalt. Sie bezieht sich auf 
alle die M ittel, m it denen ein Individuum  oder eine Gruppe von Individuen 
K ontrolle über andere ausüben kann» (Seym our M artin Lipset: «Soziale 
Struktur und sozialer W andel», in: Peter M. Blau (Hrsg.): Theorien sozialer 
Strukturen: A nsätze und Probleme, Opladen: W estdeutscher Verlag, 1978, 
S. 173-174). D ieser Ansatz stellt im Kern die Bedingungen der Stabilität 
des Sozialsystem s der Fazenda da, übersieht jedoch zwei w ichtige Fakto­
ren: daß erstens Stabilität im Prozeß der Kolonisation zeitweilig durch den 
U m gebungsdruck und die über den Rahmen des System s hinausgehende 
Z ielstellung der ‘E roberung’ und daß zweitens ökonom ische U nter­
drückung, wenn sie die M enschen an die Überlebensgrenze drückt, die 
physischen Voraussetzungen nicht aber den W illen zur Rebellion unter-
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Daß die Auflösung dieser Verbindung zugleich der Anfang 
vom  Ende des Sozialsystems der Fazenda ist, zeigt sich heute: 
D ie tiefgreifenden Veränderungsprozesse in der agrarischen 
Produktion, die «M odernisierung» der landwirtschaftlichen 
Großbetriebe hat —  neben anderen bedeutsamen ökonomischen 
und politischen Faktoren —  riesige Abwanderungsbewegungen 
aus den ländlichen Sozialorganisationen in die städtisch-indu­
striellen Regionen in Gang gesetzt, und die Familien der 
M igranten vor neue, schmerzliche Probleme gestellt, die nicht 
zuletzt die Familien in ihrer herkömmlichen Verfassung betref­
fen.
Schmerzlich ist dieser Prozeß vor allem, da das ‘physische’ 
Heraustreten durch die Migration aus den realen Formen der 
ländlichen Sozialorganisationen eben nicht einen vollständigen 
Ablösungsprozeß von dem Sozialsystem der Fazenda bedeutet: 
Denn einerseits haben sich die «Ideologien der Fazenda» auch 
in den städtischen Sozialorganisationen bis zu einem gewissen 
Grade festsetzen können und eine Vielzahl politischer und 
sozialer Strukturen appellieren geradezu an die W irksamkeit 
solcher ideologischer Bewußtseinsbestandteile und machen sie 
zum  allgemeinen Handlungshorizont; zum anderen —  und dies 
scheint für das Febensschicksal der migrierten Familien von 
noch größerer Bedeutung —  verbleibt so die Fazenda als 
«residuale Ideologie» in dem Bewußtsein der M enschen und 
form t weiterhin ihr Sozialverhalten12 in den nun zunehmend an
drückt. Die zahlreichen messianischen und freibeuterischen Bewegungen in 
der Geschichte des Nordosten Brasiliens weisen darauf hin.
12 Ganz in dem  Sinne des von H orkheim er beschriebenen M echansim us, daß 
die gegebene «A utoritätsstruktur einer [ .. .]  Fam ilie [ .. .]  stark genug sein 
[kann], daß der Vater die Herrschaft behält, auch wenn die m aterielle 
Grundlage dafür geschwunden ist, wie auch in der Gesellschaft bestim m te 
Gruppen weiter herrschen können, wenn sie dem Ganzen nur wenig noch 
zu bieten haben» (Max Horkheimer: «Theoretische Entwürfe über Autorität 
und Familie: allgem einer Teil», in: Studien über Autorität und Familie: 
Forschungsberichte aus dem Institut fü r  Sozialforschung  1936: I, 71).
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Gemeindeformen orientierten Sozialorganisationen auf dem  
Land.
Ich m öchte nun keinesfalls so weit gehen, zu behaupten, daß 
das Sozialsystem  der Fazenda im Nordosten keine Realität m ehr 
wäre. Sie stellt in vielen Region auch heute noch das dom inie­
rende soziale und produktive Organisationsprinzip dar. Dennoch 
kann festgestellt werden, daß der zeitgeschichtliche W andel im 
ländlichen Nordosten auf das Herausbilden von eigenständigen 
Dörfern und Gemeinden hinausläuft und ihr Anteil an der 
gesellschaftlichen W irklichkeit beständig wächst. Sehr viele 
Reformprojekte und die unterschiedlichsten M aßnahmen der 
Agrarreform  in den vergangenen 10-15 Jahren haben eine 
Vielzahl von Dörfern neu entstehen oder bestehende Agglom e­
rationen aus dem  traditionellen Bezugssystem der Fazenda 
herausgelöst und zu eigenständigen Einheiten werden lassen.
Dadurch wurden W andlungsprozesse ausgelöst, die von 
veränderten Sozialorganisationen (Gemeinden, Fam ilienform en) 
bis hin zu einem  geänderten demographischen Verhalten rei­
chen. Viele der Gemeinden sind heute formal selbständig und 
—  formal gesehen —  selbstverwaltet durch sog. «Associações 
Comunitárias», deren Gründung in den letzten Jahren von den 
meisten Nordoststaaten gefördert wurde. Die fortdauernden 
M igrationsprozesse haben auch auf dem Land —  wie sich das 
aus den Zensusdaten langfristig ablesen läßt —  de facto von 
Frauen geführte Familienformen begünstigt; ebenso läßt sich aus 
den Zensusdaten ein bem erkenswerter Rückgang der Geburten­
rate ablesen.
Zur Illustration einige Daten:
Lebensgem einschaften (Zensusdaten, alle Sozialschichten)
1981 1987 1990
% % %
Vollständige Familie: 69,3 68,6 65
Mutterzentr. Familie: 12,4 13,4 15
And. Familienformen: 5,5 4,6 6
Paare ohne Kinder: 12,8 13,4 14
Insgesamt: 100 100 100
200 Dieter Brühl
W er bezeichnet sich als Fam ilienoberhaupt 
(Zensusdaten, alle Sozialschichten)
1970 1976 1980 1990
% % % %
Frau 13 15 15 20
M ann 87 85 85 80
M utterzentrierter Familientypus (Vergleich Land/Stadt 
—  nur Unterschichten, Eigenuntersuchung 1984,
% der jeweiligen Gesamtheit)
Gesam t Land Stadt
% % %
23 15 33
Im  abschließenden Teil möchte ich nun einige Folgerungen 
zusamm enfassen, die im Rahmen des Forschungsprojektes 
W AVES bezüglich dieser W andlungstendenzen gemacht 
wurden. Dieses Projekt, das sich mit den Folgen des Klim awan­
dels für Natur und Gesellschaft im Nordosten beschäftigt, ist ein 
Kooperationsprojekt einer Reihe deutscher und brasilianischer 
Universitäten und Institutionen. Die ersten soziologischen 
Erhebungen, die im März und Juli 1995 in einem der Untersu­
chungsgebiete in dem M unizip Tauá in Ceará durchgeführt 
wurden, dienten u. a. dazu, neuere Tendenzen der Gemeinde­
entwicklung und der Lebensverhältnisse im Nordosten wahr­
zunehmen. Dieses M unizip gehörte innerhalb von Ceará, was 
die Sozialorganisation angeht, zu den eher traditionelleren, d. h. 
bis vor wenigen Jahren dominierten hier die klassischen Fazen­
dasystem e des Sertão. Einige der Schlußfolgem ngen aus dieser 
Untersuchung lassen sich in den nachfolgenden sechs Problem ­
kreisen zusammenfassen —  allerdings noch als vorläufige 
Ergebnisse, denn die eigentlichen Erhebungsdaten wurden in 
ihrer Gesamtheit noch nicht ausgewertet:
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1. Die ursprünglich angenommene Sozialstruktur der Fazenda 
ist in diesem  Munizip, was die formelle Organisation 
angeht, deutlich im Rückgang begriffen. Zahlreiche infra­
strukturelle M aßnahmen, die zunehmende räumliche und 
quantitative Ausweitung der Staatsaktivitäten und die 
Durchführung von unterschiedlichsten Typen der Agrarre­
form haben im ländlichen Raum ein nicht unwichtiges 
Potential für sozialstrukturelle W andlungen angelegt. 
Zunehm end finden sich unabhängige Gemeindestrukturen im 
Gegensatz zu der integrierten Sozialstruktur der Großfazen­
das, die in der Vergangenheit eindeutig diese Region 
dominierten.
2. Die so in den letzten 10-15 Jahren entstandenen Gemeinden 
repräsentieren einen bemerkenswerten W iderspruch: Einer­
seits ist die formelle Abhängigkeit von Großgrundbesitzern 
durch Bodenreformmaßnahmen vielfach aufgehoben worden. 
Viele Bewohner dieser Dörfer sind Eigentüm er von nicht 
unerheblichem  Besitz an Grund- und Boden geworden (in 
den von uns untersuchten Dörfern 60-350 ha) und verfügen 
so über eine wichtige Grundlage für die Verbesserung ihrer 
Lebensverhältnisse. Andererseits zeigen die Beobachtungen 
und Gespräche in den Dörfern, daß die zu erwartende 
durchgreifende Verbesserung der Lebensverhältnisse nicht 
stattgefunden hat.
3. In den Dörfern findet trotz veränderter Sozial organisation 
und M achtverhältnissen eine subjektiv gebundene Reproduk­
tion traditionaler Sozialverhältnisse statt, allerdings in einer 
widersprüchlichen Form. So reproduzieren einerseits die 
durch die Landreformmaßnahmen Begünstigten diejenige 
Form der Sozialverhältnisse (Pacht, ‘m oradia’ etc.), die sie 
selbst Jahre zuvor auf den Fazendas, auf denen sie gelebt 
hatten, erfuhren. In den Dörfern bildet sich eine soziale 
Schichtung heraus —  beruhend auf der Arm utsdifferenz 
zwischen Landeigentümern (bzw. von Landreform m aßnah­
men begünstigten) und zu gewanderten Landlosen. Anderer­
seits wird diese Situation insofern zu einer besonderen, als
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daß die jetzigen Landeigentümer nicht in der Lage waren, 
Reichtum zu akkumulieren und ihre soziale Situation sich 
kaum von denen ihrer Pächter unterscheidet. Durch das 
praktische Übereinstimmen von Fremd- und Selbstausbeu­
tung entwickeln sich solidarische Verhaltensmodi zwischen 
‘G leichen’, was die für alle geltende schwierige Lebens­
situation in den Dörfern angeht.
4. Es hat sich sehr deutlich gezeigt, daß Land Verteilungsmaß­
nahmen und lediglich technische oder finanzielle Unterstüt­
zung nicht ausreichen, um die Lebensverhältnisse zu ent­
wickeln und das soziale Überleben in dieser Klimaregion zu 
ermöglichen. ‘Lebensverhältnisse’ bedeutet neben den 
wichtigen ökonomischen Grundlagen (Land, Kredit, Tech­
nik) Bewußtsein, Ausbildung, Tradition, Kultur als in der 
Subjektivität des einzelnen begründete Faktoren, die ebenso 
wie Technik, Ökonomie und Politik Entwicklungsimpulse 
bedürfen.
5. Beobachtbar war in allen untersuchten Gemeinden, daß sich 
das M igrationsverhalten quantitativ nicht grundlegend 
geändert hat, es hat sich so etwas wie eine M igrations­
kultur13 herausgebildet. Die Gemeinden bleiben weiterhin 
instabil (a) durch die fortdauernde Krisenmigration und (b) 
durch die zunehmende Jugendmigration. Gerade letzteres 
scheint sich inzwischen zu einem stabilen Verhaltensm uster 
in der Lebensbiographie herausgebildet zu haben: M it dem 
Übergang in das Erwachsenenalter (etwa zwischen 18 und 
20 Jahren) suchen vor allem junge M änner ihr Glück in den 
traditionellen M igrationszielen der ‘N ordestinos’, vor allem 
in São Paulo oder in Fortaleza, Recife und Salvador. Nach 
einigen Jahren kehren zwar viele in ihre Dörfer zurück und
13 Siehe hierzu die O ldenburger D issertation von M aria Juraci M aia C avalcan­
te: «Die sozio-historischen Grundlagen einer m igratorischen Tradition in 
Nordostbrasilien: zur räumlichen M obilität von ländlichen Fam ilien und 
jungen Leuten, dargestellt am Beispiel Cearás», Oldenburg 1995 (FB 3 der 
Carl von Ossietzky Universität Oldenburg).
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halten auch während des Aufenthalten außerhalb des 
Nordostens Kontakt zu ihren Familien durch Briefe, Besu­
che, Telephonanrufe. Jedoch der Versuch, sich in die ländli­
che Lebenswelt zu reintegrieren, scheitert meistens oder 
schafft instabile Lebensverhältnisse am Heimatort. Unsere 
Untersuchung zeigt, daß die Rückkehrrate vor allem bei 
Jugendlichen sehr gering ist. Sie bevorzugen jegliches 
geringes Geldeinkommen z. B. als Busfahrer, als Baugehilfe 
oder Fabrikarbeiter oder auch nur den Gelegenheitsverdienst 
als am bulanter Händler gegenüber der Aufgabenstellung, aus 
dem  häufig nicht unerheblichen Landbesitz (60-350 ha!) der 
Fam ilie etwas zu machen. Hier wirkt sich neben den 
Faktoren der großen Städte auch aus, daß diese jungen 
M igranten mit der Negativerfahrung groß geworden sind, 
daß Landbesitz allein noch keine Veränderung der notori­
schen Armut und der rückständigen Lebensverhältnisse mit 
sich bringt. Die im Juli dieses Jahres durchgeführten Ju­
genderhebung in denselben Ortschaften unserer ersten 
Erhebungen verdeutlichte das Ausmaß der Jugendmigration: 
Rund ein Drittel der Jugendlichen, die wir im M ärz 1995 
für die Befragung ausgesucht hatten, waren im Juli 1995 
bereits migriert! Interessant war ebenfalls, daß die Jugendli­
chen ihre Einstellung zu Bildung an ihren M igrationsbedürf­
nissen ausrichten und in ihren Aussagen eine direkte 
Verbindung zwischen M igration und Bildung herstellen, die 
sich in der Aussage spiegelt: «Lesen und Schreiben ist 
wichtig, damit man sich in der Stadt zurechtfindet» und 
nicht etwa, um  sich auf dem  Land eine Existenz aufzu­
bauen.
6. Die zunehmende Auflösung der traditionellen Formen des 
‘Sozialsystems der Fazenda’ bedeutet keineswegs eine 
Reduzierung der M acht der Agrareliten, sondern die A n­
passung oder M odernisierung der traditionellen M achtstruk­
turen im ländlichen Raum. Diese M achtstrukturen bilden 
weiterhin den Kontext und die Grundlage für die geringe 
M odernisierungsfähigkeit der Landbevölkerung. Zugleich
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setzten diese M achstrukturen enge Grenzen für die eventuel­
le reformerische Aktivitäten eines sich modernisierenden 
Staates. Durch die Dezentralisierung des brasilianischen 
Staates (M unizipalisierung) haben die lokalen politischen 
Eliten sehr viel an M acht zugewonnen, die nun die staatli­
chen M achtinstrum ente für ihre Interessen voll einsetzen 
können. Die Gemeindeparlamente werden eindeutig von den 
lokalen (auf M unizipebene) Eliten (Großgrundbesitzer, 
Staatsbeamte, Leiter der örtlichen Repräsentanten von 
Banken, von Entwicklungsorganisationen, von Rundfunk- 
und Fem sehstationen etc.) beherrscht, da die traditionellen 
M ethoden der W ahlbeeinflussung weiterhin funktionieren.
Faßt man diese sechs Punkte zusammen, läßt sich daraus 
m eine Grundhypothese des Auseinandertriftens von sozioökono- 
m ischer Realität, sozialer Organisation im ländlichen Nordosten 
und den handlungsorientierenden Ideologien bei der Klein- 
bauem bevölkerung ableiten, die im Sinne eines cultural lag an 
dem  ideologischen Überdauern eines in Auflösung begriffenen 
Sozialsystem s sich weiterhin orientieren. Das hat sicherlich 
dam it zu tun, daß die M achteliten des ‘Sozialsystems der 
Fazenda’ ungebrochen ihre restaurative M acht —  wenn auch 
unter geänderten sozialorganisatorischen, politisch institutionei­
len und ökonomischen Vorzeichen —  auf dem Land behaupten 
können. Die Analogien der M acht zum Sozialsystem der 
Fazenda wurden recht erfolgreich auf eine sich an dem okrati­
sche Formen anpassende Gesellschaft übertragen —  eine 
Flexibilität, die die brasilianischen Agrareliten schon einmal zu 
Beginn der brasilianischen Republik bewiesen haben,14 als sie
14 Siehe hierzu Brühl 1989: 136-144, der den B egriff der Kooptation bei 
M arcel Bursztyn: O poder dos donos, Petrópolis: Vozes, 1984, S. 31-32, 
aufnim m t. In Brasilien hat sich schon damals sehr w irkungsvoll im 
politischen Leben der Prozeß der Kooptation als interessengeleiteter 
Kom prom iß zwischen konkurrierenden M achteliten eingespielt. E r wurde 
innerhalb der brasilianischen Politik zu dem  allgemein üblichen Instrument, 
um  m ächtige Eliten, bedeutsam e soziale Gruppen und Individuen in den
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dam als in äußerst geschickter Art und W eise ihre vorrepublika­
nischen dezentralen Interessen, M entalitäten und M achtvoll­
kom m enheiten in die neue zentralstaatliche regierte Republik 
einzubauen vermochten. Ähnliches vollzieht sich heute im 
Prozeß der M unizipalisierung: Selten ist im  Nordosten eine 
Gemeinde zu finden, der es gelänge, sich in einer gewissen 
Unabhängigkeit von der M acht der traditionellen Agrareliten zu 
entwickeln.
Prozeß der V erteilung der staatlichen M acht zu integrieren. E r ist zugleich 
das E ingeständnis der politischen Institutionen, daß innerhalb der Gesell­
schaft partikuläre M ächte vorhanden sind, die in der Lage sind, die 
Gesam tm acht des Staates in Frage zu stellen. Es gelang den politisch 
M ächtigen in Brasilien in den entscheidenden M om enten der brasilia­
nischen Geschichte, sich auf Kom prom isse zwischen den M achtgruppen zu 
einigen und so die Übergänge «friedlich» für die gesellschaftlich M ächtigen 
zu gestalten. So war es m it dem Ende der Kolonialzeit, so vollzog sich 
auch der Ü bergang von der M ilitärdiktatur zur «Neuen Republik». Ebenso 
konsequent wurde die große M ehrheit der Bevölkerung im m er aus diesen 
Prozessen herausgehalten —  Politik ist in Brasilien bis heute ein Spiel der 
gesellschaftlichen Eliten geblieben, deren geistige Konzeption in eine 
unsägliche Verknüpfung von säkularen Interessen und m essianischem  
Sendungsbewußtsein mündet.

M esa Redonda I: 
Städtebilder

Barbara Freitag (Prag)
Die Stadt zwischen Katastrophe und Utopie
Der in Berlin geborene Soziologe Georg Simmel (1858-1918) 
hat in seiner Soziologie des Raumes (1903)' und in seinem 
Essay «Die Großstädte und das Geistesleben» (1903)2 die 
wichtigsten M erkmale der Großstädte herausgearbeitet. Sie 
seien, so ist bei ihm nachzulesen, die «Schauplätze der Kul­
tur», «der Hauptsitz der Geldwirtschaft» und der «Arbeitstei­
lung», die Stätte der «Blasiertheit» und des «Kosmopolitis­
mus». Die modernen Großstädte trügen zur Herausbildung der 
individuellen Freiheit und Unabhängigkeit bei, steigerten das 
«Nervenleben», förderten weiterhin die Indifferenz und 
Fremdheit unter den Großstadtbewohnem. Diese «Definition» 
der Großstadt prägte Generationen von Stadt-Soziologen und 
Urbanisten: von Robert Park (aus der Chicagoer Schule) bis 
Rolf Lindner (Die Entdeckung der Stadtkultur: Soziologie aus 
der Erfahrung der Reportage),3 von W alter Siebei bis Hartmut 
Häussermann (Neue Urbanität, 1987).4
W enn wir uns mit Städten und Großstädten befassen, stoßen 
wir auch immer wieder auf die von Max W eber (1856-1919) 
aufgestellte Typologie, zu der die «Fürstenstadt», die Stadt als 
«M arktort», die «Produzenten-», die «Konsumenten-» und die 
«Händlerstadt» gehören. Diese Form  der «reinen» Typen hat es 
historisch selten gegeben. Viele Autoren weisen daraufh in , daß 
unsere modernen Städte meistens eine Kombination von zwei,
1 In: Georg Simmel: Schriften zur Soziologie: eine Ausw ahl, hrsg. von 
Heinz-Jürgen Dahme und Otthein Rammstedt, Frankfurt am Main: Suhr- 
kamp, 1989, S. 221-242.
2 In: Georg Simmel: D as Individuum und die Freiheit: Essais, Berlin: 
W agenbach, 1984, S. 192-204.
3 Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1990.
4 Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1987 (Edition Suhrkamp; 1432); vgl. 
ebenfalls das folgende Buch beider Autoren: N ew  York: Strukturen einer 
M etropole, Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1993.
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drei oder gar allen Stadttypen darstellen, wie es etwa John 
Kenneth Galbraith am Beispiel Berlin oder New York in seinem 
Beitrag «M etropolis»5 durchzuspielen versucht.
Doch denken nur die wenigsten daran, daß die «Typologie 
der Städte» als ein Kapitel der Soziologie der Herrschaft (Bd. 2 
von Wirtschaft und. Gesellschaft6) konzipiert worden ist, wobei 
die Stadt eine Form der mc/zf-legitimen Herrschaft darstellt. In 
der Stadt des M ittelalters entzogen sich die Bürger der Herr­
schergewalt der Landherren. Die Stadt hat demzufolge seit ihrer 
Geburtsstunde ein zwiespältiges Verhältnis zu M acht und 
Herrschaft. Sie entstand einerseits als «Gegenmacht» zur 
Feudalherrschaft, die auf Landbesitz beruhte, d. h., ihre Bürger 
widersetzten sich somit der politischen und wirtschaftlichen 
Kontrolle der Landherren. Sehr bald avancierten die Städte 
jedoch zu Fürstensitzen bzw. Zentren der politisch-adm inistra­
tiven M acht, die sich im gleichen Raum der Städte als M ärkte, 
Handelszentren, Produktion- und Konsumstätte etablierten. 
Daher legte M ax W eber großen W ert darauf, daß der ökono­
mische vom politisch-administrativen  Begriff der Stadt getrennt 
werde.
Die Dynamisierungselemente der M oderne —  die Geld­
wirtschaft, die sich verdichtenden Verkehrsnetze und das 
Entstehen von Großstädten —  sind von den Soziologen zwar 
auf den B egriff gebracht worden, doch waren Schriftsteller wie 
Heinrich Heine, Baudelaire, Edgar Allen Poe und viele andere 
ihre unschlagbaren Vorläufer.
Bei Heinrich Heine ist die Beschreibung Londons bereits 
«konzentrisch» auf die vom Schaufenster gerahmte W are hin
In: John Rayner / Elisabeth Harris [Hrsg.]: The City Experience  , Glasgow: 
Robert M acLehose & Com pany Limited, 1977, S. 7-27.
6 Tübingen: Mohr, 1922. Neuere Ausgabe: M ax W eber: W irtschaft und  
Gesellschaft: Studienausgabe , 2 Bde., Köln; Berlin: Kiepenheuer & W itsch, 
1964, S. 923-1033 (=«Siebter Abschnitt: Die nichtlegitim e Herrschaft» der 
«Typologie der Städte»),
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komponiert, die sich gegen die graue «Einförmigkeit» der Stadt 
und die Anonymität der sie Durchhastenden absetzt.7
Der «drängende Strom der M enschenwogen» in der Groß­
stadt ist ein allgegenwärtiges Them a in der Großstadtliteratur. In 
Edgar Allen Poes The Mart in the Crowd erkennt sich der 
Erzähler als Frem der —  zu einem Schreckensbildnis geronnen 
—  in der M enge wieder. Dem Flanierenden kommt zu Bewußt­
sein, daß er ein Namenloser, ein Fremder, ein den W ogen und 
dem  Sog der M enge Ausgesetzter ist.
Dieses Them a wird auch immer wieder von W alter Benja­
min aufgegriffen, sei es für seine Berliner K indheit,8 sei es für 
seine Paris-Bilder {Paris: Hauptstadt des 19. Jahrhunderts9 oder 
seine Tableaux Parisiens).10 Benjamins Flaneur ist —  Willi 
Bolle zufolge11 —  eher ein Archäologe, ein Goldgräber auf der 
Suche nach vergangenen Zeiten und verschütteten Stadtbildern: 
das Berlin seiner Kindheit, das Paris seiner Träume. In seinen 
«Tableaux», «Allegorien» und «Denkbildem» wird die Stadt zu 
einer Art Bilderbuch stilisiert. In ihm sind die chaotischen 
W ahrnehmungen der M etropole in Inschriften, Bildern, Schil-
7 Vgl. A lbrecht Betz: «Vom ‘Zauberglanz der W aren’: frühe Beobachtungen 
Heines in London und Paris», im  Rahmen der Ringvorlesung «Die Stadt im 
Spiegel der Literatur» an der Freien Universität Berlin im W intersem ester 
1994/95 gehaltener Vortrag (im Druck).
8 W alter Benjamin: Gesammelte Schriften, Bd. IV, 1, Frankfurt am  Main: 
Suhrkam p, 1972, S. 235-304.
9 W alter Benjamin: Gesammelte Schriften, Bd. V, 1, D as Passagen-W erk, 
Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1972, S. 45-78.
10 W alter Benjamin: Gesammelte Schriften, Bd. IV, 1, Kleine Prosa  — 
Baudelaire-Ü bertragungen, insbesondere: «Charles Baudelaire. Tableaux 
parisiens», Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1972, S. 7-64.
11 Vgl. W illi Bolle: Fisiognomía da metrópole moderna, São Paulo: Editora 
da U niversidade de São Paulo (EDUSP), 1994, insbesondere Kapitel 8: 
«Cidade e m em oria», S. 313-363.
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dem , W aren fixiert (Passagen-W erk).12 Die Fragmentation, die 
Zerstückelung der W ahrnehmung findet in der modernen 
W egwerfgesellschaft neue Ausdrucksformen. Lumpen, W ortfet­
zen, Bilder finden neue Verwendung. Neue M enschentypen 
bilden sich in der Form der Lumpensammler, M üllstöberer, 
Künstler, Dadaisten heraus. Sie sind die Ökologen von gestern: 
Ihr Ziel ist die collage oder das recycling der fragmentierten 
Stadtbilder, der zerstückelten W ahrnehmung.
Die schöngeistige wie soziologische Literatur der Gegenwart 
ist sich über eines im klaren: die theoretischen M odelle reichen 
nicht mehr aus, das Phänomen Stadt begrifflich einzufangen; die 
Erzählbarkeit der Stadt hat ihre Grenzen erreicht.
Die sozialen, politischen und wirtschaftlichen Funktionen, 
die der Stadt der M oderne zugeschrieben worden waren, werden 
schon lange nicht m ehr erfüllt. Die moderne Literatur, die sich 
auf das Verlorensein in der M enschenmenge, auf den «Glanz 
der Ware» in den Passagen und Galerien der M etropolen 
konzentriert hatte und die bruchstückhafte W ahrnehmung des 
verlorenen, sich selbst nicht wiedererkennenden Subjekts zum 
Them a hatte, drückt die «Unwirtlichkeit unserer Städte», wie es 
Alexander M itscherlich für die Nachkriegszeit formuliert hatte, 
nicht mehr aus.
Häussermann und Siebei (1987; 1993) sprechen daher von 
neuen Formen der «Urbanität», die das W idersprüchliche der 
Städte als zentrifugale und zentripetale Kraft des sozialen 
Gefüges einfangen sollten. M oderne Verkehrssysteme, darunter 
U- und S-Bahnen, Flugzeuge und Helikopter, Autos und 
Rechner, Telephon, Fax und sonstige moderne Kommunika­
tionsformen haben es möglich gemacht, Produktion, Konsum 
und Handel als Funktionsbereiche zu trennen, die sich früher 
alle in den Städten konzentrierten.
Der amerikanische Soziologe Richard Sennett zieht es vor, 
das Stadtphänomen mit Gegensatzpaaren einzufangen. So stellt
12 W alter Benjamin: Gesammelte Schriften, Band IV, 1 und 2, Das Passagen- 
Werk, Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1982.
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er etwa dem  Begriff der urbs den Begriff der civitas gegen­
über.13 Ersterer bezeichnet die zu Stein und Gebäuden, Straßen­
netzen und Plätzen zusammengewürfelten Stadtstrukturen; 
während der B egriff civitas das zivilisierte, sozial organisierte 
Interaktionsnetz der lebendigen Stadtbewohner meint, die Schutz 
und W ohlfahrt, Integration und Solidarität, Arbeit und Über­
lebenskraft in der Stadt suchen und zu finden glauben. Die 
civitas als Stadt bedeutet in diesem Zusammenhang den Zu­
sammenschluß von Menschen (im «Contrat Social»), die sich 
gegen andere Übermächte (Götter, Natur, Fremde, Feinde) 
schützen wollen. Dieses Gegensatzpaar urbs —  civitas liegt 
auch seinem zweiten Buch über die Stadt zugrunde.14
Sennett bringt in seinem ersten Stadtbuch die Hieroglyphe, 
die im alten Ägypten die Stadt bezeichnete, ins Spiel, um  ein 
neues Gegensatzpaar aufzustellen: + o , die Kreuzung als Nabel 
einer neuen Stadtgründung und den Kreis als eine Abgrenzung 
nach innen und Ausgrenzung nach außen. Hier spielt bereits 
eine städteplanerische Dimension hinein, die vor allem in der 
Neuen W elt (während der Kolonialzeit) praktiziert wurde: 
Städteanlagen in San Francisco, Los Angeles, Chicago oder 
New York gehen auf das sogenannte Gittermuster oder Kreuz 
zurück. Die Grenzen nach außen sind offen, weil die Beherr­
schung der Natur und der umliegenden Landschaft und Region 
zu einem  politisch-strategischen Ziel wird. Der Kreis bezeichnet 
demgegenüber die Schutzgräben und M auern, die man um  die 
W ehrburgen und mittelalterlichen Städte herum anlegte, um  sie 
nach außen zu verteidigen und abzugrenzen. Heute könnte man
13 Richard Sennett: Civitas: die Großstadt und die Kultur des Unterschiedes, 
Frankfurt am Main: Fischer, 1991 (englisches Original: The Conscience o f  
the Eye: the Design and Social Life o f  Cities, New York: A lfred Knopf, 
1990).
14 Richard Sennett: Fleisch und Stein: der Körper und die Stadt in der 
westlichen Zivilisation, Berlin: Berlin Verlag, 1995 (englische Origi­
nalausgabe: Flesh and Stone: the Body and the City in Western Civiliza­
tion, New York: Norton & Com pany, 1994).
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in unseren ghettoisierten Städten von einer ungewollten In­
tegration beider Gegensatzpaare sprechen: die offene Stadt nach 
außen und die in Kulturkreise in sich gegeneinander abgegrenz­
ten sprachlichen, religiösen, ethnischen M inderheiten oder 
Gemeinden (communitarism ) in den USA, auf die bereits Park 
mit dem Begriff der segregated area als sozialräumlicher 
Gliederung der Stadt nach innen hingewiesen hat.15
Sérgio Buarque de Holanda hatte ein weiteres Gegensatzpaar 
für die Stadtgründungen in der Neuen W elt geschaffen. Er 
verglich das Vorgehen des spanischen Kolonisators mit dem  des 
Kachellegers und das der Portugiesen mit dem  Sämann. Die 
Spanier legten ihre Städte nach dem Gitterm uster an, ohne 
Rücksicht auf die Umwelt und Naturgegebenheiten, als Herr­
scher, wie ehemals die Römer. Die Portugiesen dagegen schie­
nen eher dem griechischen und phönizischen M odell zu folgen 
und bevorzugten M eerbuchten und Flußmündungen für die 
Anlage von Siedlungen ihres Kolonialimperium s.16
M an kann sich streiten, ob diese Zweiertypologien frucht­
barer oder einschränkender sind als die Stadtkonzeptionen eines 
W ebers oder Simmels. Sofern sie jedoch keinen Ausschließlich­
keitsanspruch erheben, können sie vielleicht zusätzliche Hilfs­
mittel sein, das moderne und postm odem e Stadtvorgehen zu 
verstehen und zu analysieren.
M eine an diesem Tisch versammelten Kollegen haben sich 
bereit erklärt, dieses Thema —  für den Fall der brasilianischen 
Städte —  anzugehen.
Bevor wir ihre Beiträge hören, will ich nur daran erinnern, 
daß sich in Brasilien wohl ursprünglich alle «reinen» Stadttypen 
ausmachen ließen, sofern man sie gleich nach ihrer Gründung 
unter die Lupe nähme. So kennt Brasilien seit der ersten Hälfte 
des 16. Jahrhunderts Stadtgründungen an der Küste —  wie
15 Robert Park: Human Communities: the City and Human Ecology, Glencoe 
(Illinois) 1995 (=Collected Papers; Bd. 3).
16 Vgl. hierzu Barbara Freitag: «Lissabon und Eça de Queirós», in: Lusorama 
31 (Oktober 1996), S. 19-28.
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Salvador da Bahia, Rio de Janeiro, São Luiz do M aranhão, 
Porto Alegre und viele andere), aber auch und manchmal sogar 
gleichzeitig Stadtgründungen auf dem Hochplateau wie etwa 
São Paulo, Ouro Preto, Goiás Velho, Pirenópolis, São Cristóvão 
im Nordosten und viele andere.
Es handelt sich manchmal um politisch-administrative Sitze 
der Kolonialmacht, meistens auch um M arktplätze für den 
Umschlag von Kolonialwaren und importierten Sklaven, von 
M ilitärgütem  wie Zentren des Geldes.
Neben alten historische Städten —  wie etwa die Hauptstädte 
der einzelnen Provinzen —  schufen die Brasilianer sehr schnell 
und gerne neue, auf dem Reißbrett geplante Städte wie etwa 
M arilia im Hinterland vom Bundesstaat São Paulo, Belo 
Horizonte in Minas Gerais, Goiânia in der ehemaligen Provinz 
von Goiás und nicht zuletzt Brasilia als neue Landeshauptstadt, 
die von Juscelino Kubitschek, Lúcio Costa und Oscar N iem eier 
in der zweiten Hälfte des 20. Jahrhunderts geschaffen wurde. 
D er Anthropologe Claude Lévi-Strauss schreibt diese Grün­
dungsfreudigkeit dem indianischen Erbe zu. Unter den Bororos 
und Tupinambás, den Guaranis und Cintas-Largas ist es üblich, 
die Dörfer (aldeias) immer wieder hinter sich zu lassen und 
neue W ohnsiedlungen zu schaffen, sobald sich dies für das 
Überleben des Stammes als sinnvoll erw eist.17
Beruhigend bei all diesen Städtegründungen auf dem 
Reisbrett ist, daß die Gehäuse aus Stein sehr bald vom 
«Lleisch» —  um mit Sennett zu reden —  belebt wurden oder, 
um es mit Simmel auszudrücken, «beseelt» wurden. Der Ratio 
der Stadtplaner stellte sich die Improvisationsfähigkeit der 
wanderlustigen brasilianischen Bevölkerung gegenüber. Die 
W irklichkeit stellte der Planung ein Bein, wie M ax W eber es 
ausdrücken würde.
Die brasilianischen Städte, die wir heute hier dargestellt 
bekommen, sind weder «unsichtbare Städte» im Sinne Italo 
Calvinos noch Stadtutopien, wie sie sich noch die Charta von
Siehe Claude Lévi-Strauss: Tristes Tropiques, Paris: Pion, 1955.
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Athen (1932) und vor allem die Anhänger von Le Corbusier 
erträumten. Sie sind aber auch noch nicht vollkommen zu 
Katastrophenstädten verkommen, wie viele Soziologen, Bevöl­
kerungsfachleute, H istoriker und Literaten vorausgesagt haben. 
In unserer heutigen Diskussion soll es um  die Lebensfähigkeit 
der brasilianischen Städte gehen. Sie wird von Brasilianern oder 
Brasilienkennem  aus verschiedenen Blickwinkeln und Wahr- 
nehm ungsregistem  geschildert.
Ray-Güde Mertin (Frankfurt am Main)
Die Stadt zwischen Katastrophe und Utopie
Die Stadtlandschaft in der Literatur ist immer m ehr zur Groß­
stadtlandschaft geworden. Jahrzehnte zurück liegen die Romane 
eines Lim a Barreto, die Arbeiterviertel Braz, Bexiga e Barra 
Funda , 1927 von Antonio de Alcântara M achado beschrieben, 
der Parque Industrial (1933) von Patrícia G alvão.1 Ihnen war 
die Begeisterung der M odemisten für die moderne Stadtszenerie 
voraufgegangen.
Seither hat sich das Bild der Stadt grundlegend gewandelt. 
Sie ist zu einem Labyrinth aus M auern und Autobahnen gewor­
den, die alten Viertel werden zerfurcht, auseinandergerissen. Die 
Stadt zerfällt in Fragmente, wird zu einem Szenarium der 
Ungewißheit. «Nele habitam as ameaças em potencial, livre­
mente reclusas num zôo de asfalto, cujas jaulas, em bora abertas, 
dificilmente facilitariam o acesso das feras para além do recinto 
zoológico.»2 Mit verblüffend ähnlichen Bildern schildert der 
M exikaner Paco Taibo II M exiko Stadt: «Nachmittags fällt der 
Dschungel in die Stadt ein, und unversehens bricht ein Baum ­
stamm durch den Asphalt. Ein Jaguar mit bluttriefenden 
Reißzähnen spaziert quer durch den Alameda-Park.»3 «Gewalt 
schlägt im Herzen dieser Stadt», heißt es dort. Die Stadt, einst
António de A lcântara Machado: Brás, Bexiga e Barra Funda: notícias de 
São Paulo, São Paulo: Im prensa Oficial do Estado; Arquivo do Estado, 
1982 (Facsimile der Ausgabe von 1927); Patrícia Galvão: Parque Indus­
trial, prefácio de Geraldo Galvão Ferraz, apresentação de Flávio Loureiro 
Chaves, Porto Alegre: M ercado Aberto; São Paulo: EDUFSCAR, 21994.
2 Vgl. Rafael Argullol: «A cidade turbilhão», in: Revista do Património  
Histórico e Artístico N acional 23 (1994), S. 66 (=Themenschwerpunkt 
Cidade, hrsg. von Heloisa Buarque de Holanda), ein insgesam t interessanter 
Band zum  Them a Stadt.
3 «W enn der Alp den Traum  verläßt», in: W olfgang B inder /  Hartmut 
Fähndrich /  Al Imfeld / Ray-Güde M ertin / D ieter Riem enschneider /  Peter 
Ripken (Hrsg.): A us fernen  Großstädten, Frankfurt am Main: Fischer, 1992, 
S. 25; Auszug aus dem  Roman Sintiendo que en el campo de batalla ..., 
México: El Juglar, 1989.
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ein «M osaik aus Provinzen» mit Stadtvierteln, in denen die 
M enschen heimisch werden konnten, wird immer undurchdring­
licher, der W ildwuchs wird zur W ildnis. Die Stadt frißt sich 
selbst auf, eine Landschaft um sie herum ist nicht mehr erkenn­
bar.4 N ur in Ausschnitten ist sie noch darstellbar, wie in 
Videoclips in hastig aufeinanderfolgenden Fragmenten. In 
W ortfetzen und (Ver)satzstücken versucht der Autor, diese Stadt 
in Bruchteilen, in Schlaglichtern festzuhalten. Bekanntestes 
Beispiel aus der neueren brasilianischen Literatur ist der 1974 
zunächst von der Zensur verbotene Roman Zero von Ignácio de 
Loyola Brandão, der 1979 in der Übersetzung von Curt Meyer- 
Clason bei Suhrkamp erschien. Jahre später veröffentlicht der 
Autor eine apokalyptische Zukunftsvision, Não verás país 
nenhum ,5 Die Katastrophe wird von einem unsichtbaren System 
verwaltet.
Der reale Zusammenbruch der Stadt, die nicht mehr zu 
verwalten ist, begleitet vom physischen und psychischen 
Zusammenbruch der M enschen, ist das Them a vieler Erzäh­
lungen bei Rubem Fonseca. Die Stadt ist nicht mehr bewohnbar, 
kein sicherer Ort, die Literatur wird zur Kriminalliteratur.6 Die 
Stadtmitte versucht sich noch abzugrenzen, wird jedoch mehr 
und mehr von der Peripherie vereinnahmt, M auern und elektro­
nische Schranken schützen nicht mehr. Was einst als brutale 
Fiktion erschien, wurde längst von der W irklichkeit eingeholt.7
Vgl. Glauco Campello: «Património e cidade, cidade e patrim ónio», in: 
Revista do Património H istórico e Artístico N acional 23 (1994), S. 117-125 
(=Them enschwerpunkt Cidade , hrsg. von Heloisa Buarque de Holanda).
Kein Land wie dieses: Aufzeichnungen aus der Zukunft, übersetzt von Ray- 
Güde Mertin, Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1985.
Es ist auffallend, daß mehrere junge brasilianische Autoren, die ihre ersten 
Bücher veröffentlichten, Krim inalromane geschrieben haben.
Vgl. Ray-Güde Mertin: «Subúrbio —  ein ‘Himmel ohne S terne’: die 
unschöne W elt in den Romanen von Patricia Melo und Fernando Bonassi», 
in: Ray-Güde M ertin (Hrsg.): Von Jesuiten, Türken, Deutschen und anderen  
Fremden: Aufsätze zu brasilianischer Literatur und literarischer Überset­
zung, Frankfurt am Main: TFM ; Domus Ed. Europaea, 1996, S. 93-104.
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Als im Somm er 1993 zum  Them a «Neue M etropolen» der 
dritte Interlit-Kongreß mit Schriftstellern und Schriftstellerinnen 
aus Afrika, Asien und Lateinamerika in Erlangen stattfand, 
standen die wild wachsenden Städte, die geschichtslosen und 
gesichtslosen wie die aus verschiedenen historischen Schichten 
gewachsenen Orte im M ittelpunkt aller Diskussionen und 
Lesungen. W ar die Stadt für die einen noch eine Zufluchtsstätte, 
das Versprechen eines besseren Lebens, aber auch der Unter­
gang in der Anonymität, der Verlust der Geborgenheit, den man 
noch aus der Dorfgemeinschaft kannte, war sie für die anderen 
Ort der Gewalt, auf mannigfache W eise in eindringlichen 
Bildern festgehalten. «Onde eu passo, o asfalto derrete», sagt 
der cobrador bei Rubem Fonseca.8
Nicht das Dorf, sondern die Stadt sei der Ort größerer 
Sicherheit, sagte der mosambikanische Autor M ia Couto. Er 
beschrieb das Leben auf dem Land, nach Jahren des Bürger­
krieges, als eine gefährliche, von Gewalt übersäte Landschaft. 
Die bereits zitierte Anthologie Betonblumen  war zur Vorberei­
tung auf den Interlit-Kongreß herausgegeben worden. Auf­
schlußreich war bei der Suche nach geeigneten Texten zum 
Them a «Neue M etropolen», daß die Herausgeber sehr viel mehr 
Gedichte als erzählende Texte zum Them a fanden —  als ließe 
sich die Großstadt, entgegen der Annahme, der Roman sei die 
ihr angemessenste Form der Darstellung, zwischen Katastrophe 
und Utopie in der Lyrik eher darstellen als in der Prosa, die 
eindringlich «kleine Vorräume zur Hölle» beschreibt, so eine 
Kritikerin über Caio Fernando Abreu und seinen Roman Onde 
andará Dulce Veiga.9
8 Rubem  Fonseca: O cobrador, Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1979, S.
173; die deutsche Übersetzung von Karin von Schweder-Schreiner erschien
unter dem  Titel D er Abkassierer , Erzählungen, 1989 im Piper Verlag in 
München.
9 1990 bei C om panhia das Letras in São Paulo erschienen; in deutscher
Übersetzung von Gerd Hilger unter dem Titel Was geschah wirklich mit
Dulce Veiga? (Berlin: Ed. diá, 1994) herausgekommen.
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Fast alle Aspekte mit negativen Vorzeichen sind in der 
modernen Stadtliteratur Brasiliens zu finden: die Dekadenz der 
gehobenen M ittelschicht bei Lygia Fagundes Teiles, die von der 
Großstadt provozierte Aggression bei M árcia Denser, A nony­
mität und Einsam keit bei Sonia Coutinho, die Stadt als phanta­
stisch verschlüsseltes Gebilde bei José J. Veiga, die gnadenlose 
Gewalt in den Erzählungen eines Rubem Fonseca oder das 
Scheitern auf der Suche nach einem besseren Leben wie bei 
M arilene Felinto oder Antonio Torres.
Zugleich lebt die Stadt mit der Utopie, sie könnte immer 
wieder neu geboren werden, während sie sich ständig verwan­
delt, ohne daß es zu einer wirklichen Erneuerung käme. In der 
fortgesetzten Veränderung löscht sie sich selbst aus, bewahrt 
andererseits jedoch in Denkmälern und M useen das Gedächtnis 
der V ergangenheit.10 «Abraçado ao meu rancor» suchte João 
Antonio 1986 in der Titelgeschichte seines Erzählungsbandes 
die Stadt seiner Erinnerung und stieß nur auf Veränderungen, 
erlebte eine Stadt, in der er sich kaum mehr wiederfinden 
konnte.11
In einer Um kehr des berühmten W erkes von Octavio Paz 
sagte Paco Taibo II auf dem Interlit-Kongreß, «die Stadt hat uns 
zu Geschöpfen des Labyrinths der Gemeinsamkeit gemacht», 
eines Labyrinths, das es zu entziffern gilt, dem man mittels der 
Sprache entgegentreten muß. «Ou eu decifro São Paulo, ou ela 
me devora.»12
10 Vgl. den bereits zitierten Aufsatz von Rafael Argullol.
11 Abraçado ao meu rancor; contos , Rio de Janeiro: Guanabara, 1986.
12 Ivan Angelo, «Enigma», in: Ronald Daus (Hrsg): Großstadtliteratur /  La 
literatura de las grandes ciudades /  A literatura das grandes cidades /  La 
littérature des grandes villes: ein internationales Kolloquium  über latein­
amerikanische, afrikanische und asiatische M etropolen in Berlin, 14.-16. 
Juni 1990, Frankfurt am Main: Vervuert, 1992, S. 91-96, hier S. 96 
(Bibliotheca Ibero-Americana; 45).
Curt Meyer-Clason (München)
Der Dichter und die Stadt:
Carlos Drummond de Andrade
Im Jahre 1985, dreiundachtzigjährig, veröffentlichte Carlos 
Drummond de Andrade in Rio de Janeiro, trotz Brasilia nach 
wie vor die geheime Hauptstadt seines Landes, in seinem 41 
Gedichte enthaltenden 23. Band Am ar se aprende amando (dt. 
Liebe lernt man liebend):
Gespräch m it dem  Müllmann
Freund M üllmann, mehr Geduld.
Sie dürfen nicht streiken.
W urde Ihnen das nicht durch die Stimme 
Ihrer klugen Gewerkschaft gesagt?
W issen Sie nicht, daß ihre M üllschaufel 
wesentlich zur nationalen Sicherheit beiträgt?
Das Gesetz sagt es (der Gesetzentwurf, 
von dem  ich nicht weiß, ob er sich so nennt, 
jedenfalls starkes Papier, 
beängstigendes Papier). Seien Sie vorsichtig,
Genosse M üllmann, und packen Sie die Schaufel, 
räumen Sie m ir rasch diesen M üllhaufen fort, 
der m eine Augen beleidigt und m einen Geruchssinn.
Haben Sie schon an die Schlappe gedacht,
an diese Ungerechtigkeiten gegen unseren Status von Ipanema,
von Leblon, von São Conrado, von Barra Mar,
wenn die Gehsteige der Vieira Souto und andere vornehme
Straßen m it hohem  Kothurn weiterhin übersät sind
m it Paketen, Blechbüchsen und Plastikbeuteln
(diese allerdings blau), die
ein anderes häßliches Fest ankündigen: das der Zersetzung, 
zumal der Dinge unserer Zeit, 
so stolz auf Technik und Cleaning?
W ie häßlich, mein Lieber, ist doch 
diese Verbrüderung von Straßen, Avenuen,
Sackgassen, Boulevards, Nebengassen und Gäßchen und so weiter
unseres so touristischen
und sozial so unterteilten Rio,
verbunden vom gleichen aufsässigen Parfüm
das Lanvin nie unterzeichnen würde!
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Sehen Sie sich das an, mein lieber Kopfloser:
Die Lausefängerstraße in Gott-steh-mir-bei
ist nun der Avenida A tlântica (oder diese jener)
gleichgestellt
durch den übereinstim m enden Geruch und die gleichen Fliegen,
die auf sartresche W eise belästigen,
obwohl die Abfälle stark voneinander abweichen,
als gäbe es nicht einmal in den Abfällen
jenen Unterschied, der vom Locus zum Luxus führt!
Es gibt M üll und Müll, mein Müllmann.
Der Geschäftsviertelm üll ist sehr verschieden
vom W ohnviertelm üll, und dieser bietet in seiner Kom plexität
die verschiedensten Anziehungspunkte
dem, der nicht einm al Müll zum W egwerfen hat.
Ich höre, alles läuft darauf hinaus,
daß Sie ein wenig m ehr als den M indestlohn verdienen sollen.
Na so was, mein Junge: genügt es Ihnen denn nicht mehr,
der zuverlässige Bedienstete zu sein,
dem Rio die hohe Sendung überträgt,
seinen Unrat fortzuräum en und dazu beizutragen,
daß unser Bild sich vergolde
mit tausendfältiger Anmut unter diesem  indigoblauen Himmel? 
Los, schnallen Sie den Gürtel enger,
W enn Sie einen besitzen (auch eine Schnur tut ihren Dienst), 
und denken Sie an die Stadt, an ihre Mythen, 
die es säuberlich und prächtig zu erhalten gilt.
Streiken Sie nicht mehr, Bruder Müllmann.
Ich weiß, daß es wenig zu spachteln und viel zu schaufeln gibt, 
und daß man im  Gesundheitsschutt nicht im m er oder nie 
Dollars findet, Juwelen, Bankwechsel und andere W under.
Na und? Sie besitzen doch den W iegegang und den erforderlichen
Tanzschritt, um bei kom merziellen Fernsehsendungen
einen Sam ba nach dem Gehör vorzutragen
und dam it Ihr Einkom m en aufzubessem,
und dadurch dem Drehkreuz der Inflation
zu begegnen.
Damit, w ertester M üllmann, 
sind wir abgesprochen und einig:
Nun wissen Sie, daß es wesentlich
zur nationalen Sicherheit beiträgt
und, warum nicht?, zur multinationalen Sicherheit.
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Carlos Drummond de Andrade ist seit 65 Jahren Städter. 
1902 in dem M inenstädtchen Itabira von Minas Gerais als Sohn 
verarmter Minen- und später Gutsbesitzer geboren, zieht er 
achtzehnjährig mit den Eltern in die Hauptstadt von Minas 
Gerais, Belo Horizonte, und siedelt 1932 nach Rio de Janeiro 
über, das er ein Leben lang, bis auf wenige Besuche bei seiner 
in Buenos Aires verheirateten Tochter, nie mehr verlassen wird. 
Somit ist die Stadt, die Großstadt mit ihrem Hinterland, seine 
W elt und Umwelt, in der er lebt, leidet, zweifelt, kämpft, hofft 
und bis zum letzten Atemzug nicht den teilnehmenden Blick 
vom Umfeld des Alltags abwendet. Und in dem vorliegenden 
Gedicht auf eine neue Weise. Indem er den betroffenen 
M itmenschen, «Genosse Müllmann», mit Zärtlichkeit und Ironie 
angeblich für die empörenden Fehler und Versäumnisse der 
Regierenden verantwortlich macht —  eine Kunstform, die das 
Gedicht noch eindrücklicher macht als seine vorangegangenen 
Gedichte, in denen er die M ißstände seines Landes mit Haß und 
Bitterkeit anprangert.
CDA, wie Feinde und Freunde ihn bald nach seinem ersten 
Autritt in der literarischen Arena nennen sollten, wurde für 
seinen W eg früh, in einer Schulstunde, berufen: «Plötzlich 
wurde ich geboren, das heißt, ich fühlte die Notwendigkeit, zu 
schreiben.»1 Früh empfand er sich als Außenseiter, als Auf­
sässiger. So wurde er 1919 wegen «geistiger Unbotmäßigkeit» 
aus dem  Colégio Arnaldo von Belo Horizonte ausgeschlossen. 
A uf die Frage von M itschülern «Bist du M aximalist oder 
M inimalist?» erwiderte er ohne Zaudern: «Ich bin Anarchist.» 
Drummonds erste Gewährsleute hießen Tiradentes, der Anführer 
der M inenser Verschwörung von 1789, und Bakunin. Sein mit 
23 Jahren verfaßtes erstes «Gedicht mit sieben Gesichtem» 
beginnt:
José M aria Cançado: Os sapatos de Orfeu , São Paulo: Scritta, 1993 
(Biographie von Carlos Drummond de Andrade).
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Als ich geboren wurde, sagte ein krum m er Engel, 
einer von denen, die im Dunkeln hausen, 
zu mir: Los, Carlos, sei linkisch im Leben!2
Die W eisung, linkisch zu sein, hat er über seine politische 
Linksposition der entscheidenden Kriegs- und Nachkriegsjahre 
bis zum Schluß wörtlich befolgt. Aber immer sollte ihn «ein 
Stein mitten im Weg», ein innerer oder äußerer, am unbefange­
nen Vorwärtsschreiten wo nicht hindern, so doch gelegentlich 
hemmen, wie eines seiner frühen Gedichte lautet, das ihn von 
einem  Tag auf den anderen berühmt —  und berüchtigt —  
machte: «M itten im W eg».3 So geht er denn seinen Weg, 
zornig, zärtlich, nachdenklich, vorausblickend, ein hellsichtiger 
Tatmensch des M itlebens, und verliert kaum eine Sekunde mit 
Selbstmitleid oder Nabelschau. Alles Gelebte ist für ihn Besitz, 
Bild, Anlaß zum schreibenden Tun. So erklärt er in «Hand in 
Hand»4 (1938):
Ich werde nicht der Dichter einer morschen W elt sein.
Ich werde auch die künftige W elt nicht besingen.
Ich bin ans Leben gefesselt und schaue meine Gefährten an.
Sie sind schweigsam, aber sie nähren große Hoffnungen.
M it ihnen sehe ich die gewaltige W irklichkeit.
Die Gegenw art ist so groß, w ir wollen uns nicht von ihr entfernen.
W ir wollen uns nicht weit entfernen, w ir wollen Hand in Hand gehen. 
Die Zeit ist mein Stoff, die gegenwärtige Zeit, die gegenwärtigen 
Menschen,
das gegenwärtige Leben.
Alles, was Carlos Drummond de Andrade in seiner Stadt 
erlebt, fühlt, erleidet, wird durchsichtig und damit transzendent. 
Seine M etaphysik wurzelt im Greifbaren. Dafür war er, und das 
heißt für seinen Beruf, gut vorbereitet. Schon als blutjunger
2 A lgum a poesia  (1925-1930).
3 Algum a poesia  (1925-1930).
4 Sentimento do mundo (1935-1940).
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Redakteur des Diário de Minas von Belo Horizonte mußte er 
sich den täglichen Umweltfragen von Stadt und Land stellen; 
das Gleiche erlebte er als Kabinettchef seines Schulfreundes, 
des M inisters Gustavo Capanema, im Kultusministerium von 
Rio de Janeiro; und schließlich als lebenslanger M itarbeiter der 
Tageszeitungen Correio da M anhã  und Jornal do Brasil, als 
Chronist, der jede W oche selbstgewählte Tagesereignisse 
beschrieb und kommentierte —  je nach Einfall oder Erfahrung 
episch, dramatisch, lyrisch. Auch wenn er bewußt haßte, wie in 
Arbeiten seines Bandes Die Rose des Volkes (1943-1945), der 
zunächst als Privatdruck nur Gesinnungsfreunde erreichte, so in
Die Blume und der Ekel
Gefesselt an m eine Klasse und ein paar Kleider, 
geh ich in W eiß auf der grauen Straße.
Schwerm ut, Frachtgut belauern mich.
Soll ich weitergehen bis zur Übelkeit?
Kann ich m ich auflehnen ohne W affen?
Schm utzige Augen auf der Turmuhr:
Nein, die Zeit der vollständigen Gerechtigkeit ist noch nicht gekommen. 
Die Zeit ist noch aus Kot, schlechten Gedichten, Halluzinationen und 
W arten.
Die arme Zeit, der arme Dichter 
verschm elzen im  selben Engpaß.
Vergebens versuche ich mich zu erklären, die W ände sind taub.
Unter der Haut der W örter sind Chiffren und Geheimschriften.
Die Sonne tröstet die Kranken und erneuert sie nicht.
Die Dinge. W ie traurig sind die Dinge, betrachtet ohne Pathos.
Diesen Überdruß der Stadt ins Gesicht speien.
Vierzig Jahre und kein Problem 
gelöst, nicht einmal gestellt.
Keinen B rief geschrieben, und auch keinen empfangen.
Alle M enschen gehen nach Hause.
Sie sind weniger frei, aber sie haben ihre Zeitungen bei sich 
und buchstabieren die Welt, wissend, daß sie sie verlieren.
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Verbrechen der Erde, wie sie verzeihen?
Ich habe an vielen mitgewirkt, andere verheimlicht.
Einige fand ich schön, sie wurden veröffentlicht.
Sanfte Verbrechen, die zu leben helfen.
Tägliche Ration des Irrtums, zu Hause verteilt.
Die wütenden Bäcker des Bösen.
Die wütenden M ilchm änner des Bösen.
Alles in Brand stecken, m ich eingeschlossen.
Der junge M ann von 1918 wurde Anarchist genannt.
Doch mein Haß ist das beste an mir.
Durch ihn rette ich mich
und spende wenigen schwächste Hoffnung.
Eine Blume wurde auf der Straße geboren!
W eicht aus, Straßenbahnen, Omnibusse, Stahlstrom  des Verkehrs.
Eine noch bleiche Blume
überlistet die Polizei, durchbricht den Asphalt.
Seid ganz still, legt den Handel lahm, 
ich versichere: eine Blume ist geboren.
Ihre Farbe sieht man nicht.
Ihre B lütenblätter öffnen sich nicht.
Ihr Nam e steht nicht in den Büchern.
Sie ist häßlich. Aber sie ist wirklich eine Blume.
Ich setze m ich auf den Boden der Landeshauptstadt um fünf Uhr 
nachmittags
und streiche behutsam  über diese unsichere Form.
Vom  Gebirge her türmen sich W olkenmassen.
Kleine weiße Punkte bewegen sich auf dem Meer, Hühner in Panik.
Sie ist häßlich. Ist aber eine Blume. Sie hat den Asphalt durchbrochen, 
den W iderwillen und den Haß.5
W ie wir sehen, verläßt ihn nie die Hoffnung, wie wenn der 
Einwohner von Rio de Janeiro sich in ferne Städte und deren 
Schicksale versetzt, die plötzlich im M ittelpunkt des W eltge­
schehens und -interesses stehen, so in Gedichten des genannten
5 A rosa do povo  (1943-1945).
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Bandes, etwa in «Brief nach Stalingrad», «Mit den Russen in 
Berlin», «Telegramm aus M oskau», «Vision 1944». Dieses 
endet:
M it m einen kleinen Augen sehe ich nicht
die in Schm utz und Blut sinkende W elt
und die wie der Lotus keimende andere W elt
—  und doch sehen sie, staunen, senken sich geblendet.6
Denn es ist eine Zeit gekommen, «in der das Leben ein 
Befehl ist. Nur das Leben, ohne M ystifikation.»7 Der Blick des 
Zeitgenossen, Journalisten und Poeten auf die Geschehnisse 
seiner Stadt —  wie in Inventur des Elends (1970)8 — , der 
Städte seiner weiten Welt, läßt ihn nicht die Hoffnung verlieren.
Ich bin nicht leer, 
ich bin nicht allein, 
denn mit m ir geht 
etwas Unsägliches.9
So endet das aus 23 Vierzeilern bestehende Gedicht «Ich 
trage bei mir», gleichfalls aus dem  Band Die Rose des Volkes.'0 
Und doch kennt und bekennt Carlos Drummond de Andrade 
seine Ohnmacht, wenn er die «Elegie 1938» mit den Versen 
beendet:
6 A rosa do povo  (1943-1945).
7 «Os ombros suportam  o mundo», aus: Sentimento do mundo (1935-1940).
8 Aus: José M aria Cançado: Os sapatos de Orfeu (Biographie von Carlos 
Drum m ond de Andrade).
9 «Carrego comigo» («Ich trage bei mir»), aus: A rosa do povo  (1943-1945), 
m it 23 Vierzeilern.
10 «Carrego comigo» («Ich trage bei mir»), aus: A rosa do povo  (1943-1945), 
m it 23 Vierzeilern.
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Du nim m st den Regen hin, den Krieg, die Arbeitslosigkeit 
und die ungerechte Verteilung,
weil du nicht die Insel M anhattan allein in die Luft sprengen kannst.“
Die W elthauptstadt des Geldes, unter deren Zinsknechtschaft 
Brasilien bis heute schmachtet.
Ein Dichterleben lang sucht Carlos Drummond de Andrade 
in ««Das W ort» das W ort, «in dem wir alle in Gemeinschaft 
leben können, stumm, es genießen.»12
Dieser Suche bleibt Carlos Drummond de Andrade treu bis 
zum Tode. Und dem Bekenntnis zu seinem Land, das zugleich 
ein Bekenntnis zur W elt ist —  sind wir doch alle aus einem 
Fleisch — , wie wir am Schluß von «Brasilianischer Gesang», 
der Erklärung des Siebzigjährigen, erfahren:
Der unbefangene Ausbruch von W ünschen
die sinnliche Lust am Erschaffen
die Eile das unbekannte Antlitz zu enthüllen
Den W asserfall, den Blitz, den schreienden Laut
der am erikanische Charakterzug
der neue Samen
m achen mich nicht zum außergewöhnlichen Wesen.
Brasilianer bin ich,
als dunkelhäutiger Bruder der W elt verstehe ich mich 
und freier Bruder der W elt 
will ich sein.
Brasilien, viriler Reim  der Freiheit.13
11 «Elegia 1938», aus: Sentimento do mundo  (1935-1940).
12 José M aria Cançado: Os sapatos de Orfeu, São Paulo: Scritta, 1993 
(Biographie von Carlos Drum m ond de Andrade).
13 A í impurezas do branco  (1973).
Gilberto Calcagnotto (Hamburg) 
Curitiba:
gebrochene oder anbrechende Utopie?
Curitiba, Landeshauptstadt des Bundesstaates Paraná im Sü­
den Brasiliens, erlangte in den letzten Jahren weltweite Be­
rühmtheit. Die Superlative häuften sich:
—  «Eine der angenehmsten Städte der W elt» (Arthur Eggleton, 
früherer Oberbürgermeister von Toronto),
—  «Ökologische Metropole, die auch anderen Städten ein 
Zukunftsmodell bietet» (Albert Appleton, Um weltdezem ent 
der Stadt New York),
—  «M odellstadt nicht nur für die Dritte Welt, sondern auch für 
die Erste» (Michael Cohen, Abteilungsleiter für Stadtent­
wicklung an der W eltbank).1
Dennoch bleibt Curitiba eine Stadt der Dritten Welt. 
Straßenkinder machen aus der Straße eine informelle Einnahm e­
quelle, Autofahrer beachten hier ebenso wenig wie sonst in der 
Dritten W elt das Rotlicht der Ampeln, Elendsviertel signalisie­
ren auch hier das Mißverhältnis zwischen W ohnungsbedarf und 
W  ohnungsangebot:
—  7 % der 1,3 M illionen Einwohner Curitibas wohnen in 
ungeregelten Stadtrand- und Elendssiedlungen, eine Folge 
der drastischen Bevölkerungszunahme in den 60er und 70er 
Jahren, als die Bevölkerungszahl von 345 000 (1960) auf 
1 025 000 (1980) sprang, um sich in den 80er Jahren auf 
dem hohen Niveau von 1 315 000 zu stabilisieren. Mit 
1,976 M illionen Einwohnern auf einer Fläche von 8 736 
Quadratkilometern ist die Bevölkerungsdichte im Großraum 
Curitiba nicht besonders hoch, im Gegensatz zu der der 
Stadtfläche, die mit 1,23 M illionen auf rund 430 Quadratki-
Alle Zitate aus Gomes /  Silva 1993: 68.
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lom etem  an die von Los Angeles mit 11,5 M illionen 
Einwohnern auf 5 300 Quadratkilometern heranreicht.
—  39 % der W ohnungen verfügen 1995 über keinen Anschluß 
an die städtische Kanalisation. Dies ist ein Prozentsatz, der 
mit dem von Belo Horizonte oder São Paulo durchaus 
vergleichbar ist.2
—  1 von 49 Kindern stirbt vor Vollendung des ersten Lebens­
jahres (in Porto Alegre nur 1 von 80 Kindern).
—  Ein Fünftel der schulpflichtigen Kinder ist nicht eingeschult 
(mehr als in Belo Horizonte).
—  M ehr als 700 Personen sterben jährlich infolge eines 
Verkehrsunfalls, eine Rekordzahl unter den brasilianischen 
M etropolen.
Verdient Curitiba trotzdem die Bezeichnung einer M odell­
stadt? Um diese Frage gebührend zu beantworten, wäre es 
nötig, umfassendere Informationen als die mir zur Verfügung 
stehenden heranzuziehen, und zwar insbesondere in Hinblick auf 
die Lebensqualität in der Stadt wie auch hinsichtlich des Grades 
an politischer Partizipation der Bevölkerung. Für drei Probleme 
einer modernen Stadt scheint Curitiba jedoch Lösungen einge­
leitet zu haben, die durchaus als modellhaft gelten können. 
Gemeint sind hier ihr integriertes Verkehrsnetz (Rede Integrada 
de Transportes RIT), ihr M üllsortier- und -sammelsystem und 
ihr Stadtentwicklungsplan (Plano Diretor).
Das Integrierte Verkehrsnetz
Paradoxerweise ist das Transportsystem für diese, von so 
hohen Ziffern an Verkehrstoten geplagte Stadt zum Aus­
hängeschild Nr. 1 geworden. Dieser scheinbare W iderspruch 
kann erst aufgelöst werden, wenn man den -  an sich perfek­
ten -  Verkehrsleitplan vor dem Hintergrund der in der brasi­
lianischen Kulturtradition tief verwurzelten Diskrepanz zwi-
2 Prefeitura 1995: 4.
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sehen Diskurs und Praxis ansieht. Dieser Leitplan wurde seit 
M itte der 1960er Jahre entwickelt und ab 1970 umgesetzt, um 
die Entwicklung der Stadt entlang dreier sogenannter «Struktur­
achsen» (Nord-Süd, Ost-W est und Boqueirão) zu ermöglichen. 
Den Strukturachsen wurde ein Drei-Straßen-System zugeordnet: 
In der M itte eine vierspurige Straße mit einer zweibahnigen 
exklusiven Busspur und zwei Einbahnspuren für den langsamen 
Autoverkehr; parallel zu dieser Zentralstraße verlaufen zwei 
Einbahnstraßen für den Schnellverkehr in bzw. aus Richtung 
Stadtmitte.3 Hierbei wäre der Frage nachzugehen, ob bei der 
Planung insbesondere dieser Schnellstraßen auf die Belange der 
Verkehrssicherheit und insbesondere auf die Praxis der Fußgän­
ger hinreichend Rücksicht genommen wurde/wird. Angesichts 
der hohen Anzahl von Verkehrstoten scheinen Zweifel durchaus 
angebracht. Vielleicht zeigt sich hier eine der gravierendsten 
Schwächen eines sozial-technokratischen Regierungsstils, dem 
zumindest in der Planungsphase der «grüne Tisch» mehr gilt als 
die politische Partizipation.4
A uf der anderen Seite aber stellt dieser Leitplan das 
Grundgerüst für das seit 1974 von Oberbürgermeister Jaime 
Lerner eingeführte Busverkehrssystem, das wegen seiner hohen 
Effizienz weltweite Anerkennung erlangte. Zunächst entstanden 
die exklusiven Busspuren in einer Länge von 20 Kilometern mit 
acht Linien roter Busse. Hinzu kamen bis Ende der 70er Jahre 
die orangefarbenen Zubringerbusse für weiter entfernte Stadt­
randviertel, die grünen Verbindungsbusse, die die Stadviertel 
untereinander um die Stadtmitte herum verbinden, sowie die 
Integrationsbahnhöfe. Damit waren alle Elemente vorhanden, 
die die Einrichtung eines Integrierten Verkehrsnetzes ab 1980 
erlaubten.5 Dank der inzwischen 20 Integrationsbahnhöfe kann 
der Fahrgast mit einem einzigen Ticket und nach höchstens
Secretaria 1995.
4 Frey 1995: 6.
5 Vgl. zum  heutigen Stand den Überblick auf Tabelle 1 und Abbildung 1.
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viermaligem Umsteigen jeden Punkt des 761 km langen Netzes 
erreichen. Damit sind heute rund 80% der Stadtfläche abgedeckt 
(eine 100%ige Deckung ist bis zum Jahr 1998 mit einer In­
vestition von 80,6 M illionen US-Dollar geplant). Als Ende der 
80er Jahre dieses Busintegrationsmodell offensichtlich nicht 
m ehr ausreichte, um  den Bedarf zu decken, richtete man die 
sogenannten «Direktlinien» für längere Strecken und mit 
weniger Haltestellen ein, die mit besonderen Einsteigevorrich­
tungen (den «Tubenstationen») versehen wurden -  und als 
solche für die W eitberühm theit dieses kostengünstigen Systems 
sorgten. Tubenartige Stationen ermöglichen das Lösen des 
Fahrscheines vor Betreten des Busses (vgl. Abbildung 2), wobei 
der Zeitbedarf für den Einstieg auf ein Viertel der bei normalen 
Bussen benötigten Zeit reduziert wird. Zusammen mit der 
Benutzung von exklusiven Busspuren soll dadurch die durch­
schnittliche Fahrgeschwindigkeit auf 32 km/h verdoppelt 
werden.6 120 «Tubenstationen» stehen inzwischen hierfür zur 
Verfügung. Von den 791 km des Integrierten Netzes werden 
250 km von diesen Schnellbussen, 300 km von den Zubringer­
bussen, 185 km von den Verbindungsbussen und 56 km von 
den Expreßbussen der Exklusivlinien auf den drei 
«Strukturachsen» bedient. 1995 wurde mit der Ablösung der 
138 Expreßbusse durch 66 Doppelgelenkbusse ein weiterer 
Schritt zur Entlastung der Umwelt getan: mit einer Förder­
kapazität von je  270 Fahrgästen vermögen diese neuen Expreß­
busse mit weniger Verschmutzung mehr Fahrgäste zu befördern. 
Auch diese Expreßbusse werden durch Tubenstationen (Gesam t­
zahl hierfür: 58) unterstützt.7 Obwohl in der Effizienz durchaus 
mit einer U-Bahn vergleichbar (für eine Strecke von 20 km 
werden lediglich 53 M inuten gebraucht), ist insbesondere das 
«ligeirinho»-Netz erheblich billiger als eine U-Bahn: Die 
Anlage- und Betriebskosten betragen rund ein Zwanzigstel der 
entsprechenden U-Bahnkosten.
6 Gazeta M ercantil 1993: 2.
7 Gazeta do Povo  1995: 4, 13.
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Die Akzeptanz dieses öffentlichen Nahverkehrs ist so groß, 
daß 75 % der Stadtbevölkerung lieber mit öffentlichen Ver­
kehrsmitteln als mit privaten fahren (Rio de Janeiro: 57 %, São 
Paulo: 45 %) -  obwohl der Bustarif zu den teuersten Brasiliens 
zählt. Damit werden Zuschüsse vom Stadthaushalt überflüssig -  
im Gegensatz etwa zu São Paulo, wo das Nahverkehrssystem 
mit täglich einer M illion US-Dollar bezuschußt werden muß. 
D er damalige Oberbürgermeister Jaime Lem er erklärte, er 
könnte «den geringsten Bustarif Brasiliens einführen; doch die 
Stadt zieht es vor, woanders zu investieren und das Verkehrs­
system sich selbst zahlen zu lassen. Die M enschen sind es 
zufrieden».8
In der Tat: 28 % der rund 500 000 privaten PKW s der Stadt 
bleiben werktags unbenutzt. Damit werden 25 % weniger 
K raftstoff verbraucht als in vergleichbaren Großstädten wie 
Recife und Belo Horizonte. Die erwähnte Kraftstoffeinsparung 
von 25 % brachte dem  damaligen Bürgermeister Lem er 1991 in 
seiner dritten Amtszeit den Preis des W ashingtoner Interna­
tionalen Instituts für Energieeinsparung ein.
Auch bei der Ausweitung des Schnellbusnetzes will die 
Stadtverwaltung den Staatsanteil möglichst gering halten: An 
dem  bis 1998 geplanten Ausbau der 41,7 km langen Nord-Süd- 
Achse und der 37,4 km langen Ost-W est-Achse soll sich die 
Gemeinde mit 35,2 M illionen US-Dollar, der Privatsektor aber 
m it 45,4 M illionen US-Dollar beteiligen. Das Verkehrsnetz wird 
in Form  von Konzessionen vom Privatsektor betrieben.
Das Müllsortier- und -sammelsystem
Auch für das M üllverwertungssystem erhielt der Bürgermei­
ster eine internationale Anerkennung, nämlich den Um welt­
preis 1990 der Vereinten Nationen. Dank diesem Müllsortier- 
und -Verwertungssystem sehen heute Curitibas Elends-
Gom es / Silva 1993: 71.
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Siedlungen anders als die üblichen der sonstigen Großstädte 
Brasiliens aus: Die Straßen sind beleuchtet und sauber, die 
Slumbevölkerung macht beim Sammelsystem aktiv mit. Gegen 
Abgabe von wiederverwertbarem Müll erhält der Sammler einen 
Gutschein zur Benutzung öffentlicher Verkehrsmittel oder zum 
Bezug von Schulmaterial, von Gemüse oder Lebensmitteln. 
Zwanzigtausend Familien der ärmeren Stadtviertel beteiligen 
sich an dieser sogenannten «Aktion Grüntausch». Bereits 95 % 
des Mülls von Curitiba wurden 1993 auf diese W eise sortiert. 
Zum  Vergleich: In Montreal wurde damals lediglich ein Anteil 
von 10 % des Hausmülls sortiert. Auf diese W eise werden in 
Curitiba monatlich 750 Tonnen wiederverwertbaren M aterials an 
die lokale Industrie verkauft.
Der Stadtentwicklungsplan
Dem Stadtentwicklungsplan verdankt Curitiba den Umstand, 
daß die Verdreifachung seiner Bevölkerung in zwei 
Jahrzehnten nicht zur Verschärfung sozialer und ökologischer 
Probleme, sondem  eher zu deren Linderung geführt hat. Denn 
statt -  wie zur Zeit der ersten Administration Lem er im Jahre 
1971 üblich -  auf pharaonische Bauwerke wie Brücken, 
Straßen, U-Bahnen und W asserbauten zu setzen, ließ sich der 
vom M ilitär eingesetzte Bürgermeister, von Beruf Architekt, 
durch ein Konzept einfacher Lösungen leiten: Er verbannte 
die Autos aus der Stadtmitte und führte Fußgängerzonen ein, 
schuf Busspuren, ließ die Straßen begrünen, legte in der gan­
zen Stadt zahlreiche Grünparks an und profilierte sich vor 
allem als Antithese zum Stadtentwicklungsplan Brasilias: Statt 
die Stadtviertel nach Funktionen aufzuteilen (Regierungsvier­
tel, Botschaftsviertel, Bankviertel, Handelsviertel, W ohn­
viertel) setzte er auf die bunte M ischung von Funktionen und 
Stilen, Kulturen und Ethnien.
Im Einklang mit diesem M ischungskonzept verabscheute 
Lem er die Aufstellung von gleichförmigen, eintönigen Beton­
klötzen im Stadtkern und ließ stattdessen kleinere W ohnein­
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heiten errichten, bei denen die zugehörigen Häuser durchaus 
unterschiedlich sein dürfen. A uf die M ischung von Funktionen 
wurde vor allem bei der Gestaltung des historischen Stadtzen­
trums geachtet. Statt dieses für die Ansiedlung von Bank-, 
Versicherungs- und Holdingsbüros vorzubehalten, die nach 
Feierabend gewöhnlich eine öde Innenstadt hinterlassen, wurde 
hier die Einrichtung von Imbißbuden, Restaurants, Büchereien, 
Theater, Kinos und W ohngebäuden gefördert. Zum Anziehungs­
und Treffpunkt in der Stadtmitte haben sich mittlerweile die 
«24-Stunden-Straße», in der eine 120 m lange Galerie 34 Läden 
unter einem Glasdach beherbergt, sowie die Fußgängerzone und 
der historische «Platz der Ordnung» entwickelt.
Gegen verkommende Stadtzentren wurde hier ein Konzept 
gefunden, nach dem Metropolen wie São Paulo immer noch auf 
der Suche sind. 1993 wurde zum 300jährigen Jubiläum der 
Stadt ein regelrechtes Feuerwerk an bunten, multikulturellen 
Festen und Veranstaltungen in zum Teil eigens errichteten 
einfachen Draht- und Eisenbauten gestartet, darunter in der 
«Draht-Stadtoper» (Ópera de Arame), deren Grundriß Lem er 
selbst in Anwesenheit der ihn darum ersuchenden Künstlerdele­
gation zeichnete.
Heute verfügt die Stadt Curitiba über 1 700 Hektar an 
Parkanlagen (vgl. Tabelle 2), das entspricht einem Anteil von 
4 % an der 430 km2 großen Stadtfläche. Die Parks entstanden 
als Ergebnis der Suche nach einfachen Lösungen für ein 
gravierendes Problem in einer vom Regen überreichlich ge­
segneten Stadt: Statt wie üblich Flüsse einzudeichen oder 
Flußbetten zu vertiefen und zu kanalisieren, legte die Stadt 
zahlreiche Seen an. Von weiten Parks umgeben, erfüllen sie 
seitdem eine regulierende Funktion bei dem unvermeidlich 
auftretenden Hochwasser: Die Überschwemmungen beschränken 
sich zumeist auf die umgebenden freien Flächen und lassen 
Häuser sowie Straßen unberührt. Der für Anlage und Betrieb 
dieser Parks zuständige Ingenieur Nicolaus Klüpel geht dabei 
von dem Recht jeden Flußes aus, «voll zu laufen». Diese
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Einstellung brachte ihm prompt den Kosenamen «Nicolago» 
(lago = See).
Kein W under, wenn Curitiba unter diesen Umständen mit 
jährlich zehn M ordfällen auf 100 000 Einwohner weit unterhalb 
der Kriminalitätsraten von Los Angeles, São Paulo und Rio de 
Janeiro liegt. Die W erte für Umweltverschmutzung sind halb so 
hoch wie die von São Paulo und geringer als die von Porto 
Alegre, in Rio Grande do Sul. Die Grünfläche entspricht mit 54 
m2 je  Einwohner dem dreizehnfachen W ert der Grünfläche von 
São Paulo und dem  zehnfachen der von Belo Horizonte.
Kein W under auch, wenn Curitiba einen guten R uf in ganz 
Brasilien genießt; einer repräsentativen M einungsumfrage in Rio 
de Janeiro, São Paulo und Bauru (Hinterland von São Paulo) 
zufolge haben 91 % der Befragten «von Curitiba gut sprechen 
hören» und 70 % glauben gar, daß die dortigen Lebensverhält­
nisse besser als die ir. ihren eigenen Städten sind. Daß die Stadt 
nicht mehr wie ein M agnet auf von der Agrarm odem isierung 
betroffene, landlos gewordene Kleinbauern wirkt, liegt zum 
einen daran, daß inzwischen in ganz Paraná eine ganze Kette 
prosperierender Mittelstädte im Binnenland des Bundesstaates 
entstanden, die die Funktion eines Auffangbeckens wahmeh- 
men, zum Teil aber auch daran, daß es sich inzwischen her­
umgesprochen hat, Curitiba böte keine Arbeitsplätze m ehr für 
unqualifizierte Berufe, etwa im Bausektor, sondern nur noch für 
besser ausgebildete Verwaltungsberufe und Freiberufler der 
gehobenenen Schicht.
Auch ist es kein W under, daß sich der Curitibaner mit 
seiner Stadt in hohem Maß identifiziert -  eine lokale Identi­
fikation, die von der Stadtverwaltung bewußt gefördert und 
politisch genutzt wurde.9
Aufgrund dieser Erfolge und nicht zulezt auch dank seinem 
geschickten politischen M arketing schaffte der zweifache 
Oberbürgermeister -  der 1988 in allerletzter M inute für seine 
Partei, die Demokratische Arbeits-Partei PDT, in den
9 Frey 1995: 16-17.
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W ahlkam pf zog und daher nur noch zwölf Tage für die 
M obilisierung seiner W ähler zur Verfügung hatte -  es auf 
Anhieb, zum dritten M al die Direktwahlen zum Oberbürgermei­
steramt zu gewinnen.
Grundsätzlich kann man an diesem M odell die unbe­
friedigende Einbeziehung der betroffenen Bevölkerung und ihrer 
Organisationen in die politische Planungs- und Entscheidungs­
praxis bemängeln. Für die Feststellung der Prioritäten zeichnete 
vielmehr der technische Beraterstab -  und hier insbesondere das 
Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba 
IPPU C  -  verantwortlich,10 wobei auf die bemerkenswerte 
institutioneile Kontinuität hingewiesen werden muß, die über 
mehrere Amtsperioden eine landesweit überdurchschnittliche 
Konsistenz aufwies. Für eine effektive politische Partizipation 
der betroffenen Bevölkerung gibt es durchaus M odellstädte, wie 
beispielsweise die Stadt Santos, im Bundesstaat São Paulo, 
während der Administration von Telma de Souza von der 
Arbeiterpartei PT (1988-1992); doch diese haben nicht annä­
hernd die Berühmtheit des eher sozial-technokratischen M odells 
Curitiba erlangt.
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Anhang
Tabelle 1: Curitiba: das städtische Bussystem 1992
Buslinie Anzahl der 
Linien
Anzahl der 
Busse
Fahrgäste pro 
Tag
Zahlende 
Fahrgäste pro 
Tag
Kreis-Linien 
um  das 
Stadtzentrum
2 11 5097 5097
Herköm m liche
Buslinien
92 452 372473 372473
Zubringerlinien 110 317 370734 200397
Stadtrandlinien 7 124 261935 97013
Expreßlinien 12 73 111010 85991
Schnellbus­
linien
16 132 164465 65786
Expreßgelenk­
buslinien
8 108 316282 237418
Expreßdoppel­
gelenkbuslinien
2 31 82500 55149
Insgesam t 249 1248 1683496 1099324
Q uelle: Stadtbusunternehm en URBS, in: Gazeta M ercantil, 29. Juni 1993, «Relatório Curiti­
ba», S. 2.
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Abbildung 1:
Das integrierte Busiiniennetz in Curitiba (1992): 
Um steigebahnhöfe, Stadtrandviertelverbindungslinien, 
Expreßlinien
STADTRANDVIERTEL-VERBINDUNGSLINIEN
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Abbildung 2:
«Tubenartige» Busstationen in Curitiba (1992)
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Tabelle 2:
Curitibas Parks und Stadtwälder (1886-1991)
Park
S tadtw ald
Seit Fläche (m 2) W ichtigste Sehensw ürdigkeiten
Passeio Público 1886 69 285 See, B oote, Zoo, R estaurant
B arreirinha 1959 275 380 Seen, G rillplätze, G em üsegarten, B ibliothek
B angui 1972 1 400 (XX) See, M essehalle , Jogging-B ahnen, A utom useum , Restau­
rant, K unsttore
São Lourenço 1972 203 918 See, Zentrum  für kreatives W erken, Laufbahnen
Iguaçu 1979 8 264 316 Zoo, A ussichtsturm , Im bißbude, A nkerplatz, Fußball-, 
B aseball-, R ugbyplatz, Rudern, Seestrand, B ootfahrten
Iberê de M atos 1988 152 (XX) See, V olley- und Fußballplatz, G rillplätze
Pedreiras 1989 108 (XX) «Ó pera de Aram e» («D raht-S tadtoper», Theater), Kultur- 
raum  fü r 50 000  Personen, See
Passaúna 1991 6 500 (XX) Rückhalte-See, Angeln, A ussichtsturm
Jardim  B otânico 1991 177 797 «Palácio de C ristal»  («K ristallpalast», G ew ächshaus), 
französischer G arten, B otanischer G arten
Boa V ista 1974 11 682 W ald m it G rillplätzen
João  Paulo II 1980 46 337 W ald, Polen-D enkm al, Krippe
C apão da Im buia 1959 19 (XX) U rw ald, M useum  m it ausgestopften Tieren
R einhard M aack 1989 78 (XX) U m w elterziehung, W anderw ege, Vögel
G utierrez 1989 18 000 Quelle, U m w elt-U niversität, A ussichtsturm , W asserfall
P ia  A m biental 1991 / E rster von insgesam t vier geplanten U m w eltparks in 
Tallagen zu r U m w elterziehung fü r K inder und E rw achse­
ne (E inpflanzen, A ussaat usw .)
Insgesam t 17 321 715
Quelle: S tadtbusunternehm en U R B S, in: G azeta M ercantil, 29. Juni 1993, «Relatório C uritiba», S. 4.

Horst Nitschack (Santiago de Chile)
Brasilianische Kultur: Gegensätze und Vielfalt
Brasilien war im 19. Jahrhundert aus der europäischen Sicht 
vor allem ‘Naturraum ’ und als solcher «das ‘gelobte Land’ für 
Auswanderer und Forschungsreisende, Naturwissenschaftler, 
Zoologen, Geographen, Botaniker, M ineralogen und Völker­
kundler.»1 Erst im Laufe des 20. Jahrhunderts wird es, ähnlich 
wie Lateinam erika insgesamt, als ‘Kulturraum’ wahrgenom ­
men und gewinnt in zunehmendem M aße sein Selbstverständ­
nis aus seinen eigenen kulturellen Leistungen. Brasilien als 
Naturraum  zu begreifen, entsprach im 19. Jahrhundert nicht 
nur der europäischen Sichtweise, sondem bot sich auch als 
identitätsstiftende Argumentation für Brasilien selbst an. Dies 
belegt auch die Nationalhymne des Landes mit den Versen: 
«Gigante pela própria natureza, / Es belo, es forte, impávido 
colosso, / E o teu futuro espelha essa grandeza.»
Das «Land der Zukunft» legitimiert seine historischen 
Hoffnungen mit der Größe, Schönheit und Stärke seiner Natur. 
W enn jetzt, am Ende des 20. Jahrhunderts, der Amazonas- 
Urwald als grüne Lunge von den Industrienationen reklamiert 
wird, so erinnert das zumindest daran, daß es Tendenzen gibt, 
die Brasilien wieder auf seine Rolle als «Naturraum» zurückver­
weisen wollen. Doch ist ein solcher Rückschritt wohl kaum 
wirklich denkbar. Zu eindeutig hat sich Brasilien im Verlauf des 
20. Jahrhunderts als W irtschaftsraum —  wenn auch häufig mit 
negativer Konnotation, wenn wir an die Stichworte «interna­
tionale Verschuldung» und «Inflation» denken — , mehr noch
Dietrich Briesemeister: «Die Kultur Brasiliens: zur Einführung», in: 
D ietrich Briesem eister /  Gerd Kohlhepp /  Ray-Güde M ertin / Hartmut 
Sangm eister /  Achim  Schrader (Hrsg.): Brasilien heute: Politik  — 
W irtschaft — Kultur, Frankfurt am Main: Vervuert, 1994 (Bibliotheca 
Ibero-Americana; 53), S. 377-383. Als eine der wenigen Ausnahmen, in 
denen Brasilien bereits im 19. Jahrhundert als eigenständiger Kulturraum  
wahrgenom m en wird, kann die Literaturgeschichte von Ferdinand W olf: Le 
Brésil littéraire, Berlin 1863, gelten.
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aber als selbständiger Kulturraum profiliert. Ja, es läßt sich 
wahrscheinlich ohne Übertreibung sagen, daß es Brasilien in 
den letzten Jahrzehnten vor allem durch seine Kultur gelungen 
ist, in der sich mit Vehemenz internationalisierenden W elt des 
20. Jahrhunderts präsent zu sein. Man mag hier Parallelen zur 
Lage Deutschlands in Europa am Ende des 18. Jahrhunderts 
ziehen: Politisch und wirtschaftlich im Vergleich mit den 
großen europäischen Nationen, vor allem England und Frank­
reich, nahezu bedeutungslos, war es doch durch seine kulturel­
len Leistungen im Bereich von Musik, Philosophie und Literatur 
an ihre Seite getreten.
In dem  Maße, wie sich im 20. Jahrhundert zum einen der 
Prozeß der Säkularisierung weiter intensiviert hat, wie gleich­
zeitig die Staaten zu immer abstrakteren Gebilden werden, deren 
politische Symbole unzureichend oder zu schwach sind, um eine 
nationale Identität zu erlauben (der faschistische und der 
kom m unistische Staat hatten hier versucht, dieser Tendenz des 
modernen Staates entgegenzusteuern), in dem Maße, wie die 
historischen Ereignisse aufgrund ihrer Komplexität nicht mehr 
unm ittelbar als identitätsstiftend interpretiert werden können 
(jedenfalls nicht mehr mit solcher Anschaulichkeit wie der in 
der brasilianischen Nationalhymne beschwörende ‘Schrei von 
Ipiranga’), kom m t der Kultur des 20. Jahrhunderts eine gestei­
gerte Bedeutung zu. Sie wird identitätsstiftend nach innen wie 
nach außen.2 Aber nicht nur dies: Im Zuge der Globalisierung 
und der Intem ationalisierung einerseits öffnen die Kulturbezie­
hungen einen Raum, in dem ein relativ dem okratischer Dialog 
zwischen gleichen Partnern möglich wird (gewissermaßen eine 
Utopie, die von den realen politischen und wirtschaftlichen 
Abhängigkeiten immer wieder dementiert wird), andererseits ist 
im Inneren der Nationalstaaten der kulturelle Raum der einzige 
konkrete Raum, in dem es der Vielfalt von alten und neuen 
sozialen Gruppen, die der Prozeß der M odernisierung und
2 Vgl. dazu Carlos Guilherm e Mota: Ideologia da Cultura Brasileira (1933- 
1974), São Paulo: Ática, 1985.
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Demokratisierung hervorbringt, möglich wird und erlaubt ist, 
sich zu manifestieren. Dem kulturellen Leben und den kulturel­
len Diskursen sind also im Laufe des 20. Jahrhunderts neue, 
und wie ich meine, entscheidende gesellschaftliche Aufgaben 
zugewachsen. Dies gilt sowohl für den Dialog, den Nationalkul­
turen untereinander führen, wie auch für den gesellschaftlichen 
Dialog innerhalb dieser Staaten. Vor diesem Hintergrand ist es 
keineswegs überraschend, daß der Prozeß der M odernisierung in 
Brasilien im Laufe des 20. Jahrhunderts durchgehend von der 
Frage begleitet wird, was brasilianische Kultur, was brasilidade 
sei. Diese Frage wird auch immer in einem doppelten Sinne 
gestellt: Zum einen, was brasilianische Kultur im internationalen 
Vergleich sei, ihre Eigenart im Gegensatz zu Europa, zu 
Portugal, oder später dann zu den Vereinigten Staaten, und zum 
anderen, im Blick nach innen: Was ist brasilianische Kultur für 
Brasilien selbst?
Die Ungleichzeitigkeiten historischer Entwicklungen, denn 
die kulturellen Entwicklungsgeschwindigkeiten und -rhythmen 
sind andere als die politischen, wirtschaftlichen und sozialen 
(was eine Interdependenz natürlich nicht ausschließt, nur handelt 
es sich um keine geradlinigen oder kausalen Abhängigkeiten), 
sowohl innerhalb eines Landes wie auch im internationalen 
Vergleich, werden heutzutage im kulturellen Bereich bis zu 
einem  gewissen Grad aufgehoben: Im nationalen Rahmen eines 
Landes kann der Kulturprozeß auf die anderen Entwicklungs­
prozesse beschleunigend oder verlangsamend, stimulierend oder 
däm pfend einwirken, und es kommt ihm hierbei —  ganz allge­
mein und abstrakt gesagt —  eine wichtige regulative Funktion 
in der Gesamtentwicklung und der Gesamtgeschichte einer 
Region oder eines Landes zu. Ähnliches gilt für die Rolle, die 
kulturelle Beziehungen im internationalen Zusammenhang im 
W echselspiel mit den wirtschaftlichen, politischen etc. Bezie­
hungen —  theoretisch zumindest —  einnehmen können.
Aber versuchen wir, etwas konkreter zu beschreiben, was 
‘brasilianische Kultur’ am Ende des 20. Jahrhunderts überhaupt 
ist. Gibt es sie tatsächlich oder müßten wir nicht vielmehr von
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brasilianischen Kulturen sprechen? W ie war der Entwicklungs­
gang vom ‘exotischen N aturraum ’ des 19. Jahrhunderts zum 
‘Kulturraum ’, an dem heute keiner mehr zweifelt, am Ende des 
20. Jahrhunderts?
M ir scheint es nützlich, bei dieser Fragestellung eine ‘Innen­
sicht’ von einer ‘Außensicht’ zu unterscheiden. Bloßer ‘Natur­
raum ’ war Brasilien vor allem in der ‘Außensicht’, d. h. für den 
Blick von außen. Aus der Innensicht haben sich natürlich auch 
das erste und das zweite brasilianische Kaiserreich des 19. 
Jahrhunderts als ‘Kulturraum ’ verstanden, wenn auch gerade 
unter Verweis auf den Naturraum.
Aber eine nachhaltige Diskussion darüber, was brasilia­
nische Kultur —  im Unterschied zur portugiesischen und zur 
europäischen allgemein —  ist, beginnt erst im 20. Jahrhundert, 
wenngleich sie auch Vorläufer im 19. Jahrhundert hatte, wie 
z. B. bei dem brasilianischen Romantiker José de Alencar oder 
bei M achado de Assis. Diese Diskussion findet ihren ersten 
Höhepunkt mit der brasilianischen Bewegung des ‘M odernism o’ 
—  nicht zu verwechseln mit dem hispanoamerikanischen 
‘M odernism o’, für den vor allem der Name Rubén Darío steht 
— , der sich erstmals während der Kunstwoche von São Paulo 
1922 spektakulär selbst inszenierte. Von hier aus wird eine 
umfassende Diskussion und Polemik innerhalb der brasilia­
nischen Intellektuellen darüber in Bewegung gesetzt, was 
‘Brasilien’, ‘brasilianische Kultur1, brasilidade überhaupt jeweils 
beinhalten solle.
Ohne in diesem Überblick auf Einzelheiten und die diffizi­
len Nuancierungen und Abtönungen unterschiedlicher Positionen 
innerhalb dieser Diskussion einzugehen, sollen doch zwei 
Extrempositionen genannt werden. So ist beispielsweise die von 
Oswald de Andrade mit der im M anifesto antropófago  (1928) 
proklamierten Bewegung der ‘Anthropophagie’ anzuführen. 
D iese polemische M etapher steht für die Aufforderung, eine 
brasilianische Kultur könne weder dadurch entstehen, daß sie 
andere Kulturen (die europäischen) als (unerreichbares) Vorbild 
nehme, um sie zu imitieren, noch durch Abschottung und
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Nabelschau: Die anderen Kulturen müssen vielmehr ‘verzehrt’ 
werden, d. h. sie müssen in einem Prozeß der produktiven 
Konsumption in eigene Kultur verwandelt werden. «Tupi or not 
tupi, that is the question», formulierte Oswald de Andrade in 
seinem  Manifest.
Diesem M odell der Anthropophagie, das kosmopolitischen 
Charakter hatte, stand die Bewegung des Verde-amarelismo 
(Anspielung auf die brasilianischen Nationalfarben Gelb und 
Grün) unter der Führung Plínio Salgados, dem späteren Kopf 
des brasilianischen Integralismo, gegenüber. Sie propagierte 
einen entschiedenen Nationalismus. Beide Bewegungen ent­
standen in São Paulo, das schon in diesen Jahren die industriali­
sierteste Stadt Brasiliens und eine Stadt in vehementem ökono­
mischem und kulturellem Umbruch war. Gegen diesen moder­
nismo  urbaner Provenienz formiert sich eine Gruppe von 
Intellektuellen im brasilianischen Nordosten, in Recife, die vor 
allem mit dem  Namen Gilberto Freyre und seinem etwas später 
erschienenen W erk Casa Grande e Senzala (1933), Herrenhaus 
und Sklavenhütte,3 verbunden ist. Wenn wir das Manifesto  
regionalista dieser Gruppe von 1926 (publiziert wurde es 
allerdings erst 1952) ansehen, dann überraschen uns heute vor 
allem die darin formulierten ökologischen Vorschläge: Der 
Ausgangspunkt einer kulturellen Entwicklung sollen die regio­
nalen Traditionen und Fertigkeiten sein, nicht der Blick nach 
draußen: ökologische Bauweisen (Lehmbau), der regionalen 
Landwirtschaft entsprechende Ernährung, zubereitet nach 
traditionellen (zum Teil afrikanischen) Rezepten, Pflege der 
traditionellen Tänze, der oralen Kultur, der handwerklichen 
Fähigkeiten der ‘cultura de couro’ und der ‘cultura do azúcar’ 
der Region.
Es prallen in dieser Auseinandersetzung zwei Kulturmodelle 
aufeinander, die eine der Schnittlinien der Kulturdiskussion
1 G ilberto Freyre: Casa-Grande e Senzala, Rio de Janeiro: José Olympio,
221983 ('1933); deutsch: H errenhaus und Sklavenhütte: ein Bild der 
brasilianischen Gesellschaft, Stuttgart: Klett-Cotta, 1982.
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Brasiliens im 20. Jahrhundert markieren sollen: Die großen 
Städte, die urbanen Zentren, vor allem São Paulo und Rio de 
Janeiro, auf der einen Seite, und die Regionen auf der anderen. 
Neben dem  Nordosten, der seine Stimme als erster erhob, und 
den urbanen Zentren kennt Brasilien noch vier weitere land­
schaftliche und kulturelle Großregionen: Amazonien, Minas 
Gerais, Mato Grosso und im Süden die Region der Gauchos.
Aber es ist nicht nur die Schnittlinie des urbanen Kosmo­
politismus bzw. urbanen Nationalismus gegen regionalistische 
Eigenständigkeit, die in den 20er Jahren erstmals klar in der 
kulturellen Auseinandersetzung eine Rolle spielt. Es tritt, zum 
Teil in Überschneidung mit der obigen Diskussion, das Bewußt­
sein der drei kulturellen Ethnien, die Brasiliens Kulturgeschichte 
bestimmen, auf den Plan: Die indigenen indianischen Ethnien, 
die Nachfahren der Afrikaner —  millionenfach als Sklaven nach 
Brasilien verschleppt —  und die Weißen, vor allem die portu­
giesischen Kolonisatoren. Auch vor diesem Hintergrund treten 
zwei Kulturmodelle in Konkurrenz: Die Forderung nach der 
Erhaltung der jeweiligen kulturellen ethnischen Traditionen —  
eine Forderung, die dann besonders in der zweiten Hälfte des 
Jahrhunderts, ab den 60er Jahren bezüglich der indianischen 
Ethnien des Amazonasgebiets erhoben wird —  der Name des 
Ethnologen und Schriftstellers Darcy Ribeiro4 ist untrennbar 
damit verbunden — , und das Gegenmodell: das M odell der 
mestiçagem, der Vermischung der Ethnien und der Kulturen, die 
zu einer neuen, eigenständigen Kultur führen, eben der authen­
tisch brasilianischen. Brasilidade ist mestiçagem, behauptet 
diese Position. Das erste große Dokument hierfür ist das bereits 
erwähnte Buch Casa Grande e Senzala von Gilberto Freyre.
Diese Position, der Versuch einer ethnischen Bestimmung 
der kulturellen Unterschiede oder auch der Vielfalt in Brasilien, 
überschneidet sich wiederum zum Teil mit einem anderen 
Kulturmodell, das aber dennoch mit ihm nicht zu verwechseln 
ist: Die Unterscheidung in Volkskultur, cultura popular ,5 und
4 Darcy Ribeiro: Teoría do Brasil, Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1972.
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eine Kultur der Eliten, urna cultura das elites. Zuerst erscheint 
es klar, daß die cultura popular die regionale Kultur ist, orale 
Traditionen, Tänze, Lieder, Kunsthandwerk beinhaltet, die 
Kultur der Eliten dagegen die städtische Kultur umfaßt. Ob 
Avantgarde, d. h. M odernismus oder ein kritischer Realismus, 
es ist die Kultur, die aus den Bildungstraditionen eines städti­
schen Bürgertums oder Großbürgertums lebt. Eine solche klare 
Zweiteilung ist allerdings rein theoretisch und oberflächlich 
ideologisch zumal, vor allem dann, wenn cultura popular mit 
‘fortschrittlich’ und cultura das elites als reaktionär etikettiert 
werden. W enngleich in der cultura popular, den Liedern oder 
der literatura de cordel sicher volkstümliche Elemente der 
Kritik und der Solidarisierung, Elemente eines karnevalesken 
Lachens über die Macht, enthalten sind, so findet sich in ihr 
gleichermaßen oft genug die Haltung der populistischen Soli­
darisierung mit der Macht, m it dem  ‘Coronel’, der am effektiv­
sten seine patem alistischen Schutzfunktionen erfüllt. Ähnlich 
ambivalent ist die ‘Kultur der Eliten’, die für die urbane Kultur 
steht: Im  Nordosten war sie es, die das Hinterland literarisch 
‘entdeckte’. W ir brauchen nur an den Roman über das Elend 
der Dürrekatastrophe von 1915 von Raquel de Queiroz, O 
Quinze (Das Jahr 15)6 zu denken, oder an Graciliano Ramos' 
Vidas Secas (Karges Leben).1 Die ersten Romane von Jorge 
Amado waren es (Cacau8 und Jubiabd),9 welche die schockie-
Zur V olkskultur siehe besonders die Untersuchungen von Luís da Câmara 
Cascudo: Literatura oral no Brasil, São Paulo: Editora da Universidade de 
São Paulo, 31984 (‘1949).
6 Rachel de Queiroz: O Quinze , Rio de Janeiro: José Olympio, 271981; 
deutsche Ausgabe: Raquel [sic!] de Queiroz: D as Jahr 15, Frankfurt am 
Main: Suhrkamp, 1978.
7 Graciliano Ramos: Vidas secas, Rio de Janeiro; São Paulo: R eco rd ,451980; 
deutsche Ausgabe: Graciliano Ramos: Karges Leben, Frankfurt am Main: 
Suhrkam p, 1981.
8 Jorge Amado: Cacao, Rio de Janeiro: Record, 341980.
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renden Lebens- und Arbeitsbedingungen der schwarzen Bevöl­
kerung der Vorstellungswelt eines breiteren Lesepublikums 
nahebrachten, und in dem modernistischen Roman M acunaima  
von M ário de Andrade werden erstmals indianische M ythen des 
Amazonas literarisiert. Aber noch aus einem anderen, entschei­
denderen Grund ist die Entgegensetzung von Volkskultur gegen 
die städtische Kultur von M al zu Mal fragwürdiger geworden: 
Die umfassenden M igrationsbewegungen, die nicht nur die 
sozialen Strukturen, sondern auch das Kulturgefüge Brasiliens 
seit den 50er Jahren radikal verändert haben, hatten zur Folge, 
daß sich Elemente der cultura popular und der städtischen 
Kultur in zunehmendem M aße vermischten.
Das führte ab dem Ende der 50er Jahre, besonders dann 
aber in den 60er Jahren, zu den Paradigmata cultura da pobreza  
(Kultur der Armut) gegen eine Kultur des Reichtums, mit der 
Tendenz, die Kultur der Armut als die authentisch brasilianische 
anzusehen und die des Reichtums als die des internationalen 
Kapitals. Kultur der Armut wurde Synonym für eine Kultur des 
W iderstands (das «Theater der Unterdrückten» von Augusto 
Boal), der Subversion, aber auch Synonym für eine Kultur des 
fröhlichen Tropikalismus und der karnevalesken Transgression.
W ie unschwer einzusehen ist, reflektieren alle diese Paradig­
mata Aspekte der brasilianischen W irklichkeit und ihres vehe­
menten W andels in diesem Jahrhundert. Problematisch werden 
sie vor allem dann, wenn sie rigoros verabsolutiert werden und 
wenn versucht wird, mit ihnen die kulturelle Komplexität des 
Landes grundsätzlich zu beschreiben. Das gilt auch für das 
letzte dieser Begriffspaare, das die massive Industrialisierung 
und Urbanisierung der letzten Jahrzehnte zu seiner Vorausset­
zung hat: Es ist der Begriff der M assenkultur gegen das Modell 
einer authentischen Kultur, mit welcher der jew eilige Kultur­
schaffende identisch ist.
9 Jorge Amado: Jubiabá, Rio de Janeiro: Record, 461984; deutsche Ausgabe: 
Jorge Amado: Jubiabá, Berlin: Volk und W elt, 1983.
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Aber auch dieser Begriff der M assenkultur, ähnlich wie der 
der cultura popular, ist durchaus ambivalent. Zu ihr gehören 
nicht nur die telenovelas der brasilianischen Femsehanstalten, 
besonders des TV Globo, die aus der brasilianischen Alltags­
kultur heute nicht mehr wegzudenken sind, zu ihr gehören die 
Sambaschulen, die den jährlichen Karneval als größtes nationa­
les Fest vorbereiten, wie auch die Bewegung der Música 
Popular mit Namen wie Caetano Veloso, Milton Nascimento, 
M aria Bethänia, Chico Buarque, um nur einige Namen zu 
nennen. Gerade die Bewegung der Música Popular war es, die 
während der Zeit der M ilitärdikatur, vor allem in den 70er 
Jahren, für eine breite Öffentlichkeit die Stimme eines zwar 
vorsichtigen, oft sehr verschlüsselt formulierten W iderstands, 
aber eben dennoch die Stimme des W iderstands war. So zum 
Beispiel in Chico Buarques Lied «Pai, afasta de mi este cálice 
(cale-se)» —  «Vater, laß diesen Kelch an mir vorübergehen» 
— , wobei es aufgrund der Homophonie von cálice mit cale-se 
zu einer Doppelbedeutung kommt: «Vater, laß dieses ‘Halt den 
M und’ an mir vorübergehen.»
Und als letztes M assenphänomen der brasilianischen Kultur, 
das vollständig unabhängig von den M edien einer Industriege­
sellschaft existiert, wenn es auch gewiß eine dialektische 
Reaktion darauf ist, seien hier die synkretistischen Religionen 
genannt, die vom Candomblé und der M acumba des Nordostens 
ausgehend sich in der Form der Ubanda in weiten Kreisen der 
M ittelklasse des Südens ausgebreitet haben. Hier findet eine 
Verschm elzung von katholisch-christlichen und afrikanischen 
sowie indianischen religiösen Traditionen statt, wobei in der 
Ubanda auch noch der in Brasilien lebendige Spiritismus des A. 
Kardec hinzukommt.
Die M assenkultur ist es heute auch —  wenn w ir jetzt den 
Blick wechseln, von der Innensicht zur Außensicht — , die das 
Bild, das sich das Ausland von Brasilien macht, und mit dem 
Brasilien sich im Ausland repräsentiert, am nachhaltigsten 
bestimmt. Als großes Ereignis der Alltagskultur gehört hier 
selbstverständlich auch der Fußball hinzu.
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Brasilien ist es am Ende des 20. Jahrhunderts wie wohl 
kaum  einem zweiten Land in Südamerika gelungen, ein Bild 
seiner nationalen Identität nach außen zu schaffen (wenngleich 
es gewiß oftmals den Realitäten des Landes nicht entspricht, ja  
sie entstellt, was aber ein anderes Thema ist). Es ist das Bild 
des sinnlichen Tropikalismus als ‘criação brasileira’, als authen­
tisch brasilianischer Schöpfung. Diese —  zumindest scheinbare 
—  Eigenständigkeit einer ‘brasilidade’ gegenüber der nord­
amerikanischen und europäischen Tradition ist keineswegs 
selbstverständlich. Es ist keine sechzig Jahre her, daß Sérgio 
Buarque de Holanda sein wichtiges und seinerzeit einflußreiches 
Buch Raíces do Brasil (1936),10 «Die W urzeln Brasiliens», mit 
dem  Satz beginnen lassen konnte:
Jede verständnisvolle Untersuchung der brasilianischen Gesellschaft kom mt 
nicht umhin, die wichtige grundlegende Tatsache hervorzuheben, daß 
unsere Gesellschaft die einzige erfolgreiche Bemühung darstellt, im großen 
M aßstab die europäische K ultur in einem tropischen und subtropischen 
Territorium  heim isch werden zu lassen.11
Dieser Satz wurde bezeichnenderweise in späteren Ausgaben 
wie folgt umformuliert:
Der Versuch, die europäische Kultur in einem so ausgedehnten Territorium  
heim isch werden zu lassen, einem  Territorium, das m it Naturbedingungen 
ausgestattet ist, die ihrer tausendjährigen Tradition wenn nicht entgegenge­
setzt, so doch sehr fremd sind, ist am Ursprung der brasilianischen 
Gesellschaft der beherrschende Faktor, der die vielfältigsten Konsequenzen 
zeitigte.12
10 Sérgio Buarque de Holanda: Raízes do Brasil, Rio de Janeiro: José
Olympio, 201988 ('1936).
11 Sérgio Buarque de Holanda: Raízes do Brasil, Rio de Janeiro: José
Olympio, 1936, Beginn des ersten Kapitels (Übersetzung von Horst
Nitschack).
12 Rio de Janeiro: José Olympio, 201983 (Übersetzung von Horst Nitschack).
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Die brasilianische Kultur als tropische ‘A nverwandlung’ der 
europäischen zu sehen, davon distanzieren sich also schon die 
späteren Ausgaben von Raíces do Brasil, und davon ist man 
heute allgemein, sowohl in der Innen- wie auch in der Außen­
sicht, weit entfernt. Die Problematik, die es bedeutet, wenn 
kulturelle Identität vorwiegend über die mediale M assenkultur 
gewonnen wird, liegt auf der Hand: Brasilien ist nicht «samba, 
mulatas e futebol». Aber daß es das eben nicht ist —  denn 
m anchem  wäre ein solches Brasilienbild gewiß willkommen —-, 
dazu haben gerade auch die anderen Erscheinungsformen der 
brasilianischen Kultur der letzten Jahrzehnte in ihren vielfältigen 
und in sich äußerst unterschiedlichen M anifestationen beigetra­
gen. Das gilt sowohl für den brasilianischen Film, besonders für 
seine großen Regisseure der 60er und 70er Jahre (Gláuber 
Rocha, Carlos Diegues, Joaquim Pedro de Andrade, Nelson 
Pereira dos Santos), wie auch für die brasilianische L iteratur.13
Brasilien ist auch am Ende des 20. Jahrhunderts ein Sub­
kontinent der krassen ökonomischen Gegensätze geblieben. Das 
Bild des Brasilianers als homem cordial, als herzlichen M en­
schen, das Sérgio Buarque de Holanda in seinen Raíces do 
Brasil entwarf, ist vielfach durch die Bilder einer anderen 
W irklichkeit, die diesem homem cordial nicht mehr viel Raum 
gelassen hat, verdrängt worden. M it welchen Paradigm ata man 
auch versuchen wird, diese Kultur zu beschreiben, es werden 
im mer Paradigmen der W idersprüchlichkeit und Gegensätze 
sein. Roberto da M atta hat in seiner Untersuchung mit den 
Begriffen a casa (das Haus, die W ohnung) und a rua (die 
S traße)14 erneut darauf hingewiesen. Die Begriffsoppositionen 
fangen mit dem  schon erwähnten berühmten Gegensatz von 
casa grande (Herrenhaus) und senzala (Sklavenhütte) an, setzen 
sich fort über Begriffe wie kulturelle Fortschrittlichkeit gegen
Vgl. hierzu die Beiträge von Ray-Güde Mertin und Berthold Zilly in 
diesem  Band.
14 Roberto da Matta: A casa e a rua: espaço, cidadania, m ulher e morte no 
Brasil, São Paulo: Brasiliense, 1985.
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Rückständigkeit, urbane gegen regionale Kulturen, ethnische 
Eigenständigkeit gegen mestiçagem, authentische Volkskultur 
gegen eine (kosmopolitische) Kultur der Eliten und finden ihre 
Aktualisierung in der von Roberto da M atta vorgeschlagenen 
Opposition: konservative W ohnung gegen die progressive 
Straße, oder auch, um den Herrn Präsidenten Fem ando Henri­
que Cardoso aus seiner Eröffnungsrede dieses Kolloquiums zu 
zitieren: grande indústria gegen favela.
Trotz des Umstands, daß sich die brasilianische Kultur im 
Laufe des 20. Jahrhunderts selbst über eine Vielzahl oppositio­
neller Paradigmata bestimmt, darf gleichzeitig nicht aus dem 
Blick verloren werden, daß sich diese vor dem Hintergrund 
einer gemeinsamen Tradition entfaltet. Brasilien ist im Laufe 
des 20. Jahrhunderts ganz entschieden von einem ‘N aturraum ’ 
zu einem ‘Kulturraum ’ geworden, der sich von den um liegen­
den Ländern durch seine Eigenheiten unterscheidet. Selbst wenn 
die brasilianischen Gauchos ihren argentinischen Nachbarn in 
vielem verwandter sein mögen als ihren Landsleuten aus Rio 
Branco, denen die Lebenswelt des peruanischen Iquitos wie­
derum viel näher ist, so hat doch die wirtschaftliche Integration 
des Landes, zusammen mit der medialen Integration durch die 
Fem sehanstalten, verbunden mit einer gemeinsamen Sprache, 
dem  Portugiesischen, und der gemeinsamen politischen Vergan­
genheit ein Gefühl der Zusam m engehörigkeit geschaffen. Durch 
diesen gemeinsamen Hintergrund werden die unterschiedlichen 
kulturellen Stimmen und Traditionen trotz ihres zum Teil 
oppositionellen Charakters zusammengehalten. Separatistische 
Bewegungen, die eine größere Resonanz finden würden, wie sie 
noch in den 30er Jahren vor allem im Süden auftraten, sind 
heute kaum denkbar.
Die Leistung der brasilianischen Kultur in diesem Jahr­
hundert ist es, in ihrer Vielfältigkeit und bei allem Bewußtsein 
von Gegensätzlichkeiten gleichzeitig dennoch auch dieses 
schwer definierbare Bewußtsein einer brasilidade geschaffen zu 
haben. Es gibt am Ende dieses Jahrhunderts keine soziale 
Gruppe, die nicht irgendwie vertreten oder zum indest dabei ist,
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ihre kulturelle ‘Stim m e’ zu finden. Das gilt für soziale und 
ethnische M inderheiten ebenso wie für avantgardistische 
Form en künstlerischer M anifestationen. Dieser Prozeß ist 
konflikt- und spannungsreich —  wie die Gesamtgesellschaft 
selbst, aber voll einer Dynamik, die im südamerikanischen 
Raum ihresgleichen sucht. W enn es heute überhaupt einen 
M aßstab für den Grad der Entwicklung einer Kultur gibt, dann 
ist es meines Erachtens der, in welchem M aß es ihr gelingt, 
sowohl für die oft widersprüchliche Vielfalt ihrer eigenen 
M anifestationen wie auch für die Begegnung mit fremden 
Kulturen einen Raum zu schaffen. Die brasilianische Kultur ist 
seit den letzten Jahrzehnten eindeutig auf dem W eg dorthin.
Ob sie deshalb bereits als M odell einer multikulturellen 
Gesellschaft angesehen werden kann, möchte ich dennoch 
dahingestellt sein lassen. M ultikulturell im Sinne einer Präsenz 
unterschiedlicher Kulturen gewiß, ob auch multikulturell im 
emphatischen Sinn der Gleichberechtigung dieser Kulturen, die 
der Gesam tkultur den Charakter einer Vielstimmigkeit gibt, die 
sich —  bildlich gesprochen —  tatsächlich zu einem großen 
Konzert zusammenfügt, das dürfte wohl nicht behauptet werden 
können. Denn das hieße, daß M ultikulturalität nicht nur eine 
bloß hinzunehm ende Tatsache ist, sondem daß sie von allen 
bejaht wird und daß man sich selbst als Teil einer solchen 
Gesellschaft zu definieren bereit ist. Die kulturellen Diskurse 
sowohl im nationalen wie auch im internationalen Rahmen, in 
denen Spannungen, Gegensätze und W idersprüche formuliert 
und ausgetragen werden, dürften dann nicht als problematisch 
und bedrohend empfunden werden, sondem sie müßten als 
Bereicherung und als für den kulturellen Prozeß wertvoll 
interpretiert werden.
V
Ray-Güde Mertin (Frankfurt am Main)
Kein Hauch Dritte Welt (?): 
Tendenzen — neuere Literatur aus Brasilien 
und ihre Rezeption
Aus kurzer zeitlicher Entfernung Tendenzen in der neueren 
brasilianischen Literatur ablesen zu wollen, mag etwas kühn 
erscheinen. Dennoch sollen hier einige Aspekte der in den 
vergangenen zehn Jahren veröffentlichten W erke skizziert 
werden.1
Die politische Öffnung Ende der siebziger, Anfang der 
achtziger Jahre machte neugierig auf die Veränderungen in 
Brasilien. In den achtziger Jahren gab es in Deutschland eine 
stattliche Zahl von Veranstaltungen mit Schriftstellerinnen und 
Schriftstellern, die über ihre Literatur unter der M ilitärdiktatur 
und die M öglichkeiten ihres Berufes befragt wurden.
Nachdem  in den fünfziger Jahren vor allem Jorge Amado 
und M achado de Assis übersetzt worden waren, in den Sechzi­
gern Guimarães Rosa, Gilberto Freyre und João Cabral, Graci- 
liano Ramos, Autran Dourado und Clarice Lispector, nahm die 
Zahl der Übersetzungen in den beiden folgenden Jahrzehnten 
zu, die Informationen über Brasilien wurden detaillierter, das 
Land gewann sein eigenes literarisches Gesicht im Kontext 
Lateinamerikas. 1967 starb João Guimarães Rosa, 1977 Clarice 
Lispector, 1987 Carlos Drummond de Andrade —  drei große 
Namen der brasilianischen Literatur der Gegenwart.
Autoren wie Ivan Angelo, Ignácio de Loyola Brandão, 
Antonio Callado, Rubem Fonseca, Sérgio Sant'Anna oder Lygia 
Fagundes Teiles hatten einige ihrer wichtigsten, zum  Teil ihre 
ersten W erke unter der Herrschaft der M ilitärs geschrieben und, 
trotz deutlicher Anspielungen, die nur bisweilen mit dem
Vgl. zu den folgenden Ausführungen Ray-Güde Mertin: «Erzählende 
L iteratur aus drei Jahrzehnten», in: Dietrich Briesem eister / Gerd Kohlhepp 
/  Ray-Güde Mertin /  Hartmut Sangm eister / Achim Schrader (Hrsg.): 
Brasilien heute: Politik, Wirtschaft, Kultur, Frankfurt am Main: Vervuert, 
1994, S. 421-434.
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Rückgriff auf Phantastisches oder Historisches den Bezug auf 
die Gegenwart verdeckten, an den oft nicht sonderlich begabten 
Zensoren vorbei veröffentlicht.2 Obwohl die Vertreter der 
schreibenden Zunft nun auch in Brasilien selbstbewußter 
auftraten, die Verlage als Partner und nicht mehr als ihre 
Gönner akzeptieren und sich «professionalisieren», das hieß 
u. a. vom Schreiben leben wollten, gelang dies nur wenigen 
Autoren. Noch heute könnten die meisten allein vom Ertrag 
ihrer Bücher nicht leben. Einige, wie Loyola Brandão, kehrten 
wieder zu einem Brotberuf zurück, andere gaben ihn nie auf.
Fernando Gabeira und Alfredo Sirkis kehrten Ende der 
siebziger Jahre aus dem Exil zurück und schrieben über ihre 
Erfahrung im politischen Untergrund.3 Andere Autoren wandten 
sich historischen Themen zu, um in der Fiktion Geschichte als 
Gedächtnis der Gegenwart auf ihre W eise zu interpretieren, und 
das bedeutete, gegen die offizielle Geschichtsauffassung zu 
schreiben. Viva o povo brasileiro nannte João Ubaldo Ribeiro 
seinen großen Roman über dreihundert Jahre Geschichte auf der 
Insel Itaparica vor der Küste von Salvador.4 Die junge Autorin 
Ana M iranda hatte beachtlichen Erfolg mit ihrem Erstling Boca 
do inferno, in dessen M ittelpunkt sie den Satiriker Gregorio de
2 Vgl. auch Ray-Güde Mertin: «Alibi und Autopsie: Anm erkungen zum 
politischen Roman der 70er Jahre», in: Dietrich Briesem eister /  Helmut 
Feldmann / Silviano Santiago (Hrsg.): Brasilianische Literatur der Zeit der  
M ilitärherrschaft (1964-1984), Frankfurt am Main: Vervuert, 1992, S. 97- 
118.
3 Gabeiras Buch O que é isso, companheiro?  erschien 1982 in der Überset­
zung von Henry Thorau und M arina Spinu im Suhrkam p Verlag (Frankfurt 
am Main), m it einem Nachwort von Hans Fiichtner, unter dem Titel Die 
Guerilleros sind müde. Vgl. Thomas M. Scheerer: «Politische M em oiren», 
in: Brasilianische Literatur der Zeit der M ilitärherrschaft (1964-1984) (s. 
Anm. 2), S. 73-96.
4 João Ubaldo Ribeiro: Brasilien, Brasilien, übersetzt von Curt M eyer-Clason 
und Jacob Deutsch, Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1988.
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M atos aus dem 17. Jahrhundert stellte.5 Haroldo M aranhão 
erzählt in seinem Roman O tetraneto del-Rei die Geschichte 
eines portugiesischen Eroberers aus der frühen Kolonialzeit und 
Deonisio da Silva, der zwei hervorragende Bücher über Rubem 
Fonseca und die Zensur schrieb, greift in seinem Roman Avante 
soldados, para trás eine berühmte Episode aus dem  Paraguay- 
Krieg auf.6 Einer der brasilianischen Bestseller in jüngster Zeit 
ist der 1994 erschienene Roman von José Roberto Toledo, 
Galantes M emorias e Admiráveis Aventuras do Virtuoso Conse­
lheiro Gomes, o Chalaça, gewitzter Berater des Königs Dom 
Pedro I im vergangenen Jahrhundert.7 Über zweihundert Jahre 
Fam iliengeschichte portugiesischer Einwanderer, die sich auf 
einer Fazenda im Landesinnem  des Nordostens niederlassen, 
beschreibt Carlos Nascimento Silva in A Casa da Palma vor 
dem  Eiintergrund der Kolonialzeit.8 Francisco J. C. Dantas geht 
in seinem Roman Os desvalidos den Stationen im Leben eines 
jungen M annes aus dem Sertão zur Zeit des Cangaceiro Lam ­
pião nach, während M arilene Felinto in ihrem 1982 erschiene­
nen und zehn Jahre später wieder aufgelegten Roman As 
mulheres de Tijucopapo die Erfahrungen des Mädchens Risia 
aus einer mittellosen Familie des Nordostens und deren Umzug 
nach São Paulo beschreibt.9 Anders als M acabea in A hora da 
estrela  von Clarice Lispector lehnt Risia sich auf, artikuliert ihre 
Erfahrungen, erlebt als M ädchen und junge Frau bewußt den
Ana M iranda: Höllenmaul, übersetzt von Inés Koebel, Köln: K iepenheuer 
und W itsch, 1992.
6 Haroldo Maranhão: O tetraneto del-Rei, O Torto: suas idas e venidas, 
Lisboa: Livros do Brasil, 1988 ( ‘1982); Deonisio da Silva: Avante, so lda­
dos: para trás, São Paulo: Siciliano, 1992.
7 São Paulo: Com panhia das Letras, 1994.
8 Rio de Janeiro: Relum e Dumará, 1995.
9 Francisco J. C. Dantas: Os desvalidos, São Paulo: Com panhia das Letras,
1993; M arilene Felinto: A s m ulheres de Tijucopapo, Rio de Janeiro: Editora
34, 1992.
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Kontrast zwischen dem Leben in der M etropole und ihrem 
Herkunftsort im N ordosten.10
Geschichten persönlicher Geschichte schreiben die Autoren, 
die sich auf die Herkunft ihrer Familie als Einwanderer aus 
Europa beziehen: Silvio Fiorani als Kind italienischer Einwan­
derer,11 M oacyr Scliar, dessen jüdische Familie aus Osteuropa 
kam ,12 Raduan N assar13 und Milton H atoum 14 haben ihre
10 Vgl. die Geschichte des großen Bruders, der nach São Paulo geht, in dem 
Roman von Antonio Torres: Essa terra, 1976 bei Ática in São Paulo
veröffentlicht und bis heute der erfolgreichste Roman des Autors; dt. Diese
Erde , aus dem  brasilianischen Portugiesisch übertragen und mit einem 
N achw ort versehen von Ray-Güde M ertin, Frankfurt am Main: Suhrkam p, 
1986.
11 Silvio Fiorani: O Evangelho segundo Judas, São Paulo: Best Seiler, 1989.
12 Vgl. z. B. M oacyr Scliar: O centauro no ja rd im , Rio de Janeiro: Nova
Fronteira, 1980; dt. Der Zentaur im Garten: Roman, aus dem  Brasilia­
nischen von Karin von Schweder-Schreiner, Hamburg: Hoffm ann und 
Campe, 1985; O exército de um homem só, Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
1973; dt. Die Ein-M ann-Armee: Roman, aus dem Brasilianischen von Karin 
von Schweder-Schreiner, Stuttgart; W ien: Edition W eitbrecht, 1987; A 
estranha nação de Rafael Mendes, Porto Alegre: L&PM , 1983, dt. Das 
seltsame Volk des Rafael Mendes, aus dem  brasilianischen Portugiesisch ins 
Deutsche übertragen von Kurt Scharf, Stuttgart; W ien: Edition W eitbrecht, 
1989. Alle drei Titel sind seit Jahren vergriffen. Zu M oacyr Scliar s. die 
Studie von Albert von Brunn: Die seltsame N ation des M oacyr Scliar: 
jüd isches Epos in Brasilien, Frankfurt am Main: TFM ; Domus Editoria 
Europaea, 1990.
1 Raduan Nassar: Lavoura arcaica, São Paulo: Com panhia das Letras, 31989 
( ‘1975); Um copo de cólera, São Paulo: Com panhia das Letras, 51992 
( ‘1978), dt. Ein Glas Wut, übersetzt von Ray-Güde M ertin, Frankfurt am 
Main: Suhrkamp, 1991.
14 Milton Hatoum: Relato de um certo oriente, São Paulo: Com panhia das 
Letras, 1989; dt. Emilie oder Tod in M anaus: Roman, übersetzt von Karin 
von Schweder-Schreiner, München: Piper, 1992.
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W urzeln im Libanon,15 Nélida Piñóns Familie kommt aus 
G alicien16 und Lya Luft ist deutscher A bstam m ung.17 Sie 
beschreiben das Aufeinandertreffen verschiedener Kulturen, die 
Anpassung an die neue Umgebung oder auch die Rückbesin­
nung auf die eigenen W urzeln.18
Zum Brasilien-Schwerpunkt der Frankfurter Buchmesse 
1994 erschien ein bis dahin noch nicht Übersetzer Titel von 
Guimarães Rosa (meistrezensierter Autor des Schwerpunkt­
themas), Tutaméia.19 Angesichts einer Reihe neuerer W erke 
wurde jedoch auch deutlich, daß Brasilien nicht, entgegen der 
Erwartung so mancher Leser, nur Sertão bedeutet und damit die 
Beschreibung ländlicher Lebenswelten, sondern daß viele 
Bücher in der Großstadt entstehen, von der Großstadt erzählen
15 Ray-Gtide Mertin: «Ein anderer Orient: Anmerkungen zu den Romanen 
Lavoura arcaica  von Raduan Nassar und Relato de um certo Oriente von 
M ilton Hatoum», in: Ray-Güde M ertin / Axel Schönberger (Hrsg.): Studien 
zur brasilianischen Literatur: Akten des 2. gemeinsamen Kolloquiums der 
deutschsprachigen Lusitanistik und Katalanistik (Berlin, 10.-12.Septem ber 
1992); lusitanistischer Teil. Bd. 4, Frankfurt am Main: TFM ; Domus 
Editoria Europaea, 1993, S. 123-139.
16 Nélida Piñón: A república dos sonhos: romance , Rio de Janeiro: Francisco 
Alves, 1987 ('1984).
17 Zwei ihrer Rom ane sind übersetzt: Reunião de fam ília , R io de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1982; dt. Wochenende m it Familie , aus dem Brasilia­
nischen von Karin von Schweder-Schreiner, Stuttgart: Klett-Cotta, 1992; A i 
parceiras, R io de Janeiro: Nova Fronteira, 1980; dt. Die Frau a u f  der 
Klippe, aus dem brasilianischen Portugiesisch von Karin von Schweder- 
Schreiner, Stuttgart: Klett-Cotta, 1994.
18 Vgl. den Vortrag von W alnice Nogueira Galvão, gehalten auf dem  1. 
Deutschen Lusitanistentag in Berlin im Septem ber 1995: «Certos alemães, 
turcos e italianos», in: Ray-Güde M ertin (Hrsg.): Von Jesuiten, Türken, 
Deutschen und anderen Fremden: Aufsätze zu brasilianischer L iteratur und  
literarischer Übersetzung, Frankfurt am Main: TFM ; Domus Editoria 
Europaea, 1996, S. 61-69.
19 João Guim arães Rosa: Tutaméia: dritte Erzählungen, aus dem brasilia­
nischen Portugiesisch von Curt M eyer-Clason unter M itarbeit von Horst 
Nitschack, Köln: K iepenheuer & W itsch, 1994.
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oder zumindest versuchen, die Großstadt erzählbar zu machen, 
daß dabei die Grenzen zwischen fa c t & fiction, zwischen 
Literatur und Journalismus, fließend sind.20 Drei Viertel der 
brasilianischen Bevölkem ng lebt mittlerweile in der Stadt. Die 
kühlen, grausamen Erzählungen eines Rubem Fonseca haben 
nichts von ihrer Schärfe verloren. Er kehrte, nach der Veröffent­
lichung m ehrerer Romane, in dem Band O buraco na parede  zu 
meisterhaften Erzählungen zurück.21 Chico Buarque schrieb den 
Roman Estorvo, in der deutschen Übersetzung unter dem 
bezeichnenden Titel Der Gejagte erschienen.22 Der inzwischen 
verstorbene Caio Fernando Abreu hatte bei dem  deutschsprachi­
gen Publikum einen beachtlichen Erfolg mit seinem Roman 
Onde andará Dulce Veiga?23 Sérgio Sant'Anna und Zulm ira 
Ribeiro Tavares24 schreiben über die M ittelschicht in Rio de 
Janeiro bzw. São Paulo, und ein Rezensent stellt fest, das seien 
M enschen wie du und ich ... Die Rezension erschien unter dem 
Titel «Kein Hauch Dritte W elt».25 Welch ein Sieg, wenn auch 
ein kleiner, über die vielen, noch vorhandenen Klischees in der
20 Vgl. etwa das Buch von Zuenir Ventura: A cidade partida, São Paulo: 
Com panhia das Letras, 1994.
21 São Paulo: Com panhia das Letras, 1995.
22 Estorvo, São Paulo: Com panhia das Letras, 1991; übersetzt von Karin von 
Schweder-Schreiner, München: Hanser, 1994.
23 Caio Fernando Abreu: Was geschah m it Dulce Veiga?, übersetzt von Gerd
Hilger, St. Gallen; Berlin; São Paulo: Ed. diá, 1994 (Das Zebra bei diá).
24 Sérgio Sant'Anna: Breve história do espírito, São Paulo: C om panhia das
Letras, 1991; dt. D as kosmische Ei, aus dem brasilianischen Portugiesisch 
von Frank Heibert, Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1994; Zulm ira Ribeiro 
Tavares: Joias de fam ília , São Paulo: Com panhia das Letras, 1990; dt. 
Familienschmuck: Erzählung, aus dem  brasilianischen Portugiesisch von 
M aralde M eyer-M innem ann, Frankfurt am Main: Suhrkam p, 1994.
25 Jens Jessen in der Frankfurter A llgemeinen Zeitung  vom 1. Dezem ber
1994.
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Rezeption der brasilianischen Literatur.26 Im Zeitalter der 
Com puter-Technologie darf auch ein Roman, in dem  ein 
Rechner eine Rolle spielt, nicht fehlen. Der in den USA lebende 
Autor João Almino veröffentlichte 1994 den Roman Samba- 
enredo, der angeblich von dem Computer namens Gigi geschrie­
ben wurde: D er erste schwarze Präsident des Landes wird 
entführt, und nun entwickelt sich ein Politkrimi von der iro­
nischen und poetischen Art in der Regierungshauptstadt.27
Häufig wird die Frage nach jungen brasilianischen Autoren 
gestellt. In einer Bilanz am Jahresende wurde 1994 das Jahr «do 
autor nacional» genannt.28 Auch dank der Bereitschaft neuerer, 
kleinerer Verlage, waren Bücher von bisher kaum  bekannten 
jungen Autorinnen und Autoren erschienen: so z. B. die 
Erzählungen von M arçal Aquino, M iss Danubio,19 Flávio 
Carneiro, Da matriz ao beco e depois30 und Roney Cytryno- 
wicz, A vida secreta dos relógios;31 und Romane von Renato 
Camargo, Precisão selvagem, Lilian Fontes, Espantalhos,32 José 
Roberto Torero, O Chalaça ,33 Luciano Trigo, Vampiro,34 
Fem ando Bonassi mit dem Kriminalroman Crimes conjugais
26 Vgl. « ‘Lusotropikalisch’: zur Rezeption brasilianischer Literatur in der 
deutschsprachigen Presse», in: Axel Schönberger /  Klaus Zim m erm ann 
(Hrsg.): De orbis Hispani Unguis litteris historia moribus: Festschrift fü r  
Dietrich Briesem eister zum  60. Geburtstag, Frankfurt am  Main: Domus 
Editoria Europaea, 1994, S. 1817-1823.
27 João Almino: Samba-enredo: romance, São Paulo: M arco Zero, 1994.
28 In der Beilage Idéias des Jornal do Brasil am 31. Dezem ber 1994.
29 São Paulo: Scritta, 1994.
30 Rio de Janeiro: Rocco, 1994.
31 São Paulo: Scritta, 1994.
32 Beide Titel erschienen 1994 im  Verlag Relume-Dumará, Rio de Janeiro.
33 Vgl. A nm erkung 7.
34 Romance, Rio de Janeiro: Iluminuras, 1993.
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und dem Roman Subúrbio,35 sowie Patricia M elo mit Acqua  
toffana.36 Es ist wohl Zufall, dennoch bemerkenswert, daß 
einige dieser neuen Autoren seit Jahren Erfahrungen mit dem 
Schreiben von Drehbüchern gesammelt haben, so Renato 
Camargo, J. R. Torero, F. Bonassi und P. Melo. Fernando 
Bonassi und Patricia Melo setzen die Them atik von Rubem 
Fonseca fort. Bonassi kommt aus einem Arbeiterviertel in São 
Paulo. Er ist in der W elt aufgewachsen, die er so bedrückend 
beschreibt. Patricia Melo gehört zu jener M ittelschicht, die im 
Zentrum  der Städte wohnt und erlebt, wie allmählich die 
Stadtrandbezirke in ihren Lebensbereich Vordringen.37 In ihrem 
neusten, 1995 erschienenen Roman O matador, schildert die 
Autorin einen jungen Mann von der Peripherie, der durch eine 
Nichtigkeit zum M örder wird, sich mit Billigung der Polizei 
immer tiefer in eine Kette von Verbrechen verstrickt und —  
benutzt von skrupellosen Geschäftemachern —  wie in einem  
Teufelskreis gefangen ist, aus dem es kein Entrinnen gibt. Er 
wird als Held verehrt, jedoch ebenso bedenkenlos fallen gelas­
sen, als er niemandem m ehr nützt.38
«Kein Hauch Dritte W elt»? Deutschland hat eine lange 
Tradition in literarischer Übersetzung vorzuweisen. Bei über 
70 000 Neuerscheinungen im Jahr ist jeder siebte Titel eine 
Übersetzung, aus insgesamt 53 Sprachen (im Bereich der 
Belletristik sind es nur 43) —  und nur ein winziger Anteil 
entfällt bei 70 % aus dem Englischen, 13 % aus dem Französi­
schen und 3 % aus dem Spanischen auf das Portugiesische:
35 Beide im Verlag Scritta in São Paulo erschienen.
36 São Paulo: Com panhia das Letras, 1994.
37 Vgl. Ray-Güde Mertin: «Subúrbio —  ein «Himmel ohne Sterne»: die
unschöne W elt in den Romanen von Patrícia Melo und Fem ando Bonassi»,
in: Ray-Güde M ertin (Hrsg.): Von Jesuiten, Türken, Deutschen und anderen  
Fremden: Aufsätze zu brasilianischer Literatur und literarischer Überset­
zung, Frankfurt am Main: TFM ; Domus Editoria Europaea, 1996, S. 93- 
104.
38 Patricia Melo: O matador, São Paulo: Companhia das Letras, 1995.
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ganze 0,7 %, wenn man nur die Belletristik rechnet. Kenner 
brasilianischer Literatur mögen zu Recht beklagen, wie vieles 
noch nicht übersetzt ist. Die 1994 zum Brasilien-Schwerpunkt 
der Frankfurter Buchmesse erschienene Bibliographie der 
brasilianischen Literatur von Klaus Küpper verzeichnet eine 
stattliche Zahl von Übersetzungen aus 120 Jahren.39 Aber vieles 
bleibt noch zu tun. Auch von Seiten der Verlage und der 
Rezensenten. Ein Vergleich von Kritiken, Vorschau- und 
Umschlagtexten über die letzten zwanzig Jahre zeigt, wie viele 
einseitige Bilder vom anderen Land in den Köpfen festsitzen. 
Leider tragen die Verlage mit ihren Katalog- und Klappentexten 
selbst dazu bei. Die brasilianische Literatur hätte es verdient, 
differenzierter rezipiert und, angesichts der zahlreichen inzwi­
schen schon vergriffenen Titel kontinuierlich aufgelegt und 
gelesen zu werden.40
39 Klaus Küpper: Bibliographie der brasilianischen Literatur: Prosa, Lyrik, 
Essay und Drama in deutscher Übersetzung, herausgegeben von Klaus 
Küpper in Zusamm enarbeit mit Ray-Güde Mertin, Vorwort von Ray-Güde 
Mertin, Frankfurt am Main: TFM, 1994.
40 Von Graciliano Ramos ist zur Zeit ein einziger Titel im Buchhandel 
erhältlich; vergriffen sind alle Bücher von M oacyr Scliar, einige von 
Rubem  Fonseca, Lygia Fagundes Teiles, Erico Veríssim o u. a.

Mesa Redonda II:
Kulturen und Ethnien: 
Konflikt und Integration

Ulrich Fleischmann (Berlin)
Einführung
Die Diskussionsrunde zu Kulturen und Ethnien gilt einem sehr 
weiten Feld; es erscheint daher zweckmäßig, sie in zwei 
Schwerpunkten zu bündeln, die, obschon vom Ansatz her sehr 
verschieden, in einem deutlichen historischen Zusammenhang 
stehen. Obgleich nicht alle Beiträge zur Verfügung stehen, 
sind diese Schwerpunkte noch zu erkennen: Der eine bezieht 
sich auf das ausgehende 19. Jahrhundert, die Zeit des wissen­
schaftlichen Rassismus, eine Zeit, in der Integration kaum  
möglich erscheint, es sei denn, man vernichtet einen Teil der 
damaligen brasilianischen Bevölkerung und ersetzt ihn durch 
einen anderen. In diesem Sinne werden im Namen der Inte­
gration auch rassische Vernichtungskriege geführt und erhebli­
che Summen zur Förderung einer «weißen» Einwanderung 
ausgegeben. Im Gegensatz hierzu steht dann das 20. Jahrhun­
dert, genauer genommen die Jetztzeit mit ihrem historischen 
Hintergrund, in der Integration nun in einem positiveren und 
friedlicheren Sinne als Ziel politischer und sozialer Program ­
me erscheint, in der nun aber auch die Angst vor einer alles 
gleichmachenden «integrierten» und «integrierenden» M assen­
kultur auftaucht. In der Diskussion und Vergleichung dieser 
beiden Perspektiven wurde auch deutlich, wie diese die Denk­
weisen, wissenschaftlichen Diskurse und auch Ängste ihrer 
Zeit spiegeln.
Ich will diesen allgemeinen Rahmen etwas genauer bezeich­
nen. Es geht uns mit den beiden Schwerpunkten nicht —  oder 
nicht in erster Linie —  um diese historische Abfolge, sondem 
auch um sehr unterschiedliche Denkansätze. Den ersteren des 
19. Jahrhunderts könnte man den programmatischen  nennen, 
denn er hat mit allgemeinen Aussagen über die brasilianische 
Nation als m ultikultureller und multiethnischer Gesellschaft zu 
tun und impliziert damit ebenso allgemeine Urteile über die 
M enschen und Kulturen des Landes, ihre jew eilige Rolle im 
Kontext der Entwicklung Brasiliens, ihre Integrationsfähigkeit 
und auch ihre Integrationswilligkeit. Ihr historischer H intergrand
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ist ein aufgeklärtes M odell von der «idealen Nation», das von 
der Französischen Revolution (in ihrer jakobinischen Phase) 
abgeleitet wird; dieser Idealtypus der homogenen Nation freier 
und gleicher Bürger —  womit auch eine ethnische und kulturel­
le Gleichheit gemeint ist —  hatte mit seinem universal­
geschichtlichen Substrat auch das mitteleuropäische Denken 
bestim mt und ist auch heute noch nicht ganz ausgestorben, wie 
viele jüngere Ereignisse beweisen, nun allerdings in einem 
abgeschiedenen Bereich des W ertrationalen, mit dem  sich der 
deutsche und mitteleuropäische Intellektuelle kaum noch 
auseinandersetzen mußte; umso größer war dann die Überra­
schung, als dann die ethnisch-nationalen «M entalitäten» plötz­
lich wieder auftauchten. Was die brasilianischen Intellektuellen 
anbetrifft, so scheint mir, daß die Erinnerung an die nationalen 
Entwicklungs- und Bevölkerungsprogramme des 19. Jahrhun­
derts noch viel tiefer in die heutigen Identitäts-Diskurse einge­
schrieben sind. In den letzten Jahren erschienen bemerkenswert 
viele Publikationen über diese Zeit.
W ichtig und bemerkenswert erscheint m ir hierbei die 
W iederentdeckung der damaligen Diskussion um den «estilo 
tropical», die zeigt, daß es schon zu der damaligen Zeit G egen­
bewegungen zu dem  so dominierenden wissenschaftlichen 
Rassismus gab und daß sich der spätere lusotropicalismo 
zumindest auch indirekt aus dieser Quelle nährte.' Der Konflikt 
zwischen dem  realen Brasilien und den wissenschaftlichen 
Theorien führt dann zu seiner Katharsis in der Vernichtung von 
Canudos und seiner Beschreibung durch Euclides da Cunha.2 
Es freut mich, daß Berthold Zilly, der sich als Kenner dieser 
Zeit und Übersetzer dieses wichtigen Buches einen Namen 
gemacht hat, einige W orte dazu sagen wird, desgleichen David 
Bartelt, der als H istoriker über diese Zeit arbeitet und die
Vgl. Roberto Ventura: Estilo Tropical: historia cultural e polém icas 
literarias no Brasil 1870-1914 , São Paulo: Com panhia das Letras, 1991.
Euclides da Cunha: Os Sertões: a campanha de Canudos, Rio de Janeiro: 
Laemm ert, 1902.
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ideologischen und rassentheoretischen Diskurse, die sich um 
dieses gewaltsame Ende einer Epoche ranken und die indirekt 
auch mit der forcierten europäischen Einwanderung um  die 
Jahrhundertwende Zusammenhängen, zeichnet.
Ein weiterer Schwerpunkt unserer Debatte zum 19. Jahr­
hundert könnte aber auch schon —  und nicht zuletzt im Zu­
sammenhang mit Euclides —  das Stichwort «M estizisierung» 
sein. Es ist zunächst ebenfalls im Rahmen des wissenschaftli­
chen Rassismus sehr negativ besetzt. Auch dieses Them a reicht 
in unsere Gegenwart hinein: Namentlich die postm odem en 
Kulturtheorien haben sich der M estizisierung —  verstanden als 
eine in unserer Zeit ständig wachsende Verschmelzung von 
Kulturen und Ethnien —  bemächtigt und ein gm ndlegendes 
Prinzip der kulturellen Veränderung daraus gemacht. M estizisie­
rung ist heute zu einem Schwerpunkt vieler Auseinanderset­
zungen geworden, in einer manchmal schwer greifbaren W eise 
auch zu einem Schnittpunkt vieler program matischer und 
ideologischer Entwürfe, denn die epistemologische Bedeutung 
konvergenter Kulturmodelle läßt sich im Gegensatz zu den 
divergenten Kulturmodellen noch nicht richtig einschätzen.
An die Stelle dieser programmatischen Aspekte sind heute, 
hundert Jahre später, mehr und mehr die praktischen Probleme 
der Bewältigung brasilianischer Heterogenität getreten. Bei allen 
Schwierigkeiten, die heute noch damit verbunden sind und die 
in den einzelnen Kommentaren angesprochen werden, sollten 
w ir uns bew ußt bleiben, daß hier wirklich ein beispielhafter 
Paradigmawechsel eingetreten ist. Seine historischen Eckpunkte 
liegen eben in dem Bericht über Canudos auf der einen Seite 
und in dem W erk von Gilberto Freyre, das nun etwa dreißig 
Jahre später erscheint und ebenfalls zu einem maßgeblichen 
W erk der brasilianischen Identitätssuche wird,3 auf der anderen 
Seite. Am Ende dieser über ebensoviele Jahre dauernden 
Auseinandersetzungen steht die selbstverständliche und sogar 
genußvolle Anerkennung der Heterogenität der brasilianischen
Gilberto Freyre: Casa-Grande e senzala, Rio de Janeiro: Schmidt, 1933.
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Gemeinschaft, die Faszination am Bunten, Vielfältigen, Aus- 
ufem den, die nun als lusotropicalismo  einen neuen Namen 
bekommt. Die Brasilianer, so das Ergebnis, erscheinen nun als 
eine m ultikulturelle und multiethnische Gemeinschaft, in der 
jeder Bürger die gleichen Rechte hat und in der jede Form der 
Diskriminierung als politisch unkorrekt und unmoralisch gilt. 
Dies bedeutet auch, daß die einzelnen Bevölkerungsgruppen 
Brasiliens von Symbolen zu konkreten M enschen werden; es 
geht also nicht m ehr um den Indianer oder Schwarzen schlecht­
hin, sondem um  die konkreten Indianer und Schwarzen Brasi­
liens, die nun zum  Gegenstand der anthropologischen Bestands­
aufnahmen werden.
Diese Bestandsaufnahmen stehen im M ittelpunkt des 
zweiten Teils unserer Sitzung. Susanne Klengels Beitrag zeigt 
die auch literarischen W andlungen, die das Bild des Indio 
erfährt. Ute Hermanns berichtet über das Bild des Schwarzen in 
der modernen brasilianischen Kultur und M edienlandschaft. 
Tiago de Oliveira Pinto trägt den immer wichtiger werdenden 
musikalischen Aspekt der brasilianischen Volkskultur bei; Paul 
Grote schließlich rundet das Bild von der brasilianischen 
Vielfalt, indem er von dem unmittelbaren Erlebnis, dem stau­
nenden Blick des Europäers zum Nachdenken über neue 
«utopische» Lebensweisen führt, ab.
Abgesehen von vielen Einzelfragen, auf die wir hier gar 
nicht eingehen können, scheinen m ir zwei Aspekte von Inter­
esse, die eigentlich die Vorder- und Rückseite der gleichen 
Münze, nämlich der Frage nach der Art von Integration, sind: 
zum einen die Frage nach dem realen und alltäglichen brasilia­
nischen Rassismus. Es ist eine Frage, die wir wohl nicht guten 
Gewissens ganz ausklammem können, obgleich m ir angesichts 
des ebenso realen deutschen Rassismus nicht ganz wohl dabei 
ist. Es wird wohl unwidersprochen bleiben, daß sich in den 
höheren Bildungs- und Einkommensgruppen mehr W eiße als 
Farbige befinden; daß die Bevölkerung der Favelas eher be­
stimmten ethnischen Gruppen zugehörig ist; daß bestimmte 
Formen der Kriminalität und der Verwahrlosung ebenfalls bei
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den dunkelhäutigen Bevölkerungsschichten anzutreffen sind. 
Ähnliches können wir in bezug auf kulturelle Unterschiede 
wahmehmen: Bestimmte Formen des kulturellen Verhaltens sind 
sozial weniger vorteilhaft, selbst wenn sie ein gewisses folklori- 
stisches Interesse erregen und unter Umständen gerade von uns, 
den Ausländem, geschätzt werden. Kurzum: In der Praxis ist die 
Integration nicht ohne weiteres vollzogen; allerdings tendiert der 
M antel des Programmatischen dazu, eventuelle Konflikte zu 
verbergen.
In diesem Sinne wäre schließlich auch die Frage zu stellen, 
ob es spezifische Formen des brasilianischen Rassismus gibt. 
Diese Frage spielt beispielsweise eine Rolle, wenn vom Unter­
schied zwischen dem racismo de exclusão und dem racismo de 
inclusão die Rede ist:4 W ir sind alle besser mit dem ausschlie­
ßenden Rassismus vertraut, der eine deutliche Unterscheidung 
zwischen W eiß und Nicht-W eiß setzt und die Nicht-W eißen 
offen aus bestimmten Berufen, Lebenschancen und in gewissem 
M aß sogar aus der Gesellschaft ausschließt. Der «einschließen­
de» Rassismus beruht darauf, daß im Prinzip alle diese Proble­
me der Integration und Diskriminierung auf der programmati­
schen Ebene gelöst sind: Die Rassendemokratie ist proklamiert; 
es ist aber auch klar, daß sich noch über lange Zeit ein Resi­
duum von Vorteilen hält, das nun in sehr verdeckter W eise 
wirksam ist —  nicht zuletzt bei den Betroffenen selbst, die 
versuchen werden, von ihren Werten, von ihrem Verhalten, ja  
selbst von ihrem Aussehen her möglichst «weiß» zu erscheinen 
und durch eine entsprechende Partnerwahl die abgelehnten 
phänotypischen M erkmale zu eliminieren.
Aus dieser Perspektive läßt sich in einem zweiten Schritt die 
Frage nach dem  positiv-integrativen Effekt von M estizisierung 
ab leiten: M üßte nicht die fortschreitende M estizisierung, die 
gerne als eine Lösung aller brasilianischen Rassenprobleme
Diese Benennung und Unterscheidung geht auf einen Vortrag (Novem ber 
1994) von Jurandir Freire Costa im  Berliner Haus der Kulturen der W elt 
zurück.
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dargestellt wird, nicht auch bedeuten, daß letztlich die ethnische 
und kulturelle Besonderheit von Untergruppen zerstört würde 
und daß die gesamte Gesellschaft langsam in eine Hom ogenisie­
rung eintreten würde, die am Ende das erreichte, worum sich 
der offene Rassismus umsonst bemüht hat: die «brancura», d. h. 
die Ausmerzung der als nicht erwünscht angesehenen kulturel­
len und ethnischen M erkmale? Mit anderen Worten: W ürde die 
im m er weiter fortschreitende M estizisierung nicht letztlich sich 
selbst zerstören? In einem weiteren Schritt der Diskussion, den 
w ir aber wohl nicht unbedingt erreichen müssen, wäre dann die 
Frage zu stellen, was eigentlich M estizisierung bedeutet und auf 
welcher Ebene wir mit gutem Gewissen diesen B egriff verwen­
den können: Ist M estizisierung biologisch oder kulturell zu 
verstehen? Oder wäre sie nicht ein gesellschaftspolitischer 
Begriff, der bestimmte, allerdings nur implizit angesprochene 
Zielvorstellungen enthält? Oder verweist das neue Interesse an 
der M estizisierung auf eine grundsätzliche Veränderung unseres 
Verständnisses von M ensch und Kultur, die erhebliche Folgen 
für unser gesamtes W eltbild hat? So endet unsere Debatte mit 
eben dem Fragezeichen, das auch Paul Grote an das Ende seines 
Beitrags gesetzt hat.
Berthold Zilly (Berlin)
Der Sertão als Wiege der Nation?
Zwölf Thesen zu Ethnien und Nationbildung
in Os Sertões von Euclides da Cunha
Ein W ort des Gedenkens vorweg: Vor 99 Jahren, am 22. 
Septem ber 1897, starb Antonio M endes M aciel, genannt 
«Antonio der Ratgeber», Gründer und geistliches Oberhaupt 
der Gemeinde von Canudos —  vom Fasten geschwächt, von 
Krankheit ausgezehrt, von einer Granate verletzt. Zwei W o­
chen später, am  5. Oktober 1897, ging der Krieg gegen Canu­
dos, der das ganze Land erschüttert und die W elt beunruhigt 
hatte, mit der vollständigen Zerstörung der Siedlung zu Ende. 
Nun zum eigentlichen Thema:
1. Die brasilianischen Intellektuellen des 19. Jahrhunderts 
sahen sich vor eine historische Aufgabe gestellt: an der Er­
richtung einer zivilisierten Nation mitzuarbeiten. Anders als 
beispielsweise in Deutschland, wo die Nation dem Staat voraus­
ging, oder in Frankreich, wo Nation und Staat sich etwa zu 
gleicher Zeit herausbildeten, entstand in Brasilien der National­
staat vor der Nation, im Jahre 1822, wohingegen der Prozeß der 
Nationwerdung im Grunde bis heute nicht abgeschlossen ist, 
wie die Diskussion um die cidadania zeigt. Brasilien war 
zunächst noch gar nicht recht vorhanden, es mußte noch 
werden, war mehr Entwurf als W irklichkeit, ein Land der 
Zukunft, und alle Gebildeten waren aufgerufen, dazu ihren 
Beitrag zu leisten. Vielleicht erklärt sich daraus die häufige 
Verwendung des Begriffs «formação» in Untersuchungen mit 
historischer Them atik.1
Einige Beispiele: Caio Prado Junior: Formação do Brasil contemporâneo, 
São Paulo: Brasiliense, 1942; Raymundo Faoro: Os D onos do poder: 
form ação do patronato brasileiro, Porto Alegre: Globo, 1958; Roland 
Corbisier: Formação e problem a da cultura brasileira, Rio de Janeiro: 
ISEB, 1958; Antonio Candido: Formação da literatura brasileira, São 
Paulo: M artins, 1959; Celso Furtado: Formação da economia brasileira, 
Brasília: Universidade de Brasilia, 1963; Darcy Ribeiro: O Povo brasileiro.
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Dieser geschichtliche Auftrag hatte zwei Aspekte, oder 
anders gesagt, er zerfiel in zwei Teilaufträge, nämlich den 
Aufbau der Nation und den Aufbau der Zivilisation, beides 
europäische Konzepte. Sie waren unlösbar verbunden, denn eine 
Nation, welche die W ohlfahrt ihrer Bürger anstrebte und gegen 
andere Nationen ihre Unabhängigkeit würde behaupten müssen, 
ließ sich ohne moderne Technik, W issenschaft und Verwaltung 
nicht errichten, und andererseits war die Zivilisation, an deren 
W ohltaten bei der Beförderung der Humanität man in den 
jungen Ländern Lateinamerikas noch ungebrochener glaubte als 
in Europa, angesichts der W eite und Unentwickeltheit jenes 
Erdteils ohne den Nationalstaat als hauptsächlichen Träger gar 
nicht denkbar. W ie notwendig ein starker Staat gegen wirt­
schaftliche Stagnation und Bürgerkrieg war, zeigte sich ja  
gerade in einigen hispanoamerikanischen Republiken.
2. Zwischen dem Nationalstaat, der ein partikuläres, und der 
Zivilisation, die letztlich ein universales Projekt verfolgt, besteht 
eine grundsätzliche Spannung, die zu Konflikten führen kann, 
etwa wenn im vermeintlichen Interesse der Nation und selbst 
der Zivilisation die zivilisatorischen W erte geopfert werden, was 
nicht nur in Canudos der Fall war, sondem auch in Europa und 
anderswo im mer wieder vorgekommen ist. Zeitlos gültig scheint 
das sarkastische Bonmot des österreichischen Dramatikers G rill­
parzer über die gefährliche W andlungsfähigkeit der Nationalis­
men im Europa des 19. Jahrhunderts, die alle gutgemeint und 
harmlos begannen: von der Humanität über die Nationalität zur 
Bestialität.
3. Dem Zivilisationsbegriff selbst wohnen —  neben vielen 
anderen Aspekten, wie etwa dem  der Polarisierung von Zivilisa­
tion und Kultur, der im Deutschland der Zwischenkriegszeit 
virulent war —  zwei unterschiedliche Tendenzen inne, die sich 
zu heftigen Gegensätzen verschärfen können: Zivilisation zum 
einen im instrumentellen Sinne, als Prozeß und Resultat einer 
wachsenden Naturbeherrschung und gesellschaftlichen Arbeits-
A form ação e o sentido do Brasil, São Paulo: Com panhia das Letras, 1995.
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teilung, als Hebung des W ohlstands, Steigerung und Verfeine­
rung vor allem der materiellen, in geringerem M aße auch der 
geistigen Kultur. Zum ändern aber auch Zivilisation im ur­
sprünglichen Sinne von Zivilisierung, Gesittung, Bändigung von 
Roheit und Gewalt in Privatleben und Gesellschaft, als Hebung 
und hoher Stand der civilitas und urbanitas. Diese W ortverwen- 
dung ist, trotz früher Zivilisationskritik bei Rousseau und seinen 
Jüngern im Namen der Natur, nicht abzulösen von der Idee 
humanitären Fortschritts und universaler W erte, hat also eine 
m oralische Komponente. In der Enyclopédie des gens du monde 
von 1836 heißt es: «La civilisation est le développement et le 
perfectionnem ent plus ou moins absolu des facultés intellectuel- 
les et morales de l'homme réuni en société».2 So kann man die 
Zivilisation im Sinne von technisch-wissenschaftlich-administra­
tivem Fortschritt durchaus unter B eratung auf die Zivilisation 
im Sinne eines moralischen und politischen Fortschritts kritisie­
ren, eines W egs zum friedlichen Zusammenleben von Menschen 
und Völkern. Es ist dies eine Selbstkritik der Zivilisation, die 
dem  Auftauchen des Begriffes um die M itte des 18. Jahrhun­
derts auf dem Fuße folgt und die sich auch bei Euclides da 
Cunha findet. Erwähnt werden soll im übrigen die mögliche 
Bedeutung des W ortes als Nationalkultur, so daß es eine 
«civilização brasileira» im Unterschied zur «civilização argenti­
na», «civilização norteamericana» etc. geben kann. M anche 
Autoren schreiben das Wort, wenn sie seine universale(n) 
Bedeutung(en) meinen, am Anfang mit einem Großbuchstaben, 
also «Civilização».
4. Vor allem an den Rändern der abendländischen Zivilisa­
tion, im Kontakt und Konflikt mit von ihr nicht integrierten 
Ethnien, wurde das W ort im Zeitalter des Imperialismus zum 
Kam pfbegriff gegen eine sogenannte Barbarei, die man aus-
Zitiert nach Jörg Fisch: «Zivilisation, Kultur», in: Otto Brunner / W erner 
Conze /  Reinhart Koselleck (Hrsg.): Geschichtliche Grundbegriffe: 
historisches Lexikon zur politisch-sozialen Sprache in Deutschland , 
Stuttgart: Klett-Cotta, 1992, Bd. 7, S. 737.
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schließich den Nichteuropäem  zuschrieb und die eine willkom­
mene Rechtfertigung für deren Ausbeutung und Unterdrückung 
zu bieten schien. In dieser Rolle trat die Zivilisation an die 
Stelle des Christentums, missionarisch, selbstgerecht, intolerant. 
«Barbarei», gewissermaßen das neue Heidentum, hat analog zu 
ihrem  G egenbegriff ebenfalls zwei Hauptkomponenten, eine 
instrumentelle und eine moralische. Gemeint ist zum einen der 
niedere Stand der materiellen und geistigen Kultur, zum anderen 
Roheit und Grausamkeit, das Gegenteil von Gesittung und 
Humanität.
5. Zum Staat gehörte nach damals herrschender Auffassung 
ein möglichst einheitliches Staatsvolk, bestehend aus freien, 
hellhäutigen und portugiesisch sprechenden Staatsbürgern, 
wodurch die Sklaven ebenso ausgeschlossen waren wie die als 
unmündig geltenden Indianer.3 Die meisten Gebildeten, die sich 
mit der Them atik beschäftigten, vor allem die republikanisch 
Gesinnten, gelangten früh zu der Ansicht, daß zur Herstellung 
einer gewissen gesellschaftlichen und kulturellen Homogenität 
die Sklaverei abgeschafft und die Indianer zivilisiert werden 
müßten. Doch selbst die aufgeklärten Republikaner und Befür­
worter der Abolição  schämten sich nicht nur der Sklaverei, sie 
schämten sich auch der Sklaven samt aller nichtweißen M itbe­
wohner auf brasilianischem Staatsgebiet. So war man in einem 
Dilem m a befangen: Um die Nation weiter aufzuzubauen, mußte 
man alle in Brasilien wohnenden Menschen zu Staatsbürgern 
machen, doch andererseits hielt man die Nichtweißen unter 
ihnen, die ja  in der ersten Hälfte des 19. Jahrhunderts und selbst 
danach die große Mehrheit bildeten, der aktiven Teilhabe an
3 Zu den Begriffen Nation, Volk, Staatsvolk siehe Reinhart Koselleck: 
«Volk, Nation, Nationalismus, M asse», in: Geschichtliche Grundbegriffe: 
historisches Lexikon zur politisch-sozialen Sprache in Deutschland, 
Stuttgart: Klett-Cotta, 1992, Bd. 7, S. 141-431, bes. S. 347-389; s. auch 
M anfred Nitsch: « ‘Reichsbildung’ statt ‘Nationw erdung’?», in: W olf 
G rabendorff /  Manfred Nitsch (Hrsg.): Brasilien: Entwicklungsm odell und  
Außenpolitik, München: Fink, 1977, S. 132-144.
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einem  modernen Staatswesen für unfähig. Mit diesen Lands­
leuten war scheinbar kein Staat zu machen.
Da man in Brasilien, entgegen dem überwiegend kulturell 
und politisch-republikanisch geprägten französischen Nation­
begriff, in wachsendem M aße glaubte, ein Staatsvolk definiere 
sich über seine Abstammung und bedürfe ethnischer Einheitlich­
keit, konnte die rechtliche Gleichstellung aller Einwohner keine 
befriedigende Lösung sein. Die ethnische Vielfalt und der 
M ischlingscharakter der Bevölkerung erschienen gerade den 
Gebildeten vielfach als Makel, als Grund zu Pessimismus und 
Selbsthaß. Es klingt paradox, ist aber logisch: Nach dem Stand 
der anthropologischen W issenschaft des 19. Jahrhunderts mußte 
ein moderner Patriot seine nichtweißen M itbürger oder Anwär­
ter auf die Bürgerrechte mit gemischten Gefühlen betrachten 
und eigentlich ihre Ausschließung wünschen, galten sie doch als 
moralisch und geistig minderwürdige, unmündige Landsleute, 
die zudem die Einheitlichkeit des Staatsvolkes verhinderten. 
M angelnde ethnische Geschlossenheit schien die junge Republik 
zu gefährden. Erst seit dem Modernismo  und dem Regionalismo  
der 20er und 30er Jahre des 20. Jahrhunderts gilt —  jedenfalls 
in Intellektuellenkreisen —  ethnische, kulturelle und regionale 
Vielfalt als positiv und erstrebenswert.
Das Ideal der «République une et indivisible» spukte auch 
in den Köpfen der brasilianischen «Jakobiner» und der Offiziere 
vor Canudos, die sich mit «citoyen» anredeten und die den 14. 
Juli 1897, seit Abschaffung des Kaisertums 1889 jahrzehntelang 
brasilianischer Staatsfeiertag, mit einer Ehrensalve begingen. Es 
ist eine Ironie der Geschichte, daß gerade die radikalen Re­
publikaner, die mit dem Ende der Präsidentschaft von M arschall 
Floriano 1894 ihren Einfluß verloren hatten und nun mit Hilfe 
des Krieges gegen eine religiöse Bauembewegung, gegen eine 
angebliche «Vendée» Brasiliens, an die Macht zurückkehren 
wollten, daß diese selbsternannten Jakobiner in W irklichkeit die 
bedrohte ländliche Oligarchenherrschaft festigten.
6. Auch für die Übernahme und W eiterentwicklung der 
Zivilisation galt der multiethnische Charakter der Bevölkerung
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als Hemmnis, geradezu als Peinlichkeit. Vor allem seit der 
M itte des Jahrhunderts verallgemeinerte sich die sozialdarwi- 
nistische Auffassung, daß die höheren zivilisatorischen Fähig­
keiten an die weiße Rasse oder zumindest an rassische Hom oge­
nität gebunden seien. Der Evolutionismus ordnete Individuen 
und Ethnien entsprechend ihrer biologischen Abstammung 
bestim mten kulturellen Entwicklungsstufen der M enschheit zu, 
auf deren höchster er die «weiße» Zivilisation Europas sah.
W ar, wie Gumplowicz behauptete und viele damals glaub­
ten, die Geschichte ein Rassenkampf, natürlich in Analogie zum 
M arxschen Begriff des Klassenkampfs, dann hatten nichtweiße 
und gemischtrasssige Völker schlechte Karten. Gleich in der 
«Vorbemerkung» zu Os Sertões beruft sich Euclides da Cunha 
auf dieses Geschichtskonzept.4 Der Rassismus als ideologische 
W affe des Imperialismus benebelte auch in Brasilien viele kluge 
Köpfe. M it der 1888 juristisch abgeschlossenen Sklavenbe­
freiung und der 1889 ausgerufenen Republik «verschlimmerte» 
sich die Lage und verschärfte sich daher der Rassismus, weil 
jetzt prinzipiell alle Landesbewohner Anspruch auf Staats­
bürgerschaft hatten.5
Tatsächlich aber blieb die große M ehrheit von der W ahr­
nehmung wichtiger Bürgerrechte ausgeschlossen, zum Beispiel 
vom aktiven und passiven W ahlrecht, und zwar mit Hilfe eines 
Bildungskriteriums, der Schriftkenntnis. Frauen durften, wie 
damals in Europa auch, ohnehin nicht wählen. Die Eliten, die
Euclides da Cunha: Os Sertões: Campanha de Canudos. Rio de Janeiro: 
Laemm ert, 1902. Eine kritische Ausgabe hat W alnice Nogueira Galvão 
besorgt: Euclides da Cunha: Os Sertões, edição crítica de W alnice Nogueira 
Galvão, São Paulo: Brasiliense, 1985. Zur Zeit erhältlich ist die Ausgabe 
des Verlags Francisco Alves in Rio de Janeiro. Deutsche Übersetzung: 
Euclides da Cunha: Krieg im Sertão, aus dem brasilianischen Portugiesisch 
von Berthold Zilly, Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1994, S. 7, siehe auch
S. 128.
Zur Geschichte des Rassismus in Brasilien siehe Thomas Skidmore: Preto  
no branco: raça e nacionalidade no pensamento brasileiro, Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1976.
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den meisten ihrer Landsleute die Chance auf Alphabetisierung 
verweigerten, diskriminierten sie in der W ahlgesetzgebung noch 
einmal, indem sie Analphabeten ausschlossen und so die 
meisten Nichtweißen am Zugang zu aktiver Staatsbürgerschaft 
hinderten, eine Bestimmung, die erst vor etwa zehn Jahren, also 
mit fast hundertjähriger Verspätung abgeschafft werden sollte: 
Abolição  auf Raten.6 Daß selbst dieses verstümmelte W ahlrecht 
nicht korrekt gehandhabt wurde, da die Abstimmung nicht 
geheim  war und von den lokalen M achthabern mit Gewalt oder 
Vergünstigungen kontrolliert wurde, war ein Skandal, den die 
oft vom Positivismus geprägten Kritiker der Velha República 
(1889-1930) im mer wieder brandmarkten, bis hin zum tenentis- 
mo der 20er Jahre und zu Vargas, der u. a. damit seine M acht­
ergreifung von 1930 rechtfertigte. Bei ihnen und schon bei 
Euclides da Cunha läßt sich beobachten, wie die Kritik am 
Nichtfunktionieren demokratischer Institutionen zur generellen 
Skepsis gegenüber der Demokratie führen kann.7
7. Viele meinungsbildende Autoren und Politiker sahen aus 
Unzufriedenheit mit der bunten ethnischen Zusammensetzung 
des eigenen Volkes, das in seiner Gesamtheit angeblich kein 
würdiges Staatsvolk abgab und ungeeignet für den Aufbau einer 
Nation war, die Lösung im «branqueamento» mit Hilfe von 
Europäern, deren Einwanderung sie nach Kräften förderten. Die 
frisch eingewanderten, mehr oder weniger zivilisierten Aus­
länder wurden von den Gebildeten der Küstenstädte eher zur 
Nation gerechnet als die alteingesessenen Bewohner des 
Hinterlandes. Diese Politik der «Aufweißung» erinnert mich ein 
wenig an die «Aufnordung» der Nazis, stammt sie doch, bei 
aller grundlegenden Verschiedenheit, aus denselben trüben 
Quellen, zu denen auch die Schriften eines französischen Autors 
gehörten, der 1869 als Botschafter seines Landes nach Rio de 
Janeiro kam und der 1855 einen später besonders in Deutsch-
6 Siehe José Honorio Rodrigues: Conciliação e reforma no Brasil, R io de 
Janeiro: C ivilização Brasileira, 1965, S. 135-179.
7 Euclides da Cunha: Krieg im Sertão  (vgl. Anm. 4), S. 223-224.
282 Berthold Zilly
land vielgelesenen Essai sur l'inégalité des races humaines 
veröffentlicht hatte, Graf Gobineau.
8. In Canudos meldete sich ein marginalisierter, als rück­
ständig, barbarisch und fanatisch verachteter Teil der Bevölke­
rung zu W ort, und zwar mit einem eigenen, alternativen, im­
pliziten, nicht ausformulierten gesellschaftlichen Projekt. Da es 
für die meist schriftlosen Viehtreiber, Pächter und Kleinbauern 
keine politische Praxis und Begriffsbildung außerhalb der 
ländlich-traditionellen Kultur und Volksfrömmigkeit gab, konnte 
sich dieses politische Experiment nur in rückwärtsgewandten, 
religiös geprägten Institutionen und Zielvorstellungen äußern, 
die einen schwärmerischen und messianischen Einschlag hatten, 
ohne daß der Anführer Antonio Conselheiro sich als M essias 
oder Heiliger verstanden hätte.8 Es fehlte ein den Intellektuellen 
verständliches demokratisches Gemeinde- oder Gesellschafts­
modell, doch gab es durchaus demokratische Praktiken wie die 
gem einschaftliche Nutzung des Bodens und den «mutirão», also 
Nachbarschaftshilfe. Sogar eine Schule und Ansätze eines 
Gesundheitswesens waren vorhanden.9
Ein ethnisches Selbstbewußtsein im engeren Sinne fehlte 
ebenso wie rassische Vorurteile. Gewisse ethnische Eigenschaf­
ten wurden der Gemeinde lediglich von außen zugeschrieben, 
während sie selbst sich vorwiegend religiös definierte. Der 
Feind war die gottlose, steuem erhöhende Republik mit ihren 
willkürlichen Repressionsorganen, die den Kaiser von Gottes 
Gnaden vertrieben hatte. Die Zivilisation als solche, z. B. als 
verfeinerte W arenproduktion und Stadtkultur, wurde weniger
Zu den theologischen Vorstellungen von Antonio Conselheiro und zur 
Religiosität in Canudos siehe Alexandre H. Otten: «Só Deus é  grande»: a 
m ensagem religiosa de António Conselheiro, São Paulo: Loyola, 1990.
9 Siehe Robert M. Levine: Vale o f  Tears: Revisiting the Canudos M assacre 
in N ortheastern Brazil, 1893-1897, Berkeley; Los Angeles; Oxford: 
University o f California Press, 1992, S. 167.
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angefeindet als angestaunt und gefürchtet.10 Zu ihr, d. h. nach 
Salvador da Bahia, bestanden immerhin Handelsbeziehungen.
Canudos, dieser nicht proklamierte M inistaat im Staate, im 
unwirtlichen Hinterland von Bahia gelegen, war ein relativ 
erfolgreiches Selbsthilfeprojekt von Zivilisationsopfem, ein 
Gemeinwesen, das die Grundbedürfnisse von zehn- bis zwanzig­
tausend M enschen recht und schlecht zu befriedigen vermochte; 
gewiß nicht schlechter als andere Dörfer und Kleinstädte der 
Region, wie der starke Zuzug nahelegt, und ohne die übliche 
Bedrückung durch Großgrundbesitzer und Behörden. Nur drei 
Jahre nach seiner Gründung wurde es, trotz seines defensiven 
Charakters, von der Landesregierung Bahias und schließlich von 
der Zentralregierung im Namen der Zivilisation bis aufs M esser 
bekämpft, was wortwörtlich zu verstehen ist, und schließlich 
vernichtet.
Anstifter des Krieges waren die Lokalpotentaten, die um 
M acht und Zugriff auf Arbeitskräfte fürchteten, sowie die 
Kirche, die ebenfalls ihre Autorität bedroht sah. Die Intellek­
tuellen, mit wenigen rühmlichen Ausnahmen wie M achado de 
Assis, beteiligten sich an dieser Kampagne und beschimpften 
die jagunços als Zurückgebliebene, Geistesgestörte oder 
m onarchistische Staatsfeinde. Zwischen ihnen und den nicht 
europaorientierten, ländlichen Bevölkerungsgruppen gab es 
keinerlei Kommunikation. Doch hinterher waren viele Propagan­
disten dieses Kreuzzugs für Republik und Zivilisation entsetzt 
über die Brutalität des Krieges. W ie Euclides da Cunha.
Zweifellos verletzte die Gemeinde von Canudos das 
Gewaltmonopol des Staates, das im Prinzip eine zivilisatorische 
Errungenschaft ist. Doch dies taten damals, in der großen Zeit 
des coronelismo, Tausende von großen und kleinen Gewalt­
habern im Landesinnem , was grundsätzlich, trotz vieler bew aff­
neter Zusam m enstöße zwischen ihnen und den gesetzlichen 
Repressionsorganen, vom Staat akzeptiert wurde. Canudos 
jedoch ordnete sich nicht in die klientelistische Hierarchie der
Siehe Euclides da Cunha: Krieg im Sertao  (vgl. Anm erkung 4), S. 264.
284 Berthold Zilly
ländlichen Potentaten ein und bedrohte daher den coronelismo, 
einen Grundpfeiler der Alten Republik.11
9. Auch der enzyklopädisch gebildete Ingenieur Euclides da 
C unha war Anhänger der oben skizzierten Rassentheorien seiner 
Zeit, denen in Lateinamerika nur wenige Denker zu widerstehen 
wußten, wie etwa der Kubaner José M arti und der Brasilianer 
M anuel Bonfim. M ischlinge beurteilte Euclides besonders 
pessimistisch, da in ihnen seines Erachtens die negativen 
Aspekte der Ursprungsvölker Brasiliens sich akkumulierten. 
Geradezu unerträglich sind seine rassistischen Tiraden in einem 
Abschnitt, den er selbst als «ärgerlichen Exkurs» bezeichnet. 
H ier ein fast beliebig herausgegriffenes Zitat: «Und der 
M ischling —  M ulatte, M estize oder Zambo —  ist weniger ein 
m ittlerer Typus, er ist ein Herabgekommener, ohne die körperli­
che Spannkraft der wilden Vorfahren, ohne die geistige Ü berle­
genheit der höherstehenden Ahnen.»12 Und weiter: «Denn die 
Gesetze der Entwicklung der Arten sind unverletzlich; und 
wenn alle Klugheit der M issionare bis heute nicht vermocht hat, 
die Denkart des Wilden an die einfachsten Vorstellungen einer 
höheren Geistesbildung heranzuführen, wenn keine Mühe 
hinreicht, den Afrikaner, wiewohl der Fürsorge bester Lehrm ei­
ster anvertraut, auch nur annähernd auf das intellektuelle 
Durchschnittsniveau des Indoeuoropäers zu heben —  denn jeder 
M ensch ist vor allem ändern eine Integration der Strebungen 
seiner Rasse, und sein Gehirn ein Erbteil — , was soll man dann 
von der Normalität eines anthropologischen Typus halten, der 
unversehens auftritt und so gegenläufige Tendenzen in sich
11 Siehe M aria Isaura Pereira de Queiroz: «O coronelism o numa interpretação 
sociológica», in: Bóris Fausto (Hrsg.): O Brasil republicano, São Paulo: 
Difel, 1977, Bd. 1, S. 153-190 (=Historia Geral da Civilização Brasileira, 
Bd. 8); siehe auch Euclides da Cunha: Krieg im Sertão  (vgl. Anm erkung 
4), S. 254-255.
12 Euclides da Cunha: Krieg im Sertão  (vgl. Anm erkung 4), S. 125.
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vereint?»13 So schwadroniert der sich auf der Höhe der Zeit 
wähnende wissenschaftliche Autor Euclides da Cunha.
10. Doch wohl ist ihm dabei nicht, denn zum einen wider­
spricht die Verurteilung der mestiçagem  offenkundigen Tatsa­
chen, zum Beispiel der verblüffenden militärischen Tüchtigkeit 
der Verteidiger von Canudos. Zum  ändern wartet der Schriftstel­
ler Euclides da Cunha voll Ungeduld darauf, endlich den 
Protagonisten seines Buches vorzustellen, dem er seit langem, 
seit seinen Kriegsreportagen, Bewunderung und Empathie 
entgegenbringt. So benutzt er zunächst eine wissenschaftliche 
Strategie aus der Rüstkammer des Evolutionismus, um  dem 
Sertanejo zum indest eine halbe Ehrenrettung angedeihen zu 
lassen, diesem  speziellen M ischlingstypus, auf den die vorherige 
prinzipielle Verurteilung der Rassenkreuzung nur eingeschränkt 
oder fast gar nicht zutreffe. Vorbereitet wurde diese Aufwertung 
des caboclo durch die Beschreibung der Pflanzenwelt im 1. 
Kapitel Das Land, in der Euclides bei aller Verschiedenheit der 
Arten eine weitgehende, milieubedingte Homogenität erkennt. 
Hier zeigt sich, wie so oft, daß die naturwissenschaftliche 
Darstellung historiographischen und poetischen Intentionen 
dient.14
Was aber rettet den Sertanejo, dieses Halbblut dreier Völker, 
vor der Verdammung durch die W issenschaft? Abkapselung und 
dadurch ermöglichte Homogenität. Dank ihrer «Verinselung» 
während dreier Jahrhunderte habe die ursprünglich heterogene 
Sertäobevölkerung zu einer halbwegs einheitlichen Ethnie 
verschmelzen können, anders als die Küstenbewohner unbehel­
ligt von immer neuen Einwandererschüben und zivilisatorischen 
Einflüssen, die in dieser frühen Phase nur Störfaktoren gewesen 
wären. Aus etwas Abgeleitetem, Sekundärem, Vermischtem sei 
nach 300 Jahren etwas Grundlegendes, Primäres, Reines gewor­
den. Der Sertão erscheint als Schmelztiegel der Rassen, als 
Pflanzstätte eines wahrhaft brasilianischen Menschenschlags, als
13 Euclides da Cunha: Krieg im Sertão  (vgl. Anm erkung 4), S. 127.
14 Euclides da Cunha: Krieg im Sertão  (vgl. Anm erkung 4), S. 48-49.
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m öglicher Schoß der Nation. Deren Zukunft, so wird suggeriert, 
kommt vielleicht aus dem Hinterland.
Dank der gründlichen und ungestörten M ischung der drei 
ersten Ursprungsrassen sei eine halbwegs einheitliche neue 
Ursprungsrasse für das künftige Brasilien herangereift, nunm ehr 
re if zur Zivilisation. «Jene Kreuzungsrasse erweist sich als 
eigenständig und in mancher Hinsicht als ursprünglich, da sie 
alle ererbten Eigenschaften eben durch ihre Neuverknüpfung 
umwandelt, dergestalt, daß sie, dem  Zustand der W ildheit eines 
Tages entwachsen, das zivilisierte Leben gerade deshalb errin­
gen kann, weil sie nicht plötzlich darauf stieß.»15 Am  Vorurteil 
von der Überlegenheit reiner Rassen hält der Autor also auch 
angesichts einer von ihm bewunderten ethnisch gemischten 
Bevölkem ng fest, indem er dieser eine weitgehende Hom ogeni­
tät und damit eine neue Reinheit zuschreibt, eine erworbene 
Ursprünglichkeit, ähnlich wie in der Kunst aus einer Stilm i­
schung ein neuer, eigentümlicher, unvermischter Stil entstehen 
kann, der eine Tradition begründet.
Doch bei dieser recht dürftigen Argumentation, die mit 
rassistischer Begründung das rassistische Vorurteil gegen den 
caboclo zu lockern sucht, ist dem Autor wiederum nicht ganz 
wohl, zumal sie einer ins Auge springenden Tatsache wider­
spricht, nämlich der, daß die Sertäobevölkerung und auch die 
Gemeinde von Canudos ethnisch-physisch bei weitem nicht so 
eigenständig und geschlossen ist, wie der Autor wider besseres 
W issen voraussetzt. Er selbst dokumentiert die physische 
M annigfaltigkeit der Bewohner von Canudos in den erzählenden 
Teilen seines Buches, vor allem gegen Ende hin, und ebenso tut 
dies Flávio de Barros, der Kriegsphotograph. Die Präsenz der 
Schwarzen in Canudos versucht er herunterzuspielen, und die 
von «reinen» Indianern, obwohl er diese eigentlich höher schätzt 
als die Afrikaner, unterschlägt er völlig, widersprechen sie doch 
seiner Verschmelzungsthese. Relativ homogen war die G em ein­
de tatsächlich in kultureller und religiöser Hinsicht, doch wird
15 Euclides da Cunha: Krieg im Sertão  (vgl. Anm erkung 4), S. 129.
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die Kulturmischung von einer großenteils imaginierten Blut­
mischung abgeleitet. Vielfach gehen kulturanthropologische und 
biologisch-anthropologische Betrachtungsweisen unentwirrbar 
ineinander über. Auch auf der kulturell-politischen Ebene 
übertreibt Euclides da Cunha die Geschlossenheit der jagunços. 
Bei der Nacherzählung des Berichtes von Pater João Evangelista 
de M onte M arciano über seinen 1895 im Auftrag des Erzbi­
schofs unternommenen Versuch, die Gemeinde von Canudos zur 
Selbstauflösung zu bewegen, verschweigt Euclides zum Bespiel 
eine wichtige Einzelheit, nämlich, daß bei der Auseinanderset­
zung zwischen den Anführern von Canudos und dem Mönch ein 
Großteil der Gläubigen, vor allem die ökonomisch vom Conse­
lheiro nicht abhängigen, sich auf die Seite der Amtskirche 
schlugen.16 Auch verringert unser Autor die deutliche sozio- 
ökonomische Differenzierung, die in Canudos trotz der Um ver­
teilungsmaßnahmen seitens des Conselheiro bestand. Dagegen 
übertreibt er gewaltig die historische Abkapselung des Sertão. 
Für Euclides sind Elomogenisierung wie auch Polarisierung von 
W irklichkeitselementen zentrale Erzählstrategien, die von der 
wissenschaftlichen Darstellung weg und hin zur literarischen 
führen.
11. Einige Seiten nach den erwähnten schulmeisterlichen 
Ergüssen des Amateuranthropologen Euclides da Cunha schiebt 
der aufmerksam beobachtende, mitfühlende und phantasiebegab­
te Schriftsteller desselben Namens all diese von heutiger Warte 
pseudowissenschaftlichen Überlegungen unwirsch beiseite und 
nim mt sich vor, die W irklichkeit ohne Vermittlung wissen­
schaftlicher Kategorien poetisch abzumalen: «Doch beenden wir 
diese wenig reizvolle Abschweifung. Fahren wir fort, indem wir 
unser Augenmerk unmittelbar auf die eigentümliche Gestalt
16 Relatório apresentado pelo  Revd. Frei João Evangelista de M onte 
M arciano ao Arcebispado da Bahia sobre Antonio Conselheiro e seu 
séquito no Arraial de Canudos — 1895, hrsg. von José Calasans, edição 
facsim ilada, Salvador: UFBa, 1987, S. 6-7; vgl. Euclides da Cunha: Krieg 
im Sertão (vgl. Anm erkung 4), S. 239-245.
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unserer zurückgebliebenen Landsleute richten. Und zwar ohne 
M ethode, anspruchslos, unter Verzicht auf wohlklingende 
ethnologische Neologismen. [...]  Seien wir schlichte Kopisten. 
Geben wir unverkürzt alle Eindrücke wieder, wirkliche oder 
eingebildete, die wir hatten, als wir, eine M ilitäreinheit auf 
ihrem geschwinden Vormarsch begleitend, plötzlich an einer 
W egbiegung vor uns im Sertão jene eigenartigen Unbekannten 
zu Gesicht bekamen, die dort —  sich selbst überlassen —  seit 
drei Jahrhunderten leben.»17 Der halbherzigen Ehrenrettung des 
Sertanejo durch die W issenschaft folgt seine Verklärung durch 
die Literatur.
Denn nun beginnt das berühmte Hohelied auf den caboclo 
des Sertão: «Der Sertanejo ist, vor allem ändern, der Starke».18 
Der Autor bewundert seine physische Zähigkeit und Geschick­
lichkeit, seine Klugheit im Umgang mit der widrigen Natur, die 
er zum Bundesgenossen zu machen wisse, seinen Erfindungs­
reichtum und seine Verschlagenheit als Guerrillakämpfer, aber 
auch einige seiner moralischen Eigenschaften wie Ehrlichkeit 
und Verläßlichkeit. Er schildert ihn gern in idyllischen, noch 
lieber aber in heroischen Szenen, die den ersten Eindruck von 
Trägheit und Schlaffheit Lügen strafen. «Der Sertanejo wird ein 
anderer. Er richtet sich auf, kehrt neue Formen hervor, neue 
Züge in Statur und Gebärde; und das auf stämmige Schultern 
gegründete Haupt ragt höher empor, erhellt vom furchtlosen, 
energischen Blick; und die unvermittelte Freisetzung nervlicher 
Spannkraft rückt augenblicklich alle Erscheinungen seiner 
gewohnten körperlichen Erschlaffung zurecht; und die Aller­
weltsfigur des unbeholfenen Dörflers bietet unversehens den 
herrischen Anblick eines kupferhäutigen, mächtigen Titanen, in 
einer verblüffenden Entfaltung außergewöhnlicher Kraft und 
Behendigkeit».19 «An den Rücken seines Pferdes geschmiegt
17 Euclides da Cunha: Krieg im Sertão  (vgl. Anm erkung 4), S. 130.
18 Euclides da Cunha: Krieg im Sertão  (vgl. Anm erkung 4), S. 131.
19 Euclides da Cunha: Krieg im Sertão  (vgl. Anm erkung 4), S. 132.
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und mit ihm verwachsen, dank dem festen Druck seiner Schen­
kel, erschafft der Sertanejo die bizarre Gestalt eines plumpen 
Kentauren: Unvermutet erscheint dieser auf Lichtungen, taucht 
ins m annshohe Gesträuch, setzt über Gräben und Tümpel, jagt 
steile Hügel hinauf, bricht hurtig durch schrammendes D om en­
dickicht, galoppiert mit verhängten Zügeln über die weiten und 
kahlen tabuleiros , . .» 20
Gewiß bleibt der Sertanejo auch hier ein «Barbar», doch 
einer, der den antiken Urgöttem, Halbgöttern, Heroen an die 
Seite gestellt und somit geadelt wird, ein «Titan», ein «Ken­
taur», ein «Herkules-Quasimodo», ein «Antäus», ein «Proteus», 
ein «Gladiator», der «epische» Großtaten vollbringt und der 
Armee «Hekatomben» zufügt; oder er erscheint als ein «grob­
schlächtiger Kämpe des M ittelalters, den es in unsere Zeit 
verschlagen hat».21 In der Dürre «wächst er über seine Schlicht­
heit hinaus. Geduldig und zäh, mit der souveränen Gelassenheit 
der Starken, faßt er das unaufhaltsame Schicksal fest ins Auge 
und setzt sich zur Wehr. Die Geschichte des Heldentums kennt 
im Sertão der Nachwelt auf immer verlorene, staunenswerte 
Tragödien.»22 Auch der Untergang von Canudos, das mehrfach 
mit Troja verglichen wird, ist solch eine Tragödie, die eigentli­
che Apotheose des Sertanejo, die dank der Erzählkunst des 
Autors gerade nicht verloren geht. Immer wieder beschwört er 
die Gefahr des Vergessens, um sie immer wieder zu bannen.
Der Indianismo  der Romantik scheint insofern durch, als 
Euclides im caboclo des Sertão das indianische Element als 
vorherrschend, das afrikanische aber als geringfügig ansieht. 
Nicht m inder romantisch ist die Stilisierung des Sertanejo zum 
ledergewandeten, berittenen vaqueiro , in dem er, ähnlich wie 
José de Alencar und Guimarães Rosa, einen späten Nachfahren
Euclides da Cunha: Krieg im Sertão (vgl. Anm erkung 4), S. 133.
21 Euclides da Cunha: Krieg im Sertão (vgl. Anm erkung 4), S. 136.
22 Euclides da Cunha: Krieg im Sertão (vgl. Anm erkung 4), S. 155.
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des Ritters sieht. «So ist jeder Sertanejo ein Rinderhirt» —  eine 
maßlos übertriebene Verallgemeinerung.23
M it Hilfe einer Fülle von M etaphern, M etonymien, Anto­
nomasien, Anspielungen, Vergleichen, auch vielen Oxymora, 
Antithesen, Paradoxa, welche das widersprüchliche, schwanken­
de Bild vom Sertanejo ausdrücken, hebt Euclides da Cunha den 
verachteten, atavistischen M ischling auf die weltliterarische und 
welthistorische Ebene der antiken, biblischen und m ittelalterli­
chen Helden. Ja die ganze Geschichte vom Krieg in Canudos 
erinnert mit ihrer erhabenen Rhetorik, mit ihren dramatischen 
Szenen und plastisch ausgemalten Bildern an die großen Epen 
und Tragödien sowie an die in ihrer Tradition stehenden 
Romane der W eltliteratur von Homer über Dante bis Victor 
Hugo, außerdem an die klassische und sie fortführende moderne 
Geschichtsschreibung von Thukydides bis Taine und Renan. 
Damit werden, allerdings nur auf der ästhetischen Ebene, noch 
vor den wissenschaftlichen Darlegungen eines Gilberto Freyre 
sowie den M anifesten und W erken der M odem isten ethnische 
Vielfalt und mestiçagem  von einem Schandmal zu einem 
Vorzug der Nation umgewertet.
Daß diese in ihrer blinden Zivilisationsgläubigkeit den 
Sertanejo in einem  Belagerungskrieg vernichtet, dessen düstere 
Großartigkeit an das Nibelungenlied erinnert, ist ein Akt 
nationaler Selbstverstümmelung, denn der Getötete war «Kern­
holz einer Nation», «Urgestein unseres Volkes».24 Was fremd 
schien, beinahe einer anderen Nation zugehörig,25 entpuppt sich 
im Untergang als das eigentlich Brasilianische. Für einen 
Augenblick, als es schon zu spät ist, wird Canudos als mögliche 
W iege einer künftigen, nicht mehr ausschließenden, sondem 
integrierenden Nation gesehen, in der nicht nur die Rassen und 
Kulturen versöhnt wären, sondem auch Zivilisation und
23 Euclides da Cunha: Krieg im Sertão (vgl. Anmerkung 4), S. 139.
24 Euclides da Cunha: Krieg im Sertão (vgl. Anmerkung 4), S. 667.
25 Der Feldzug wird mit einer Invasion in ein fremdes Land verglichen;
Euclides da Cunha: Krieg im Sertão (vgl. Anm erkung 4), S. 581-582.
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W ildheit, Europa- und Binnenorientierung, Kultur und Natur, 
M oderne und Tradition. Die Chance zur W iedergeburt Brasi­
liens aus dem  Volk des Sertão war zum Greifen nahe, wurde 
aber verspielt. Daß diese Gemeinschaft der «Starken» zerstört 
wird, erscheint als reale Tragödie, aber auch als Verbrechen, 
und ein angemessener Ausdruck dafür ist das Ineinander von 
tragischer Totenrede und zornigem Plädoyer.26
M erkwürdigerweise erweckt der Autor den Eindruck, in 
Canudos seien alle Sertanejos untergegangen, und seine bilder­
reiche Vergegenwärtigungskunst ist von so mitreißender, 
suggestiver, magischer Kraft, daß man ihm vorübergehend 
glaubt. Tatsächlich aber wurden in Canudos «nur» einige 
Tausend Sertanejos getötet, genaue Zahlen sind nicht zu er­
mitteln. M illionen von ihnen lebten weiter, oft allerdings ohne 
Überlebensmöglichkeiten im Sertão, so daß sie zur Abwan­
derung nach Amazonien oder in die Küstenstädte gezwungen 
waren und sind.
Und doch hat Euclides mit seiner apokalyptischen Unter­
gangsvision nicht unrecht. Denn was in Canudos zugrundeging, 
war m ehr als eine Gemeinde von zehn- bis zwanzigtausend 
M enschen, was dort unterging, war eine Vision, ein autonomes 
Gesellschaftsmodell aus dem Geist der Sertäo-Kultur und des 
Volkskatholizismus, politisch unfertig, embryonal, doch wirt­
schaftlich und geistlich lebensfähig, gewiß entwickelbar, hätte 
die Staatsmacht es nicht mit geradezu fanatischer Zerstörungs­
wut beendet. Erstmals war der sertanejo als historisches Subjekt 
aufgetreten. Antonio Conselheiro und seine Gefolgsleute hatten 
durchaus etwas von den alten Heroen: Sie waren —  vorüberge­
hend —  erfolgreiche Gründer einer Stadt; der größten weit und 
breit, in der die kleinen Leute m ehr Eigenwert und W ürde
26 W al nice Nogueira Galväo nennt Os Sertões einen zornigen Gesang des 
Autors, «um canto de cólera», siehe W alnice Nogueira Galväo: «Euclides 
da Cunha», in: Ana Pizarro (Hrsg.): Palavra, literatura e cultura na 
Am érica Latina, 3 Bde., São Paulo: M emorial; Campinas: Unicamp, 1994, 
Bd. 2, S. 615-633.
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besaßen als sonstwo im Sertão. Sie hätten, wären die Eliten 
weniger gewalttätig, ein wenig demokratischer oder auch nur 
dialogbereiter gewesen, M itbegründer eines ein wenig gerechte­
ren alternativen Staates sein können —  freilich angesichts der 
realen M achtverhältnisse im Land eine unrealistische Perspekti­
ve. Nicht auszuschließen, daß es, wäre sie erfolgreich gewesen, 
zu fundamentalistischen Verirrungen gekommen wäre.
12. So gibt es —  lassen wir die halbherzig vorgetragene 
These von einer eigenständigen Sertäo-Ethnie einmal beiseite —  
zwei Diskurse über den Sertanejo, über die mestiçagem  und 
damit auch über Brasilien insgesamt, denn Euclides da Cunha 
schreibt ja  keine regionalistische Landeskunde, sondem  einen 
Roman-Essay über die zu errichtende brasilianische Nation. Es 
sind zwei sich widersprechende, logisch ausschließende Diskur­
se, zum einen die begriffliche, überwiegend deduzierende, 
wissenschaftliche, rassistische Argumentation, seinerzeit 
modem, heute kaum mehr lesbar, auch sehr schwer übersetzbar; 
und zum ändern die vergegenwärtigende Schilderung dramati­
scher oder episch breiter Bilder von Edelmut und Verbrechen, 
Kampf und Tod, der beschwörende Protest an die Mit- und 
Nachwelt gegen die Barbarei des Nationalstaates und der 
Zivilisation —  eine aufwühlende poetische Geschichtsschrei­
bung, die im Kampf gegen das Vergessen vor Übertreibung und 
Fiktionalisierung nicht nur nicht zurückschreckt, sondern beide 
Kunstmittel bewußt und ausgiebig einsetzt.
Im  ersten Diskurs muß, bei aller W idersprüchlichkeit der 
Argumentation, der M ischling untergehen, als Opfer eherner 
Evolutionsgesetze und des welthistorischen Rassenkampfes, als 
welcher dem Autor der imperialistische Konkurrenzkam pf um 
die Ressourcen und M ärkte der W elt erscheint. Im zweiten 
Diskurs geht der M ischling zw ar ebenfalls unter, doch als Opfer 
eines vielleicht verhinderbaren Verbrechens, vor allem aber 
verklärt zum Beinahe-Begründer einer künftigen Nation und zu 
einem  Helden von welthistorischer Größe. Die vermeintlichen 
Barbaren des Sertão erringen einen Ehrenplatz in der sie 
bekämpfenden Zivilisation, die sie somit bereichern, als literari-
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sehe Figuren. Dazu müssen sie allerdings erst einmal sterben. 
Ihr Überleben im Gedächtnis der zivilisierten M enschheit 
verdanken sie ihrem erklärten Gegner und ihrem erst heimli­
chen, dann offenen Sympathisanten, dem «ehrlichen Erzähler»27 
Euclides da Cunha, der alle Register der abendländischen Poetik 
und Rhetorik zieht, um sich zum unüberhörbaren Anwalt der 
Toten zu m achen.28 Als Vertreter wie als Dissident des Republi­
kanismus und der Zivilisation klagt er beide des M assenmordes 
an und zitiert sie vor den Richterstuhl der Geschichte.
Der wissenschaftliche Autor wußte zwischen der legitimen 
Selbstorganisation der ländlichen Unterschichten und der —  
nicht weniger legitimen —  nationalstaatlich organisierten 
Zivilisation nicht zu vermitteln, vermutlich deshalb, weil es in 
der damaligen Realität zwischen ihnen keine Verständigungs­
und Vermittlungsmöglichkeiten gab. Der Schriftsteller aber 
findet für diese politischen und ideologischen Aporien auf der 
symbolischen Ebene eine moralisch und ästhetisch befriedigen­
de, ja  überzeugende Lösung. Er schafft eine poetisch-wissen­
schaftliche Geschichtserzählung, ein vielschichtiges und vieldeu­
tiges M onument der brasilianischen Kultur von kanonischer 
Bedeutung, worin Vertreter aller W issensgebiete und aller 
W eltanschauungen die Nation und ihre Hauptprobleme wieder­
erkennen.29 Literatur als Denk- und Handlungsersatz? Eher wohl 
ist sie, obschon auch ästhetischer Genuß, Quelle von Fragen 
und Denkanstößen, ist M ahnung und Ärgernis.
27 Euclides da Cunha: Krieg im Sertão  (vgl. Anmerkung 4), S. 8.
28 Vgl. Caroline Neubaur: «M ehr M itbestim mung für die Toten! Euclides da 
Cunhas ‘Krieg im Sertão’», in: M erkur 49/11 (Novem ber 1995), S. 1039- 
1044.
29 Zur Stellung von Os Sertões im brasilianischen Geistesleben siehe das 
Ergebnis einer Um frage unter fünfzehn bekannten brasilianischen Intellek­
tuellen: Rinaldo Gama: «Biblioteca Nacional: a pedido de Veja, quinze 
intelectuais escolhem  os melhores livros do Brasil», in: Veja, 23. Novem ber 
1994, S. 108-112.

Dawid Bartelt (Berlin)
«Integration» durch Exklusion und Vernichtung 
in Brasilien am Ende des 19. Jahrhunderts: 
die Abschaffung der Sklaverei 
und das Massaker von Canudos
Einleitung
Bei einer Um frage unter Schwarzen in Brasilien im Juni 1995 
erreichten unter anderem folgende Sätze Zustimmungsraten 
von über 40 Prozent: «Negro bom é negro de alma branca» 
sowie «As únicas coisas que os negros sabem fazer bem  são 
m úsica e esportes»; 22 Prozent stimmten ganz oder teilweise 
dem  Satz zu «Negro, quando não faz besteira na entrada, faz 
na saída». W eit über 90 Prozent waren im übrigen davon 
überzeugt, daß die weißen Brasilianer ihnen gegenüber V or­
urteile hätten.1
Dies ist nur eins von zahlreichen Beispielen dafür, daß 
rassistische Diskriminierungen in Brasilien zum Leben gehören 
wie Arroz und Feijão, sondem daß bis heute die Opfer den 
gegen sie gerichteten Rassismus verinnerlicht haben. Auf unser 
Them a bezogen: Hier sind Diskursstrategien nach wie vor 
erfolgreich, die eine lange Geschichte haben. Und auch die 
Frage, wie erfolgreich eigentlich die Integration der Schwarzen 
in die brasilianische Gesellschaft bis heute ist bzw. wann und 
wo eigentlich ein Projekt der Integration erkennbar ist, hat eine 
Geschichte.
Die offizielle Geschichtsschreibung läßt die Integration der 
Schwarzen in die brasilianische Gesellschaft am 13. Mai 1888 
beginnen. Sie wird dort mit der Neukonzeption der brasilia­
nischen Nation unter dem Konzept einer liberal-aufklärerischen 
Republik verbunden, die in Brasilien historisch spät 1889 
installiert wurde.
Folha de São Paulo, 25. Juni 1995.
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W enige Jahre später hatte die Republik erneut ein Integra­
tionsproblem. Der Krieg von Canudos warf unter anderem die 
Frage auf, welches Verhältnis eigentlich diese Nation zum 
Sertão, dem trockenen Hinterland fern der Küstenstädte, und 
seinen Bewohnern einzunehmen habe.
1. «Integration» durch Exklusion: 
die «befreiten» Sklaven des Treze de Maio
A uf der Titelseite der ersten Ausgabe der Zeitung Vinte e 
Cinco de Março, Orgão Abolicionista in Campos (RJ) vom 1. 
Mai 1884 findet sich ein «Glaubensbekenntnis» der Abolitio- 
nisten. Es beginnt wie folgt:
Quem  somos? Somos os defensores dessa raça proscrita. O que querem os?
Querem os cham ar este milhão e tanto de hom ens à vida do Direito, à
com unhão dos cidadãos desta Pátria. Eis o nosso program a.2
Der Diskurs der Abolitionisten war klar ein integrationisti- 
scher Diskurs, üppig genährt vom Gedankengut der Aufklärung 
und des Liberalismus. Die libertos sollten als Staatsbürger in die 
brasilianische Gesellschaft integriert werden. Dieser Diskurs 
verhallte sehr bald nach dem 13. Mai. Er schlug nicht in 
politische Praxis um. In den Augen der abolicionistas sollte die 
Abschaffung der Sklaverei die juristische Gleichstellung und 
damit nicht zuletzt die gesellschaftliche Anerkennung aller 
Arbeitsformen, auch der nichtmanuellen, intellektuellen Arbeit, 
bringen. Eine sozio-ökonomische Geieichsteilung war dabei in
Übersetzung: «W er sind wir? W ir sind die Verteidiger jen e r ausgestoßenen 
Rasse. W as wollen wir? W ir wollen diese über eine M illion M enschen 
aufrufen, ein Leben in Recht und Gem einschaft m it den Bürgern unseres 
V aterlandes zu führen. Das ist unser Program m.» (zitiert nach: Lima, Gam a 
/  Lageda, Lana: Rebeldia negra e abolicionismo, Rio de Janeiro: Achiamé, 
1981, S. 100.
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der Regel nicht beabsichtigt.3 Die abolicionistas verfolgten 
eigene Ziele, was die mit ihnen zeitweise liierten Schwarzen 
nach dem 13. Mai feststellen mußten, als die abolicionistas bis 
auf eine kleine M inderheit ihre Aufgabe als erfüllt ansahen.
Der Staat als Gesetzgeber hatte das Ende der Sklaverei 
früher im Blick. Doch die Serie von Gesetzen, die sich seit dem 
Gesetz über die alforria (Freikauf von Sklaven) zur Teilnahme 
am Paraguay-Krieg über die Lei do Ventre Livre von 18714 und 
die Lei dos Sexagenários 18855 bis zur Lei Aúrea6 zieht, zielte 
nicht auf die Integration des Schwarzen als Staatsbürger, 
sondern auf die Reorganisation des Arbeitsmarktes.7 Der Prozess 
der abolição zumindest seit 1871 war ein politisches «Projekt» 
der Regierung zur gemächlichen wirtschaftlichen Transform a­
tion, die es den Pflanzern ermöglichen sollte, abhängige 
Beschäftigungsformen zu etablieren, die auch nach 1888 in 
Zeiten form aler Freiheit und dann nicht nur für Schwarze 
praktikabel sein sollten.
Nach 1888 war im formellen Sektor für die libertos kein 
Platz vorgesehen. Die Gesetze brachten erstmals eine um fassen­
de Registrierung der Sklaven; gleichzeitig zögerten sie ihre 
Befreiung so weit als möglich hinaus. Den freigewordenen Platz 
sollten europäische Einwanderer übernehmen. Die sich intensi­
Diese These vertritt überzeugend Décio Saes in seinem Buch: A form ação  
do estado burguês no Brasil, Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985.
4 «Gesetz des Freien Bauches»; allen nach dem  Erlaß des Gesetzes gebore­
nen Kinder von Sklavinnen wurde form ale Freiheit zugestanden. De facto 
unterstanden sie bis zu ihrem 21. Lebensjahr weiterhin der Herrschaft des 
Sklavenhalters.
5 Dieses Gesetz setzte die über sechzigjährigen Sklaven in Freiheit.
6 Das «Goldene Gesetz» war eine em phatische Nam ensgebung für das Gesetz 
vom  13. Mai 1888 über die allgemeine Abschaffung der Sklaverei in in 
Brasilien.
7 Inhalt und Bedeutung der Gesetze sind im einzelnen gut nachzulesen bei 
Gebara, Ademir: O mercado de trabalho livre no Brasil, São Paulo: 
Brasiliense, 1986.
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vierende staatliche Einwanderungspolitik ist als Kom plem entär­
projekt zur abolição  zu verstehen.
Ein politisches Projekt für die libertos fehlte völlig. W eder 
im sozialen noch im Bildungsbereich gab es emstzunehmende 
Projekte. Das aus ökonomischen, moralischen wie sozialpsycho­
logischen Gründen Nächstliegende und W ichtigste, ja  Unabding­
barste, die Zuteilung von Land, geschah nicht. Aber nicht 
einm al mit den formalen Freiheiten war es so weit her. Die 
Verfassung der Republik von 1891 erwähnt die ehemaligen 
Sklaven mit keinem Wort. Dafür legt sie in den ersten zwei 
Paragraphen des Artikels 70 genau fest, wem das aktive und 
passive W ahlrecht zu verweigern sei: ersten den Bettlern, 
zweitens all denen, die nicht lesen und schreiben konnten. 
Damit waren zw ar nicht nur die Schwarzen, aber sicherlich fast 
alle von ihnen vom W ahlrecht ausgeschlossen.
Der Entscheidung für die —  staatlich geförderte —  euro­
päische Immigration lag eine zutiefst rassistische Grundannahme 
zugrunde: die ideologia da vadiagem, gepaart mit Überlegun­
gen, die europäischen Immigranten brächten eine lohnarbeits­
orientierte M entalität bereits mit. Dabei besaßen sie, was 
Sprachkenntnisse, Arbeitskraft und W issen um die Arbeits­
abläufe anging, gegenüber den Schwarzen eher Nachteile. Die 
ideologia da vadiagem  steht dabei in engem Zusammenhang 
sowohl mit der diskriminierenden «Bettler»-Kategorie der 
Verfassung als auch mit dem aus Europa gelernten wissen­
schaftlichen Rassismus der Epoche; nicht Rasssengleichheit, 
sondern Rassentrennung war auch theoretisch Norm alität der 
alten Republik.
An der Exklusion konnten auch die vielfältigen Formen des 
schwarzen W iderstandes, die in der Abolitionismus-Forschung 
zuletzt so sorgfältig und zahlreich untersucht worden sind, 
nichts ändern.
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2. «Integration» durch Vernichtung: Canudos
W enige W ochen nach dem Fall von Canudos und dem Ende des 
Kriegs im Sertão am 5. Oktober 1897 wurde in Bahia ein 
«Patriotisches Komitee» aktiv, mit dem Ziel, überlebende 
Frauen und Kinder in Canudos zu retten, zu versorgen und aus 
der Sklaverei zu befreien, in die sie an Geschäftsleute der 
Region oder Soldaten verkauft oder vergeben worden waren.
Die Zeitung O Commércio de São Paulo druckte den 
Bericht dieses Komitees sozusagen als W eihnachtsgeschichte in 
vier Teilen vom 22. bis 25. Dezember. Am 23. äußerte sich ein 
Militär, General Olímpio, wie folgt lobend:
Orgulhoso de se haver batido com um a verdadeira raça de heróis, finalm en­
te, nossos irmãos brasileiros, a quem a fatalidade condenara ao extermínio, 
lam entou o fato de abandono de seus filhos [...]*
Unsere brasilianischen Brüder und Schwestern: Diese 
zunächst geläufig erscheinende W endung markiert zu jem en 
Zeitpunkt einen entscheidenden Diskursbruch. Seit Bekannt­
werden des Conselheiro und seiner Kommune in Canudos bis 
zum Kriegsende galten die jaguncos  der veröffentlichten 
M einung Küstenbrasiliens der Tendenz nach als dem  republika­
nischen Konsens und dem zivilisatorischen M odell Außenste­
hende, als innere Feinde. Die jagunços in Canudos, durchaus 
stellvertretend für die von Euclides da Cunha ja  als «Rasse» 
konzipierten sertanejos, waren «Fanatiker und Banditen». Einige 
Intellektuelle erklärten öffentlich, sie würden wegen dieser 
«minderwertigen nicht-brasilianischen Rasse» am liebsten aus 
der brasilianischen Nation austreten.
D a Cunha überschrieb zwei Artikel, die er im Kriegsjahr 
1897 über Canudos in der Zeitung O Estado de São Paulo
Vgl. zur Rolle der Presse im Canudos-Feldzug Nogueira Galväo, W alnice: 
No calor da hora: a guerra de Canudos nos jornais, São Paulo: Ática, 
21977.
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veröffentlichte, mit «A nossa Vendéia», unsere «Vendée».9 Die 
Französische Revolution —  hier speziell den royalistischen, 
gegen diese gerichteten Aufstand von 1793 —  zu metaphorisie- 
ren, war nun nicht erst die Erfindung von da Cunha. Die 
Offiziere im Canudos-Feldzug richteten Tagesbefehle an die 
Truppe mit der Anrede «cidadãos», der Übersetzung des revolu­
tionär-demokratischen citoyen\ am 14. Juli 1897 ließ die 
M ilitärführung vor Canudos 21 Salutschüsse abgeben. Nicht nur 
durch den absurden Vorwurf, die jagunços würden von anderen 
Staaten unterstützt, hatte der Konflikt die Konnotation eines 
nationalen Verteidigungskampfes gegen Ausländer.
M einer M einung nach war das Vorgehen des Staates gegen 
Canudos weniger irrational als funktional im Sinne der hegemo- 
nialen Kontrolle. Diesem funktionalen Vorgehen entsprach eine 
diskursive Absicherung. Die Presse, die erstmals Kriegsbericht­
erstatter entsandte, hatte daran entscheidenden Anteil. Canudos 
wurde mit Hilfe einiger wichtiger Basisoppositionen diskursiv 
vereinnahmt, die semantisch im Feld «Zivilisation / M oderne» 
versus «Barbarei / Rückständigkeit» kreisen. Die zugehörige 
Region, der Sertão, befand sich an, wenn nicht jenseits der 
Grenze des sich modern verstehenden Brasiliens. Nach Ende des 
Krieges 1897 ereignet sich der oben skizzierte diskursive Bruch. 
Die Kollektivsymbolik ändert sich; der nationale Diskurs 
schwenkt von Differenz auf Integration um, die sertanejos 
werden vom Außen ins Innen geholt: statt jagunços der brasilia­
nischen vendée brasilianische Brüder und Schwestern.
Die vorher so gefeierte Armee wird mit Schmähungen 
beworfen. Kriegsbücher mit anklagender Tendenz beginnen zu 
erscheinen, eine Entwicklung, deren Höhepunkt Os Sertões sein
Abgedruckt in: Da Cunha, Euclides: Canudos: diário de uma expedição, 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1939. Vgl. dazu den lesenswerten Aufsatz 
von Roberto Ventura: «Unsere Vendée: der M ythos von der Französischen 
Revolution und die Konstitution nationalkultureller Identität in Brasilien 
(1893-1897)», in: Gumbrecht, Hans-Ulrich /  Link-Heer, Ursula (Hrsg.): 
Epochenschwellen und Epochenstrukturen im D iskurs der Literatur- und  
Sprachhistorie, Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1985, S. 441-466.
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wird. Da Cunha geißelt das «barbarische Greuel», die «Schläch­
terei», die der Republik unwürdig sei. «Canudos» wird prom i­
nentes Thema. Das republikanische moderne Brasilien der 
Küstenstädte kann nun nicht mehr umhin, den Sertão  und mit 
ihm seine Bewohner als Teil des brasilianischen Nationalstaates 
zu denken. Um den Preis der physischen Vernichtung von 
25 000 M enschen nimmt der «befriedete» Sertão  von da an 
einen Platz innerhalb dessen ein, was «brasilianische Nation» 
genannt wird.

Susanne Klengel (Berlin / Halle)
Mythos der Symbiose — schockierende Alterität: 
Bilder des Indios 
bei José de Alencar und Darcy Ribeiro
Eine bekannte Unstimmigkeit: W ährend in der Realität die 
autochthone indianische Bevölkerung Brasiliens eine gesell­
schaftlich überaus marginale Rolle spielt und vorwiegend dem 
Zuständigkeitsbereich der Anthropologie (oder sogar der 
«Ökologie») zugeordnet wird, ziehen die dem  Indianerthem a 
gewidmeten belletristischen W erke der brasilianischen Litera­
tur bis heute große Aufmerksamkeit auf sich. Die Bedeutung 
dieser bisweilen schon kanonischen Texte wird insbesondere 
auch in jenen Rezeptionsformen sichtbar, die mit den Rom a­
nen Fragen und Deutungen über die Entstehung der brasilia­
nischen Nation, die ethnisch-kulturelle Integration und die 
Bestimmung der nationalen und kulturellen Identität verbin­
den. Unter diesem  Aspekt sollen auch im folgenden zwei 
Autoren aus unterschiedlichen historischen Kontexten mit 
ihren literarischen Aussagen gegenübergestellt werden.
Als «Gründer-Literatur», als W erke, die den Beginn der 
nationalen brasilianischen Literatur markieren, werden im 
allgemeinen José de Alencars Romane O Guarany: romance 
brasileiro  (1857) und Iracema: lenda do Ceará (1865) ange­
sehen.1 M it dieser Statuszuweisung wird deutlich, welche
Beide Rom ane wurden in jüngerer Zeit auch von Doris Som m er zum  
Corpus der «Foundational Fictions» in den lateinam erikanischen Literaturen 
gezählt. D er doppelte W ortsinn von «Fiction» im  Titel ihres Buches 
verw eist auf den doppelten Status dieser Texte: Sie begründen einerseits 
eine (nationale) literarische Tradition, wirken andererseits aber auch 
diskursbegründend durch die Reichweite und Akzeptanz der auf ihnen 
fußenden «Fiktionen» und Interpretationen des Nationalen selbst. (Vgl. 
Doris Sommer: Foundational Fictions: the N ational Romances o f  Latin  
Am erica, Berkeley: University o f  California Press, 1991, insbesondere S. 
138-171). Einen «paradoxalen» Gründerstatus wiederum  unterstreicht auch 
Alfredo Bosi: Nach ihm sind die Alencarschen Texte von einem  irritieren­
den «mito sacrificial», einem Diskurs der indianischen Selbstopferung
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elementare Rolle diesen «indianistischen» W erken im Prozeß 
der Herausbildung des Nationalstaats und des nationalen 
Bewußtseins Brasiliens zugesprochen wird. Die früh einsetzende 
Kritik entlarvte zwar bald die realitätsfemen, idealisierenden 
Züge dieser Texte; die Romane wurden insbesondere als eine 
aus dem  Geiste der Romantik unternom m ene Suche nach den 
«authentischen Ursprüngen» der brasilianischen Nation ver­
standen, und die Analysen ihres allegorischen Charakters fanden 
schließlich in der Deutung des Namens «Iracema» als A na­
gramm von «América» durch Afrânio Peixoto (1931) einen 
Höhepunkt. Doch die wesentliche Botschaft —  die einer friedli­
chen Symbiose zwischen den «edlen Tupi» und jenen «Besten» 
der portugiesischen Kolonisatoren, die dem M utterland den 
Rücken gekehrt hatten, um nach Brasilien zu gehen — , die zu 
einer Zeit verlautete, als sich der junge Nationalstaat Brasilien 
im wesentlichen stabilisiert hatte, sollte einen dauerhaften 
M arkstein in der historischen Deutung der brasilianischen 
Nation als einer «nação mestiça» setzen. Auch eine weitere 
allegorische Lektüre, die Doris Sommer vorschlägt, unterstreicht 
auf andere W eise diesen Diskurs der nationalen Integration in 
den Texten Alencars: Nach dieser Lesart läßt sich die Symbiose 
der zwei Rassen auch als Hinweis auf den damaligen Schulter­
schluß der politischen Parteien der jungen Nation zur gem ein­
samen Abwehr der europäischen Mächte, insbesondere Eng­
lands, interpretieren, dessen Seestreitkräfte mit dem  Ziel, den 
brasilianischen Sklavenhandel zu unterbinden, im Jahre 1850 
die brasilianischen Häfen beschossen hatten (vgl. Sommer 1991: 
166-167).
Als Beispiel für die Kontinuität des Indiothemas und seiner 
sich wandelnden allegorischen Deutungsdimensionen soll nun 
Darcy Ribeiros Roman Maira  charakterisiert werden: Er führt 
eine radikale Entzauberung der Symbiose-Idee und somit des
(besonders deutlich etwa in Iracemas Tod) geprägt, der som it in den 
Diskurs über die Nation eingegangen ist (vgl. A lfredo Bosi: Dialética da 
C olonização , São Paulo: Com panhia das Letras, 1992).
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harmonischen Bildes jenes Indios vor, der bei A lencar seinen 
Beitrag zur Konstruktion der brasilianischen Nation leistete, 
indem  er sich, wie M achado de Assis über Iracema und ihre 
Liebe zu dem  Portugiesen M artim  anmerkte, der «doce escra­
vidão» willig fügte.2
Maira, zur Zeit der M ilitärdikatur im Exil geschrieben und 
im Jahre 1976 veröffentlicht,3 benennt drastisch die Bedrohung 
der amazonischen Völker durch das Vordringen einer lediglich 
an materiellen W erten orientierten «Zivilisation», jenes m oder­
nen Brasiliens, in dem kaum noch Raum für Lebensweisen 
bleibt, die einer anderen Logik, anderen W erten und Gesetzen 
folgen. Die kulturellen Welten sind in diesem Text als getrennte 
Sphären festgeschrieben, Brückenschläge sind trotz vereinzelter 
guter Absichten meist zum Scheitern verurteilt. Dies verkörpert 
vor allem der an der Schizophrenie einer doppelten Identität 
leidende indianische Protagonist, der Jesuitenzögling Isaías / 
Avá. Zwar läßt der Autor einen —  wenn auch kleinen —  Raum 
für die utopische Vorstellung, daß die indianische W elt trotz 
aller Fährnisse noch M öglichkeiten zu entwickeln vermöge, ihre 
Lebensweisen zu bewahren, doch ist der Roman, in Hinblick 
auf die ethnisch-kulturelle Symbiose als Nekrolog und als 
Gedächtnisschrift für die indianischen Kulturen konzipiert. Er ist 
vor allem Ausdruck des Scheitem s der Ideologie der mestiça­
gem, wenigstens in bezug auf ihren indianischen Bestandteil, 
um  den es dem Anthropologen und Schriftsteller Darcy Ribeiro 
geht. W ährend zwar auch in Alencars Erzählung Iracema nach
Zu einer solchen vergleichenden Lektüre siehe auch Roberto Ventura: 
«Literature, Anthropology and Popular Culture in Brazil: From José de 
Alencar to Darcy Ribeiro», in: Komparatistische Hefte  11 (1985), S. 35-47.
3 Für die folgenden Ausführungen vgl. auch meine Studie «M aira  als Suche 
nach M airañeé: der Diskurs des anderen in dem Roman M aira  von Darcy 
Ribeiro», M agisterarbeit, Berlin: Freie Universität, 1986. Vgl. auch Ulrich 
Fleischm ann: «Die Lust am Brasilianischen: Anthropologie und L iteratur 
bei Gilberto Freyre und Darcy Ribeiro», in: Iberoamericana  9/25-26 
(1985), S. 65-80; Katrin W öhlbier: «Aneignung von W irklichkeit in M aira  
von Darcy Ribeiro», in: Lusorama 25 (Oktober 1994), S. 20-29.
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der Geburt ihres aus der Verbindung mit M artim  hervorgegan­
genen Kindes stirbt, verkörpert ihr Sohn M oacyr die lebendige 
Hoffnung und ist Sinnbild des zukünftigen Brasiliens. In Maira 
hingegen kommt nicht nur Alma, die zivilisationsflüchtige 
carioca, die bei den M airum -Indianem  ein neues, sinnvolleres 
Leben beginnen zu können hoffte, bei der Niederkunft ihrer 
K inder ums Leben, sondern auch die Zwillinge selbst, welche 
die ethnisch-kulturelle Symbiose und den mythischen Neube­
ginn symbolisiert hätten. So vermittelt Darcy Ribeiro eine tief 
pessim istische und melancholische Botschaft, die auch auf eine 
weitere politische Interpretationsmöglichkeit hindeutet. Der 
wesentlich im politischen Exil geschriebene Text läßt sich auch 
als Allegorie der insbesondere ins Innere der Nation hinein 
gesellschaftlich desintegrierend und zerstörerisch wirkenden 
brasilianischen M ilitärdiktatur lesen, in deren harter Phase der 
Roman entstanden ist.
Doch scheint mir im Text noch eine weitere, weniger 
defätistische Perspektive enthalten, die auch zwanzig Jahre nach 
der Veröffentlichung des Romans nicht ihre Aktualität verloren 
hat. Sie wirft Fragen auf, die sich in der Anthropologie heute 
ebenso zentral stellen wie auch in Hinblick auf eine politische 
und gesellschaftliche Ethik. In dem autobiographischen Kapitel 
«Egosum» des Romans beschreibt der Autor eine existenzielle 
Extremsituation, die ihn mit dem anderen als Subjekt konfron­
tiert —  als Subjekt, das einer völlig fremden «Logik» folgt. 
Denn nicht der Indio, «Forschungsobjekt» des Ethnologen 
Darcy Ribeiro, begegnet dem Forscher hier plötzlich und 
unvermutet Auge in Auge, sondern ein vor Trauer und Kummer 
«verrückter», ein vorübergehend seiner eigenen Logik «ent­
rückter» Stammesangehöriger in einem emotionalen Ausnahm e­
zustand. In dieser lebensbedrohenden Situation kondensiert sich 
in der Darstellung des Autors schockartig, ja  traumatisch die 
unhintergehbare Subjektivität des «anderen». Diese Schlüssel­
erfahrung mag dazu beigetragen haben, daß Darcy Ribeiro sein 
anthropologisches Anliegen, die Bewahrung des Gedächtnisses 
der anderen, nicht mehr ausschließlich in der Expertensprache
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der Anthropologen, sondern literarisch auszudrücken begann. 
Die Erinnerung und Darstellung des aufwühlenden Erlebnisses 
weisen weit über den Roman hinaus. Darcy Ribeiro hat dadurch 
einen neuralgischen Punkt sowohl in der anthropologischen 
Debatte als auch auf der Ebene der politischen Ethik benannt, 
der zu grundsätzlichen Fragen führt: W elche M öglichkeiten gibt 
es, mit jenen bisweilen erschreckend anderen Subjektivitäten 
umzugehen und ihnen gerecht zu werden? Und wie kann ein 
gesellschaftlicher, gar nationaler Konsens diskutiert werden, 
wenn die Ausgangsvoraussetzungen durch eine stark asym m e­
trische Konstellation in bezug auf die kulturellen und politi­
schen, sozialen und diskursiven M öglichkeiten zwischen den 
teilnehm enden Subjekten bereits festgelegt sind?

Ute Hermanns (Berlin)
Konfliktlösungsstrategien 
ethnischer Probleme im Film
«A im agem  do mundo passa hoje menos pela literatura, pela 
filosofía, do que pela imagem. Entender o mundo em  que 
vivemos é fundamental para entender a nova qualidade da 
discriminação, a nova qualidade da imagem que é feita dos 
discriminados [...]» , kommentierte Milton Santos, Professor 
für Geographie an der Universität São Paulo (USP) anläßlich 
einer Debatte im Dezember 1994 über die Rolle der Schwar­
zen in den brasilianischen M edien.1
Im folgenden möchte ich einen knappen historischen Abriß 
der Darstellung der Schwarzen in frühen Filmen des Cinema 
Novo  geben, um dann kurz besonders auf zwei Filme einzuge­
hen: Quilombo (1984) von Carlos Diegues und M acunaima 
(1969) von Joaquim Pedro de Andrade.
Eine These für die Diskussion könnte sein, daß in den 60er 
Jahren versucht wurde, die Diskriminierung von Schwarzen in 
Brasilien nicht zu vertuschen, daß aber im Zuge des erneuten 
Versuchs einer staatlich geförderten Filmproduktion dieses 
Anliegen verflacht und eine idealisierte Darstellung der Schwar­
zen betrieben wurde.
Nach dem  Konkurs der Vera Cruz Studios in São Paulo 
M itte der 50er Jahre begannen junge Regisseure, über beschei­
denere Produktionsformen des brasilianischen Films und seiner 
Them enstellungen nachzudenken. Man wollte ein Kino, das die 
Realität und Problematik Brasiliens als unterentwickeltes Land 
wiedergab. Die Regisseure des Cinema Novo lehnten aufwendi­
ge Studioproduktionen ab, drehten mit kleinen Crews an lokalen 
Schauplätzen und einer minimalen technischen Ausstattung. Die 
Darsteller wurden nach einem Quotensystem honoriert, das erst 
nach Fertigstellung des Films in Kraft trat.
Lúcia Nagib: «A imagem do negro», in: Imagens 4 (April 1995; Editora 
Daum camp), S. 114-121, S. 120.
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Dieser Filmbewegung gingen zwei Filme voraus, die bereits 
das Anliegen des Cinema Novo umsetzten: Rio 40 Graus 
(1954/55) und Rio, Zona Norte (1957), beide von Nelson 
Pereira dos Santos. Sie spielen in Rio de Janeiro und zeigen 
zum  ersten M al die ökonomische Kluft zwischen arm und reich 
in der brasilianischen Gesellschaft, weshalb sie von der Polizei 
verboten wurden; das unterentwickelte Brasilien sollte ange­
sichts der M odemisierungseuphorie nicht auf der Leinwand 
präsentiert werden. In Rio, Zona Norte wird ein Sänger, dar­
gestellt von dem Schauspieler Grande Othelo, durch seine 
außerordentliche Stimme und Sambatexte populär, bis er in die 
Hände von professionellen Plattenproduzenten fällt, die ihn 
schamlos ausbeuten. Am Ende seiner Laufbahn ist er restlos 
pleite.
Die Gutmütigkeit und Großherzigkeit der Schwarzen wird 
durch die Profitm entalität der Weißen konterkariert. Somit ist 
der Film in gewisser W eise paradigmatisch für die Absichten 
der Regisseure des Cinema N ovo: Sie wollten als «Weiße» 
patem alistisch Partei für die benachteiligten Bevölke­
rungsschichten ergreifen. Diesem Ansinnen bleibt Nelson Pe­
reira treu, wenn er 1975 seinen Film Tenda dos M ilagres dreht, 
in dem er das Leben des Pedro Arcanjo nachzeichnet.
M it Barravento  (1961) spricht Glauber Rocha, der intellek­
tuelle Kopf des Cinema Novo, eine Hommage an die Kultur der 
Schwarzen in Brasilien aus. Handlungsschauplatz ist ein 
Fischerdorf im brasilianischen Nordosten, wo das Leben in einer 
Dorfgemeinschaft dargestellt wird. Erstmals werden im Film 
afrobrasilianische Kultszenen und Gebräuche vorgestellt. Einige 
Jahre später stellt Glauber in seinem 16mm-Film Cancer 
Alltagsszenen nach und zeigt, wie selbst der aufgeklärte Intel­
lektuelle dem  Schwarzen immer wieder dokumentieren muß, 
daß er das letzte Glied der Gesellschaft ist: ein Objekt für 
skrupellose Ausbeutung und Diskriminierung.
Carlos Diegues dreht Ganga Zumba (1963) nach dem 
Roman von João Felício dos Santos und setzt sich mit dem 
gleichnamigen Anführer aus dem Quilombo von Palmares
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auseinander. Dieses Thema greift der Regisseur Jahre später in 
seinem von Embrafilme finanzierten Spielfilm Quilombo  (1984) 
wieder auf. Palmares stellte vom Ende des 16. Jahrhunderts bis 
1695 eine große Herausforderung für die portugiesischen 
Eroberer dar; M itte des 17. Jahrhunderts hatte es sich zu einer 
riesigen Fluchtburg in Pernambuco entwickelt, wo ca. 30 000 
M enschen in verschiedenen Dörfern lebten, die um einen Berg 
herum lagen. Die Hauptstadt M acaco hatte zeitweilig 8 000 
Einwohner, neben den Schwarzen auch Indios und W eiße.2 Der 
Film  entsteht als Beitrag im Vorfeld der für 1988 geplanten 
Feier zum einhundertjährigen Jubiläum der Abschaffung der 
Sklaverei. Der Regisseur versucht, identitätsstiftend zu wirken, 
denn er will die Solidarität mit den Schwarzen fördern und sich 
gegen den grausamen Kolonisator abgrenzen, der ja  die Sklave­
rei begründete.
Dieser Film ist paradigmatisch für die Entwicklung der 
Film branche in Brasilien, die seit 1969 über eine staatliche 
Film distributionsgesellschaft und seit 1973 über eine Film pro­
duktionsgesellschaft namens Embrafilme verfügte. Sklaverei und 
M estizentum werden salonfähig gemacht, indem die historischen 
Fakten beschönigt werden: Bereits in Xica da Silva (1976) und 
dann in Quilombo werden romantische Bilder der schwarzen 
Kultur evoziert, die dem Zuschauer das Gefühl geben, von der 
Großm ütigkeit des Denkens und Handelns der Schwarzen nur 
lernen zu können.
Das vom Staat subventionierte Film untem ehm en wollte den 
internationalen Filmarkt erobern und förderte deshalb von 
Anfang an die Filmprojekte der ehemaligen Cinema Novo- 
Regisseure, da diese im Ausland Erfolg hatten. Jedoch führte 
das Zusammentreffen der Regisseure mit dem staatsbürokrati­
schen Apparat zu einer Verflachung der Konfliktdarstellungen 
und der cineastischen Aussagen. So ist Quilombo trotz seiner
Vgl. M oem a Parente Augel: «Die afrobrasilianische Dichtung der G egen­
wart», in: M oem a Parente Augel: Schwarze Poesie — Poesia N egra , Sankt 
Gallen; Köln; São Paulo: Edition diá, 1988, S. 7-33, S. 15.
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hervorragenden Ausstattung und Photographie nur ein müder 
Zelluloidstreifen, über den viele Klischees transportiert werden. 
In Quilombo wird Palmares als paradiesische Gemeinde dar­
gestellt, die von weitsichtigen, hum anitär gesinnten und durch 
afrikanische Götter legitimierten Herrschern regiert wird. Der 
Film  endet, indem Zumbi, der letzte Häuptling von Palmares, 
am 20. November 1695 infolge eines Verrats getötet wird.
Ein anderes Beispiel für ein identitätsstiftendes M onument 
in der brasilianischen Filmgeschichte ist der Film Macunaima  
(1969). Der größte Publikumserfolg aus der Reihe der Regisseu­
re des Cinema Novo setzt sich mit der gleichnamigen Rhapsodie 
M ário de Andrades auseinander, die als M anifest des M oder­
nismus gilt. Joaquim  Pedro de Andrade hat nicht so sehr die 
ethnische Harmonie zwischen der indianischen und der portu­
giesischen Sprache des modernistischen Autors im Blick, 
sondern will die spannungsträchtige soziale Situation des 
Brasilianers zeigen, die ihn zu einem Helden «schlechten 
Charakters» werden läßt. A uf diese W eise eint er das Publikum  
gegen die Auswüchse der M ilitärdiktatur. Hierbei reflektiert er 
im Film die Problematik der Hautfarbe und ihrer Bedeutung 
innerhalb Brasiliens und weist auf den gesellschaftlichen W ert 
der Hautfarbe angesichts der Verwandlungen des Helden hin.
Diese skizzenhaften Ausführungen ließen sich sicherlich mit 
einer gründlicheren Analyse neuerer Film e ergänzen. Leider 
fehlt im Zusammenhang dieser mesa redonda dafür die Zeit.
Tiago de Oliveira Pinto (Berlin)
Musikalische Aspekte afro-brasilianischer Kultur
M it m einen Anmerkungen zum Thema dieses Runden Tisches 
möchte ich an einen bekannten Film, nämlich an Quilombo 
von Cacá Diegues (Rio de Janeiro 1984), anknüpfen, um über 
den Aspekt einer kreativen Diskrepanz zwischen historischen 
Fakten und praktischem Verständnis von Kultur insbesondere 
im m usikalischen Bereich zu reflektieren.
Exkurs
Es ist heutzutage kaum mehr notwendig, auf die Bedeutung 
afrikanischer Kultur für die brasilianische Musik, insbesondere 
die traditionellen und populären Formen, hinzuweisen. Daß 
samba, Brasiliens bekannteste m usikalische Gattung, ihren 
Ursprung und ihre Entwicklung den in das Land gebrachten 
M enschen aus Afrika zu verdanken hat, ist hinlänglich be­
kannt. Ein tieferes, historisches Verständnis dieses kulturellen 
Erbes ist in Brasilien bisher allerdings erstaunlich schwach 
präsent. Zunächst muß gegenwärtig sein, daß es im wesentli­
chen um  zwei große Herkunftsareale afrikanischer Überliefe­
rungen in Brasilien geht:
1. um  das Zentralafrika des heutigen Angola, Sambia und 
Zaire mit seinen Bantu-Kulturen und
2. um  W estafrika, das heute insbesondere die Region von 
Benin, Nigeria und Togo mit seinen Fon/Ewe-Kulturen 
umfaßt.
«Afrikanische Herkunft» muß also, ebenso wie jede kultu­
relle Zugehörigkeit, genau in ihre sozio-kulturellen wie in ihre 
zeitlichen Dimensionen differenziert werden. Einen wichtigen 
Beitrag zur Unterscheidung und Beschreibung dieser kulturellen 
W urzeln hat bereits die sprachwissenschaftliche Forschung 
geleistet. Viele Lexeme afrikanischer Herkunft wurden im 
Sprachschatz des brasilianischen Portugiesisch als solche identi-
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fiziert. Die in Bahia tätige Sprachwissenschaftlerin Yeda P. de 
Castro hat in ihrer Arbeit nahezu 2000 W örter im brasiliani­
schen Portugiesisch ausgemacht, die in ihrer Etymologie auf 
afrikanische Sprachen zurückgehen. Sie konnte dabei feststellen, 
daß aufgrund der längeren Anwesenheit von Bantu-Kulturen in 
Brasilien (seit dem 16. Jahrhundert) zahlreiche W örter aus 
diesem  Sprachraum in den Alltagswortschatz aufgenommen 
worden sind. Der Brasilianer weiß heute nicht mehr, daß 
Begriffe wie moleque, caçula, corcunda, banguela  oder auch 
quilombo  usw. lautlich unverändert aus Bantu-Sprachen wie 
Umbundu oder Kimbundu übernommen und die Um gangsspra­
che integriert wurden (Pessoa de Castro 1983).
Anders hingegen verhält es sich bei den aus W estafrika 
stammenden Sprachelementen. Aufgrund ihrer kürzeren Präsenz 
auf brasilianischem Boden (seit dem ausgehenden 18. Jahr­
hundert) sind in der Umgangssprache kaum Vokabeln des Fon 
oder Yoruba auszumachen. W enn sie auftauchen, dann ent­
stammen sie vorwiegend der religiösen Sphäre des candomblé, 
z. B. axé, orixá, acarajé usw. Hier wiederum sind sie prädom i­
nierend.
W as hat dies jedoch für die M usik zu bedeuten? W ie die 
vergleichende linguistische Forschung ist auch die Ethnomusi- 
kologie dazu in der Fage, eine historische und kulturelle 
Zuordnung einzelner musikalischer Elemente in Brasilien 
festzustellen. Allerdings gibt es auf dem Gebiet der M usikwis­
senschaft noch eine große Fülle von Grundlagenarbeit zu leisten 
—  hier sind u. a. das Studium der M usikinstrumente, der 
Beziehungen von Musik und Sprache, von M usik und Bewe­
gung —  insbesondere Tanz —  einzubeziehen.
Anhand zweier typischer rhythmischer Formeln möchte ich 
beispielhaft die zwei wichtigsten afrikanischen W urzeln in der 
brasilianischen M usik verdeutlichen:
Aus Zentralafrika stammt die für den samba charakteristi­
sche, 16pulsige Formel: x.x.xx.x.x.x.xx. Diese in Angola bis 
heute als kachacha bezeichnete rhythmische Formel ist in ihrer 
Grundstruktur der brasilianischen Formel gleich. Abweichend ist
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bei beiden lediglich der Einsatzpunkt bzw. das Verhältnis zum 
Grundimpuls, dem sogenannten beat.
Aus W estafrika hingegen stammt die in Brasilien im 
musikalischen Repertoire des candomblé geläufige, 12pulsige 
Formel: x.xx.x.x.xx. Ein geschulter Hörer in Brasilien erkennt 
sofort, welchem Kulturraum ein Rhythmus oder sogar ein 
melodisches Gebilde historisch zuzuordnen ist (dazu ausführlich 
u. a. Kubik 1986 und Pinto 1991).
Die Filmmusik
Nach diesem  Exkurs wird deutlich, was mich am Film Qui­
lombo dos Palmares in Verlegenheit versetzt, weil es so nicht 
stimmt: die Filmmusik. Kein geringerer als Gilberto Gil hat 
die M usik dieses Films komponiert und teils auch eingespielt. 
Übernommen hat er Rhythmen aus dem candomblé, z. B. 
aluja  von Xangô, ein Repertoire also, das der im Film präsen­
tierten Kultur in der W irklichkeit gar nicht angehören kann. 
Zugleich findet dies in der Fiktion des Films in einer —  
bezogen auf die historische W irklichkeit —  geschichtlich 
falsch plazierten Epoche statt. Unterstellt man keinen künst- 
lerisch-fiktionalen, sondern einen historischen Anspruch des 
Kunstwerks, so ist dieses Vorgehen ebenso absurd wie etwa 
ein historischer Film, bei dem die Gäste eines Festes am Hofe 
des französischen Sonnenkönigs zum W alzer «An der Blauen 
Donau» von Johann Strauß tanzten. In der Filmmusik von 
Quilombo  wird also gegen die historischen und ethnischen 
Gegebenheiten eine «kulturelle Integration» forciert. Im künst­
lerischen M edium ergibt sich allerdings das Paradoxon, daß 
diese Forcierung «konfliktfrei» erfolgt.
Dieses Beispiel steht stellvertretend für ein in Brasilien 
alltägliches Verständnis der eigenen Kulturgeschichte. Selbst bei 
vermeintlichen Kennern trifft man auf eine breite Unkenntnis 
der kulturellen und historischen Verbindungen Brasiliens zu 
Afrika. M an vergleiche beispielsweise, wie die meisten sambas 
de enredo dieses Thema umsetzen oder wie die telenovelas es
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verarbeiten, ja  wie selbst die brasilianische Literatur voller 
Ungereimtheiten in bezug auf die Fragen eines historisch und 
kulturell präzisen Umgangs mit afrikanischen Elementen in 
Brasilien ist.
Freilich darf man dieses Vorgehen keinesfalls verdammen, 
schon gar nicht in der Kunst, die stets berechtigt ist, fiktionale 
Freiräume zu schaffen, unabhängig von jeder historischen 
Realität. Bei Quilombo jedoch wird die M usik so eindeutig zur 
Untermalung der afrikanisch geprägten, «tribalen» Szenen 
eingesetzt, daß der unkundige Zuschauer den Eindruck haben 
muß, hier werde, entsprechend etwa der historischen Kostümie­
rung der portugiesischen Kolonialherren, die auf der Leinwand 
auftreten, ein historisch bzw. kulturell stimmiges (Klang)Bild 
vermittelt. Die Frem dheit der musikalischen Elemente rührt 
daher, daß wie bei der Sprache die M usik westafrikanischer 
Prägung —  im candomblé dient sie als grundlegendes M edium  
zur Umsetzung liturgischer Abläufe —  weder in die M úsica 
Popular Brasileira noch in die sogenannte música erudita 
breiteren Eingang gefunden hat. Brasilianisch und doch fremd, 
geht es dieser musikalischen Tradition ähnlich wie auch den in 
Brasilien sonst kaum bekannten M usikformen der povos indíge­
nas: Komponisten, M usiker und Interpreten bedienen sich ihrer 
nur selektiv als «Material» und Inspirationsquelle.
Eine künstlerische M estizisierung?
W as läßt sich an dieser Stelle über die Integration fremder, 
strikt lokaler M usik in ein offeneres, «universaleres» M edium 
im Sinne von künstlerischer M estizisierung lernen? Bei der 
Suche nach einem  nationalen Idiom künstlerischen Ausdrucks 
hat man sich in Brasilien ab dem beginnenden 20. Jahrhundert 
stets um  den vermeintlichen Gegensatz von Lokalspezifisch  
und Allgemeingültig  bemüht. Unter den zahlreichen Belegen 
hierfür seien das ästhetische Schrifttum M ário de Andrades, 
das m usikalische (Euvre Heitor Villa-Lobos', aber auch neue­
rer Autoren, die bildende Kunst eines Rubem Valentim  oder
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eines Ronaldo Rego genannt. Allen ist der Versuch gemein, sich 
von jenem  allgemeinen Konsens abzusetzen, der sich mit 
«nicht-brasilianischem», also mit einem «globalen» Gedanken­
gut identifiziert, ohne jedoch diesem letzteren ganz abhanden zu 
kommen. Künstlerische Individualität, Universalien sowie 
nationale und regionale Besonderheiten werden erst unter dem 
Gesichtspunkt der «anthopophagischen Freiheit», diese beliebig 
zu kombinieren, künstlerisch interessant. Die Entwicklung der 
brasilianischen M usik im 20. Jahrhundert, sei sie nun tradicio­
nal, popular  oder erudita —  Kategorien, die man in Brasilien 
übrigens nie streng voneinander trennen kann — , war stets 
richtungsweisend: Die maracatus aus Nordostbrasilien, der 
tropicalismo, der sogenannte Brazil-Jazz oder in jüngster Zeit 
das M anifest des Chico Science, all dies trägt zu einem facetten­
reichen und originellen Kulturbild Brasiliens bei. M it Sicherheit 
gründet sich hier eine bedeutende Position des immensen 
Stellenwertes von M usik im  Land selbst und erklärt ebenso ihre 
beachtliche, weltweite Akzeptanz.
An den wichtigsten Exponenten der M usik in Brasilien läßt 
sich für mein Verständnis keine M estizisierung erkennen, die 
letztendlich auf eine kulturelle Verwässerung hinausliefe. 
V ielm ehr sehe (bzw. höre) ich eine ständige, kreative und 
kaleidoskopartige Rekonfiguration verschiedenster Elemente. 
D iese objektiv einzuschätzen, ist Ziel der W issenschaft, sie 
subjektiv zu erkennen und besonders effektvoll einzusetzen, 
dürfte das Anliegen der Kunst sein. Die historische Realität ist 
der W eg dahin, und dieser, so legt es die brasilianische Szene 
nahe, ist im mer voller Überraschungen.
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Paul Grote (Hamburg)
Kulturen und Ethnien
Schon während meines Soziologiestudiums hat mich die 
M ethode der teilnehmenden Beobachtung interessiert und 
fasziniert. Ich dachte, daß es auch für die publizistische Arbeit 
über Brasilien richtig sei, selbst zu den Goldgräbern Amazo- 
niens in die Gruben zu steigen, selbst die bateia zu schwen­
ken, unter ihren Bedingungen zu leben. N ur so läßt sich die 
Härte ihres Daseins ermessen.
Nur aus der Verbindung von persönlicher Erfahrung, 
Beobachtung und Analyse entsteht Erkenntnis und damit eine 
Orientierung für die journalistische (und wissenschaftliche) 
Praxis.
Nur bei Ethnien, bei der Frage der Nation, ist diese M etho­
de nicht anwendbar. Niemand kann in die Haut eines Brasilia­
ners schlüpfen, in die eines Yanomami oder gar eines Schwar­
zen. Der W issenschaftler muß zuerst die Bereitschaft zeigen, 
diese Unterschiede zu akzeptieren. Die Frage nach der Ent­
stehung oder Existenz der brasilianischen Nation läßt sich somit 
nur durch das Studium historischer Prozesse, genauer Beobach­
tung sozialer Verhältnisse und mittels eines sehr feinen Gespürs 
für den M itmenschen beantworten —  wenn man nicht nur 
beschreiben will, sondem sich von dem in Brasilien praktizier­
ten alltäglichen Rassismus persönlich gestört fühlt.
«W arum», so fragte ich nachts einen Polizisten bei einer 
Razzia, «wamm  schlagen sie nur die Schwarzen?» Irritiert 
antwortete der ebenfalls schwarze Beamte: «Das sind sowieso 
alles Verbrecher.»
Als ich zum ersten Mal nach Brasilien kam, hatte ich das 
Gefühl, einem  homogenen Gebilde gegenüberzustehen. Dann 
fand ich den Nordosten, später dann die Küste, entdeckte 
Amazonien, danach São Paulo: Völlig unterschiedliche Regio­
nen mit andersartigen M enschen, anderen Lebensauffassungen, 
anderer Kultur, Sprache und Geschichte.
«Mein Vater war Portugiese», bekam ich zu hören, «mein 
Großvater ist aus Italien gekommen», sagte ein anderer. Das
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hört man überall in persönlichen Gesprächen mit weißen 
Brasilianern. Die indigenen Bewohner Amazoniens und die 
Caboclos dagegen haben die Verbindung zur historischen 
Gruppe verloren. Nicht so die schwarzen Brasilianer.
Im Candomblé existieren die Nationen Gêge, Kêtu oder 
Angola weiter, sie werden auch in der M usik beschworen. Dort 
und in den Quilombos ist Afrika als Ursprung bewußt. Gleich­
zeitig aber waren Quilombos (Beispiel Palmares und die weiße 
Ehefrau Zumbis) die Vorwegnahme der multikulturellen 
Gesellschaft. Doch —  was bedeutet den Schwarzen heute die 
brasilianische Nation?
Sehr wenig, würde ich sagen, denn es gibt kaum etwas 
außerhalb des afrobrasilianischen Bereichs, m it dem  sie sich 
identifizieren. Indigene Gruppen fühlen sich eher ausgestoßen 
als der Gesamtheit zugehörig.
Das Land ist so groß, daß es nur wenige kennen und sich 
über das Staatsgebiet definieren, zumal die Peripherie diskrimi­
niert wird. Der Regionalismus zeigt sich in der Literatur 
genauso wie in der W irtschaft. Eine gemeinsame Geschichte ist 
auch kein Bindeglied: Dazu wurde sie zwischen Herrenhaus und 
Sklavenhütte und heute zwischen Apartement und Fave­
la/Am azonasdorf und Großstadt zu unterschiedlich erlebt.
Einzelne Präsidenten waren zu sehr ihrer sozialen Schicht 
und externen Interessen verhaftet, als daß sie integrative Kraft 
besessen hätten. Und in jüngster Zeit werden in den Staaten des 
Südens wieder sezessionistische Ideen laut. W ie also soll sich 
ein Brasilianer definieren? In Salvador geriet ich in eine Debatte 
darüber, ob Afrika die wesentliche Beziehung darstelle und die 
Bildung einer indivudellen und kollektiven Identität ermögliche. 
Einige schwarze Brasilianer bezeichnen sich als afrikanische 
Brasilianer, andere als brasilianische Afrikaner —  wieder andere 
wollten überhaupt auf jede Beziehung zur Hautfarbe verzichten. 
W ie aber sollen M enschen eine Identität als Staatsbürger 
entwickeln, wenn sie allein aufgrund ihrer Hautfarbe diskrim i­
niert werden? Zusätzlich sind sie vom sozialen Aufstieg, von 
Bildung, Gesundheit und vom W ohlstand ausgeschlossen. Ihre
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traditionelle Lebensform und ihre Gesetze werden mißachtet, ihr 
Territorium  von neoliberaler W irtschaftspolitik verwüstet.
Das Gewaltverhältnis zwischen Herrschern und Beherrschten 
hat bislang keine Nation entstehen lassen. Die Begriffe Ordnung 
und Fortschritt der Nationalfahne haben affirmativen Charakter 
und bislang nur einen Teil der Gesellschaft vereint. Was bleibt 
denn also? Die Rechts- oder Staatsordnung? Das war in Brasi­
lien nie eine Konstante. Die M ilitärdiktatur liegt erst zehn Jahre 
zurück.
Erst ein praktizierter Föderalismus, der Respekt der Unter­
schiedlichkeit, schafft Bedingungen für Kooperation und damit 
Konfliktvermeidung. Somit bliebe nur noch die Sprache. Und 
dann gäbe es noch die M öglichkeit eines inneren, sozialen 
Friedens, eine Vereinigung über eine gemeinsame Aufbaulei­
stung.
Nation kann gemeinsame Kultur sein. Doch ohne Syn­
kretismus der Kulturen und ohne den W unsch nach Verständnis 
und gegenseitige Achtung wird in Brasilien keine Nation 
entstehen. Hier liegt die Bildungsaufgabe und die Verantwor­
tung eines modernen Staates.
Erst wenn der einzelne seine Bedeutung begreift, kann er 
daraus das Bewußtsein für den interaktiven Organismus erken­
nen. Sollte das eine Utopie sein, so mag es zumindest erlaubt 
sein, in dieser utopiearmen Zeit darüber nachzudenken.

Mesa Redonda III:
Zur Situation der Frau

Ray-Güde Mertin (Frankfurt am Main)
«Nicht nur die Brasilianerin»: 
die Situation der Frau in Brasilien 
— Vorbemerkung zur Gesprächsrunde
Frei nach Bert Brecht könnten wir fragen: «W er kochte all die 
Gerichte, wer wusch all die Hemden der tapferen Krieger?» 
Nicht nur Brasilianerinnen werden darüber nachdenken.
In dieser Gesprächsrunde können wir nur einige Aspekte 
herausgreifen und damit zur Diskussion und weiteren Beschäfti­
gung mit dem Them a anregen. Die Literatur bleibt daher in 
dieser Runde ausgespart. Erlauben Sie m ir nur einige kurze 
Anmerkungen dazu.
Seit vielen Jahren wird darüber diskutiert, ob es weibliches 
Schreiben gibt und wenn, wie es zu definieren ist, wie es sich 
aus den W erken der schreibenden Frauen herauslesen läßt. Die 
Frauenforschung hat in den vergangenen zwei Jahrzehnten das 
Ihre dazu beigetragen, die Aufmerksamkeit auf eine Fülle von 
Aspekten zu lenken. Im September 1995 wurde —  wie nicht 
anders zu erwarten, recht kontrovers —  in zahlreichen Beiträgen 
auf dem  1. Deutschen Lusitanistentag in Berlin über dieses 
Them a diskutiert.1
Brasilianische Schriftstellerinnen —  und nicht nur sie —  
haben sich häufig darüber beschwert, daß sie zwar zu Frauen­
themen auf Frauentagungen eingeladen werden, es jedoch lieber 
sähen, wenn sie gleichberechtigt neben ihren männlichen 
Kollegen als Autorinnen auf Konferenzen, Gesprächsrunden und 
Seminaren sprechen könnten. Dennoch glaube ich, daß im 
brasilianischen Literaturbetrieb die Gleichberechtigung schon 
weiter als im politischen und sozialen Bereich fortgeschritten 
ist.
Die Akten der entsprechenden Sektion sind bereits erschienen: Axel 
Schönberger (Hrsg.): Geschlechterdiskurse in der modernen Literatur 
Brasiliens, Portugals und der PALOP, Frankfurt am Main: TFM ; Domus 
Editoria Europaea, 1996 (Beihefte zu Lusorama: Reihe 2, Studien zur 
Literatur Portugals und Brasiliens; Bd. 11).
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Ein Buch ist ein Buch ist ein Buch? Aus Untersuchungen 
des Leseverhaltens in der Bundesrepublik wissen wir, daß die 
Leser vor allem Leserinnen sind und daß diese wiederum 
bevorzugt von Frauen verfaßte Bücher lesen. Es wäre in­
teressant, eine solche Untersuchung auch in Brasilien zu er­
stellen.2
Brasilianische Schriftstellerinnen sind uns in Übersetzungen 
erst aus diesem Jahrhundert bekannt. Hier sei vor allem an 
Clarice Lispector erinnert, die —  nicht zuletzt wegen der 
Rezeption in Frankreich —  vorübergehend von den Feministin- 
nen vereinnahmt und damit auf unzulässige W eise als feministi­
sche Schriftstellerin rezipiert wurde.3 Erwähnt seien Rachel de 
Queiroz,4 Lygia Fagundes Teiles,5 M aria Alice Barroso,6 
Zulm ira Ribeiro Tavares,7 Adélia Prado (Gedichte), Lygia
2 Vgl. Spiegel-Verlag /  Stiftung Lesen (Hrsg.): Jahrbuch Lesen 1995: Fakten  
und Trends, Hamburg; Mainz: Spiegel-Verlag, 1995.
3 Der Roman D er A pfel im Dunkeln  und die Erzählungen Die Nachahmung  
der Rose, beide in der Übersetzung von Curt M eyer-Clason, erschienen 
bereits 1964 bzw. 1966. Erst in den achtziger Jahren wurden weitere 
Bücher der Autorin übersetzt, viele von ihnen inzwischen von Sarita 
Brandt, fast alle im Suhrkamp Verlag.
4 D as Jahr 15, Roman, übersetzt von Ingrid Schwam bom , Frankfurt am 
Main: Suhrkam p, 1978; Die drei M arias, Roman, übersetzt von Ingrid 
Führer, München: Deutscher Taschenbuch Verlag, 1994.
5 M ädchen am blauen Fenster, Roman, übersetzt von Gudrun Hohl, Berlin: 
Volk und W elt, 1984; Die Struktur der Seifenblase: unheim liche E rzäh­
lungen, übersetzt von Alfred Opitz, Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1983; 
Nackte Stunden, übersetzt von M echthild Blumberg, Berlin: Rütten & 
Loening, 1994.
6 Sag m ir seinen Namen und ich töte ihn: eine brasilianische Saga, übersetzt 
und m it einem  Nachwort von Georg R udolf Lind, Zürich: Ammann, 1989; 
Wer tötete Pacífico?, Roman, übersetzt von Karin von Schweder-Schreiner, 
Zürich: Am m ann, 1991.
7 H err P. in Kalamitäten oder wie ein M ann in den besten Jahren a u f  
vergangene Tage trifft, Roman, übersetzt von M aralde M eyer-M innem ann, 
St. Gallen; Berlin; São Paulo: Ed. diá, 1991; Familienschmuck, Erzählung,
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Bojunga Nunes (mehrere Kinderbücher) oder Helena Parente 
Cunha,8 um nur einige der bei uns übersetzten Autorinnen zu 
nennen. Ihren Frauengestalten (nicht immer sind sie zentrales 
Thema) steht das nicht unum strittene Frauenbild aus den 
Romanen von Jorge Amado gegenüber, der noch immer der 
weltweit bekannteste Autor seines Landes ist.
Neben Büchern, die zur Zeugnisliteratur zählen —  wie das 
1968 erstmals in deutscher Übersetzung erschienene Tagebuch 
der Carolina M aria de Jesus9 oder der gleichfalls autobiographi­
sche Bericht der Francisca Souza da Silva10 — , wurde auch 
Sandra M ara Herzers Buch Queda para o alto übersetzt.11 
Autorinnen wie M arina Colasanti, Danda Prado oder M arta 
Suplicy schrieben engagierte Bücher über die Situation der Frau, 
die jedoch, wohl wegen ihrer zu sehr auf Brasilien bezogenen 
Thematik, nicht ins Deutsche übersetzt wurden. Die Zeitschrift 
Veja widmete im August/September 1994 dem  Them a «Frau» 
eine Sondernummer. In der 1988 erschienenen Anthologie 
Tigerin und Leopard  wurden, wie der vom Ammann Verlag 
geforderte Untertitel lautete, Erotische Erzählungen brasilia­
übersetzt von M aralde M eyer-M innemann, Frankfurt am Main: Suhrkamp, 
1994.
8 Ich und die Frau, die mich schreibt, Roman, übersetzt von M oem a Parente 
Au gel und Johannes Augel, m it einem  Nachwort von M oem a Parente 
Augel, St. Gallen; W uppertal: Edition diá, 1986.
9 Tagebuch der Arm ut: das Leben in einer brasilianischen Favela, übersetzt 
und mit einem  Nachwort versehen von Johannes Gerold, Göttingen: 
Lamuv, T 993 .
10 Tagebuch eines brasilianischen Dienstmädchens, übersetzt von Silvia 
M erkle-Schm idt, M ünchen: Droem ersche Verlagsanstalt Th. Knaur Nachf., 
1986.
11 Ich, Anderson Bigode, m it einem  Nachwort von Eduardo M atarazzo 
Suplicy, übersetzt von Sabine M üller-Nordhoff, Göttingen: Lamuv, 1990.
328 Ray-Giide Mertin
nischer Autorinnen  vorgestellt.12 M oema Parente Augel nahm in 
ihre Anthologien Schwarze Poesie und Schwarze Prosa auch 
Autorinnen auf.13
M arina Colasanti hatte in einem  Interview, das im Nachwort 
zur Anthologie Tigerin und Leopard  zitiert ist, gesagt: «Jedes­
mal, wenn Frauen heute über ihre Empfindungen sprechen, 
befreien sie eine Reihe anderer Frauen aus dem Käfig ihrer 
E insam keit.»14 Diese Feststellung gilt nicht nur für die Literatur.
An unserer Gesprächsrunde beteiligten sich ein Mann und 
vier Frauen, die —  mit Ausnahme von W ivian W eller —  aus 
der praktischen Arbeit außerhalb akadem ischer Institutionen 
berichten.
Cordula Stucke zieht eine kurze Bilanz der Frauenbewegung 
der vergangenen zwei Jahrzehnte; W ivian W eller berichtet 
ausführlich über Fragen der Bildung von Frauen und Pater 
Osm ar Gogolok thematisiert die Bedeutung der Frau in der 
Kirche. Gerborg M eister zeigt an einem praktischen Beispiel die 
Situation von Arbeiterinnen in Belém auf. Vania Kahrsch 
schreibt über Brasilianerinnen, die in Deutschland leben, ein 
deprimierendes Kapitel, über das es nachzudenken gilt. Wenn 
wir heute über die Situation der Frau in Brasilien sprechen, 
sollte auch die Situation der Brasilianerin in Deutschland und 
unser Umgang mit diesem Thema zur Sprache kommen.
12 Tigerin und Leopard: erotische Erzählungen brasilianischer Autorinnen, 
ausgewählt von M árcia Denser, herausgegeben und mit einem  Nachwort 
von Ray-Güde Mertin, übersetzt von Sarita Brandt, Ray-Güde M ertin und 
Karin von Schweder-Schreiner, Zürich: Ammann, 1988.
13 Schwarze Poesie /  Poesia Negra: afrobrasilianische Dichtung der G egen­
wart, zweisprachige Ausgabe, herausgegeben und m it einer E inleitung von 
M oem a Parente Augel, übersetzt von Johannes Augel, St. Gallen; Berlin; 
São Paulo: Edition diá, 1988.
14 Tigerin und Leopard: erotische Erzählungen brasilianischer Autorinnen, 
ausgewählt von M árcia Denser, herausgegeben und m it einem  Nachwort 
von Ray-Güde M ertin, übersetzt von Sarita Brandt, Ray-Güde M ertin und 
Karin von Schweder-Schreiner, Zürich: Ammann, 1988, S. 223.
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Zu Beginn möchte ich skizzieren, mit welchen Forderungen 
die Brasilianerinnen im Jahr 1995 zur W eltfrauenkonferenz nach 
Peking fuhren.
Seit Januar 1994 hatte die Frauenbewegung in Brasilien sich 
intensiv auf die W eltfrauenkonferenz vorbereitet. Tausende von 
Frauen organisierten sich in fünfundzwanzig Foren auf regiona­
ler und staatlicher Ebene in Zusammenarbeit mit achthundert 
Gruppen und Institutionen. In ihren Forderungen spiegeln sich 
verschiedene Regionen, Ethnien, sexuelle Neigungen, religiöse 
Richtungen und Parteien sowie kulturelle und gesellschaftliche 
Unterschiede wieder. Die für Peking vorbereitete Dokumenta­
tion beschreibt die derzeitige Situation der Frauen und die sich 
daraus ergebenden Forderungen. Die Brasilianerinnen stellen 
fest:
1. In den vergangenen Jahrzehnten gab es wichtige Errun­
genschaften im Hinblick auf die Überwindung der un­
gleichen Behandlung von Mann und Frau. Die Frau trat 
aus der Unsichtbarkeit heraus, sie wurde als politisches 
und soziales W esen wahrgenommen. Die Frauen haben 
Rechte erobert und wagen, mehr zu fordern. Diese 
Fortschritte werden jetzt von einem neuerlichen Aus­
schluß aus der Geselschaft bedroht. Die Folge ist eine 
Vertiefung der Ungleichheiten.
2. W ir leben in einer Zeit der Intoleranz. Es herrscht ver­
schärfter Rassismus besonders gegenüber den Armen und 
hier wiederum gegenüber den Frauen. Lesbierinnen und 
Prostituierte, ethnische und rassische Gruppen sind 
besonders betroffen.
3. Die Auslandsverschuldung, neo-liberale Projekte und 
internationale Handelsnormen befestigen die Vorherr­
schaft der reichen Länder.
4. Verm inderte Investitionen auf sozialem Gebiet wie 
Gesundheit, Bildung und Hygiene verstärken den Druck 
gegen Frauen, führen zu erhöhter Geburtensterblichkeit, 
verringern die Anzahl von Schulen und Kinderhorten und
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fordern m ehr Arbeitsstunden von der Frau, die zuneh­
mend häuslicher Gewalt ausgesetzt ist. Es ist ein Erstar­
ken patriarchalischer W erte zu beobachten. Die Frauen 
werden in den Kreis der Familie und zur Hausarbeit 
zurückgeschickt.
5. Die Reformen der Regierung bedrohen vor allem Frauen 
mit geringem Einkommen, Schwarze, Landarbeiterinnen 
und Hausangestellte.
6. Stereotype Vorstellungen von der Frauenarbeit werden, 
auch durch die Darstellung in den M assenmedien, ver­
stärkt.
7. Zweiunddreißig M illionen Frauen und M änner hungern 
unter menschenunwürdigen Bedingungen.
8. Es gibt keine Gleichheit, wenn den Frauen die Grund­
rechte am Arbeitsplatz verwehrt sind. Frauen machen 
37 % der arbeitenden Bevölkerung aus und verdienen nur 
wenig m ehr als die Hälfte des Lohnes der Männer. 
Schwarze Frauen verdienen die Hälfte des Lohnes, den 
weiße Frauen erhalten.
9. Es gibt keine Gleichheit, wenn patriarchalische W erte 
vorherrschen und Frauen wegen ihrer Rasse, Ethnie oder 
ihres Alters diskriminiert werden.
10. Es gibt keine Gleichheit, wenn die Exekutive nichts 
gegen häusliche Gewalt, Frauenhandel und Kinderprosti­
tution unternimmt.
11. Die angestrebte Demokratie bedeutet, daß Frauen poli­
tisch, wirtschaftlich, sozial, sexuell und kulturell Rechte 
als Garantie für eine bessere Lebensqualität und das 
W ohlergehen der Bevölkerung erhalten. Um die Teil­
nahme der Frauen an demokratischen Prozessen zu 
gewährleisten, ist es notwendig, M odelle hierfür zu 
entwickeln.
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Daher schlagen die Brasilianerinnen vor:
a) ein M odell zu entwickeln, um Ungleichheiten zu beseiti­
gen;
b) die Umverteilung von Ressourcen, ohne Frauen zu 
diskriminieren;
c) Gesundheitsfürsorge in allen Bereichen des Lebens, ohne 
jegliche Diskriminierung, mit Kindergartenplätzen, 
öffentlichem Transport und W ohnungen, die auf die 
Bedürfnisse von Frauen abgestimmt sind;
d) Freiheit zum Recht auf Selbstbestimmung in Fragen der 
Fortpflanzung und damit eine in der gesamten Gesund­
heitsvorsorge verankerte M öglichkeit zur Fam ilienpla­
nung, die auch die Abtreibung einschließt;
e) keinerlei medizinische Experimente an und mit Frauen;
f) Sozialversicherung für alle Frauen in der Stadt und auf 
dem Land;
g) das Recht auf Arbeit für alle Frauen in der Stadt und auf 
dem Land, verbunden mit einer Landreform, dem Recht 
auf Land, auch für die indigene Bevölkerung und 
Schwarze, die aus Quilombos stammen;
h) Kam pf gegen die Gewalt gegen Frauen in allen Bereichen 
des öffentlichen und privaten Lebens, besonders gegen 
Frauenhandel und Kinderprostitution;
i) Kampf gegen rassisch bedingte Gewalt, die sich auch in 
polizeilichen Übergriffen ausdrückt, gegen Drogenhandel 
und das Auslöschen der schwarzen Bevölkerung;
j) eine Demokratisierung der Medien, zu denen Frauen
mehr Zugang haben müssen; keine diskriminierende 
Darstellung, sondern die Pluralität des weiblichen G e­
schlechts soll gezeigt werden;
k) gleiche Beteiligung der Frauen an Machtstrukturen, an
Entscheidungsprozessen, unter Hinweis auf die Errungen­
schaften der ECO 1992, die Human Rights Conference 
1993 und die Konferenz zu Bevölkerung und Entwick-
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lung in Kopenhagen 1994 sowie das Gipfeltreffen in 
Kairo 1995;
1) jeglicher Angriff auf Frauen bedeutet einen Verstoß 
gegen die Menschenrechte.
Betrachtet man diesen Katalog von Forderungen, so wird 
deutlich, wie viele Punkte auf die Situation der Frau nicht nur 
in Brasilien zutreffen. Nicht nur in Brasilien wehren sich Frauen 
dagegen, daß sie als erste arbeitslos werden, daß sie sich das 
Recht auf einen Beruf erkämpfen müssen, weil die Gesellschaft 
ihnen die Möglichkeit, Familie und Beruf m iteinander zu 
verbinden, in hohem M aße erschwert. Nicht nur in Brasilien 
gibt es einen hohen Anteil alleinerziehender Mütter. Nicht nur 
in Brasilien verdienen Frauen an vielen Arbeitsplätzen weniger 
als die M änner. Nicht nur in Brasilien werden Frauen auf mehr 
oder weniger subtile W eise benachteiligt. Nicht nur in 
Brasilien ...
Indem wir über andere sprechen, werden wir zum Nachden­
ken über uns selbst angeregt, damit Frauen aus der Unsichtbar­
keit, aus dem «Käfig ihrer Einsamkeit» heraustreten.
Vania Kahrsch (Hamburg)
Perspektive des Lebens 
der brasilianischen Immigrantinnen 
in Deutschland
M illionen von Menschen sind weltweit am Ende des 20. Jahr­
hunderts auf der Flucht. Sie fliehen vor Kriegen, Naturkata­
strophen, politischen und religiösen Verfolgungen sowie vor 
m enschenunwürdigen Lebensbedingungen in ihrer Heimat.
Viele brasilianische Immigrantinnen in Deutschland gehören 
dazu. Sie haben ihr Land in der Hoffnung verlassen, ein 
menschenwürdiges Leben im Ausland führen zu können. Sie 
sind Armutsflüchtlinge. Die Zahl dieser Immigrantinnen ist in 
den letzten Jahren stark gestiegen.1 Um Gründe und Entwick­
lung dieser Immigration besser zu verstehen, müssen zwei 
Faktoren, zwischen denen ein enger Zusammenhang besteht, 
berücksichtigt werden. Das ist zum einen die sozio-ökonomische 
Situation der Frauen, besonders im Nordosten Brasiliens, und 
zum  anderen der internationale Tourismus.
W ährend der M ilitärdiktatur wurde 1966 der Conselho 
Nacional de Turismo (CNTUR) und die Empresa Brasileira de 
Turismo (EM BRATUR) gegründet.2 Die Militärs wollten damit 
Devisen ins Land bringen und Regionen wie den Nordosten für 
den internationalen Tourismus erschließen. Er sollte sich nicht 
nur in Rio de Janeiro konzentrieren, sondem auch in anderen
Im  Jahre 1993 lebten in der Bundesrepublik Deutschland offiziell 14 643 
Brasilianer. Davon waren 9 984 Frauen (Quelle: Statistisches Bundesamt).
2 Siehe Ana Rosa Lehm ann-Carpzov: «Turismo e identidade, construção de 
identidades sociais no contexto do turismo sexual entre alem ães e brasilei­
ras na cidade do Recife», unveröffentlichte M agisterarbeit, Recife 1994, S. 
63.
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Großstädten gefördert werden, und dafür wurden die Infra­
strukturen geschaffen.3
Der Nordosten Brasiliens mit seinen tropischen Land­
schaften und «exotischen» Frauen entspricht dem W eltbild, das 
die Europäer von Brasilien haben. Nicht zuletzt hat der Karne­
val von Rio mit den berühmten halbnackten, hüftschwingenden 
Afrobrasilianerinnen dieses Bild im Ausland geprägt. Der 
Tourismus forciert die Assoziation zwischen Brasilien und dem 
W unsch, dort sexuelle Phantasien zu erleben. In den M edien 
existiert das Bild sexuell attraktiver, temperamentvoller, hin­
gebungsbereiter brasilianischer Frauen.
Der Nordosten Brasiliens, den man von Deutschland in nur 
zehn Flugstunden gut und billig mit Charterflügen erreichen 
kann, hat sich zu einem bedeutenden Zentrum des internationa­
len M assentourismus entwickelt. Für den Somm er 1993 erwarte­
te der Bundesstaat Ceará beispielsweise 300 000 Touristen; die 
Regierang dieses brasilianischen Bundesstaates hatte zuvor zwei 
M illionen Dollar in die Tourismuswerbung im Ausland inve­
stiert.4
Aus dem  M assentourismus ist das Phänomen des Sextou­
rismus hervorgegangen. Städte wie Salvador, Recife, Natal und 
Fortaleza wurden zu Reisezielen zahlreicher deutscher Touri­
sten. In einem Interview in Recife äußerte sich ein Tourist: «In 
Recife gibt es billigeren Sex als in Bangkok. Es gibt halt viele 
deutsche Männer, die auch hier Sex suchen, weil Recife immer 
m ehr so einen Ruf bekommt. Recife ist ein Platz für billigen 
Sex.»5
Die billige Reise, gute Hotels und preiswerte hübsche 
Frauen, die in der Umgebung zu finden sind, geben diesen
3 Zur Verflechtung zwischen Staat und Tourismus in Brasilien vgl. Keila
Cavalcanti: «Estado e política do turismo: o caso da V ia Costeira da
Cidade do Natal», unveröffentlichte M agisterarbeit, Natal 1993.
4 «A explosão turística», in: Isto É, 5. Januar 1994, S. 38-45, S. 42.
5 Lehrm ann-Carpzov 1994: 201.
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Touristen die Illusion von M acht und Kontrolle.6 «Ich fühle 
mich hier wie ein König», waren die W orte eines Touristen.7
Sie kommen mit dem Traum, eine Frau zu finden, die 
anders ist; die keinen W iderstand leistet, sich nicht mit ihnen 
auseinandersetzt und dazu noch jung und schön sein soll. Der 
Urlaub gestaltet sich für sie zu einem  vermeintlichen Aufenthalt 
im Paradies.
Für viele Frauen aus der Unterschicht im Nordosten wurde 
der M assentourismus zur Chance ihres Lebens: Sie erhielten so 
die M öglichkeit, durch eine Heirat ein menschenwürdigeres 
Leben zu führen, ihrer Armut zu entfliehen. Hinzu kommt der 
Status, den Europa bzw. der europäische M ann in Brasilien 
genießt, sowie das Schönheitsideal vieler brasilianischer Frauen. 
In Interviews stuften Frauen, die ihren Lebensunterhalt durch 
entsprechende Dienstleistungen an Touristen bestreiten, be­
sonders die deutschen M änner als treu, zärtlich und verständ­
nisvoll ein. Sie gelten als Traumehemänner.
Die M ehrheit der Frauen, die ihr Geld mit Sextourismus 
verdienen, geben sich der Hoffnung hin, eine langfristige 
Bindung mit ihren Klienten aufzubauen. Sie akzeptieren jedes 
Angebot, um nach Deutschland flüchten zu können, da sie mit 
ihrer maximal vierjährigen Schulbildung, ihrer Hautfarbe und 
ihrer sozialen Stellung in Brasilien kaum eine Zukunftschance 
haben. Als Hausangestellte, M aniküren, Friseusinnen oder 
Kassiererinnen erhalten sie in der Regel nur einen M indestlohn.
Für viele skrupellose Geschäftsleute in Deutschland und in 
Brasilien wird das Geschäft mit den Träumen zu einer profi­
tablen Verdienstmöglichkeit. Heiratsagenturen, Zuhälter und 
viele andere M ittelsm änner beteiligen sich daran.
Die Heiratsemigration ist für die meisten Frauen die einzige 
M öglichkeit, nach Deutschland zu kommen. Sie besitzen kaum
6 Vgl. A lice Strobl: T ö te t unsere  K in d er n ich t, Graz; W ien; Köln: Styria, 
1994, S. 184.
7 So ein von der Verfasserin interviewter alleinreisender Urlauber in Recife 
(August 1993).
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Informationen über ihre neue Heimat, sprechen und verstehen 
fast nie Deutsch, aber verlassen Brasilien mit dem Gefühl, das 
erreicht zu haben, wovon sie lange träumten.
Hier werden sie dann mit einer Realität konfrontiert, die für 
sie fremd ist. Isolation, totale Abhängigkeit von ihren Männern, 
die sie weder sprachlich noch kulturell gut verstehen, und die 
Begegnung mit einer Gesellschaft, deren M echanismen und 
Logik sie mit ihren W ertvorstellungen und ihrem W eltbild nicht 
durchschauen können, prägen die erste Phase ihres Lebens in 
Deutschland.
Die Erwartung des M annes an die neue Ehefrau ist eine 
andere. Er bringt die Brasilianerin nach Deutschland mit oder 
läßt sie nachkommen, wobei er den Wunsch hegt, das paradiesi­
sche Gefühl, das seinen Urlaub in den Tropen prägte, wo er 
sich als König fühlen durfte, auf sein Alltagsleben in Deutsch­
land zu übertragen. Ständige Ferien, in denen das exotische 
Souvenir, die sanfte, schöne und gehorsame Frau seiner Träume, 
ihm all das geben soll, was er von deutschen Frauen nicht 
erhalten zu können meint.8
Doch die Enttäuschung kommt meistens nach kurzer Zeit. 
Die Verständigung funktioniert nicht, die Frau handelt nicht 
nach seinen Anweisungen, sie wird depressiv, er aggressiv. Das 
größte Problem  in derartigen bikulturellen Ehen, in denen meist 
beide Partner nicht über höhere Bildung verfügen, ist Gewalt. 
Die Gewalttätigkeit der M änner und die Isolation der Frauen 
sind die Hauptgründe für einen Prozeß, der eine Veränderung 
bei den Frauen zur Folge hat: Sie erkennen ihre eigene Lage 
und suchen nach neuen M öglichkeiten. Die Frauen suchen 
Ratschläge bei M enschen, mit denen sie reden können, sei es in 
den brasilianischen Konsulaten, auf der Straße, bei Ärzten, in 
Beratungsstellen, in Frauenhäusem  oder sogar bei der Polizei.
Dadurch vergrößert sich ihr gesellschaftliches Umfeld. Die 
Frau fängt an, tätig zu werden. Sie verläßt die Räume des 
Hauses und geht nach draußen. Genau wie in Brasilien sucht sie
Vgl. Lehm ann-Carpzov 1994: 154-184 (Kapitel 4.3 und 4.4).
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Arbeit «in den Niedriglohngruppen, in ungeschulten Arbeits­
verhältnissen mit wenigen oder keinen Aufstiegsmöglichkeiten»9 
und arbeitet meistens im Dienstleistungssektor als Putzfrau, 
Kindermädchen, Küchenhilfe, Zimmermädchen oder Tänzerin. 
Dazu muß man jedoch sagen, daß ihr Verdienst viel besser als 
in ihrer Heimat zu sein pflegt und sie so vor allem auch Geld 
zu ihren Angehörigen in Brasilien schicken kann.
Eine andere interessante Erscheinung ist, daß Brasiliane­
rinnen der Unterschicht in Deutschland die M öglichkeit haben, 
in direkten Kontakt mit Frauen aus der brasilianischen M ittel­
schicht zu treten. Dies ist in Brasilien sehr selten zu beobachten. 
Denn hier ist die Brasilianerin aus der M ittelschicht, genau wie 
die aus der Favela, auf Verdienstmöglichkeiten angewiesen, die 
sie in der Heimat nie übernehmen würde. Das Ausländerdasein 
hebt die Schranken zwischen den sozialen Schichten der eth­
nischen Gemeinschaft auf; die sozial höher Stehende paßt sich 
im mer der sozial niedriger Stehenden an. Sie bewegen sich bei 
Festen, Veranstaltungen, im Konsulat oder in Sprachkursen auf 
der gleichen Ebene. Das Bewußtsein der favelada  ändert sich.
M it der Zeit lernt sie ihre Rechte kennen und schätzen, lernt 
zu fordern und sich mit wachsendem Selbstbewußtsein von der 
deutschen Gesellschaft abzuschotten. Sie entwickelt ein Gespür 
für Rassismus und Diskriminierung. Sie bilanziert ihre Vergan­
genheit und erkennt, wie sie in Brasilien ausgebeutet wurde. In 
Deutschland will sie nun eine andere Existenz führen.
Nach Paragraph 19 des deutschen Ausländergesetzes ist es 
für eine Brasilianerin nur möglich, unabhängig von ihrem Mann 
ein unbefristetes Visum zu erhalten, wenn sie vier Jahre lang 
mit ihm in der BRD gelebt hat. Viele Frauen versuchen daher, 
diese vier Jahre möglichst durchzuhalten, bevor sie sich etwa 
von einem gewalttätigen Ehemann scheiden lassen.
9 Renate Rott: «Fabrikarbeiterinnen in Brasilien: eine Fallstudie über 
Arbeitsm arkt, die Arbeits- und Lebensräume von Frauen in einer Großstadt 
des Nordostens (Fortaleza, CE)», in: Peripherie  30/31 (1988), S. 8-31, S.
1 1 .
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Doch auch wenn sie nicht vier Jahre durchzustehen ver­
mögen, so ziehen viele Brasilianerinnen einen illegalen Auf­
enthalt in Deutschland einer Rückkehr nach Brasilien vor. 
Haben sie keine Kinder, so lösen sie das Problem, indem sie 
jedw ede Art von Schwarzarbeit annehmen oder sich als Prosti­
tuierte verdingen. Sie sind auf der Flucht, nicht vor Kriegen 
oder vor politischer Verfolgung, sondern vor der Armut, und die 
Illegalität stellt für sie das kleinere Übel dar.
In Hamburg wurde im Jahr 1993 das soziokulturelle Zen­
trum Davida e. V. gegründet, dessen Schwerpunkt auf der 
Arbeit mit brasilianischen Immigrantinnen liegt. Zu diesem 
Zentrum  kommen portugiesisch- und spanischsprachige Frauen 
und M änner aus Nicht-EU-Ländem, die eine Sozialberatung 
benötigen, Deutsch lernen oder einfach M enschen treffen 
wollen, die ihr W eltbild und ihre Probleme verstehen können. 
Brasilianische Frauen bilden die überwiegende M ehrheit der 
Immigrantinnen, die das Zentrum  besuchen.
In der Gruppe reden sie über ihre Erfahrungen, ihren Alltag, 
ihre Rechte in der deutschen Gesellschaft und besonders über 
ihre eigene Kultur. Das Bewußtsein über ihre eigene kulturelle 
Identität läßt sie die Unterschiede zur hiesigen Gesellschaft, die 
Unterschiede zwischen zwei Kulturen erkennen. Bei diesen 
Frauen ist die W ahrung ihrer kulturellen Identität von höchster 
Bedeutung, denn sie versuchen, mit ihrer eigenen Erfahrungs­
tradition ihre Selbstwertgefühle zu erhalten und in der deutschen 
Gesellschaft zurechtzukommen. Die Abgrenzungen werden 
jedoch festgelegt, ohne auf nationale Eigenarten zurückzugrei­
fen. Sie bekennen sich nicht zu ihrer nationalen Identität, wie 
z. B. zum Staat, sondern zu ihrer kulturellen Tradition, wie 
Musik, Essen oder Erziehung der Kinder. Bei diesem Prozeß 
der Abgrenzung hat vor allem die Gruppe eine wichtige Funk­
tion.
Die kulturellen Veranstaltungen bei Davida spielen im 
Leben der Immigrantinnen eine große Rolle. Bei Lesungen von 
brasilianischen Schriftstellern werden sie mit einer Form ihrer 
Kultur konfrontiert, die vielen von ihnen unbekannt war. Dieses
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Bekanntwerden mit ihrer Literatur hier in der Fremde wird zu 
einer neuen Form der Kommunikation und einem neuen 
Erlebnis. Es prägt sie mit all ihren Erfahrungen in Deutschland, 
weil das, was sie daraus entnehmen, das Gefühl ist, daß sie mit 
ihrem W eltbild nicht allein sind, sondem  daß sie zu einem 
Kollektiv gehören und nicht nur Außenstehende sind.
Auch wenn Deutschkurse, Beratung und Hilfe bei Behörden- 
und Arztgängen zur Arbeit von Davida gehören, ist das Zentrum 
viel mehr ein Ort, wo die Immigrantinnen sich treffen und ihre 
Erfahrungen austauschen, wo sie sich «wie zu Hause» fühlen 
können.

Osmar Gogolok (Mettingen) 
Kirche und Frau in Lateinamerika
1 Theologie der Frau in Lateinam erika1
1.1 Entwicklung
Die neue Subjektwerdung der lateinamerikanischen Kirche, zu 
der das Zweite Vatikanische Konzil und die Generalversam m ­
lung des lateinamerikanischen Episkopats (M edellin 1968 und 
Puebla 1979) wesentliche Anstöße gegeben haben, führte auch 
zu einem  Bewußtwerdungs- und Befreiungsprozeß der Frauen 
in Kirche und Gesellschaft.
Seit Ende der 70er Jahre ist es zu einer theologischen Arbeit 
gekommen, die der Option für die arme Frau, dem  Einsatz für 
die Frau in ihren Verletzungen durch die Gesellschaft —  seien 
sie sozialer, politischer oder ökonomischer Natur —  verpflichtet 
ist. Orte dieser theologischen Arbeit sind kleine, den Basisbewe­
gungen angeschlossene, ökumenisch und interdisziplinär ausge­
richtete Institute.
Seit dem ersten Treffen von Theologinnen in M exiko 
(«M ujeres para el diálogo») im Oktober 1979 (im Zusam m en­
hang mit der 3. Generalversammlung des lateinamerikanischen 
Episkopats in Puebla) kommt es zu regelmäßigen Tagungen 
lateinam erikanischer Theologinnen, die wichtige W egzeichen 
der Arbeit darstellen, Themen und M ethodik klären, aber auch 
die Vielfalt der theologischen Arbeit belegen. Die einzelnen 
Tagungen (Buenos Aires 1985; Oaxtepec [Mexiko] 1986; Rio 
de Janeiro 1993) stehen unter dem Schirm von EATW OT, der 
ökumenischen Vereinigung der Dritte-W elt-Theologen (1983 
wurde die Frauenkommission der EATW OT gegründet, die von 
Elsa Tamez koordiniert wird). Je nach wirtschaftlicher, sozialer 
und kultureller Situation der Regionen Lateinamerikas kristalli­
Nach M argit Eckholt: «Option für das Leben: Theologie aus der Perspekti­
ve der Frau in Lateinamerika», in: Herder-Korrespondenz (Juli 1995).
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sieren sich unterschiedliche inhaltliche Schwerpunkte heraus: 
Eine mehr an der Theologie der Befreiung orientierte feministi­
sche Theologie in Zentralam erika,2 eine Theologie der Kulturen, 
im Dialog mit indigenen Traditionen, in der das Them a der 
Ökologie von Bedeutung ist, in den andinen Regionen Ekuadors 
und Perus (z. B. Aurora Lapiedra, Consuelo del Prado), aber 
auch in Brasilien, hier in Verbindung mit der Befreiungs­
thematik und der Option für die Armen (z. B. Ivone Gebara, 
A na M aria Tepedino).
Von besonderer Bedeutung ist vor allem die theologische 
Arbeit von Frauen in Brasilien; es kommt regelmäßig zu 
«Encontros nacionais de teologia na perspectiva da mulher», zu 
Treffen der Bibeltheologinnen; das Programm  «M ulher e 
Teologia» des Instituto de Estudos da Religião (ISER, Rio de 
Janeiro) veranstaltet seit 1986 regelmäßig theologische Sem ina­
re; Forschungsschwerpunkte stellen z. B. die Lebenswelten der 
schwarzen Frauen sowie (individual- und sozial)ethnische 
Problem felder (Sexualität; Landfrage) dar.
Die «Präsenz des W eiblichen» auf der Ebene der Basis­
gemeinden und Basisbewegungen ist eine Tatsache, pastorale 
Arbeit von Ordensfrauen und Laien eine Selbstverständlichkeit; 
in der akademischen Theologie muß diese Präsenz jedoch noch 
ihre wahre Anerkennung finden. Nur wenige Frauen —  und hier 
zumeist Ordensfrauen —  konnten sich in den letzten Jahren 
über ein Theologiestudium an Katholischen Universitäten oder 
diözesanen Seminaren qualifizieren, noch weniger Frauen ihr 
Interesse an theologischen Sachfragen gar durch ein Lizenziat 
oder ein Doktorat vertiefen.
1.2 Praxis: Option für die arme Frau
Die theologische Arbeit der Frauen in Lateinamerika erwächst 
aus ihrer «Praxis», aus der Begleitung der Aktivitäten von
Vgl. vor allem das Institut DEI in Costa Rica, die Arbeiten von Elsa 
Tam ez (Costa Rica) und M aría Pilar Aquino (Mexiko).
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Basisorganisationen und -gemeinschaften der Frauen, der 
Entwicklung von Strategien des Überlebens in Situationen 
extrem er Armut. In der Erfahrung des Mitleidens, der Solidarität 
und Gerechtigkeit werden die Zeichen der Gegenwart Gottes 
entdeckt. Sie stellen den Ort dar, von dem aus die Schrift, die 
lebendige Tradition der Kirchen die systematischen Form ulie­
rungen der Theologie und der Soziallehre der Kirche gelesen 
werden.
Indem hermeneutischer Ausgangspunkt der theologischen 
Arbeit die arme und unterdrückte Frau ist, wird die «Option für 
die Armen» konkretisiert, die Akzentsetzung der «Befreiung» 
ändert sich. Ausgangspunkt sind nicht die großen politischen 
Befreiungsbewegungen, sondern die kleinen und im mer wieder 
neuen Entdeckungen des Lebens in seiner Alltäglichkeit, in 
seiner Zerbrechlichkeit, seinen W iderständigkeiten und W ider­
sprüchlichkeiten, in genau denen aber die Erfahrung der 
Transzendenz gemacht wird. Eine solche Theologie versucht, so 
faßt es das Abschlußdokument des lateinamerikanischen 
Treffens zur Theologie aus der Perspektive der Frau (Buenos 
Aires 1985) zusammen, Kraft und Zärtlichkeit, Freude und 
W einen, Intuition und Vernunft zu integrieren; sie ist gem ein­
schaftlich und relational, kontextuell und konkret.
Vor allem in der Bibelarbeit brasilianischer Theologinnen ist 
eine Brücke zwischen der «Rekonstruktion der Geschichte der 
Frauen» in der Bibel —  wie z. B. der Lydia in Apg. 16, 14, die 
nicht reiche W itwe, sondem Frau im harten M ilieu der Arbeiter 
ist —  und dem  Alltagsleben der Frauen, ihren konkreten 
Arbeitsbedingungen im Haus, ihren Verletzungen, der Gewalt, 
die ihrem Körper widerfährt.
1.3 M ystagogik
Die M ystik der lateinamerikanischen Frauen ist durch eine 
Zusammenschau von Praxis und Erfahrung, von leidenschaftli­
cher Liebe und der Notwendigkeit einer Hingabe im Dienst
344 Osmar Gogolok
am Reiche Gottes, das sich ganz konkret in den Gesichtem  der 
Armen zeigt, charakterisiert.
In den Arbeiten von Ivone Gebara, Elsa Tamez, Tereza 
Cavalcanti und Ana M aria Tepedino wird deutlich, daß eine 
solche mystagogische Theologie poetische, weisheitliche und 
symbolische M omente verbindet. Angestrebt ist eine neue 
Synthese von Rationalität und m enschlicher Strebekraft, der 
aber deutlich ein Primat des Strebens zugesprochen ist. «Theo­
logie wird mit dem Körper, dem Herzen und den Händen 
genauso wie mit dem K opf betrieben» (Bingemer).
«Vom Körper ausgehen heißt, den ganzen Körper erlösen: 
M ann und Frau; es ist ein Kampf um seine Auferstehung, um 
sein Leben, mit den W affen des Lebens» (Ivone Gebara). Der 
Körper selbst ist Ort der Auferstehung, die Theologie der 
Frauen ist darin inkamatorische und eschatologische Theologie 
zugleich.
1.4 Gott
Gott wird gerade in der Konfliktivität des Alltags als ein Gott 
der Befreiung erfahren, ein Gott, der über die Erfahrung des 
Todes in aller Leibhaftigkeit hinaus sich in Handlungen der 
Auferstehung zeigt. Betont wird immer wieder das «Gott 
anders spüren» (Consuelo del Prado).
Dieses Vertrauen auf die Gegenwart Gottes, die dem  Leben 
im Innern der schwangeren Frauen vergleichbar ist, prägt der 
theologischen Arbeit ein weibliches Gesicht Gottes, den 
Charakter der mütterlichen Zärtlichkeit Gottes ein.
Gott wird nicht als der «ganz andere» gesehen, nicht als 
Polarität, sondem  als Gmnd der eigenen Freiheit. Der W eg der 
Theologie der Frauen in Lateinamerika ist hierin dem augusti- 
nischen ähnlich, es ist ein W eg in das innerste Innere, dies aber 
in Akzeptanz der eigenen und fremden Leiblichkeit. Theologi­
sche Begriffe werden auf die Frage hin untersucht, welchen 
«Realitäten des Lebens sie entsprechen». Theologische Sprache 
soll die «vitalen Zentren der menschlichen Existenz treffen»;
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Gott selbst ist «das Bild des M enschlichsten, das in der Frau 
und im Mann existiert» (Ivone Gebara). Für die Theologie 
handelt es sich dabei um die «Rückgabe der poetischen Dim en­
sion der menschlichen Existenz, das Geheimnisvolle sagt sich 
nur in der Poesie aus, die ‘gratuidad’ (die sich frei schenkende 
Liebe) drückt sich nur in Symbolen aus» (Gebara).
1.5 Anthropologie
Die «holistische Anthropologie» Ivone Gebaras versucht, in 
Überwindung von jedem  metaphysischen Dualismus «das 
M enschliche in Verbindung mit allem, was ist», zu begreifen: 
«A uf diese W eise gibt es hier keinen Ort für eine Gottheit, 
die dem Leben überlegen ist, dem, was existiert, dem Ge­
heimnis, das uns umgibt und das uns konstituiert.» Entworfen 
wird eine neue Anthropologie, die der Ganzheit des M enschen 
—  des M annes und der Frau —  gerecht werden will, seiner 
W ahrheit im W andel der Geschichte, den einzelnen, unter­
schiedlichen Lebensbiographien. Der Wandel, das Provisori­
sche, das Fragment, der Konflikt werden als konstitutiv für 
das M enschsein in den Entw urf der Anthropologie einbezo­
gen.
1.6 Ethik
Gebara selbst entfaltet auf dieser Grundlage eine «vitalistische 
Ethik, die in den Tränen, in den Fragen, die der Körper stellt, 
die die Gesellschaft aufkommen läßt, grundgelegt ist». Gerade 
weil Gott im menschlichen Körper konkret zu existieren 
beginnt, stellt der Körper den «neuen Ausgangspunkt der 
Theologie» dar. Er ist «Ort der Liebe und des Hasses», Ort der 
Zeichen des Reiches, Ort der Auferstehung, aber auch Ort der 
Offenbarung unserer Ängste —  vor allem auch der Ängste in 
der Kirche angesichts der Sexualität, der Sichtbarkeit der Frau 
in der Kirche.
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Es können sich gerade durch die Integration dieser Ge­
schlechterdifferenz in die ethischen Überlegungen alternative 
M odelle für die Gestaltung der zwischenmenschlichen Bezie­
hungen abzeichnen. Zwar ist genau hier auch der Konflikt in 
konkreten Fragestellungen angelegt: Das wird besonders an der 
Abtreibungsdiskussion in Brasilien, der Frage der Entkriminali- 
sierung und Legalisierung der Abtreibung als einer Form der 
Gewaltminderung deutlich.
Für die brasilianische Ordensfrau Gebara, in ihrer alltägli­
chen Arbeit in Elendsvierteln in Recife mit den Existenzproble­
men von Frauen, jungen M ädchen, alleinerziehenden M üttern 
konfrontiert, erwächst der Versuch, das W ort in der Abtrei­
bungsdebatte zu ergreifen, aus einer tiefen Achtung vor dem 
Leben. Er ist Ausdruck des Kampfes gegen die Gewalt, die die 
Situation extrem er Armut darstellt. Im Paradox der m ensch­
lichen Geschichte stellt für sie in ihrem konkreten Erfahrungs­
raum  der brasilianischen Elendsgebiete die Abtreibung die 
«aktuelle Form der Verminderung der Gewalt gegen das Leben» 
dar. Konkret vom Leben auszugehen und sich für die Förderung 
des Lebens einzusetzen —  der Konflikt scheint also vorpro­
grammiert.
1.7 M ariologie
Ein wichtiger, Vorurteile und festgeschriebene Bilder spren­
gender Ort in der lateinamerikanischen Diskussion ist die 
M ariologie. In einer Kritik der Verknüpfung von «M arianis­
mus» und «Machismus» wird M aria als die «in Gott Leben­
de» (Bingemer, Gebara), als die Frau auf der Seite der armen 
und unterdrückten Frauen in ihrem Ringen um  Befreiung 
gesehen. Diese Erkenntnis erwächst nicht in einem  zerm ür­
benden Kam pf und Streit um die Einforderung von Rechten, 
sondem  vor allem an den Orten der Feier des Lebens, in den 
unterschiedlichsten Formen der marianischen Volksreligiosität.
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2. Erfahrungen von Frauen in Brasilien3
Die Bedeutung der Frauen in der brasilianischen Kirche wird 
auf verschiedensten Ebenen betont: In Basisgemeinden, an 
Orten theologischer W eiterbildung; auch das Schlußdokument 
der lateinamerikanischen Bischofskonferenz weiß das Mitwirken 
der Frauen in der Evangelisierung zu loben; in einer Predigt in 
Santo Domingo nennt der Papst sie gar «Schutzengel der 
christlichen Seele dieses Kontinents».
Die andere Seite der W irklichkeit, das Nicht-Beachten von 
Frauen als Entscheidungssubjekten und ihre Diskriminierung 
von seiten der Kirche, wird in offiziellen Reden oder Texten oft 
verschwiegen oder nur oberflächlich angesprochen. Dies wirft 
die Frage auf, wie sehr jew eils die Frauen in ihrem Eigenwert 
und als Subjekte wahrgenommen werden oder wie stark man sie 
trotz guter Vorsätze als bloße W erkzeuge im Funktionieren des 
kirchlichen Alltags oder in der Glaubensvermittlung sieht. Hier 
einige Zeugnisse, die Susanne Schoepp in Interviews mit Frauen 
des Nordostens gesammelt hat.4
2.1 Glaubensvermittlung
Und dann, als ich die Bibel, das W ort Gottes etwas kennenlem te und von 
Christi Leiden für das Volk erfuhr, entwickelte ich m ehr Mut. Und ich 
ertrage die Folgen der Krankheit m eines M annes mit m ehr Kraft. Ich 
empfinde die ganze Situation nicht als normal, aber ich kann sie besser 
akzeptieren. Ich lerne, wie wir m it dem  Leiden leben müssen. Ich ertrage 
m ehr und beginne, besser zu leben, seit ich das W ort Gottes kennenlem te 
und an Dingen teilzunehmen begann, die m ir viel Kraft geben. Ich weiß 
nicht, ob ich ohne dies alles noch hier wäre; oder dann vielleicht krank. 
A ber seit damals hilft m ir Gott sehr (Dona Severina).
3 Nach Susanne Schoepp: «Gleichzeitig wie ich darin bin, bin ich auch 
außerhalb», in: Brasilien-Dialog  1-2 (1994).
4 Die Seitenangaben hinter den Zitaten beziehen sich auf ihren zitierten 
Aufsatz. D eutscher Stil und Ausdruck der Übersetzungen sind von Susanne 
Schoepp zu verantworten.
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2.2 Gemeinschaft, Austausch, Geselligkeit, Fröhlichkeit
Die Treffen in der Basisgemeinde bieten eine Ablenkung zu 
den Alltagsbelastungen und geben Kraft, diese auszuhalten.
Ich bin sehr gesellig, ich habe es nicht gem, wenn alle schweigen. 
M anchm al bleiben in einem  Gespräch alle still, nachdenklich, ohne den 
M und zu öffnen. Aber man muß reden; man muß sagen, was los ist. Egal, 
ob etwas Richtiges oder Falsches herauskommt.
Am meisten Freude empfinde ich, wenn ich alle m eine Kinder glücklich 
sehe und auch der Ehem ann glücklich ist. A ber die größte Freude in 
m einem  Leben ist, wenn ich in der Kirche bin und alle Leute m itsingen. 
Jenes fröhliche Lied, voller Liebe, voller Feuer. Ich m ag nicht, wenn es 
traurig ist, «vixe». (Dona Maria)
Ich fand es gut hier, als die Schwestern da waren; da kam ich hierher. Ich 
m ochte den Nam en «Basis», das hat viel Sinn, denn ohne Basis fällt alles 
zusamm en. N ur das hier w ar einmal Basisgemeinde, aber heute ...!  Aber 
im m er sage ich, so sehr die Kirche sich auch ändern mag, ich werde im m er 
m it ihr sein. W enn sie mich akzeptiert, werde ich m it ihr sein. Aber in 
einer anderen Kirche war ich nie, und ebensowenig werde ich hingehen. 
D enn das ergibt keinen Sinn, weil w ir alle Kinder des selben Vaters sind. 
Daher verkündigen sie alle das W ort Gottes, aber ich weiß nicht, ich mag 
diese Kirchen nicht; ich habe diese zu lieben begonnen, in der ich aufge­
wachsen bin. (Dona Edvirgem).
2.2 Kirche als Lernort
Niem and hat mich das gelehrt. Ich lernte dies durch die Kirche selbst, 
verstehst du. Für mich war die Kirche eine Schule. W ar und ist noch 
im m er eine Schule. Ich lerne, aber gleichzeitig, wie ich daran bin, bin ich 
auch außerhalb, weil ich nichts zu lehren habe in dieser Kirche, weil es 
nicht geht, m eine Ideen zu erzählen in dieser Gemeinde. Ich schrieb schon 
Gedichte, aber sie fanden das ziem lich daneben (Dona Edvirgem).
Ich finde dieses Them a sehr interessant, die Rolle der Frau in der Kirche. 
Für m ich ist es m it ein Grund, warum ich mich in der Gem einschaft so 
engagiere. Aber die Geschichte ist da sehr wichtig, denn es gibt noch tiefe 
Prägungen.
Durch das, was einige erzählen, sieht man, daß viele in der Kirche 
mitm achen, um wenigstens einen kleinen Platz zu haben, den sie bei sich 
zuhause nicht finden, mit dem Ehemann und den Kindern. Um ihr Herz
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etwas auszuschütten und sich zu erleichtern; um einen Sinn im Leben zu 
finden.
Dies erzähle ich auch von m einer eigenen Geschichte und Erfahrung 
her. So versuchen sie alles Verständnis, das ihnen zuhause abgeht, dort in 
der Kirche zu suchen, im Gottesdienst und im Austausch über den 
Glauben.
Die, welche Raum  finden innerhalb der Kirche, nutzen diesen gut. Und 
die, welche keinen Raum finden; ich glaube, sie werden ziem lich ent­
täuscht. M anche suchen dann andere Orte, eine andere Religion, andere 
Kirchen, Sekten, um Gott zu finden. Sie suchen einen anderen Zufluchtsort, 
um zu leben. In der Frauengruppe vom «Jardim Veneza» [Name eines 
Quartiers in João Pessoa] sind zum Beispiel viele von der Kirche distan­
zierte Frauen, die je tz t allmählich w ieder m itmachen in der Gemeinde; 
aufgrund der Erfahrung in der Gruppe, wo wir m iteinander Leben und 
Glauben teilen, und weil sie einige von uns so engagiert sehen.
Aber ich sehe, daß der Platz der Frauen ganz allgemein sehr begrenzt 
ist. Sie sind es, die vorbereiten, sie sind Katechetinnen und so, aber 
dennoch finde ich —  das ist m eine M einung — , daß sie nicht viel 
Autonom ie haben. Sie haben nicht genügend Platz, weil das letzte W ort zu 
Ideen und zur Organisation imm er von einem  M ann, vom Priester, zu 
kommen hat (M aria Lúcia).
3. Bekehrung der Kirche?
Im Grundlagentext der «Campanha da fraternidade» 1990 zum 
Them a «Frau und Mann: Abbild Gottes» wird die Rolle der 
Frau in brasilianischen Basisgemeinden mit folgenden W orten 
beschrieben:
In den Basisgemeinden nimmt sie [die Frau] ihren Platz ein. [ ...]  80 % 
ihrer Führerinnen und Führer sind Frauen. Zusamm en mit den Männern 
organisieren sie sich. [ ...]  A uf der Entscheidungsebene läßt die Teilnahm e 
der Frau noch viel zu wünschen übrig. Im allgemeinen wird die Frau als 
Ausführende von Aufgaben gesehen, im Dienst des Klerus oder als Ersatz 
bei dessen Abwesenheit.

Gerborg Meister (Osnabrück)
Wer knackt die Paranuß?
W er kennt sie nicht, die länglichen, ovalen Nüsse, die wir im 
Studentenfutter —  einer nährstoffreichen Zwischenmahlzeit —  
finden. Nicht nur in dieser M ischung, auch in Tüten zu je ­
weils 200 Gramm können in deutschen Supermärkten am 
Nußbuffet Paranüsse erstanden werden. In den 200 Gramm- 
Säckchen sind sauber verpackt geknackte, heile Paranüsse. Sie 
kosten hier etwa 3,60 DM. Uns erscheint dieser Preis zunächst 
sehr hoch. Doch wenn wir uns überlegen, wo diese Nüsse 
herkommen, müssen wir uns fragen, wie dieser Preis über­
haupt zu rechtfertigen ist. Auch zur W eihnachtszeit bereichern 
ungeknackte Paranüsse unsere Nikolaus- und W eih­
nachtsteller, da sie kurz vorher im Herkunftsland geerntet 
wurden. Ihren Namen erhielten die Nüsse von dem brasilia­
nischen Bundesstaat Pará. Der Baum, der die Paranüsse trägt, 
wächst im gesamten Gebiet des Regenwaldes. So gibt es auch 
in Bolivien und Peru Paranüsse. Im brasilianischen Bundes­
staat Pará aber werden etwa 89 % der exportierten Paranüsse 
produziert. In dem Ökosystem des Regenwaldes wachsen die 
Paranußbäume verstreut. Sie sind auf die anderen Pflanzen 
dieses Ökosystems angewiesen. Es ist daher unmöglich, eine 
Paranußplantage anzulegen. Die Bäume bringen große, schwe­
re kokosnußgroße Früchte hervor. In dem steinharten Gehäuse 
befinden sich etwa sieben der Paranüsse, die wir von unserem 
W eihnachtsteller her kennen. Im Bundesstaate Pará ist es vor 
allem die Region Tocantins, in der etwa 70 % aller brasilia­
nischen Paranußexporte produziert werden. Die Familie 
M utran besitzt einen großen Teil dieser Regionen. Außerdem 
gehören ihr die Fabriken in Belém, in denen Hunderte von 
Frauen die Paranüsse knacken.
1989 erhielt die Familie M utran den nationalen brasilia­
nischen Exportpreis für die außerordentlichen Exporte von 
Paranüssen. Gefeiert wurde dieses Ereignis nur exklusiv, die 
Arbeiterinnen hatten nichts von diesem Erfolg.
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Sie knacken in Belém, der Hauptstadt des Bundesstaates 
Pará, die aus dem Landesinneren angelieferten Paranüsse in 
verschiedenen Fabriken, die alle der Familie M utran gehören. 
Damit die Frauen die harten Nüsse überhaupt knacken können, 
werden sie gekocht und dann erhitzt auf die schmalen Holzti­
sche geworfen, an denen die Frauen auf ungehobelten Bänken 
eng aneinander aufgereiht sitzen. Jede von ihnen hat eine kleine 
Handmaschine vor sich, in die sie mit einer Hand die erhitzte 
Nuß einlegen muß, um sie mit der anderen Hand zu knacken, 
Nuß für Nuß, in einem rasenden Tempo. Und flugs sortieren sie 
in Holzkisten: heile Nüsse, zerbrochene Nüsse, faule Nüsse und 
Schalen. Die heilen Nüsse sind die einzigen, die für die Ent­
lohnung der Frauen abgerechnet werden. Sie müssen pro Tag
13,5 Kilogramm geknackte heile Paranüsse abliefem. Die 
meisten der Frauen schaffen es tatsächlich, diese unvorstellbare 
M enge zu knacken, aber nicht innerhalb der offiziellen Arbeits­
zeit von acht Stunden pro Tag. Pünktlich um 6 Uhr beginnen 
daher die meisten von ihnen, leisten sich aber nur eine kurze 
hektische M ittagspause und verlassen das Fabrikgebäude erst 
wieder nach 17 Uhr. W enn allerdings zuviele schlechte Nüsse 
angeliefert wurden oder die Nüsse beim Knacken zersplittern, 
schaffen die Frauen die vorgeschriebene M enge nicht und 
erhalten damit auch weniger Lohn. Die Familie M utran dagegen 
verdient auch an den Nußsplittem, die sie an Süßigkeiten­
industrien verkauft. Auch die Schalen der Nüsse und sogar der 
beim  Knacken anfallende Staub werden vermarktet. Aus den 
Nußschalen wird Holzkohle hergestellt. Der Staub wird Dünge­
mitteln zugesetzt. Hat die Firma einen guten Auftrag für 
Nußsplitter, können die «Fehler» der Frauen gesteuert werden; 
die Nüsse werden nicht ganz so heiß gekocht. Damit steigt die 
W ahrscheinlichkeit, daß sie beim Knacken zersplittern.
Die Bedingungen, unter denen die Frauen arbeiten, sind 
kaum vorstellbar. Die Sonne, die bei einer Außentemperatur von 
mindestens 30 Grad erbarmungslos auf das W ellblechdach des 
Fabrikgebäudes scheint und das Kochen der Nüsse jagen die 
Binnentemperaturen in unerträgliche Höhe. Der Staub, der beim
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Knacken entsteht, setzt die Poren der Haut zu. Die sanitären 
Anlagen sind unzureichend. Es gibt nur offene Toiletten ohne 
Türen, kein Toilettenpapier und manchmal auch kein Wasser. 
Für die vielen Arbeiterinnen, die sich in der Pause oder nach 
der Arbeit gerne duschen würden, gibt es nicht genügend 
Duschvorrichtungen. Das W asser ist zudem gelb und stinkt. 
Darüber hinaus wird es in der M ittagspause häufig abgedreht, 
eine Sparmaßnahme, die es den Frauen unmöglich macht, sich 
wenigstens die Hände zu waschen. Neben der Hitze erschweren 
der Farm , der durch das gleichzeitige Knacken von Hunderten 
von Nüssen entsteht, und die unzureichenden Lichtverhältnisse 
die Arbeit.
Es ist daher kein W under, daß die Frauen schwere gesund­
heitliche Schäden davontragen. An erster Stelle stehen kleinere 
und größere Arbeitsunfälle wie Verbrennungen und Verletzun­
gen der Haut und der Finger durch die Maschinen. Aber auch 
Augenleiden, Lungenschäden, Hautallergien, Rückenbeschwer­
den sowie Bauch-, Kopf und Nierenschmerzen werden durch die 
Arbeit hervorgerufen. Da viele Frauen auch den Druck der 
Arbeit nur schwer ertragen, können auch Störungen im Nerven­
system auftreten. Gegen all diese Risiken sind die Frauen nicht 
abgesichert.
Für ihre Arbeit bekommen sie nur den Lohn, der nach der 
abgelieferten M enge geknackter, heiler Paranüsse berechnet 
wird. Erreichen die Frauen die vorgeschriebene M enge nicht, 
wird ihnen das von ihrem Lohn abgezogen. Die Frauen werden 
aber nur von M ärz bis November, der Zeit der Paranußem te 
(safra), eingestellt. W ährend der drei «freien» M onate müssen 
sie sich durch andere Tätigkeiten, wie W aschen, Putzen oder 
V erkauf von selbstzubereiteten M ahlzeiten über W asser halten.
Haben sich die Frauen während der letzten «safra» gut 
geführt, haben sie also gut produziert und sind vor allem nicht 
durch Beschwerden oder Forderungen aufgefallen, so haben sie 
eine gute Chance, bei der nächsten safra wieder eingestellt zu 
werden. Sie haben aber darauf keine Rechtsansprüche. Frauen, 
die zum ersten M al eingestellt werden, müssen in einer zweiwö­
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chigen Probezeit beweisen, daß sie fähig sind, die geforderte 
M enge an Paranüssen zu knacken. Außerdem müssen sich alle 
Frauen einer gynäkologischen Untersuchung unterziehen oder 
einen Sterilisationsnachweis vorlegen. Der Unternehm er will 
dam it die gesetzlich vorgeschriebenen M utterschutzzeiten von 
120 Tagen umgehen.
Die meisten der Frauen, die in den Fabriken der Mutrans 
arbeiten, wohnen in dem Stadtviertel Jurunas in Belém. Jurunas 
entstand vor etwa 20 Jahren. M enschen, die aus dem  Landes­
inneren in der Hoffnung in die Stadt flüchteten, dort Arbeit zu 
finden, besetzten dieses sumpfige Gebiet und bauten einfache 
Häuser aus Holz. Inzwischen gibt es zwar Elektrizität und 
W asser. Nach wie vor fehlt aber eine hygienische Kanalisation. 
Die Straßen sind nicht gepflastert, so daß das W ohngebiet bei 
Regen im Schlamm versinkt. Die M igrationsströme aus dem 
Landesinnem  haben sich in den letzten Jahren aufgrund der 
zunehmenden Landkonflikte verstärkt. Im m er mehr Frauen 
konkurrieren um  die Arbeitsplätze in den Paranußfabriken.
Sich politisch und gewerkschaftlich zu engagieren, ist für 
die Arbeiterinnen sehr schwer. Zum einen müssen die Frauen, 
die auffallen, damit rechnen, bei der nächsten safra nicht mehr 
eingestellt zu werden. Nach den langen Arbeitstagen fehlt vielen 
aber auch die Zeit und die Kraft, noch an Versammlungen 
teilzunehmen. Die meisten Frauen müssen abends und sonntags 
die Hausarbeiten erledigen. Da bleibt kaum Zeit übrig. Trotz­
dem  schaffen es noch einige Frauen, sich für die Verbesserung 
ihrer Situation einzusetzen. So ist es verständlich, daß nur 
wenige castanheiras organisiert sind.
Die organisierten Frauen arbeiten mit dem M M CC (M ovi­
mento das mulheres do Campo e da Cidade), einer Frauen­
organisation, die sich um Frauen in der Stadt und um  Frauen 
auf dem Land kümmert, zusammen. Die M itarbeiterinnen vom 
M M CC klären in Zusammenarbeit mit der Lebensmittelgewerk­
schaft die Paranußarbeiterinnen über ihre Rechte auf. So 
kommen sie in der glühenden M ittagshitze vor die Labriktore, 
um  die Höhe der jeweiligen M indestlöhne bekannt zu machen,
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damit die Arbeiterinnen überprüfen können, ob ihnen der 
richtige Lohn ausgezahlt wurde. Trotz aller W idrigkeiten 
konnten die castanheiras durch Streiks ihre Arbeitssituation 
etwas verbessern. Vor der neuen Verfassung von 1988 mußten 
die Frauen noch täglich 15 kg geknackte, heile Paranüsse 
abliefem, um am Ende des M onats einen M indestlohn ausge­
zahlt zu bekommen. Heute bekommen sie zwei M indestlöhne 
für die tägliche M enge von 13,5 kg geknackten, heilen Nüssen. 
Das hat für die Frauen den Vorteil gebracht, daß sie nun 
samstags nachmittags frei haben.
Da aber die Frauen in jedem  Jahr mit Beginn der safra neu 
eingestellt werden, können Positionen, die sie sich im Vorjahr 
erkäm pft haben, auch wieder verloren gehen.
Die Frauenorganisation M M CC wird fast ausschließlich aus 
dem  Ausland finanziert. So konnte in den letzten Jahren mit 
Hilfe der Gelder von Brot für die W elt in Deutschland und 
Oxfam in England ein eigenes Haus in Bairro Jurunas gebaut 
werden, das zum wichtigen Treffpunkt für die engagierten 
Paranußarbeiterinnen wurde. Es waren Frauen eingestellt, die 
das Haus und die Organisation verwalteten und Kurse für die 
Arbeiterinnen und ihre Kinder durchführten.
Nach Einführung des Plano Real war die Frauenorganisation 
vor große Problem e gestellt. Die Gelder, die sie aus dem 
Ausland bezogen, hatten durch die hohe Bewertung des Real im 
Vergleich zum Dollar bzw. zur DM erheblich an W ert verloren. 
Um die Organisation vor dem Konkurs zu retten, mußten Kurse 
gestrichen und Frauen entlassen werden, soweit das arbeitsrecht­
lich überhaupt möglich war. Verstärkt wird wieder unbezahlte 
Arbeit geleistet, um die bisherigen Erfolge nicht zu gefährden.

Cordula Stucke (Hamburg)
Kampf um Gleichberechtigung: 
Bilanz und Perspektiven
Die vierte W eltfrauenkonferenz, die im September 1995 in 
Peking stattfand, hatte zwei Ziele: Bilanz zu ziehen und einen 
auf die dringendsten Probleme, die der Frauenförderung im 
W eg stehen, bezogenen Aktionsplan zu verabschieden, und 
dies in einer Zeit, die weltweit von einer ideologischen und 
materiellen Offensive gegen Positionen, die Frauen in den 
vergangenen 20 Jahren erkämpft haben, geprägt ist.
W elche Bilanz läßt sich für die Frauenbewegung Brasiliens 
ziehen? W as sind die größten Erfolge, welches die dringendsten 
Problem e? Schlaglichtartig möchte ich hierzu einige —  eher 
program matische —  Thesen vortragen:
1 Zunächst die Erfolge: Die Frauenbewegung Brasiliens hat 
in den letzten zwanzig Jahren in politischer Hinsicht vieles 
erreicht:
1.1 Die Teilhabe von Frauen an Entscheidungspositionen in 
der Politik ist deutlich vorangekommen. Frauen sind in der 
nationalen Abgeordneten- sowie Senatorenkammer, auf kom m u­
naler und Landesebene in Parlamenten und Regierungen sowie 
Parteien in erheblich größerem Maße vertreten. Die Frauen 
haben die Redemokratisierung Brasiliens für sich genutzt. Ohne 
ihre vermehrte Partizipation wäre eine Demokratisierung 
allerdings auch gar nicht möglich.
A uf kom m unaler Ebene wurden 1994 z. B. 171 von 5000 
Gemeinden von Frauen geleitet, d. h. zwar insgesamt nur 3,4 %, 
aber dreimal mehr als noch 1981. Das ist natürlich weit entfernt 
von Gleichberechtigung, markiert aber einen relativen Fort­
schritt. Auch ist auf deutliche regionale Unterschiede hinzuwei­
sen.
Im Vergleich zu früher gibt es nicht nur quantitativen, 
sondern auch qualitativen Fortschritt: In den politischen Ent­
scheidungspositionen in Legislative und Exekutive sind jetzt 
auch Frauen der feministischen und der Volksbewegungen
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vertreten, Gewerkschafterinnen sowie erstmals auch schwarze 
Frauen, die ihre Verwurzelung in den sozialen Bewegungen in 
die Politik einbringen.
Allerdings entspricht die Repräsentanz von Frauen in 
politischen Entscheidungspositionen in keiner W eise ihrer 
führenden Rolle in den Basisbewegungen.
Einen großen Fortschritt stellen deshalb Quotenregelungen 
dar. Der PT beschloß als erste Organisation in Brasilien eine 
30 %-Frauenquote für seine Leitungsgremien. Der Gewerk­
schaftsverband CUT folgte mit einem  ähnlichen Beschluß.
1.2 Geschlechtsspezifische Themen sind heute —  anders als 
vor zwanzig Jahren —  ein Gegenstand breiter öffentlicher 
Auseinandersetzung. Es wird öffentlich in den M edien, in 
parlamentarischen Untersuchungsausschüssen über Abtreibung, 
die Notwendigkeit ihrer Entkriminalisierung und Legalisierung, 
über Gewalt gegen Frauen, Em pfängnisverhütung, sexuelle 
Belästigung am Arbeitsplatz und anderes mehr diskutiert. Auch 
wenn dies nicht mit frauenpolitischer Öffentlichkeit gleichbe­
deutend ist, markiert es einen gesellschaftlichen Fortschritt.
1.3 In der Verfassung von 1988 konnten zahlreiche Rechts­
normen und Bestimmungen verankert werden, welche die 
Gleichstellung von Frauen verbessern (sollen) und als ver­
gleichsweise progressiv anzusehen sind. Dazu zählen im 
wesentlichen:
—  im Abschnitt I (Rechte und grundlegende Garantien), Art. 
50, die Gleichheit vor dem  Gesetz und die verfassungs­
mäßige Gleichstellung von Mann und Frau mit gleichen 
Rechten und Pflichten;
—  im Abschnitt II (Soziale Rechte) Rechtspositionen, die den 
M echanismen der Diskriminierung von Frauen im Erwerbs­
leben entgegenwirken sollen:
—  Schutz des Frauenarbeitsmarkts durch im einzelnen zu 
bestim mende gesetzliche M aßnahmen;
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—  Recht auf Kindergartenplatz bzw. kostenlose Betreuung 
von Kindern von Geburt an bis zum Alter von sechs 
Jahren;
—  Vaterschaftsurlaub nach gesetzlicher Regelung;
—  V erbo t der U ng le ichhe it von E n tlohnung , 
Funktionsausübung sowie Einstellungsbedingungen 
aufgrund von Geschlecht, Alter oder Familienstand 
sowie Rechtspositionen, die konkrete arbeits- und 
sozialrechtliche Absicherungen für Frauen festlegen:
—  M utterschaftsurlaub mit vollem Lohnausgleich von 120 
Tagen;
—  Recht für Hausangestellte auf gesetzlichen M indest­
lohn, auf einen bezahlten wöchentlichen Ruhetag sowie 
Jahresurlaub und M utterschaftsurlaub und auf Rente;
—  Recht auf Sozialversicherung für Hausfrauen;
—  im Abschnitt VII (Soziale Ordnung) die Anerkennung von
Frau und Mann als gleichberechtigter Familienvorstand; die
Anerkennung der nichtehelichen Familiengemeinschaft als
Familie, die staatlichen Schutz genießt.
Es soll hier nicht näher auf das Verhältnis von Verfassungs­
norm und Verfassungsrealität eingegangen werden. Lediglich 
eine Anmerkung dazu sei angebracht: Aufgrund der Tatsache, 
daß es in Brasilien üblich ist, Gesetze zu umgehen oder nicht 
einzuhalten, ohne daß dies strafrechtlich verfolgt wird, bedarf es 
ständiger gesellschaftlicher M obilisierung (und das heißt hier, 
der Frauenbewegung und der Gewerkschaftsbewegung), um  die 
Realisierung der erlangten Positionen einzufordem.
1.4 Die Frauenprojekte und Frauenorganisationen (Frauen­
organisationen im Stadtteil, Frauenkommissionen in Gewerk­
schaften, Frauenprojekte in unterschiedlichsten Bereichen wie z. 
B. Gesundheit, Bildung, Gewalt und anderes mehr) haben sich 
erweitert, konsolidiert und institutionalisiert.
Vorangekommen ist auch die Institutionalisierung von 
Frauenpolitik. Es wurden Frauensekretariate auf kommunaler 
Landes- und Bundesebene eingerichtet, die G leichstellungs­
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politik verfolgen und Frauenprojekte fördern. Forderungen wie 
z. B. die nach Einrichtungen der Polizeikommissariate für 
Frauen (D elegadas especiais de atendimento a m ulher) wurden 
umgesetzt. Bundesweit gibt es inzwischen 182 derartige delega­
cias, die dazu beitragen, das Problem  der familiären —  sexuel­
len —  Gewalt auch in amtlichen Statistiken offenkundig werden 
zu lassen. (Nach offiziellen Angaben werden in Brasilien 
jährlich eine halbe M illion Frauen Opfer physischer m ännlicher 
Gewalt.)
Allerdings ist festzustellen, daß diese Einrichtungen zum 
Teil im Rahmen von Regierungswechseln oder Einsparungen 
öffentlicher Dienstleistungen auch wieder lahmgelegt oder 
abgeschafft wurden.
2 W elches sind nun die größten Probleme, mit denen sich 
die Frauenbewegung Brasiliens konfrontiert sieht? Ich möchte 
hier kurz zwei Aspekte anführen:
2.1 Einkommenssicherung und Beschäftigung: Die ökono­
m ische und soziale Situation von Frauen hat sich keineswegs 
gebessert. Die große soziale Ungleichheit, Verarmung und 
M arginalisierung hat im letzten Jahrzehnt zugenommen. 
Betroffen sind davon in erster Linie Frauen, die unter diesen 
Bedingungen auch noch die gesellschaftliche Reproduktions­
arbeit leisten. Nach Angaben der W eltbank sind 30 % der 
Haushaltsvorstände in Brasilien alleinerziehend (weiblich).
Frauen erleben nach wie vor starke Diskriminierungen am 
Arbeitsmarkt, im Zugang zu Beschäftigung (Alter, Hautfarbe, 
Familienstand, Aussehen) und in der Bezahlung (Frauen verdie­
nen 50 % der Löhne und Gehälter der Männer; schwarze Frauen 
erhalten die Hälfte der Löhne weißer Frauen). Es fehlt an 
Kinderbetreuungsmöglichkeiten.
Frauen werden auf informelle Beschäftigung (in der Regel 
Dienstleistungen, aber auch Landwirtschaft und produktiver 
Bereich) abgedrängt. Dies wird angesichts der ökonomischen 
Entwicklung (Rezession, Rationalisierungsstrategien der 
Unternehmen) verstärkt zunehmen, ebenso wie dabei die
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Diskriminierungsmechanismen zu Lasten von Frauen stärker 
greifen werden, wenn dem nicht entgegengewirkt wird.
2.2 Frauenförderung und Abbau staatlicher Leistungen: 
G leichstellungspolitik beinhaltet im mer eine Kompensation von 
gesellschaftlicher Diskriminierung und Benachteiligung von 
Frauen durch staatliche Förderung (z. B. Bereitstellung von 
Kinderbetreuungsmöglichkeiten, Einkommenssicherungs- und 
Beschäftigungsprogrammen, Programmen zur Verbesserung 
gesundheitlicher Versorgung etc.). Dies unter Bedingungen von 
staatlicher Strukturanpassung und Haushaltskonsolidierung 
durch Abbau staatlicher Leistungen nicht nur aufrechtzuerhalten, 
sondem  erheblich auszuweiten, dürfte in Zukunft eine der 
entscheidenden Herausforderungen für die Frauenbewegung 
sein.
3 In der Diskussion vorstehender Ausführungen im Rahmen 
des Kolloquiums wurde auf folgende Fragen eingegangen:
3.1 Der Frauenanteil ist bei den im Bundesparlament 
vertretenen Parteien sehr unterschiedlich. Er liegt beim PT am 
höchsten.
3.2 Der Frauenanteil in den Gewerkschaften variiert ent­
sprechend den jeweiligen Branchen bzw. Beschäftigungsberei­
chen. (Er liegt z. B. bei den Textilgewerkschaften oder den 
Lehrergewerkschaften sehr hoch, bei den M etallgewerkschaften 
ist er weniger hoch.) Insgesamt hat es aber sowohl eine Zu­
nahme des Frauenanteils unter den Gewerkschaftsmitgliedern 
wie bei den Gewerkschaftsführungen —  die Textil- sowie die 
Chem iegewerkschaft São Paulos werden z. B. von Frauen 
geführt —■ gegeben.
4 Die Situation von Frauen in Brasilien ist nicht angemessen 
beschrieben, wenn die sehr großen Klassenunterschiede nicht 
deutlich gemacht werden: Die Frauen der Mittelschichten 
profitieren von dem Fortbestehen einer segmentierten Gesell­
schaft, die (in Fortsetzung der Tradition der Sklavenhaltergesell­
schaft) die Lasten der Haushaltsführung und Kindererziehung 
auf die —  schwarzen —  Frauen der Unterschichten verlegt. Die 
billige Arbeitskraft der Hausangestellten ermöglicht es den
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Frauen der M ittelschicht, sich (in Kompensation des M angels an 
staatlicher Unterstützung) die erforderlichen Freiräume für ihre 
berufliche und gesellschaftliche Entfaltung zu erschwinglichen 
Preisen auf dem  «freien» M arkt zu organisieren (der Lohn für 
eine Hausangestellte, die putzt, kocht, wäscht, die Kinder hütet 
etc., ist niedriger als der Preis für ein monatliches Kontingent 
von W indeln für ein Kleinkind).
Wivian Weller (Berlin)
Frauen und Bildung in Brasilien 
Einleitung
A uf den ersten Blick scheinen Frauen im Bereich Bildung 
nicht benachteiligt zu sein, da der Anteil von Frauen in Schu­
len und Universitäten ca. 50 Prozent beträgt. Die Diskrim inie­
rung der Frauen erfolgt nicht durch eine Verhinderung des 
Zugangs auf Bildung, sondem durch die unterschiedliche 
Sozialisation von Jungen und M ädchen, die nicht nur in der 
Familie, sondern auch in den Schulen fortgesetzt wird. A uf 
diese W eise werden Frauen während der Schulausbildung für 
die sogenannten typischen Frauenberufe vorbereitet, während 
M änner für Berufe, die ein höheres Prestige erhalten und auf 
Karriere gerichtet sind, ausgebildet werden.
Andererseits stellt sich heraus, daß die Diskriminierung im 
Bereich Bildung weit mehr ethnisch und ökonomisch als ge­
schlechtsspezifisch begründet ist. Schwarze und M estizen bilden 
die Gruppe mit der geringsten Schulbildung, und zwar sowohl 
bei den Frauen als auch bei den Männern.
In diesem  Text wird die Bildungssituation der Frauen in 
verschiedenen Bereichen dargestellt (von den Analphabetinnen 
bis zu den Hochschulprofessorinnen). Es werden die Unter­
schiede zwischen M ädchen und Jungen bzw. zwischen M ännern 
und Frauen im Bildungssystem anhand von Statistiken betrach­
tet und einige Folgerungen gezogen. Die Probleme des öffentli­
chen brasilianischen Schulsystems und die Ursachen für die 
geringe Schulbildung der brasilianischen Bevölkerung1 werden 
hier jedoch nicht näher betrachtet. Es wird lediglich auf die 
geschlechtsspezifischen Differenzen im Bildungsbereich hinge­
wiesen.
Die Dauer des Schulbesuchs liegt im Durchschnitt der Gesam tbevölkerung 
bei 3,9 Jahren. Außerdem  haben nur 4,9 Prozent der Erwachenen den 
«Prim eiro Grau» (1. bis 8. Klasse) abgeschlossen (Quelle: United Nations 
1992, zitiert nach M endonça 1992: 375).
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1. Frauen und Analphabetismus
Illiteracy is characteristically found among poor people in rural areas. It 
also is comm on among people who speak unofficial and unstandardized 
languages, which are often not targeted for literacy program s, and women 
in rural areas and in marginal urban sectors.2
Analphabetismus ist bis heute ein Problem, wovon weltweit 
Frauen stärker als M änner betroffen sind. Die M ehrheit der 
Analphabeten leben in ländlichen Gebieten und besuchten in der 
Kindheit entweder keine Schule oder nur während einer kurzen 
Phase, so daß ein Großteil von ihnen das Lesen und Schreiben 
wieder verlernte. Besonders in Regionen, in denen verschiedene 
Sprachen gesprochen werden, ist der Anteil der Lese- und 
Schreibunkundigen außerordentlich hoch. In einer Studie von 
Shirley Heath3 stellte sich heraus, daß von den ca. 820 M illio­
nen Analphabeten, die weltweit gezählt werden, mehr als 800 
M illionen in Regionen leben, die sich durch eine Vielfalt von 
Sprachen und Ethnien charakterisieren.
Stromquist (1990) assoziiert die hohe Analphabetenquote bei 
Frauen in ländlichen Regionen mit der unterschiedlichen 
Rollenverteilung. W ährend Frauen für den Haushalt und die 
Kindererziehung zuständig sind, werden M änner für den 
Unterhalt der Familie verantwortlich gemacht. So geschieht es 
auch, daß M änner die Einkäufe und Geschäfte in der Stadt 
erledigen und somit sowohl mit der Amtssprache (z. B. Spa­
nisch in den Andenländern) als auch mit der Schriftsprache 
häufiger konfrontiert werden und sie in Anwendung bringen.
The disadvantage o f rural women is m ost likely due to the sexual division 
of labour that places upon them  m ajor burdens for dom estic work, sub­
sistence production, and various family responsibilities.4
2 Strom quist 1990: 96.
3 Zitiert bei Strom quist 1990: 96.
4 Strom quist 1990: 25.
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Die Annahme Stromquists betrifft jedoch nicht die Situation 
im Landesinneren Brasiliens. Brasilien ist eines der wenigen 
Länder Lateinamerikas, das keine Diskrepanzen in der Analpha­
betenquote zwischen M ännern und Frauen in ländlichen Regio­
nen aufweist (siehe Tabelle 1). Nach Rosemberg / Amado 
(1992) haben M ädchen im Landesinneren sogar mehr Chancen, 
eine Schule zu besuchen, da sie überwiegend im Haushalt 
helfen, während Jungen in den Plantagen arbeiten müssen und 
somit die Schule früher verlassen oder sie erst gar nicht besu­
chen können.5
Tabelle 1:
Analphabetenquote in urbanen und ruralen Regionen 
in Ländern Lateinamerikas (ca. 1980)
urbane R egionen rurale R egionen
L and M änner Frauen M änner Frauen
A rgen tin ien 3,6 4,5 14,2 5,1
B olivien 6,2 23,2 37,3 68,5
Brasilien 14,2 19,3 44,8 44,8
C hile 5,4 7,7 23,6 27,9
K olum bien 9,0 13,0 32,8 36,8
C osta  R ica 4,0 5,7 16,6 17,5
E kuador 6,9 12,2 32,3 44 ,4
Rosem berg /  Am ado 1992: 64-65. Sicherlich besteht dieser Unterschied zu 
anderen lateinamerikanischen Ländern auch darin, daß der Anteil der 
indigenen Bevölkerung Brasiliens wesentlich kleiner als in anderen Ländern 
ist. Daraus läßt sich schließen, daß das Problem des hohen A nalphabetis­
m us in ländlichen Gebieten Brasiliens nicht als Folge ethnischer oder 
kultureller Sprachschw ierigkeiten gesehen werden kann.
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L and M änner Frauen M änner Frauen
El Salvador 12,7 22,2 48,9 57,2
G uatem ala 20,0 35,5 59,9 77,6
H onduras 17,6 24,0 52,1 56,8
M exiko 3,6 12,5 23,4 56,2
N icaragua 16,1 22,1 63,8 67,0
Panam a 4,8 5,6 24,9 29,8
Paraguay 7,4 14,7 19,7 32,3
Peru 3,4 11,8 22,2 53,1
Q uelle: U nesco 1987, M ayer /  M asferrer 1979; z itiert nach  S trom quist 
1992: 27.
In den Städten ist der Anteil der Frauen, die nicht lesen und 
schreiben können, in allen lateinamerikanischen Ländern höher 
als der der M änner. In Brasilien liegt die Analphabetenquote bei 
Frauen um 19,3 %, bei M ännern um 14,2 %. Obwohl in der 
vorhandenen Literatur keine spezifischen Studien zur Situation 
des urbanen Analphabetismus unter M ännern und Frauen 
vorliegen, läßt sich anhand der Teilnehmer an Alphabeti­
sierungskursen in Großstädten wie São Paulo, Rio de Janeiro 
und Brasilia feststellen, daß die M ehrheit der urbanen lese- und 
schreibunkundigen M igranten aus dem Nordosten Brasiliens 
stammen.6 Der Anteil der M änner in den Analphabetisierungs­
kursen ist oft höher als der der Frauen, da für sie das Lesen und 
Schreiben zu einer absoluten Notwendigkeit wurde, um  eine 
Arbeit zu bekommen. Andererseits ist der Anteil der Frauen in 
den Alphabetisierungskursen geringer, da sie nach der Arbeit 
wegen der Kinder und Haushaltsaktivitäten nicht an A bend­
kursen teilnehmen können.
6 Vgl. Bem schneider-Harden 1994; Kohl de O liveira 1992.
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Das Problem des Analphabetismus in Brasilien ist jedoch 
weniger geschlechtsspezifisch, sondern vielmehr ethnisch und 
ökonomisch begründet. Schwarze und M estizen bilden die 
M ehrheit der Analphabeten sowohl bei Frauen als auch bei 
Männern.
Tabelle 2:
Analphabetenquote in Prozent nach Rasse und Geschlecht
W eiße M änner 17,8
Frauen 18,1
Schw arze M änner 34,5
Frauen 34,9
M ischlinge M änner 35,5
Frauen 33,4
A siaten  und Indianer M änner 4,1
Frauen 7,8
Q uelle: PN A D  1988, z itiert nach B arcelos 1993: 21.
2. Frauen und schulische Bildung
Es gibt bis heute nur wenige Studien, die sich spezifisch mit 
der Bildungssituation und Bildungsdifferenzen zwischen 
M ädchen und Jungen befassen. Erst in den 70er Jahren, anläß­
lich des W eltfrauentags 1975, sind einige Publikationen zu 
diesem Them a erschienen.
Seit 18277 haben Frauen in Brasilien ein offizielles Recht 
auf Schulbildung, und seit den 70er Jahren ist der Anteil der
In: Demartini /  Antunes 1993: 6-7.
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Frauen im Primeiro und Segundo Grau gleich oder höher als der 
der M änner.
Tabelle 3:
Anteil der M ädchen im Primeiro und Segundo Grau
1970 1980
Prim eiro Grau 49,9 50,5
Segundo Grau 54,2 47,6
Quelle: Rosemberg 1992: 40.
Tabelle 4:
Bevölkerungsverteilung nach Schuljahren, Alter, 
Geschlecht und Rasse —  Brasilien im Jahr 1988
Alter Haut­
farbe
Schuljahre /  Männer Schuljahre /  Frauen
keine 1-4 5-8 9-11 >11 keine 1-4 5-8 9-11 >11
0-9 weiß 66,3 33,6 0,1 0,0 0,0 62,8 37,2 0,0 0.0 0,0
schw. 80,0 20,0 0,0 0,0 0,0 76,7 23,3 0,0 0,0 0,0
biaun 81,6 18,4 0,0 0,0 0,0 77,6 7.2,4 0,0 0.0 0.0
gelb 31,6 68,4 0,0 0,0 0,0 53,9 46,1 0,0 0,0 0,0
10-
14
weiß 10,1 66,0 23,9 0,0 0,0 6,6 65,1 28,2 0,1 0,0
schw. 26,0 66,9 7,1 0,0 0,0 20,2 69,0 10,8 0,0 0,0
braun 28,4 62,9 8,7 0,0 0,0 21,2 66,6 12,2 0.0 0.0
gelb 0,0 56,2 43,8 0,0 0,0 0,8 49,2 50,0 0,0 0,0
15-
19
weiß 5,8 30,9 46,6 15,9 0,8 4,0 28,6 46,1 19,9 1,4
schw. 15,7 46,2 32,4 5.7 0,0 12,8 42,6 35,5 9,0 0,1
braun 16,4 43,3 34,4 5,8 0,1 10,1 41,3 39,0 9,3 0,3
gelb 0,0 2,3 49,3 45,1 3,3 2,1 2,1 38,8 46,9 10,1
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keine 1-4 5-8 9-11 >11 keine 1-4 5-8 9-11 >11
20-
24
weiß 5,7 26,5 33,3 25,9 8,6 4,3 25,5 30,8 28,2 11,2
sch w. 16,4 36,8 32,7 13,4 0,7 12,3 37,7 32,1 16,6 1,3
braun 16,9 34,1 29,8 16,8 2,4 12,7 33,2 28,8 22,5 2,8
gelb 0,0 0,0 19,0 47,1 34,0 0,0 4,9 19,6 37,6 37,9
25-
29
weiß 6,2 27,3 29,3 23,2 14,0 4,8 28,9 27,2 24,6 14,5
sch w. 15,2 42,9 27,5 12,9 1,5 15,2 43,4 23,1 14,9 3,4
braun 18,7 35,3 26,6 16,5 2,9 15,3 36,8 24,8 18,9 4,2
gelb 3,8 5,5 20,6 36,0 34,1 1,0 5,3 4,2 43,9 45,6
30-
39
weiß 7,4 37,1 23,0 16,5 16,0 8.3 37,0 21,9 18,1 14,7
schw. 25,1 43.1 20,4 8,2 3,2 21,9 44,3 19,8 10,1 3,9
braun 24,9 41,0 18,9 11.1 4,1 23,9 41,1 18,4 12,6 4,0
gelb 0,8 17,2 11,8 24,1 46,1 0,7 17,0 12,3 27,0 43,0
40-
49
weiß 13,4 46,7 17,0 10,2 12,7 17,3 45,7 16,8 11,3 8,9
schw. 34,2 43,0 14,1 5,4 3,3 36,5 47,7 12,0 3,0 0,8
braun 36,8 43,3 11,9 5,1 2,9 38,8 40,5 12,2 5.8 2.7
gelb 0,0 30,7 21,0 25,6 22,7 2,6 44,6 24,2 10,6 18,0
50-
59
weiß 20,4 49,5 14,0 8.4 7,7 25,0 48,5 14,7 7,5 4,3
schw. 44,2 38,8 12,1 3,5 1.4 51,6 35,9 9,9 1,7 0.9
braun 44,0 40,3 10,5 3,3 1,9 52,7 34,9 8,7 2,8 0.9
gelb 3,1 47,5 20,6 21,8 7.2 6,4 50,4 22,0 17,7 3,5
>60 weiß 35,3 43,1 11,0 5,0 5,6 41.1 39,9 11,5 5,9 1,6
schw. 62,9 29,0 5,9 1,5 0,7 76,1 21,3 2,1 0,5 0,0
braun 62,5 30,6 4,7 1,3 0,9 70,5 23,9 4,2 1,2 0.2
gelb 8,6 34,4 29,2 17,4 10,4 21,3 48,1 16,9 13,1 0,6
Ges. weiß 35,3 43,1 11,0 5,0 5,6 41,1 39,9 11,5 5,9 1.6
schw. 62,9 29,0 5.9 1,5 0,7 76,1 21,3 2,1 0,5 0,0
braun 62,5 30,6 4,7 1.3 0,9 70,5 23,9 4,2 1.2 0,2
gelb 8,6 34,4 29,2 17,4 10,4 21,3 48,1 16,9 13,1 0,6
Quelle: ’NAD 1988, zitiert nach Barcelona 1993: 21.
370 Wivian Weller
Auch im Laufe der Schulausbildung stellt sich heraus, daß 
der Unterschied zwischen M ännern und Frauen stärker ethnisch 
und ökonomisch bedingt ist als geschlechtsspezifisch. Anhand 
der vorliegenden Angaben über die Bildungssituation der 
M änner und Frauen (Tabelle IV) lassen sich einige Folgerungen 
ziehen:
—  Der Anteil der Frauen, die nicht lesen und schreiben kön­
nen, unterscheidet sich nach der ethnischen Abstammung. 
W ährend das Verhältnis bei weißen Frauen 1 zu 5 steht 
(eine von fünf weißen Frauen kann nicht lesen und schrei­
ben), stellt sich bei schwarzen Frauen ein Verhältnis von 1 
zu 3 und bei gelben eines von 1 zu 13 ein.
—  Der Analphabetismus betrifft überwiegend die Bevölkerung 
über 50 Jahre (25 % der weißen und 51,6 % der schwarzen 
Frauen).
—  Die Annahme, daß M estizen bessere Chancen als Schwarze 
haben, kann nicht bestätigt werden. Die Analphabetenquote 
sowie die Zahl der besuchten Schuljahre ist zwischen beiden 
Gruppen relativ gleich.
—  Das Problem der überalterten Schüler, die aus Klassenwie­
derholung oder verspäteter Einschulung entstehen, betrifft 
stärker die Gruppen der schwarzen und braunen Frauen. 
W ährend 46,9 % der gelben Frauen im Alter zwischen 15- 
19 Jahren sich zwischen der 9. und 11. Klasse befinden, 
sind es nur 19,9 % der weißen Frauen und 9,0 % der 
schwarzen und braunen gleichen Alters.
3. Frauen und Hochschulbildung
Der Anteil der Studentinnen an den Universitäten hat in den 
letzten Jahrzehnten deutlich zugenommen, so daß sie im Jahr 
1987 m ehr als 50 % der Studierenden ausmachten.
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Tabelle V:
Problemanteil der Frauen in Hochschulen
1960 1970 1980 1987
28,0 % 42,4 % 49,2 % 52,6 %
Quelle: Tosi 1981: 165 (Angaben für 1960) IBGE (Volkszählung 1970 
und 1980), PNAD 1987, zitiert nach Rosem berg 1992: 36
Der wichtigste Grund für die Zunahme des Frauenanteils an 
den Universitäten war die Urbanisierung der brasilianischen 
Gesellschaft und die damit verbundene Verbreitung des tertiären 
Bereichs (Dienstleistungssektor). Die Expansion des Industrie­
sektors hatte dagegen wenig Einfluß auf den steigenden Pro­
zentanteil von Frauen an den Hochschulen.8
Ein Unterschied besteht jedoch in der Auswahl der akade­
mischen Berufe zwischen M ännern und Frauen, die nicht erst 
im «Vestibular»9 getroffen wird. Die unterschiedliche Sozialisa­
tion, die M ädchen und Jungen nicht nur in der Familie, sondern 
auch in der Schule erleben, ist Folge der starken Trennung 
zwischen typischen akademischen Berufen für M änner und 
solchen für Frauen.
Tabelle VI:
Prozentanteil von Frauen in einigen Studiengängen
F achrichtung: G raduiertenstufe P ostgraduiertenstufe
B iologie  und K ran­
kenpflege
40,6 27,8
M edizin 24,0 /
Vgl. Lewin 1980: 46.
Aufnahm eprüfung, die den Zugang zur Universität ermöglicht.
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Fachrichtung: G raduiertenstufe Postgraduiertenstufe
S portw issenschaft 52,6 /
Ingenieurw issenschaft 18,2 17,1
L andw irtschafts­
ingenieur
9,7 11,3
Sozialw issenschaften 53,8 38,2
Psychologie 86,2 /
Erziehungs- und 
Kunstwissenschaften
84,4 70,2
N ationale V erteid i­
gung
1,1 /
A ndere 51,3 /
U nbekannt / 51,2
Q uelle: IB G E  (V olkszählung 1980), z itiert nach R osem berg  1992: 40.
Frauen befinden sich überwiegend in Studiengängen, die in 
Brasilien als typische Frauenberufe angesehen werden, wie z. B. 
Psychologie und Erziehungswissenschaften. In den Studiengän­
gen, die einen relativ gleichen Anteil an M ännern und Frauen 
aufweisen (wie z. B. M athematik, Chemie, Biologie, Geographie 
und Architektur), wie auch in den typischen M ännerstudiengän­
gen (z. B. Ingenieurstudiengänge, Geologie, Physik, Tiermedizin
u. a.) ergibt sich eine interessante Entwicklung, die unterschied­
liche Berufsperspektiven für Frauen und M änner anbietet. 
W ährend Männer, die beispielsweise M athematik studiert haben, 
eher in die freie M arktwirtschaft gehen, arbeiten Frauen mit 
demselben Beruf entweder in Schulen und Universitäten oder in 
der Verwaltung öffentlicher Institutionen.10 Anhand dieser
10 Vgl. Lewin 1980: 54.
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Situation kann behauptet werden, daß Frauen in den Hochschu­
len Brasiliens nicht in der Aufnahme zum Studium, sondern in 
der Auswahl der Studienrichtung diskriminiert werden. Frauen, 
die sich für einen typischen M ännerberuf entscheiden, werden 
spätestens in der Ausübung des Berufes ihre Kompetenzen oft 
unter Beweis stellen müssen, auch wenn sie in der Konkurrenz 
mit männlichen Kollegen bessere Ergebnisse beweisen konnten. 
Frauen, die sich für einen typischen Frauenberuf entschieden 
haben, werden später mit der Tatsache konfrontiert, daß ihre 
Arbeiten in der Regel schlecht bezahlt werden und ein geringes 
soziales Prestige erhalten.
4. Hochschulprofessorinnen in Brasilien
Im Vergleich zu Deutschland ist der Anteil der Dozentinnen 
und Professorinnen an den Universitäten wesentlich höher 
(Deutschland: ca. 5,5 %, Brasilien: ca. 25 %), wobei der 
größere Anteil in den typischen Frauenstudiengängen unter­
richtet.
D iese Entwicklung läßt sich mit zwei Hauptargumenten 
begründen:
1. Der Beruf des Professors hat in Brasilien einen weit gerin­
geren sozialen Stellenwert als in Deutschland und wird 
derart bezahlt, daß viele Professoren Nebentätigkeiten 
nachgehen müssen, um ihren Lebensunterhalt bestreiten zu 
können. Die W ichtigkeit des Berufs ist von den Fachrich­
tungen abhängig. In Studiengängen wie Informatik, Volks­
wirtschaft und Betriebswirtschaft ist die berufliche Anerken­
nung höher als in Studiengängen wie Erziehungswissen­
schaft und Psychologie; dementsprechend fällt die Besol­
dung aus.
2. Frauen haben an den Universitäten Brasiliens bessere 
berufliche Chancen als an den bundesdeutschen Hochschu­
len. Da der Beruf des Hochschullehrers sich in Brasilien für 
M änner nicht besonders attraktiv darstellt, haben Frauen in
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Brasilien größere Chancen als in Deutschland, diesen Beruf 
zu wählen. Andererseits entscheiden sich viele Frauen 
aufgrund der harten Konkurrenz auf dem freien Arbeits­
m arkt und aufgrund der Schwierigkeiten, Familie und Beruf 
zu vereinen, für eine Fortführung des Studiums, die ihnen 
schon oft während der Promotion einen unbefristeten 
Lehrstuhl an einer Universität garantiert.
Nach Tosi (1981) stehen Hochschuldozentinnen und -Profes­
sorinnen, auch wenn sie eine Haushaltshilfe haben, unter einer 
Doppelbelastung, da sie meistens mit M ännern verheiratet sind, 
die besser verdienen und geschäftlich viel unterwegs sind. Diese 
M änner haben für die Erziehung ihrer Kinder und für die 
Organisation gesellschaftlicher Aktivitäten keine Zeit. Auch hier 
tragen Frauen die Verantwortung für die Organisation der 
Familie und die Schulbildung der Kinder, während M änner eher 
eine finanzielle Verantwortung haben, die den Erhalt des 
W ohlstands in der Familie garantiert.
A m aior parte das mulheres que integram  o corpo docente das universida­
des são esposas ou companheiras de profissionais de alto nível (professores, 
administradores, políticos, etc.), cuja rem uneração é superior à sua. Esses 
hom ens, em  razão de sua posição, possuem uma atividade social m uito 
diversificada e bem  intensa (jantares, recepções, colóquios, conferências, 
viagens, etc.). A lém  disso, a educação dos filhos pede um a atenção 
constante, uma presença afetiva assídua, que esses hom ens não possuem  
nem tempo nem disponibilidade mental para fornecer. Todas essas condi­
ções exigem  a existência de uma infra-estrutura fam iliar com  um alto nível 
de organização, cuja adm inistração e gestão ficam sob a responsabilidade 
das m ulheres (Tosi 1981: 175).
5. Bibliographie
Barcelos, Luis C. (1993): «Educação e desigualdades raciais no 
Brasil», in: Cadernos de Pesquisa 86 (São Paulo), S. 15-24. 
Bemschneider-Harden, Birgit (1994): Lernmotivation in der  
Erwachsenenalphabetisierung: eine Untersuchung aus
Brasilien, Saarbrücken: Breitenbach.
Frauen und Bildung in Brasilien 375
Bruschini, Cristina / Amado, Tina (1988): «Estudos sobre 
m ulher e educação: algumas questões sobre o magistério», 
in: Cadernos de Pesquisa 64 (São Paulo), S. 4-13.
Demartini, Zeila / Antunes, Fátima (1993): «M agistério prim á­
rio: profissão feminina, carreira masculina», in: Cadernos de 
Pesquisa 86 (Sãô Paulo), S. 5-14.
Kohl de Oliveira, M arta (1992): «Analfabetos na sociedade 
letrada: diferenças culturais e modos de pensamento», in: 
Travessia 12 (São Paulo: CEM ), S. 17-20.
Lewin, Helena (1980): «Educação e força de trabalho feminina 
no Brasil», in: Cadernos de Pesquisa 32 (São Paulo), S. 45- 
59.
M endonça, Rosane S. P. de (1992): «Qualidade do ensino 
básico e igualdade», in: Associação Brasileira de Estudos 
Populacionais (Hrsg.): Anais do VIII Congresso Nacional de 
Estudos Populacionais, Brasília, 25 a 29 de Outubro de 
1992, Bd. 3, São Paulo: ABEP, S. 373-395.
Rosemberg, Fúlvia / Amado, Tina (1992): «Mulheres na esco­
la», in: Cadernos de Pesquisa 80 (São Paulo), S. 62-74.
Sarti, Cynthia A. (1993): «Familia y género en barrios popula­
res de Brasil», in: Montes, S. G. (Hrsg.): M ujeres y relacio­
nes de género en la antropología latinoamericana, México: 
El colegio de M éxico, S. 55-70.
Stromquist, Nelly (1990): «Women and Illiteracy: The Interplay 
of Gender Subornation and Poverty», in: Comparative 
Education Review  34/1 (Chicago), S. 95-111.
Stromquist, Nelly (1992): «W omen and Literacy in Latin 
America», in: Stromquist, N. (Hrsg.): Women and Education 
in Latin America: Knowledge, Power and Change, London; 
Colorado: Lynne Rienner, S. 33-46.
Tosi, L. (1981): «A mulher brasileira, a universidade e a 
pesquisa científica», in: Ciência e Cultura 33/2, S. 167-177.

Elmar Altvater (Berlin)
Die neuen theoretischen Orientierungen 
in den Geisteswissenschaften 
(Krise des Marxismus, der Soziologie 
der Dependenz usw.) und ihre Auswirkungen 
auf die brasilianischen Studien
Tatsächlich ist nach 1989 auch in den Geisteswissenschaften 
eine Reorientierung angebracht, in Europa ebenso wie in 
Lateinamerika. Allerdings wird es in Lateinamerika m ehr als 
im «reichen» Europa wahrgenommen, daß die Euphorie des 
M arktes, die Verkündigung des Sieges im Kalten Krieg, das 
vorherrschende M odell einer westlich-orientierten W ohlstands­
und Konsumgesellschaft nicht das Nonplusultra theoretischer 
Anstrengungen und politisch-praktischer Entwürfe sein kann. 
Da ist es kein Zufall, daß ein Buch, welches in Deutschland 
allenfalls kurzfristig Aufsehen erregt hat, in Brasilien beträcht­
lich die Diskussion beeinflußt hat. Gemeint ist Robert Kurz' 
«Kollaps der M odernisierung», das eine Botschaft an die 
brasilianischen Leser enthielt, die der Autor möglicherweise 
gar nicht beabsichtigt hatte: Der Zusammenbruch des real­
existierenden Sozialismus muß im historischen Kontext als 
Ausdruck des Kollapses der M odernisierung betrachtet wer­
den, die auch in den westlich-kapitalistischen Gesellschaften 
an immer deutlicher fühlbare Grenzen gestoßen ist. In Europa 
ist dies möglicherweise nicht so aktuell und lebenspraktisch 
relevant wie auf dem lateinamerikanischen Kontinent, in 
Brasilien, wo die 80er Jahre als «verlorenes Jahrzehnt» ver­
bucht werden, und in den 90er Jahren nach einer kurzen 
Periode der Hoffnung und der positiven Erwartungen nach 
dem  Finanzdebakel M exikos Ende 1994 und dem  «Tequila- 
Effekt», der ganz Lateinamerika in ein Strudel der Finanzkrise 
zu ziehen drohte, erneut Ratlosigkeit eingetreten ist. Das 
«livro audacioso», wie Roberto Schwarzer Robert Kurz' 
Schrift in der Folha de São Paulo bezeichnete, war gegen den 
vorherrschenden Trend geschrieben und konnte daher zum
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Bezugspunkt derjenigen werden, die der Botschaft von 1989 mit 
Ratlosigkeit und Skepsis begegneten.
Ratlosigkeit —  das ist mehr als die von Habermas 
diagnostizierte «Unübersichtlichkeit» —  scheint überhaupt eine 
intellektuelle Stimmung der 90er Jahre zu sein. Gesellschaftliche 
Altem ativentwürfe sind nach dem plötzlichen und zugleich 
schmählichen Scheitern des real-existierenden Sozialismus nicht 
auf der Tagesordnung. Aber die herrschenden Zustände sind 
nicht so gestaltet, daß Orientierung in ihnen leicht wäre, zumal 
wenn die Zielsetzungen des Strebens in Richtung Emanzipation 
aus unwürdigen Verhältnissen, aus Armut und Abhängigkeit 
weisen. In Europa haben die ethnischen Kriege, insbesondere 
der tragische Konflikt in Bosnien-Herzegowina, zu verzweifel­
tem Aufschrei oder verzweifeltem Schweigen Anlaß gegeben, je  
nach Temperament. Beides ist gleicherweise unzureichend, um 
in der modernen W elt der «neuen W eltordnung» W egzeichen zu 
entdecken oder sie zu setzen. Da ist es nicht verwunderlich, daß 
einer der bekanntesten italienischen Journalisten, der langjährige 
Chefredakteur von II Manifesto, Luigi Pintor, einen Leitartikel 
im Septem per 1995 veröffentlichte, in dem er jenen Lesern 
antwortete, die ihn mahnten, sich doch wieder zu den Fragen 
der Welt zu äußern: «Non ho parole» —  m ir fehlen die Worte.
Tatsächlich haben mit wortreicher Geste nicht wenige 
Intellektuelle die gleiche Botschaft verklausuliert ausgesendet. 
D ie Verkündung des «Endes der großen Theorie» (Menzel, 
Booth, Boeckh u. a.), die Feststellung Fernando Henrique 
Cardosos, daß mit den Theorien der vergangenen Jahrhzehnte 
heute keine Politik begründet oder gar gemacht werden könne, 
stehen der Feststellung Luigi Pintors in nichts nach. Nach dem 
«Sieg im kalten Krieg», «am Ende der Geschichte» ist alles 
andere als Ruhe eingetreten; harte Auseinandersetzungen 
kündigen sich an, zu denen auch der Kampf um Begriffe gehört, 
das Ringen um theoretische Klarheit in trüben Zeiten: W elches 
sind die neuen Anrufungen (evocations), mit denen die M en­
schen begeistert werden können, und wer wird sie entdecken, 
entwickeln und durchsetzen? Da ist die M acht der M edien und
Die neuen theoretischen Orientierungen in den Geisteswissenschaften 379
der Finanzen in einer globalisierten Welt. Der Kampf um die 
Begriffe ist schon voll entbrannt, und er wird von den Berlusco­
nis, Marinhos, den Bertelsmanns, Kirchs und M urdochs gekonnt 
geführt. Von ihnen ist die Frage nach der neuen theoretischen 
Orientierung aus der vorherrschenden Ratlosigkeit heraus bereits 
beantwortet. In der W elt der M edien gelten nicht mehr die 
Unterscheidungen von W ahr und Nicht-W ahr, von Transzendenz 
und Immanenz, von legitimiertem Verfahren der Entscheidung 
zwischen M acht und Ohnmacht, zwischen Regierung und 
Opposition, sondem hier zählen cash and culture, die auf eine 
gemeinsame Dimension gebracht worden und wechselseitig 
austauschbar sind.
Die Agenda der intellektuellen Linken hat in diesem  
M achtspiel geringe Chancen. Dies ist nicht die Arena, in der 
politische Diskurse «herrschaftsfrei» geführt werden können. 
Bleiben wir einen Augenblick noch in Italien, zumal ja, wie 
man in Brasilien oft hört, Brasilien eine «Italia exaggerata» sei. 
(Für die Nicht-Brasilianer und Nicht-Italiener, die aber beide 
Länder kennen, ist dies eine sehr treffende Charakterisierung). 
Die inzwischen »historischen» Linken in Italien, zum Beispiel 
Rossana Rossanda, Pietro Ingrao, Bruno Trentin, haben jeder 
auf seine bzw. ihre W eise in einer Rückschau auf das Scheitern 
der mit so viel verve vorangetrieben linken Projekte in den 70er 
Jahren die Fehler zu identifizieren versucht. Vor allem seien es 
die produktivistischen Orientierungen der westeuropäischen 
Linken und die Idee, daß linke Projekte innerhalb der national­
staatlichen Grenzen, der nationalen Kulturen, mit der nationalen 
Arbeiterbewegung durchgeführt werden könnten, die zum 
Scheitern geführt hätten. Die produktiven Arbeiter seien viel zu 
wenig als Subjekt mit einer Vielfalt von banalen Bedürfnissen 
wahrgenommen und häufig genug heroisiert worden; die Heroen 
waren aber von denjenigen, die sie als solche bewunderten, 
aufgeblasen wie ein Luftballon, und da brauchten die Konserva­
tiven nur hineinzustechen, da war die Luft aus der heroischen 
Arbeiterklasse heraus und das triviale, gar nicht aufregende 
Porträt des Herrn Jedermann, delle «persone qualunque», kam
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hervor. Es hat bei den kritisch orientierten Sozialwissenschaften 
schon lange eine Kritik an operaismo, am ouvrierism, an der 
heroischen Verherrlichung der Arbeiterklasse, gegeben, beispiel­
weise von Oskar Negt, Alexander Kluge, auch von Jürgen 
Habermas. N icht Theorien und Programme sind die «W inkel­
emente», mit denen die Arbeiterklasse zur revolutionären Tat 
begeistert werden kann, sondern ihre subjektive Bedürfnisse 
müssen ernst genommen werden, um in einem sehr langwieri­
gen Prozeß die Resistenz gegen autoritäre Tendenzen und 
eventuell sogar die Befähigung zur Emanzipation zu befördern.
Der Vorw urf der Mißachtung globaler Fragen der 
Vergesellschaftung in der westeuropäischen (und in anderer 
W eise auch in der lateinamerikanischen) Linken während der 
vergangenen Jahrzehnte ist zweifelsfrei berechtigt, aber so neu 
und aufregend ist er nicht. Freilich haben sich seit M itte der 
70er Jahre zunächst nicht so offen zutagetretende Tendenzen als 
dominant herausgestellt, die jedes nationalstaatliche Projekt der 
Linken, von der Entwicklungsplanung des «estado desenvolvi- 
mentista» bis zum nationalstaatlich begrenzten Sozialstaat und 
der auf den nationalen Raum orientierten Tarifpolitik der 
Gewerkschaften, zur Unwirksamkeit verdammen. Die theoreti­
sche Reaktionsweise auf die ökonomische Globalisierung und 
daher den M achtverlust des Nationalstaates ist die W iederent­
deckung des Marktes, ja  dessen Vergötterung in den dominanten 
ökonomischen und sozialwissenschaftlichen Theorieschulen. 
Neoliberalismus, Neoklassik, M onetarismus, aber auch Rational 
Choice , Public Finance sind jede auf ihre W eise eine Rhapsodie 
auf die produktiven W irkkräfte des Marktes, auf seine globali­
sierende Dynamik, die durch ihn beförderte Leistung steigernde 
Konkurrenz, deren Resultat mehr W ohlstand für alle sein sollte. 
W enn dieses Resultat nicht eintritt, ist dies ein Verschulden der 
M arktteilnehm er selbst, die sich nicht entsprechend den Regeln 
des Spiels verhalten haben; es hat nichts mit der institutioneilen 
Ausgestaltung der M arktwirtschaft als solcher zu tun. Nun ist 
dieser theoretische Diskurs schon sehr oft kritisiert worden, aber 
die theoretische Kritik ist durch die Ereignisse nach 1989
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dem entiert worden, denn die ost- und mitteleuropäischen 
Transformationsgesellschaften machten sich auch auf den 
steinigen W eg zur M arktwirtschaft; nichts ist so sehr Unwort 
wie Planung oder Regulation. Die härtesten Verfechter des 
Thatcherismus befinden sich heute in einer Reihe von osteuro­
päischen Ländern, beispielsweise in Tschechien.
Sergio Rouanet hat diese Tendenz sehr klar als Globali­
sierung interpretiert und sie gleichzeitig gegen die andere 
Tendenz der Universalisierung abgegrenzt. Globalisierung im 
ökonomischen Bereich ist tatsächlich die Herrschaft der E in­
heitlichkeit, ein Prozeß der Uniformierung und der reductio ad  
unum ; Es gelten ein Zinssatz für Kapital, ein W eltmarktpreis für 
alle am W eltm arkt teilnehmende Nationen und Unternehmen 
und m öglicherweise auch noch ein Lohnsatz; «Arbeit wird so 
billig wie Dreck», hat Horst Afheldt diese Tendenz bezeichnet. 
Der VW -M anager Lopes hat es nüchtern ausgedruckt: «Nenne 
mir den Preis und ich werde dementsprechend die Kosten 
gestalten». Die globalisierende Vereinheitlichung ökonomischer 
Kategorien setzt also eine heftige Konkurrenz in Gang —  die 
«Standortkonkurrenz» —  und erzwingt Anpassungsleistungen, 
die nicht selten das soziale System, in dem sie erbracht werden, 
in eine Krise stürzen.
Universalisierung hingegen ist die Anerkennung der 
Vielfalt in der Welt. Die Anerkennung ist selbstverständlich nur 
möglich, wenn die Vielfalt der Kulturen, der Ethnien, der 
Religionen, der Traditionen, der politischen Projekte bekannt 
und nicht unbekannt ist, wenn also kulturelle Ignoranz überw un­
den wird. Die Anerkennung der Vielfalt von Kulturen schließt 
die Auseinandersetzung und in der Auseinandersetzung einen 
produktiven Evolutionsprozeß ein. Die Dialektik von «populä­
ren» Kulturen und Traditionen in einer universalisierten W elt ist 
auch von Octavio Ianni in seinem jüngsten Buch über Globali­
sierung herausgearbeitet worden. Die Frage zielt auf ein 
Dilem m a zwischen Scylla und Charybdis: W ie können das je  
Spezifische, die lokalen, die populären Traditionen verteidigt 
werden, ohne sich auf die vereinheitlichende, reduktionistische
382 Elmar Altvater
Fastglobalisierung einzulassen, und gleichzeitig provinzielle 
Borniertheiten oder gar reaktionäre Chauvinismen verhindert 
werden. Es ist also ein Gang auf schmalen Pfad, an dessen 
beiden Seiten gleicherweise umwegsames sumpfiges Gelände 
liegt: A uf der einen Seite die ökonomische Globalisierung mit 
ihren strikt vereinheitlichenden und Vielfalt gar nicht mehr 
zulassenden Sachzwängen des W eltmarktes, und auf der anderen 
Seite die Flucht aus diesen Sachzwängen durch Rekurs auf 
fundamentalistische, provinzialistische, in Traditionen sich 
einschließende Kräfte. Diese Problematik ist eine, die auch in 
der brasilianischen Debatte eine lange Tradition hat und auch 
heute wieder eine beträchtliche Rolle spielt.
* * *
Bevor darauf allerdings eingegangen werden kann, sollte auf 
die Krise des M arxismus und die Frage eingegangen werden, 
welche Elemente der M arxschen Theorie auch an der Schwel­
le zum dritten Jahrtausend noch Relevanz für sich beanspru­
chen können. Auch dies ist ein altes Thema. Schon Labriola 
wollte «das Lebendige» und «das Tote» bei Marx unterschei­
den. Vielleicht ist es da schon besser, weil ein frischer Sprung 
in die Auseinandersetzung gewagt wird, zu rufen: «Marx 
morreu, viva Marx!» (Barbara Freitag). Ich werde in diesem 
Kontext zunächst auf die M arxsche M ethode zu sprechen 
kommen, um dann zu zeigen, wie sehr sich die Analyse des 
Geldes und der Natur auf der Höhe der Zeit befinden. Ich 
verteidige also Marx gegen alle jene, die nach 1989 erneut 
M arx in die «M ottenkiste des 19. Jahrhunderts» zu stecken 
versuchten.
Die M arxsche M ethode ist ein sehr modernes Unterfan­
gen, das in der heutigen Chaostheorie eine Begründung finden 
könnte: «Die Gestalt des Ganzen hängt vom winzigsten Teil ab. 
So gesehen ist der Teil das Ganze, denn durch das W irken jedes 
Teiles kann sich das Ganze in Gestalt des Chaos oder des 
W andels manifestieren [...]. W enn [...] W issenschaftler kom ­
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plexe Systeme studieren, so löst sich [...] der B egriff des Teiles 
allmählich auf, so daß die quantitative Betrachtung solcher 
Systeme unmöglich wird. [...] In dieser qualitativen Betrach­
tungsweise fragen die W issenschaftler nicht: ‘W ie stark beein­
flußt dieser Teil jenen T eil?’ Sie fragen vielmehr: ‘W ie er­
scheint das Ganze in seinen Bewegungen und seinem W an­
del?’» (Briggs / Peat 1990: 107; 118). Diese Bemerkungen 
erinnern stark an die Ausführungen von Karl M arx zur «M etho­
de der politischen Ökonomie» und an die Begründung, warum 
er seine Analyse mit der W are beginnt. Daß M arx seine ex­
plikative Reise durch die kapitalistische Gesellschaftsformation 
bei der W are beginnen läßt, hat seine Bewandtnis, deren 
Nachvollzug heute leichter fallen sollte als zu seiner Zeit, als 
die heillos mechanistischen Interpretationen auf der Folie von 
Kausalitätsannahmen oder einer «Dialektik der Natur» vor­
herrschten. Die W are nämlich ist das Besondere, in dem das 
Allgem eine enthalten ist. Es läßt sich nur deshalb in der 
Analyse von Ware, Geld und Kapital explizieren. Nur weil in 
den Teilen die W idersprüche enthalten sind, ist das Ganze als 
W idersprüchliches und daher als evolutionär rekonstruierbar. 
Selbstähnlichkeit ist dabei das Prinzip; die M omente der 
W idersprüche wiederholen sich in jeweils verschiedenen 
Formen auf allen Ebenen, in allen Facetten dessen, was sich in 
der Bewegung als kapitalistische Gesellschaftsformation be­
schreiben läßt. Der Gang der begrifflichen Reproduktion der 
kapitalistischen Gesellschafsformation könnte also wie der Gang 
entlang der Peano-Kurve (Briggs / Peat 1990: 132-139) be­
schrieben werden: Es findet ein dauernder Dimensionenwechsel 
statt: vom einzelnen Punkt der M ehrwertproduktion (Produk­
tionsprozeß, 1. Band des Kapital) in der linearen Verknüpfung 
durch die Konkurrenz zu den vielen Kapitalen des Zirkulations­
prozesses (2. Band des Kapital) bis zum mehrdimensionalen 
Raum, der alle Bereiche durchdringenden Realität des Gesamt­
kapitals (Gesamtreproduktionsprozeß, 3. Band des Kapital), der 
kapitalistischen Gesellschaftsformation im globalen Raum. Die 
Totalität ist also mehrdimensional bzw. ein System mit gebro­
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chener Dim ensionalität und daher nicht als lineares Gleichungs­
system abzubilden. In den Grundrissen heißt es: «Dies organi­
sche System selbst als Totalität hat seine Voraussetzungen und 
seine Entwicklung zur Totalität besteht eben [darin], alle 
Elemente der Gesellschaft sich unterzuordnen, oder die ihm 
noch fehlenden Organe aus ihr heraus zu schaffen. Es wird so 
historisch zur Totalität. Das W erden zu dieser Totalität bildet 
ein M om ent seines Prozesses, seiner Entwicklung» (MEGA  II, 
1.1: 201). Und im einzelnen, etwa in der W are, ist die Totalität 
enthalten; nur weil das einzelne ein Besonderes ist, kann die 
Entfaltung des Ganzen mit der Analyse der W are beginnen.
Die Komplexität der M arxschen M ethode erschließt sich 
in den Doppelstrukturen seiner Kategorien. In den Verdoppe­
lungen sind immer die M öglichkeiten von Bifurkationen einge­
schlossen. Es sind immer systemisch-relevante Entscheidungen 
zu treffen, die als jew eilige Überwindungen von sozialen 
Blockaden, die sich in der W iderspruchsstruktur der Gesell­
schaft, in der Bewegung der Einzelnen auftürmen, zu inter­
pretieren sind. Entwicklung ist demzufolge m ehr als quantitati­
ver Zuwachs oder Nachholen von vorgegebenen Modellen, 
obwohl auch M arx dieser Vorstellung verfallen war, als er dem 
deutschen Leser des Kapital tröstend mitteilte: de te fabula  
narratur, freilich um  sogleich hinzuzufügen, daß eine Gesell­
schaft, auch wenn sie «naturgemäße Entwicklungsphasen weder 
überspringen noch wegdekretieren», so doch «die Geburtswehen 
abkürzen und m ildem» könne (M EW  23: 16).
Jedes komplexe System —  und somit jede Gesellschaft 
—  ist auf eine Struktur angewiesen, die Rückkopplungen 
zwischen den Teilen begünstigt. Nur so können Iteration und 
Zufall (Briggs / Peat 1990: 152) die fraktale Struktur erzeugen, 
die allein Dynamik, Evolution und Stabilität ermöglicht. Was 
für natürliche Systeme gilt, ist in gesellschaftlichen Systemen 
nicht anders. W ährend in der liberalen Theorie, speziell in der 
m arginalistischen Ökonomietheorie, das (individuelle) Indivi­
duum  als homo oeconomicus gedacht wird, als ein «Robinson», 
der mit begrenzten Ressourcen, aber mit der europäisch-okzi-
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dentalen Rationalität (mit dem Hauptbuch des britischen 
Buchhalters) ausgestattet allein vor der W elt der Dinge steht 
und nach einem ausgetüftelten Regelsystem seinen Nutzen zu 
maximieren und den Aufwand, sprich die M ühsal seiner Arbeit, 
zu minimieren versucht, werden die Marxschen Individuen von 
Anfang an als gesellschaftliche, als vergesellschaftete Individuen 
erkannt. Anders als im klassischen Liberalismus, wo die eigen­
nützigen Individuen, durch die unsichtbare Hand gelenkt, den 
W ohlstand der Nationen hervorbringen, ist das gesellschaftliche 
Individuum  bei M arx in den gesellschaftlichen Reproduktions­
zusammenhang und seine Formen integriert. Und durch seine 
Arbeit bringt es die Formen der Gesellschaft im mer wieder 
hervor: W enn der Arbeiter arbeitet, produziert er nicht nur 
W aren, die dann über den M arkt verteilt werden, sondern auch 
das Lohnarbeitsverhältnis, den Gegensatz von Kapital und 
Arbeit.
Dies wird ganz klar, wenn Marx das Geld analysiert. 
M arx ist, anders als die politische Ökonomie vor ihm und die 
Ökonomietheorie nach ihm, in erster Linie an der Form gesell­
schaftlicher Strukturen und der Praxis in ihnen interessiert. Im 
Tausch von W aren werden nicht nur, wie die klassische politi­
sche Ökonomie herausgearbeitet hat, Äquivalente im quantitati­
ven Sinne (das Produkt von zwei Arbeitsstunden gegen ein 
anderes Produkt von ebenfalls zwei Arbeitstunden; Biber gegen 
Hirsch bei Adam Smith) getauscht, also absolute und relative 
Preise gebildet. Im  Tauschprozeß von W erten vollziehen sich 
typische Verkehrungen: Der Wert einer W are wird im G e­
brauchswert einer anderen ausgedrückt (das M arxsche Beispiel: 
zwanzig Ellen Leinwand gleich einem  Rock), private Arbeit 
(das Rocknähen) erscheint als gesellschaftliche Arbeit (weil sich 
im Produkt des Schneiders das W ertprodukt anderer Arbeiten 
verbindlich ausdrücken läßt), das Produkt konkreter Arbeit mißt 
das Produkt abstrakter Arbeit. Anders als in der Ökonomie vor 
und nach Marx (von Ricardo über Walras, Sraffa, Keynes oder 
Friedman —  um die Repräsentanten der wichtigsten ökono­
mischen Schulen zu benennen) wird die «Maßeinheit» nicht der
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Vereinfachung halber eingeführt, sie ergibt sich im Prozeß des 
ökonomischen Tausches selbst, aber in verkehrter Form. 
Gesellschaftlichkeit erscheint jedoch verkehrt, zumal dann, 
wenn aus der W ertform  die Geldform entfaltet wird: Geld 
entsteht nicht, weil eine Zentralbank Geld emittiert, sondern 
weil W aren getauscht werden und weil der Tausch gesellschaft­
liche Gültigkeit durch die Verwandlung von W aren in Geld 
erlangt (M ill-Exerpte, MEGA  IV, 2: 448). Im Geld finden die 
W erte ihren Ausdruck als Preise, darin kann sich nun alles 
vergleichen, damit erhält die Gesellschaft ein Maß, letztlich 
erscheint im Geld der gesellschaftliche Zusam m enhang in 
verkehrter, konzentriertester und auch brutalster Form. Verkehrt: 
weil Geld selbst (etwa in Papierzetteln) wertlos sein kann und 
doch den schlagkräftigen Zugriff auf den gesellschaftlichen 
Reichtum ermöglicht. Konzentriert: weil in Geldform Schätze 
konzentriert werden können, die in W arenform und Kapitalform 
lokal gebunden und daher verstreut sind. Brutal: weil nur die, 
die über Geld verfügen, an den Gratifikationen der Gesellschaft 
teilhaben können. Nur der Produzent hat gesellschaftlich 
notwendige Arbeit geleistet, der die Produkte seiner Arbeit in 
Geld zu verwandeln, zu verkaufen vermag. Über die Gesell­
schaftlichkeit entscheidet also nicht die Arbeit allein, sondern 
das im Geld sich äußernde gesellschaftliche Bedürfnis. Daß dies 
nicht übertrieben ist, beweist das «Ungeld» der Schulden der 
Entwicklungsländer (dazu Altvater 1991: 163-236), denen der 
Zugang zu den Reichtüm em  dieser W elt aus Geldmangel 
verwehrt ist.
M it dem Geld finden also W erte ihren Ausdruck als 
Preise. Geld ist daher eine Vermittlungskategorie zwischen 
Schichten der gesellschaftlichen Realität, die W egzehrung auf 
dem  Gang entlang der Peano-Kurve. A uf der empirischen 
Oberfläche kennen wir nur Preise; niemand kalkuliert in 
W erten, und wenn wir Tomaten kaufen, fragen wir uns nicht, 
was sie wohl wert sind, da wir ja  den Preis kennen. Doch 
bedeutet dies, wie die inzwischen hundertjährige Auseinander­
setzung um  das sogenannte «Transformationsproblem» nahelegt,
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daß wir uns um  W erte nicht zu kümmern brauchen, da ja  die 
Kenntnis von absoluten und relativen Preisen ausreicht, um  die 
ökonomischen Proportionen, die Verteilung zwischen den 
Klassen und die W achstumsraten des Sozialprodukts ableiten zu 
können? Es reicht für bestimmte Zwecke, nicht aber zum 
Begreifen der Entwicklungs- und W iderspruchstendenzen einer 
kapitalistischen GeWgesellschaft. Die Geldform ist dafür 
verantwortlich, daß W erte sich in Geldpreise verwandeln, 
verkehren. M ehr noch: Die W aren kommen ausgepreist auf den 
M arkt und müssen ihren Preis in Geld realisieren; der Kommo- 
difizierung folgt die M onetisierung. Aber es kann genauso gut 
passieren, daß dieser, wie Marx es nennt, «Salto mortale» der 
W are als Bauchlandung endet, als Ladenhüter. Im Geld kommt 
also die Reflexivität von Gesellschaft zum Ausdruck: Gesell­
schaft wird nicht schon durch Arbeit in der Produktion und 
Tausch in der Zirkulation marktvermittelt hergestellt, sondern 
erst dann, wenn sich die Produkte der Arbeit und die Gegen­
stände des Tausches in der gesellschaftlich anerkannten Form 
des Reichtums, das heißt in Geld verwandelt zurückspiegeln. 
Diese die Gesellschaft erst konstituierende Reflexivität wird von 
zwei Seiten theoretisch mißverstanden: einmal von denjenigen, 
die —  mit Oscar W ilde gesprochen —  den Preis von allem, 
aber den W ert von Nichts kennen und es daher für gänzlich 
ausreichend erachten, wenn sie absolute und relative Preisbewe­
gungen zu erklären vermögen. Zum anderen aber von jenen, die 
W erte in Preise transformieren, so als ob es wirkliches Geld, die 
verrückte Form gesellschaftlicher Reflexivität, nicht gäbe oder 
dieses nur Rechengeld, ein «numeraire» wäre.
Es liegt daher nicht am guten Willen und W ollen von 
einzelnen, ob sie gesellschaftlich Nützliches hersteilen und 
austauschen. Die mit dem Geld ermöglichte —  und geforderte 
—  Reflexivität gesellschaftlichen Handelns erzeugt die M öglich­
keit des Scheitem s der individuellen Absicht, die «gesellschaftli­
che Ratifikationsurkunde» zu erhalten, in der der gesellschaftli­
che Nutzen bestätigt wird: das Geld. Einer wird seine Waren 
nicht los und macht pleite, ein anderer kann seine Arbeitskraft
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nicht verkaufen und wird arbeitslos. Ein Dritter erhält ausste­
hende Zahlungen nicht rechtzeitig und muß teure Kredite 
aufnehmen, um  einen Liquiditätsengpaß zu überwinden, und 
trudelt so in eine Solvenz- oder Liquiditätskrise, an deren Ende 
der Bankrott stehen kann. Die Gesellschaft ist also anders als 
viele bürgerliche Theoretiker vor und nach Marx angenommen 
haben, ein widersprüchlicher und daher krisenhafter Zusam m en­
hang. Sie erzeugt mit dem  Geld die Formen, in denen sich die 
W idersprüche bis zur Krise zuspitzen —  dann aber auch 
überwinden lassen. Das Geld ist also nicht nur, wie die postkey- 
nesianische Theorie nahelegt, ein Element der Instabilität von 
Geld- und M arktwirtschaften, sondern zugleich ein Ordnungs­
prinzip der ökonomischen und gesellschaftlichen Dynamik. Kein 
jüngeres historisches Ereignis hat diese fatalen Zusammenhänge 
deutlicher gezeigt als die Schuldenkrise, in die nicht nur ein­
zelne W irtschaftssubjekte, sondem ganze Nationen geraten sind.
Die Krise ist, wie M arx so klar darlegt wie niem and vor 
ihm und wenige nach ihm, ein doppelter Prozeß: die Zuspitzung 
von W idersprüchen, das individuelle Scheitern von Lebens­
entwürfen, die sozialen Zerstörungen, die mit Arbeitslosigkeit, 
Firmenpleiten, Kreditkrisen verbunden sind, einerseits: «De- 
strukturierung», wie diese Seite des Krisenprozesses auch 
genannt wird. Doch in der Krise werden die Elemente ihrer 
Überwindung, der Lösung hervorgebracht; die «in der Krise 
eklatierenden» (Marx) Seiten der gesellschaftlichen W idersprü­
che werden auf ein für die W idersprüche «normales» Maß 
zurückgeschraubt. Keine Krise dauert ewig und in ihrem 
Verlauf werden gerade wieder diejenigen Proportionen her­
gestellt, die erneutes W achstum, eine neue Entwicklungsphase 
möglich machen. Das ist die Seite der «Restrukturierung» und 
der gesellschaftlichen Transformation. Krisen sind daher alles 
andere als die Vorboten des «Zusammenbruchs» des kapitalisti­
schen Systems, sie sind vielmehr sein Jungbrunnen. Sie sind 
«Bifurkationen», an denen sich die soziale Evolution verzweigt. 
Die M arxsche Kritik der politischen Ökonomie ist daher (anders 
als jede Ökonomietheorie vor ihm und nach ihm, wenn man
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von den Instabilitätstheorien der Keynesianer absieht) Analyse 
von W idersprüchen und mithin Krisen- und Evolutionstheorie. 
W enn von manchen M arxisten nach Marx moniert worden ist, 
daß M arx keine ausgearbeitete Krisentheorie hinterlassen habe, 
so zeugt dies von einem fundamentalen M ißverständnis des 
Charakters der M arxschen Kategorien: Das Kapital ist Krisen­
theorie. Daher reicht der M arxsche Krisenbegriff weiter und 
tiefer als bei vielen marxistischen Autoren der späteren soziali­
stischen Internationale, die als mögliche Ursache der Krisen­
erscheinungen ein besonders auffälliges Moment, die «Anarchie 
des M arktes», die Disproportionen von Produktion, Konsumtion, 
Distribution und Austausch verantwortlich gemacht haben. 
Engels hat diesem  Verständnis Vorschub geleistet (im Anti- 
Diihring), Hilferding hat es auf die Spitze getrieben und vom 
«organisierten Kapitalismus» die Überwindung der Krisenhaftig­
keit erwartet. Sie haben nicht zureichend begriffen, daß der 
«Anarchie» oder dem «Chaos» einer kapitalistischen Konkur­
renz-, Geld- und M arktwirtschaft nicht durch «Organisation» 
und «Ordnung» abgeholfen werden kann, sondern daß im 
«Chaos» der Beziehungen der Einzelkapitale untereinander und 
der vielen individuellen Konsumenten ein «Ordnungsprinzip» 
enthalten ist. Attraktion und Repellation formieren einen Raum, 
in dem die Bewegung der kapitalistischen Akkumulation 
verläuft.
Aber der Rationalismus hat dennoch seine Konsequenzen. 
M arx stellt sich sehr wohl eine geplante Ökonomie vor, ebenso 
wie Engels im Anti-Dühring, er geißelte den W aren-, Geld- und 
Kapitalfetisch als die verdinglichten Artefakte menschlichen 
Tuns, in denen sich die Gesellschaftlichkeit als fremde und in 
W arenwelt und Geld verdinglichte zurückspiegele und die als 
solche Macht über die Menschen ausübe. Dies ist sozusagen die 
falsche Bewußtseinsform der gesellschaftlichen Reflexivität. 
Doch Marx hat vielleicht unterschätzt, daß die Verdinglichung, 
daß die hinter dem  Rücken, spontan sich vollziehende Verge­
sellschaftung für Individuen in «unübersichtlichen Zeiten» 
höchst entlastend ist und daß die Leistungen der bewußten
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Lenkung, Organisation und Planung des gesellschaftlichen 
Reproduktionsprozesses M enschen und Institutionen überbean­
spruchen und Gesellschaften in den Kollaps treiben können (vgl. 
dazu Altvater 1991). Die modernen Überlegungen der Chaos­
theorie haben uns skeptisch hinsichtlich der M öglichkeit, aber 
auch der W ünschbarkeit von (M akro)planung ökonomischer, 
gesellschaftlicher Prozesse gemacht.
Das Besondere der M arxschen Theorie ergibt sich also, 
um es zusammenzufassen, aus seiner neuen Sicht des Indivi­
duums, aus seiner Konstruktion des Verhältnisses von Indivi­
duum  und Gesellschaft, infolge der Konzeption von der Reflexi- 
vität, in der sich das Gesellschaftliche konstituiert, wegen der 
Bedeutung, die der Geldform, den W idersprüchen und daher 
Krisen- und Transformationstendenzen zukommt. Dies sind 
tatsächlich die Eckpunkte eines neuen theoretischen Feldes. 
M arx hat die Fruchtbarkeit des Feldes mit dem Ertrag, den er 
hinterlassen hat, nachgewiesen. Heute arbeiten viele auf diesem 
Feld, die sich als M arxisten allenfalls mit dem Zusatz «mit 
beschränkter Haftung» bezeichnen ließen, die Regulations- oder 
die W eltsystemtheoretiker oder diejenigen, die an Entwürfen 
eines «ökologischen M arxismus» laborieren.
Damit bin ich beim dritten Aspekt des M arxschen 
Gesellschaftsverständnisses, bei den qualitativen Veränderungen, 
die mit jeder stofflichen und energetischen Transformation 
bewirkt werden. W ill man den ökologischen Implikationen von 
W ert- und Geldbewegungen Rechnung tragen, müssen in der 
ökonomischen Theorie die (positiven) Rückkopplungen des 
Produktions- und Konsumtionsprozesses mit Bestandsgrößen 
(Ressourcen) sowie nicht-lineare Interferenzen zwischen ver­
schiedenen Raum- und Zeitkoordinaten (jährliche Einkom m ens­
flüsse und erdgeschichtliche Jahrmillionen; Artikulation zwi­
schen regionalen und globalen Tendenzen) berücksichtigt 
werden; Die einfachen Gleichgewichts- und Entwicklungsm o­
delle der Klassik und Neoklassik beruhen alle auf der Unter­
stellung negativer Rückkopplungen, durch deren W irken sich 
eine Tendenz zu einem ruhigen (Gleichgewichts)punkt, zum
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Ausgleich der Differenzen der einzelnen Elem ente der Bewe­
gung ergibt. Der Attraktor in kapitalistischen Gesellschaften ist 
aber kein Punkt, sondern wegen der Interferenzen der vielen 
Prozesse in der Bewegung gesellschaftlicher Totalität m ehr­
dimensional. Es müssen daher komplexere Annahmen über 
positive Rückkopplungen gemacht werden. Ökonomische 
Prozesse sind Transformationen von Stoffen und Energien, die 
irreversibel sind und nicht —  wie in der ökonomischen Theorie 
vorausgesetzt wird —  in zirkulärer Form ablaufen. Die Aus­
gangs- und Rahmenbedingungen ökonom ischer Prozesse werden 
also durch diese ständig verändert und dürfen nicht als gegeben 
unterstellt werden (Daly 1991: 195-210).
Die Kategorie des Doppelcharakters der Arbeit eröffnet 
uns die M öglichkeit, Arbeit nicht nur als Produktion von 
W erten (die in Geld realisiert werden müssen) zu begreifen, 
sondem  auch als Prozeß der Transformation von Stoffen und 
Energie. A uf diese W eise wäre es möglich, «Schnittstellen» 
zwischen der ökonomischen Analyse und thermodynamischen 
Untersuchungen ökologischer Prozesse zu formulieren. Die 
Steigerang der Produktivität ist nur möglich, wenn zugleich die 
energetischen und stofflichen Ressourceninputs zunehmen und 
—  so müssen wir hinzufügen —  auf der Outputseite des 
produktiven Prozesses die Neben- und Kuppelprodukte der 
Stoff- und Energietransformation emittiert werden können. Bei 
der Untersuchung der Produktivitätssteigerung der Arbeit, eine 
der großen historischen Leistungen des kapitalistischen System, 
ist es also höchst unzureichend, wenn der Output (der Produk- 
tenwert oder das Sozialprodukt pro Zeiteinheit) dem Arbeits- 
input (z. B. Jahresarbeitszeit) gegenübergestellt wird, wie es in 
der W irtschaftstheorie seit W illiam Petty oder Adam Smith 
Tradition hat. Es wären also nicht nur Input und Output, 
sondern auch der «Throughput» in die Produktivitätsrechnung 
zu integrieren.
Das Produktivitätsmaß (W ertprodukt pro Arbeitseinheit) 
steigt, wenn Arbeitszeit freigesetzt und/oder die transformierte 
Produktenm asse erhöht werden. In der Tendenz tritt also der
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Arbeiter mehr und mehr neben den Produktionsprozeß, indem er 
die Transformationen von Stoff und Energie in zunehmendem 
M aße durch von ihm unabhängige und die Grenzen seiner 
biologischen Energie enorm ausdehnende «exosomatische» 
Energiequellen und Energiewandler durchführen läßt. Marx 
spricht in diesem  Zusammenhang von den Energiewandlungs­
systemen als der «Leiter seiner Tätigkeit» (M EW  23: 194, 195) 
auf den Gegenstand, d. h. auf die Energien und die zu bearbei­
tenden Stoffe. Der Arbeiter (und durch ihn: der Kapitalist) wird 
so in die Lage versetzt, die M asse der verarbeiteten (Roh-)Stof- 
fe zu steigern. Der industriell-kapitalistische Produktionsprozeß 
ist also durch die technologische Transformation der natürlichen 
Ressourcen bestimmt, die Prozesse der Formation und Regene­
ration der Ressourcen hingegen ist praktisch wie theoretisch 
eine vernachlässigte Dimension; die ökologische Restriktion der 
Produktivitätssteigerung spielt also bei der «Systematisierung» 
eines kohärenten und daher effizienten Organismus zunächst 
keine Rolle.
Die Erbringung dieser von Marx beschriebenen Leistung 
setzt auf der einen Seite «Technosysteme» voraus, die —  vor 
allem fossile —  Energiequellen für die kontrollierte Nutzanwen­
dung in der Produktion effizient zu wandeln vermögen —  und 
zu den technischen Produktionsbedingungen müssen die «tech­
nical culture» ebenso gezählt werden wie der Typus der 
Naturbeziehungen, das «gesellschaftliche Naturverhältnis». Zum 
anderen spielt der kostengünstige Zugang zu den (fossilen) 
Energiequellen eine Rolle. Anders ausgedrückt: Produktivitäts­
steigerung ist ein Prozeß, in dessen Verlauf die von der bioti­
schen Sphäre gelieferten Energien wegen ihrer Begrenztheit 
durch den Rückgriff auf abiotische Energie- und M ateriequellen, 
also auf «Syntropieinseln», nämlich fossile Lagerstätten, ausge­
dehnt werden. Der industrielle und in grandiosem  M aße der 
fordistische Kapitalismus sind daher fossilistische Produktions­
weisen
Mit dem  «prometheischen» Rückgriff (Georgescu-Roegen 
1986) wird ein paradoxer Prozeß in Gang gesetzt. A uf der einen
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Seite werden der Produktionsprozeß und damit die Produktivität 
der Arbeit von biotischen Energiequellen in zunehmendem 
M aße unabhängig. A uf der anderen Seite jedoch bedienen sich 
die M enschen der fossilen Syntropieinseln, d. h. der durch 
Photosynthese und M ineralisierung entstandenen Gas-, Öl- und 
Kohlelagerstätten sowie der in der geologischen Formierung der 
Erde gebildeten Konzentrationen von Mineralien. Doch diese 
sind auch nur gespeicherte Strahlenenergie der Sonne, Resultat 
der W irkungsweise der terrestrischen Biosphäre. Es scheint also 
nur so, als ob mit dem  Rückgriff auf fossile Energiequellen eine 
Loslösung von den Grenzen biotischer Energiequellen gelungen 
wäre. Der Schein trügt wegen der unterschiedlichen Zeithorizon­
te («Eigenzeiten», Brüseke 1991): Die Bildung der fossilen 
Energiequellen aus den Transformationsprozessen der Phyto- 
masse hat M illionen Jahre gebraucht. Der Zugriff und die 
Nutzung der fossil gespeicherten Energien vollzieht sich in­
nerhalb der kurzen Horizonte weniger M enschheitsgenerationen, 
die Technosystem e entwickelt hat und eine Kultur herausbildete, 
die den Zugriff auf fossile Energiequellen als Überwindung der 
Schranken biologischer Energien (Mensch, Tier, Pflanzen) 
erscheinen lassen.
Die Nutzung der Energien und Stoffe der Syntropieinseln 
im Prozeß ihrer Transformation hat die Emission von (toxi­
schen) Schadstoffen, von dissipierter Materie, nicht mehr freier, 
zur Arbeitsleistung ungeeigneter Energie und möglicherweise 
eine Reduzierung der Diversität der Arten zur Begleiterschei­
nung. Die Entropie steigt an oder: Produktivität bedeutet auf der 
Inputseite Syntropiereduktion und auf der Outputseite Entropie­
produktion. Es muß also die «ökologische Produktivität» 
berücksichtigt werden, wenn von ökonomischer Produktivitäts­
steigerung die Rede ist —  und von ihren Interferenzen. Der 
Prozeß wäre «sinnlos», hätte die Produktion nicht den Zweck 
der Erzeugung von Gebrauchswerten, die in der Konsumtion 
Bedürfnisse der Menschen befriedigen können. Dieses hier 
abstrakt benannte Problem ist Gegenstand der intellektuellen 
Debatte in allen W eltregionen. Gerade in Brasilien hat sich ein
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ökologischer Diskurs entwickelt, der diesen beiden Seiten 
Rechnung trägt: der Plünderung von Ressourcen beispielsweise 
im amazonischen Regenwald und der Überlastung von Öko­
systemen, von der urbanen Umweltdegradation angefangen bis 
zu der Gefährdung von Arten.
Die Steigerung der Produktivität ist demnach keineswegs 
als ein Effekt sozialer Regulation hinreichend beschrieben und 
erklärt. Sie schließt unbedingt eine (mit der hohen Zuwachsrate 
radikale) Veränderung des Verhältnisses der M enschen zur 
N atur ein: M it der Produktivitätssteigerung, die ja  als Relation 
von Stromgrößen (Sozialprodukt oder W ertschöpfung und 
Arbeitsinput in einem Zeitraum innerhalb der Zeitordnung des 
industriellen Systems) gemessen wird, verändern sich die 
Bestandsgrößen (Stromgrößen in der biotischen und geologi­
schen Eigenzeit): die M enge und Qualität der verfügbaren 
Ressourcen, die natürliche Umwelt, die Qualität des Standorts 
und daher auch Ausmaß und Qualität von «district effects». Es 
verändern sich auch die sozialen Umgangsformen mit der Natur, 
wenn an die Stelle der biotischen Energien fossile Energieträger 
treten, wenn sich die Nutzungs- und Verarbeitungsweisen von 
Stoffen verändern, wenn ein Distrikt auf die fossilen Lager 
abgesucht wird und beispielsweise die Bewaldung weichen muß. 
Dabei wechseln Lebensweisen, nicht nur das Ausmaß des 
W issens, sondern auch die Formen seiner Aneignung und 
gesellschaftlichen Tradierung. Es wird also eine soziale Ord­
nung einschließlich ihres Verhältnisses zur Natur gestört und 
m öglicherweise zerstört. Der Erzeugung von Ordnung ist also 
die «produktive» Zerstörung von Ordnung vorgelagert, aller­
dings ohne eine Garantie, daß tatsächlich eine neue Ordnung 
entsteht und nicht ein neues Chaos bleibt. Der Übergang zu 
fossilen Energiequellen ist für die Menschen mit physischen und 
psychischen Erleichterungen verbunden.
W egen der Irreversibilität der Prozesse der Ressourcen­
nutzung ist zugleich die zeitliche Gerichtetheit aller Prozesse 
festgelegt: Aus inputs können outputs hergestellt werden, 
niemals aber aus den outputs die inputs. Dies hat entwicklungs­
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politisch natürlich zur Folge, daß die von einer Gesellschaft 
einmal vem utzten materialen und energetischen Ressourcen 
nicht zum zweiten Mal einer Entwicklungsstrategie, zu anderer 
Zeit, vielleicht an anderem Ort, zur Verfügung stehen. Daher ist 
die M arxsche Botschaft «De te fabula narratur» keineswegs 
verallgemeinerbar. Die physische Schranke freilich ist weniger 
bedeutsam als die soziale. Denn die einmal gewonnenen 
«positioneilen» Vorteile (vgl. dazu Hirsch 1980) haben die 
Eigenschaft, in der Konkurrenz auf den W eltmärkten «increa­
sing rates of retum » zu begründen, also alle Strategien in 
Richtung eines Ausgleichs von Entwicklungsniveaus zunichte­
zumachen und daher zu blamieren. Bei Existenz positiver 
Rückkopplungen können ein dynamisches Gleichgewicht oder 
eine Niveauangleichung nicht erreicht werden, da sich die 
verschiedenen Prozesse nicht aufeinander zu, sondern vonein­
ander fort bewegen: Einmal errungene Vorteile wachsen, anstatt 
abgebaut zu werden. Die einmal erfahrenen (komparativen) 
Nachteile werden größer, anstatt im Entwicklungs- und A n­
gleichungsprozeß nach und nach zu verschwinden. Es kommt 
kein Ausgleich zustande, es sei denn durch katastrophenhafte 
Brüche —  oder durch massive M aßnahmen der Umverteilung, 
die allerdings eine entschiedene Abkehr von der W irkungsweise 
des M arktmechanismus erfordern.
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Karl Kohut (Eichstätt)
Brasilianistische Studien in Deutschland
«In Deutschland ist die portugiesische Sprache in den gebilde­
ten Kreisen fast so unbekannt wie die persische und das Sans­
krit», schrieb der Schweizer Naturforscher Johann Jakob von 
Tschudi in dem  umfangreichen Reisebericht, den er in den 
Jahren 1866-1869 veröffentlichte (Tschudi 1971: I, 162). 
Tschudi hatte 1838-1842, 1857-1859 und 1860-1861 den 
südamerikanischen Kontinent bereist und dabei lange Zeit in 
Brasilien verbracht. Nach den Reiseberichten von Martius aus 
den 20er Jahren1 war er im 19. Jahrhundert der zweite große 
Brasilienreisende aus dem deutschsprachigen Raum.
Sicher ist das Portugiesische inzwischen bei uns weiter 
verbreitet als das Persische oder Sanskrit, aber unter den großen 
Kultursprachen, die an unseren Schulen und Universitäten 
gelehrt werden, nimmt es immer noch einen bescheidenen Platz 
ein. Hinzu kommt die Konkurrenz mit dem Spanischen, das sich 
nach Englisch und Französisch als dritte Fremdsprache etabliert 
hat und weithin für Lateinamerika steht. Für das Portugiesische 
bleibt daneben wenig Platz.
Die geringe Verbreitung des Portugiesischen läßt wenig 
Gutes für die Situation der brasilianistischen Studien im deut­
schen Sprachraum erwarten. Dennoch läßt sich in den letzten 
Jahrzehnten ein erheblicher Aufschwung verzeichnen, der 
allerdings in den verschiedenen W issenschaften unterschiedlich 
stark ausgeprägt ist. Als Literaturwissenschatler stellt der 
Verfasser zwangsläufig seine W issenschaft in den M ittelpunkt 
dieses Beitrags, was sich darüber hinaus objektiv insofern 
begründen läßt, als ihr bei der Vermittlung der Kultur eine 
Schlüsselrolle zukommt. Die Situation in weiteren zentralen 
Fächern soll in einem  abschließenden Ausblick kurz angespro­
Zum  200. Geburtstag von Carl Friedrich Philipp von M artius veranstaltete 
das M useum  für Völkerkunde in M ünchen Anfang 1996 eine Ausstellung, 
dessen Katalog einen guten Eindruck von der Leistung des Reisenden gibt. 
Siehe Helbig 1994.
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chen werden, wobei zwei vor kurzem erschienene Bände als 
Grundlage dienen: das Handbuch der deutschsprachigen 
Lateinamerikakunde, das Nikolaus W erz im Auftrag der 
ADLAF 1992 publiziert hat, und der von Dietrich Briesemeister 
und anderen herausgegebene Band Brasilien heute: Politik — 
Wirtschaft — Kultur, der zur Buchmesse 1994 erschienen ist.
Literaturwissenschaft
Das W erk Tschudis dürfte eines der ersten gewesen sein, das 
Nachrichten von der brasilianischen Kultur und Literatur nach 
Deutschland brachte. Er nennt und charakterisiert einige der 
wichtigsten Autoren (I 162-164) und bezieht darüber hinaus 
das Theaterleben in Rio de Janeiro, das Schulwesen, sowie 
Buchm arkt und Verlage in seinen Bericht mit ein.2 W ie er 
schreibt, hätte er sogar gern der Literatur einen eigenen Ab­
schnitt gewidmet, wenn er dadurch nicht die selbstgezogenen 
Grenzen seines Berichts weit hätte überschreiten müssen. Er 
könne jedoch darauf verzichten, weil kurz zuvor ein W erk 
erschienen sei, das die brasilianische Literatur insgesamt 
darstelle:
W ohl aber ist die Geschichte der brasilianischen Literatur  in neuester Zeit 
durch ein vortreffliches W erk des berühmten Kenners der rom anischen 
Sprachen, Herrn Dr. Ferdinand Wulf, Custos an der k. k. Ilofbibliothck in 
W ien, jedem  Gebildeten zugänglich geworden. M öchten doch all jene, die 
der brasilianischen Nation auch nicht das geringste Gute lassen, dieses 
W erk [ ...]  lesen (Tschudi 1971: I, 162).
Die brasilianische Literaturgeschichte Ferdinand W olfs ist 
das erste W erk eines deutschsprachigen Romanisten zur latein-
2 Tschudi 1971: I, 141-153. W eitere Beobachtungen gelten dem Theater in 
D iamantina (Tschudi 1971: II, 103-104), der Jagdliteratur (Tschudi 1971: 
II, 304), dem  Schulwesen in Porto Alegre (Tschudi 1971: IV, 57-58) sowie 
den universitären Fakultäten (Universitäten im eigentlichen Sinn gab es zu 
dieser Zeit in Brasilien noch nicht) in Rio de Janeiro (Tschudi 1971: I, 
149-150) und São Paulo (Tschudi 1971: III, 325-327).
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amerikanischen Literatur. Der Autor gilt neben dem primär 
linguistisch orientierten Friedrich Diez als einer der Begründer 
der Romanistik, der durch äußere Umstände auf die brasilia­
nische Literatur stieß. 1859 kam der brasilianische Dichter 
Domingos José Gonçalves de M agalhães als Botschafter seines 
Landes nach Wien und brachte dort 1862 einen Gedichtband 
heraus (Jeschke 1935: 375). 1861 widmete W olf ihm eine 
M onographie, der zwei Jahre später eine umfassende Geschichte 
der brasilianischen Literatur folgte, die auf Drängen des Berliner 
Verlags in französischer Übersetzung erschien (W olf 1955: 5). 
W olf stellt die brasilianische Literatur in ihren wichtigsten 
Epochen dar, wobei die Gegenwart (ab 1840) fast die Hälfte des 
W erks einnimmt. Hinzu kam eine Anthologie mit W erken aus 
allen Epochen, die dem  europäischen Publikum zum ersten Mal 
eine konkrete Vorstellung von der brasilianischen Literatur 
vermittelte. Im Schlußwort bescheinigt W olf der brasilianischen 
Literatur, den Status einer Nationalliteratur erreicht zu haben, 
die einen hervorragenden Platz unter den Literaturen der 
zivilisierten W elt einnehme (W olf 1955: 355). Seine Literatur­
geschichte war in ihrer Zeit in Europa einzigartig und wird noch 
heute in Brasilien geschätzt, wie die Neuausgabe in portugiesi­
scher Übersetzung beweist.
Die brasilianische Literaturgeschichte Ferdinand W olfs 
vermochte es nicht, die Neugier der deutschen Romanisten zu 
wecken. Sie blieb ein isoliertes Phänomen, und die brasilia­
nische Kultur und Literatur blieben unbekannt. Es dauerte mehr 
als ein halbes Jahrhundert, bis eine ähnlich umfassende, wenn 
auch wesentlich knappere Darstellung erschien. Es handelt sich 
um zwei Artikel von Hans Jeschke, die in den beiden Teilbän­
den von Band 21 (1935 und 1938) des Handbuchs der Litera­
turwissenschaft von Oskar W alzel enthalten sind. Die beiden 
Artikel können als die erste Gesamtdarstellung der lateinameri­
kanischen Literatur im Kontext der Romanistik gelten. In­
teressant dabei ist, daß Jeschke der brasilianischen Literatur 
m ehr Raum gibt als der hispanoamerikanischen.
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Die 1969 veröffentlichte Geschichte und Probleme der 
lateinamerikanischen Literatur Rudolf Grossmanns stellt die 
Summe seiner mehr als 40jährigen Arbeit dar. Er nimmt die 
Debatte um Euro- und Amerozentrismus vorweg und fordert 
dezidiert, die lateinamerikanische Literatur aus der Perspektive 
Amerikas zu betrachten und damit aufzuhören, sie als eine 
Fortsetzung europäischer Traditionen zu sehen (Grossmann 
1969: 31-32). Die lateinamerikanische Literatur behandelt er als 
ein Ganzes und schließt dabei Brasilien mit ein.
Aus den hundert Jahren bis 1970 sind es also ganze drei 
W erke zur brasilianischen Literatur, die in der deutsch­
sprachigen Romanistik veröffentlicht wurden. Jedes dieser drei 
W erke stellte in seiner Zeit eine besondere wissenschaftliche 
Leistung dar; aber sie blieben isoliert und vermochten es nicht, 
ein breiteres Interesse an der Kultur und Literatur Brasiliens zu 
wecken.
Als die Literaturgeschichte Rudolf Grossmanns erschien, 
hatten die deutschen Romanisten gerade begonnen, Latein­
am erika zu entdecken. Aber dies war weniger das Verdienst 
Grossmanns als die Folge externer Einflüsse. Die kubanische 
Revolution hatte die Aufmerksamkeit der damaligen Studenten­
generation auf Lateinamerika als den revolutionären Kontinent 
schlechthin gerichtet; der in die gleiche Zeit fallende Boom des 
lateinamerikanischen Romans gab der Hinwendung zur Kultur 
des Kontinents eine weitere Motivation.
Brasilien partizipierte an dieser Entwicklung jedoch nur zum 
Teil. Als in den 60er Jahren die deutschen Romanisten Latein­
am erika zu entdecken begannen, beschränkte sich dies weit­
gehend auf Hispanoamerika. M an sagte zwar «Lateinamerika», 
meinte aber fast im mer «Hispanoamerika». Ein bezeichnendes 
Beispiel sind die Materialien zur lateinamerikanischen L itera­
tur, die Michi Strausfeld 1976 herausgab, die aber nur Aufsätze 
zur hispanoamerikanischen Literatur enthalten. Ihr folgender 
Reader von 1984 ist im  Titel genauer und stellt die brasilia­
nische Literatur des 20. Jahrhunderts in 16 Einzelbeiträgen vor. 
Neben der Herausgeberin ist Curt M eyer-Clason, der sich als
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Übersetzer große Verdienste um  die brasilianische Literatur 
erworben hat, der einzige deutsche Mitarbeiter. Es gab in diesen 
Jahren eben nur wenige W issenschaftler, die in Deutschland 
über Brasilien arbeiteten.
Auch wenn in den folgenden Jahren —  wie zu Beginn 
vermerkt —  die brasilianistischen Studien einen deutlichen 
Aufschwung nahmen, werden sie immer noch von einem 
vergleichsweise kleinen Kreis von Interessenten betrieben. Einen 
wesentlichen Impuls gab 1994 die Frankfurter Buchmesse mit 
dem Schwerpunktthem a «Brasilien». Aus diesem Anlaß kamen 
zahlreiche Autoren nach Deutschland. Klaus Küpper und Ray- 
Güde M ertin gaben dazu ein Verzeichnis der ins Deutsche 
übersetzten lieferbaren Bücher heraus.3 Ray-Güde M ertin gehört 
neben dem bereits genannten Curt M eyer-Clason zu den 
wichtigsten Vermittlern brasilianischer Literatur in Deutsch­
land.4
M it der von M ichael Rössner herausgegebenen Latein­
amerikanischen Literaturgeschichte liegt seit kurzem (1995) 
wieder eine Gesamtdarstellung vor, da die brasilianische 
Literatur miteinbezogen wird. Die sieben Teilkapitel summieren 
sich zu einer kleinen Geschichte der brasilianischen Literatur.5
Zur Rezeption der brasilianischen Literatur in Deutschland ist vor allem auf 
die Arbeiten von Siebenmann zu verweisen (Siebenmann 1972 u. a.).
4 Ü ber die V erm ittlung brasilianischer Autoren an die Verlage hinaus hat 
Ray-Güde M ertin auch durch eine Vielzahl von Artikeln zu ihrer V er­
breitung in Deutschland beigetragen. Siehe die Bibliographie ihres Artikels 
in Briesem eister /  Kohlhepp / M ertin /  Sangm eister / Schrader 1994: 433.
5 Inform ations- und M issionsliteratur aus Brasilien, S. 54-59; Brasilianischer 
Barock und jesuitische Tradition, S. 93-103; Brasilien: arkadische Dichtung 
und Unabhängigkeit, S. 124-129; Brasilien bis zum Ende der Unabhängig­
keit, S. 190-199; Brasilien: Jahrhundertwende und das «modernistische 
Jahrzehnt», S. 225-236; Brasilianische L iteratur 1920-1970: das neue 
Interesse für die Regionen, S. 372-393; Die brasilianische Literatur seit 
1960: M ilitärdiktatur, W irtschaftswunder und neue «Öffnung», S. 482-498. 
A uf den insgesam t etwas über 80 Seiten werden die wichtigsten Autoren
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Zu verweisen ist in diesem  Zusammenhang auf das von Dieter 
Reichardt herausgegebene Autorenlexikon Lateinamerika (1992), 
das nach Ländern gegliedert ist und eine rasche Information 
über die wichtigsten Autoren erlaubt.
Die Publikationen der letzten Jahrzehnte konzentrieren sich 
weitgehend auf das 20. Jahrhundert, während die Kolonialzeit 
und das 19. Jahrhundert so gut wie unbearbeitet bleiben. Eine 
Ausnahme bildet der portugiesische Jesuit Antonio de Vieira, 
dessen Predigten ein langfristiges Forschungsprojekt Hans 
Flasches galt, aus dem 1972 (veröffentlicht 1973) die Habili­
tationsschrift von Heinz W illi W ittschier sowie mehrere 
Dissertationen hervorgegangen sind, die den Autor aber durch­
weg in den europäisch-kirchlichen und nicht in den brasilia­
nischen Kontext stellen.
Zur Literatur des 20. Jahrhunderts gab der Publizist Günter 
Lorenz in den Gründerjahren der Lateinamerikanistik der 
universitären W issenschaft entscheidende Anstöße. 1967 
veröffentlichte er eine Anthologie lateinamerikanischer Literatur 
des 20. Jahrhunderts, 1970 Interviews mit zw ölf Autoren, 1971 
eine Gesamtdarstellung der zeitgenössischen Literatur. Besonde­
re Bedeutung kommt dem Interview-Band zu, da Lorenz hier 
Autoren vorstellte, die den lateinamerikanischen Roman ent­
scheidend prägen sollten. Aus Brasilien waren Jorge Amado und 
João Guimarães Rosa dabei. In den folgenden Jahren repräsen­
tierte vor allem Jorge Amado die brasilianische Literatur für das 
deutsche Publikum, während João Guimarães Rosa auf Grund 
des Schwierigkeitsgrads seiner Prosa mehr von literarischen 
Kennern geschätzt wurde und wird.
Eine gute aktuelle Information bietet der bereits genannte 
Band Brasilien heute, der einen eigenen Teil den Bereichen von 
Kultur, Bildung und W issenschaft widmet. Unter den übergrei­
fenden Publikationen sind neben dem bereits erwähnten Reader 
von Michi Strausfeld der von W olfgang Eitel herausgegebene
und W erke besprochen, wom it eine erste Orientierung von den Anfängen 
bis zur Gegenwart möglich wird.
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Sammelband zur lateinamerikanischen Literatur (1978) zu 
nennen, in dem immerhin fünf brasilianische Autoren vorgestellt 
werden (Jorge Amado, Adonias Filho, Erico Veríssimo, João 
Guimarães Rosa und Dalton Trevisan). Pollmann schloß in 
seinen beiden W erken zum lateinamerikanischen Roman (1968 
und 1982/84) ebenfalls Brasilien mit ein. 1984 erschien eine 
Darstellung des brasilianischen Romans im 20. Jahrhundert von 
Heinz W illi W ittschier mit 16 Einzelanalysen. M oem a Parente 
Augel veröffentlichte 1989 und 1993 zwei Anthologien afrobra- 
silianischer Lyrik und Erzählprosa. 1991 hat Gustav Sieben­
mann ein Sonderheft der Iberoromania  über die Neue Lyrik in 
der hispanischen und luso-brasilianischen Welt herausgegeben, 
dem  er 1993 ein Buch über hundert Jahre lateinamerikanischer 
Lyrik folgen ließ. Die Volkspoesie des Nordostens ist Gegen­
stand der Dissertation von Ronald Daus (veröffentlicht 1969). 
Besonderes Interesse fand die Literatur in der Zeit der M ilitär­
diktatur, der ein Sammelband von Dietrich Briesem eister und 
anderen (1992) gewidmet ist. Die Redemokratisierung ist 
Gegenstand eines Tagungsbandes, den der Verfasser 1991 
herausgegeben hat.
Zu den wichtigsten Autoren liegen nur vereinzelte M onogra­
phien vor. Dieter W oll habilitierte 1970 mit einer Arbeit über 
M achado de Assis (veröffentlicht 1972). Erhard Engler prom o­
vierte mit einer Arbeit über Os Sertões von Euclides da Cunha 
(erschienen 1975). Zwanzig Jahre später, 1995, publizierte 
Berthold Zilly seine Übersetzung dieses Hauptwerks der 
modernen brasilianischen Literatur mit einem  ausführlichen 
Kommentar. W iederum Erhard Engler legte 1992 eine M ono­
graphie über Jorge Amado vor. M oacyr Scliar, dem wohl 
wichtigsten jüdischen Autor des Landes, ist eine M onographie 
von Albert von Brunn (1990) gewidmet.
In den letzten Jahren hat das Theater stärkere Beachtung 
gefunden. Eine erste Orientierung bietet der Artikel von Gerd 
Hilger in dem von Heidrun Adler herausgegebenen Handbuch 
Theater in Lateinamerika (1991: 65-88). Henry Thorau und
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Sábato M agaldi haben 1995 eine Anthologie brasilianischer 
Stücke vorgelegt6.
Henry Thorau ist darüber hinaus der wichtigste Forscher im 
deutschen Sprachraum, der kontinuierlich über das brasilianische 
Theater arbeitet. 1982 erschien seine Dissertation über Augusto 
Boal, 1991 habilitierte er an der FU Berlin mit einer Arbeit über 
Politisches Theater in Brasilien: 1950-1980.
Zum Film liegt das Handbuch des brasilianischen Films 
vor, das Peter B. Schumann 1988 veröffentlichte.
Ich habe mich hier auf die Buchpublikationen beschränkt. 
E ine Berücksichtigung auch der Artikel würde das Bild zwar 
etwas füllen, aber nicht prinzipiell ändern. Es gibt in der 
deutschen Romanistik W issenschaftler, die sich unter anderem 
auch mit Brasilien befassen, aber nur ganz wenige können als 
Brasilianisten im eigentlichen Sinn des W orts bezeichnet 
werden.
Immerhin haben der Frankfurter TFM -Verlag mit seiner seit 
1985 erscheinenden Zeitschrift Lusorama und zweien ihrer drei 
Beiheftreihen sowie der im Juni 1993 in den Räumen des TFM - 
Verlags ins Leben gerufene, laut seiner Satzung ausdrücklich für 
sämtliche Belange der Hochschulbrasilianistik zuständige 
Deutsche Lusitanistenverband (DLV) mit seinen Tagungen —  
der 1. Deutsche Lusitanistentag fand im Septem ber 1995 am 
Ibero-Amerikanischen Institut PK in Berlin statt, der 2. Deut­
sche Lusitanistentag wird im September 1997 im Rahmen von 
«Romania I» in Jena abgehalten werden —  Foren geschaffen, 
die vor allem von jüngeren W issenschaftlern auch für die 
Vorstellung brasilienspezifischer Studien genutzt werden.
6 Die Anthologie ist Teil eines von Hedda Kage initiierten Projekts, in 
dessen Rahmen das Theater der wichtigsten Länder in je  zwei Parallelbän­
den vorgestellt werden soll, von denen der erste eine Anthologie, der 
zweite m onographische Artikel zu den wichtigsten Autoren enthält. Hedda 
Kage und die von ihr in Stuttgart gegründete «Theater- und M ediengesell­
schaft Lateinamerika» haben es sich zum Ziel gesetzt, lateinamerikanische 
Theaterautoren an deutsche Bühnen zu vermitteln.
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Ausblick7
Vorab ist auf einige Zentren der Brasilien-Forschung zu ver­
weisen: das CeLA der Universität Münster, das Portugiesisch- 
Brasilianische Institut der Universität zu Köln, das Geographi­
sche Institut in Tübingen und außerhalb der Universitäten das 
Institut für Brasilienkunde der Franziskaner in M ettingen.
In der Geographie, der Soziologie und der Ethnologie haben 
die Brasilienstudien einen festen Platz. Gerd Kohlhepp hat mit 
seinen Forschungen über das Amazonasbecken, dessen Erschlie­
ßung und ihre Folgen internationale Anerkennung gefunden; 
darüber hinaus hat er aber auch über die Stadtentwicklung und 
die Industrialisierung gearbeitet. In diesem Kontext ist auf das 
große Projekt zu den lateinamerikanischen M etropolen von 
M ertins und Bähr hinzuweisen, in dessen Rahmen auch brasilia­
nische Städte behandelt werden. In der Soziologie ist vor allem 
auf den M ünsteraner Achim Schrader zu verweisen, der konti­
nuierlich über Brasilien arbeitet. In der Ethnologie liegen deutli­
che regionale Schwerpunkte «im Kulturareal Guyana bei den 
Yanomani Nord-Brasiliens und Südost-Venezuelas» sowie den 
Tupis (Illius in Handbuch 114 und 118).
Unbefriedigend hingegen ist die Situation der Brasilien- 
Studien in der W irtschafts-, Politik- und Geschichtswissenschaft. 
Hartmut Sangm eister gehört zu den wenigen Forschem, die sich 
mit der W irtschaft Brasiliens auseinandersetzen. Für die Politik­
wissenschaft formulieren Mols und Birle eher zurückhaltend, 
daß Brasilien «quantitativ auf ein Forschungsinteresse gestoßen 
[ist], das nicht völlig seiner Bedeutung als herausragender 
Regionalm acht gerecht wird» (Handbuch 528). Am größten ist 
der N achholbedarf vermutlich in der Geschichtswissenschaft. 
Brasilien gehört nicht zu den Schwerpunkten der wenigen 
Lateinamerika-Historiker. Ein erster Schritt ist jedoch mit der
Ich fasse in diesem  Teil die Aussagen der betreffenden Artikel des 
Handbuchs zusamm en.
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Publikation des Handbuchs der Geschichte Lateinamerikas 
getan, in dem Brasilien angemessenen vertreten ist.
Bei allen Unterschieden im einzelnen läßt sich die auf die 
Literaturwissenschaft bezogene Aussage verallgemeinern: der 
Aufschwung der Brasilien-Studien seit der M itte der 60er Jahre 
hat nirgends zu einer Brasilianistik geführt, die diesen Namen 
verdiente. Es gibt im deutschen Sprachbereich einzelne W issen­
schaftler von internationalem Rang, aber noch kein eigenes 
Fach.
Die Ursachen sind in zwei Richtungen zu suchen. Zum 
einen in den Disziplinen selbst und ihrer eigenen Definition. 
Generell gilt, was von Gleich und Göthner zur W irtschaft­
schaftswissenschaft schreiben: «Eine Lateinamerika-spezifische 
W irtschaftswissenschaft gibt es zumindest in der deutschen 
W issenschaftstradition ebensowenig wie andere auf bestimmte 
Räume bezogene sozialwisenschaftliche Disziplinen» (Handbuch 
749). Dies betrifft vor allem den wissenschaftlichen Nachwuchs, 
der bestimmte Kriterien erfüllen muß, um einen Ruf auf einen 
Lehrstuhl zu erhalten. Von Ausnahmen abgesehen gilt hier, daß 
eine allzugroße Spezialisierung auf Lateinamerika (und m ehr 
noch Brasilien) nicht karrierefördem d ist. Die zweite Ursache 
liegt außerhalb der Fächer in der Berufswelt. Es gibt außerhalb 
der Universitäten nur eine geringe Nachfrage für Fachleute mit 
besonderen Brasilien-Kenntnissen. Das fängt mit den Gym na­
sien an, an denen Portugiesisch nur ausnahmsweise einmal als 
W ahlfach angeboten wird —  an einigen Schulen wie am  Max- 
Planck-G ymnasium  in Dortmund ist es allerdings auch Lei­
stungskurs- und Abiturfach —  und hört mit den W irtschafts­
wissenschaften nicht auf. Hier ist der W iderspruch am  offen­
sichtlichsten, da sich die deutsche W irtschaft in Brasilien in 
erheblichem  Umfang engagiert hat. Haben hier die Universitäten 
eine Chance verschlafen?
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